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SEGUNDO FONTES BRITANNIAS, AS TROPAS 


SR. CHURCHILL ENVIA TELEGRAMMA DE CONGRATULAÇÕES, A 
OPPOSTA AOS ADVERSARIOS — INFORMA UM CORRESPONDENTE DE 


CAIRO, 21 (Router) — Annuncia-s 
ofsiclalmente que as forças inglezas Já 
penetraram nas defesas internas e ox- 
eenas de "Tobruk. 

,ee 

CAIRO, 1 (Reuter) — Um commu- 
nitado official do quartel-general nesta 
capital, publicado hoje á noite, infor- 
ma; “Logo depois do meio dia de hoje, 
v5 iropas imperíaes, activamente apoia: 
cas pela marinha real o pela “RAP” 
penetraram tanto nas defesas exter 
rias quanto nas Internas de Tobruk 
numa profundidade de 5 milhas ao 
longo de tma extensa frente, 

O avanço continua, 

Já foram feitos muitos pristoneiros 
nelusivo um general italiano, 

O crizador itallano “San Glorglo” 
estã cm chammas no porto de “Pobruk, 
hem como numerosos depositos de pe- 
trolco, 

O ALTO COMMANDO INGLEZ 
INFORMA 

CAIRO, 21 (Reuter) — O commu- 
nicado do alto commêndo inglez no 
Oriente Proximo é o seguinte: 

“A's primeiras horas da manhã de 
hoje as forças britannicas iniciaram 
sou ataque final a 'Tobruk, porto mi 
ritimo italiano, situndo a 120 kilome- 
tros n oéste de Bardia. As aperaçeós 
proseguem  satistatorlamente 

“No sector de Kassala, no Sudão, 
as tropas britannicas perseguem vigo- 
rosamente as tropas italianas, que con- 
tinunm o se retirar na direcção léste. 

“Na área de Metemma, a artilharia 
ea aviação inimigas estiveram em. 
actividade, sem comtudo causar qu 











quer diminuição da nossa pressão so- 
as suas posições. 


bre 





as actividades das nossas patrulhas." 


INTERNAM-SE NA ERYIHRE'A 
- CAIRO, 21 (Havas) — Segundo as 
mais recentes informações | proceden 
tes do sector de Kassnla, as tropas 
italianas continuam em retirada, 
achendo-se artualmente a 55 Kilome- 
tros no interior de Erythtéa. 

Xossala foi sitinda n uma distancia 
de" quas! 50 kilometros da. fronteira do 
Sudão com a Ervthrên, o que: significa 
“que o recuo itailino já ultrapassa. de 
100  kilometros. 3, 

=m=“As vanguardas 

nicés seguem em. côntácto com- as tro- 

pás ém retirada. Ê 
VISAM MANTER OS ITALIANOS 

EM RETIRADA 

LONDRES, 21 (Reuter) — As for- 
cas brifannicas que occuparam Tes- 
senel e Sabdarat, situadas respectiva- 
mente a sudéste e a nordéste de Kas- 
sala, avançam agora no Interior da 
Erythréa, de nccordo com cireulos au- 
torizados desta capital. 

Aecentuam esses circulôs que as ope- 
rações das forças britamnicas nessa 
frente não significam, por emquanto, a 
Invasão em larga escala da Eryihréa, 
mas constihtem, presentemente, uma 
parte do pleno visando manter os ita- 
íanos em retirada. 

MENSAGEM DE CHURCHILL AO 
GOVERNADOR DE MALTA 
LONDRES, 21 (H) — O primeiro 
ministro, sr, Winston Churchill, enviou 
à seguinte mensagem no governador de 

Malta: 

“Em nome do Gabinete de Guerra 
vas envio as nossas sinceras e profuri- 
das congratulações pelos feitos magni 
ticos e memoraveis na defesa que esté 
sendo  opposta pela vossa guarnição e 
pela. população civil da ilha, auxila- 
dos pela Marinha e, acima de tudo, 
pela “RAP” contra os ataques Italia- 
nos e allemães. 

“Os olhos de toda n Grá Bretanha, 
na verdade o de todo o Império Bri- 
tomnico, estão voltados para Malta, 
acompanhando a sua luta dia a dia é 
estamos Certos que o suecesso e à 6] 
ria recompensarho os. vossos esforços”. 


30 AVIOES ADVERSARIOS DES: 
TRUIDOS SOBRE MALTA 
LONDRES, 21 (8) — Informações 
ofticines procedentes de La Valetta di- 
nm que durante os violentos raldes 
emprosndidos contra. Malta, no fim da 
semana passada, o infmigo. softreu se- 
verns perdas tendo sido destruldos 30 
aviões, asas perdas infligidas & avia- 
cio. Inlmíga incluem 19 aparelhos, 
cuja. destruição toi confirmada agora 
e oocorrida duranto os raídes de do- 
mingos ultimo, sendo 11 apparelhos 
destruldos pelos caças e & pelo fogo 

da artilharia. anti-nérea, 

Um communitado distribuido na 
nolte passada pelo commando da E. 
A. P, no Orlento medio, no Catro, foi 
emittido antes de terem sido conflr- 









entfreu no reforido domingo. Esse com- 
municado estava assim redigido: “Uma 








do typo “Junckers 87 e 88”, escolta 
dos por caças, desfechou um novo até 

que contra Malta no domingo ultimo, 
não tendo causado damnos ao pessoal 








“motorizadas “britari=) 





madas às pordas totaes que o inimigo 


grande formação de aviões Intmigos 





e ás Installações de material da R. A. 
F.. Nossos caças Interceptaram o int- 
migo e abateram 4 apparelhos “Jun- 
ckers 88" e 5 “Junckers 87”, Além 
desses aparelhos destruldos, pelo me- 
nos 6 outros aviões inimigos foram 
abatidos pela artilharia anti-nérea, 
AS OPERAÇÕES PROSEGUEM 
SATISFATORIAMENTE 
CAIRO, 2! (H) — O communicado 
distribuido pelo quartel general do 
Cairo Informa que as operações con- 
tra Tobruk estão sendo — prostguídas 
satisfatorimente. O communicado 
crescenta o seguinte: “Na região de 
Kassala, no Sudão, nossas tropas con- 
tinuam a perseguir vigorosamente as 
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GUERRA A MANEIRA 


DESTACAMENTOS INDIGENAS NA FRONTEIRA: DE KENIA -- VARIAS 


forças italianas que proseguem em sua 
retirada para léste da frontelis. Na 
região de Metemmo, a artilharia e a 
avição inimigas mostraram-se bastan- 
to activas, sem causar qualquer rela- 
xamento na pressão que estamos exer- 
cendo contra as linhas Italianas. Nas 
fronteiras de Kenya  proseguem as 
actividades | de nossas patrulhas”. 


INIMIGO CADA VEZ MAIS 
NUMEROSO 


ADIS ABEBA, 21 (Stefan) — A 
primeira quinzena de janeiro fot ca- 


rmoterizada, por acções de, cáracter lo- 
cal, ao longo de toda a fronteira de 
Kenia ao Alto Sudão. O corresponden- 
to de guerra da Agencia Stefâni; fe- 
centila que é precisó passas: alguns 
dias. entre os destacamentosi indigehas 
para se convencer da seguranção-Olisa- 
dia e intrepídez dessas tropas, eido en- 
thustasmo com o qual se batem con- 
tra um adversario que é cada vez mais 
numeroso. O correspondente frisa” que 
durante os ultimos quinze dfas-os in- 
glezes desencadearam  dolst ataques, 
com. apolo-de artilharia, sobre Galla- 
bat, Os ataques, realizados po: desta- 


camentos Indús e inglezes, foram re- 
pélildos as duas vezes e os inimigos 
deixaram em nossas mãos armas, mu- 
nições e prisioneiros, e foram forçados 
à abandonar numerosos mortos no ter- 
reno. Os ascaris contra-ntacaram a 
baloneta, com tal violencia que todo o 
ardor bellicoso do infmigo se extin- 
gulu, Mesmo em Teltai (ao norte de 
Kassala) os inmigos tentaram um 
ataque sem successo. A aviação con- 
trolou sempre o territorio do imperio 
eo Mar Vermelho, repellindo incursões 
inimigas e atacando, a bombas e me- 
tralhadoras, destacamentos e unidades 





ITALIANAS CONTINUAM A RETIRADA, INTERNANDO-SE 


AO GOVERNADOR DE MALTA PELA RESISTÊNCIA 


COMO SE BATEM OS 


mecanizadas inimigas, conseguindo re- 
sultados magníficos. À aviação marte- 
lou ainda as installações portutrias e 
militares de Porto Sudão; O nt Italla- 
no da aviação na Africa Orlental, to- 
mente Visentini, consegulu duas outras. 
victorias abatendo im bombardeiro, de 
typo “Vincent”, na zona de Tessenel, 
e um avião, de typo “Gloster". na 20 
na de Aroma. As yictorlos desse nz 
italiano se elevam assim a 16, 

NÃO HA BAIXAS À LAMENTAR 

BERNA, 21 (Reuter) — O commi- 
nicado do Alto Commando Italiano 
annuncia a evacuação de Kassala “por 
razões estrategicas”. 

Refere-se depois à bombardeios brl- 





PETROPOLIS, 20 (Do enviado  es- 
pecial da Agencia Nacional) —  Sur- 
preendemos o Ministro Selgado Pilho, 
'morfentos' depois de sua nomeação pa- 
ra a pesta do Aeronautica, em sus 
casa de campo, — Retiro Sant'Anna — 
a poucos kilometros da rodovia Tiaip: 

va-Theresopolis. Como bom gaucho, 
exo. calçava botas de canno alto, vêstiz 









dialidade, ng VS 

Juiz togado da mais altá córte de jus- 
tiça Militar, chete de Políois, Ministro 
de Estado durante trinta mêzes, chefe 
da Miss feira Economica 8o Ja- 
pão, deputado federal, o sr. Salgado Fi- 
lho, pertencendo a ums família de mi- 
litares, sempre teve, nas classes arma- 
das, grandes sympathias, prestigiando- 
as, a cada passo, em todas as suas 
titudes, Dahl os aplausos gerses por 
motivo da nova investidura que lhe foi 
confiada pelo Chefe do governo. 

O Ministerio da Aeronautica — co- 
meça o nosso entrevistado — tem uma 
grande significação. O Presidente Ge- 
tulio Vargas, creando-o, visou, princi- 
palmente, congregar, . reunir, concate- 
har, uma série de actividades, sempre 
patrioticas, mas, entretanto, dispersas. 

No Brasil não ha qualquer espirito 
de agressividade, porque — felizmente, 
mantemos as melhores relações com 
todos os povos. A nossa conducta, como. 
o sabem todos, é sempre de paz, de 
concordia, de confraternização. O novo 
Ministerio obedece, apenas, a um impe- 
rativo da defesa nacional. 

Hoje ninguem desconhece” a grande 
importancia da aviação, como arma de 
guerra e como vehículo, na paz. Condu- 
zindo o remedio no moribundo, levando, 
de polo a polo, o homem de negocios, 
ligando pontos extremos, onde a mic 
do homem, pela dureza das serrani 
ou pela difficuldade da transposição de 
canhes, não póde firmar os trilhos e 
os barcos, a aviação está fadada à um 
progresso crescente, ininterrupto, . unt- 
forme. 

Creando essa pasta, o Chefe do gover- 
no nada mais fez do que acompanhar 
o desenvolvimento da aeronautica, em. 
nosso paiz, que tudo deve à 5. ex0. 

Estimulando os aviadores, creando 
caitapos, Coristruindo aerodromos, dando 
aviões “aos nero-clubes, o ar. Getulio 
Vargas recebeu um titulo que consagra 
uma obra: o Amigo da Aviação, — 
como a imprensa dos Estados Unidos o 
cognominou. E assim o Ministerio da 
Aeronautica, que para muitos pode pa- 
recer uma extraordinaria inlelativa, pa- 
1a o observador, pára o brasileiro que 
vem. acompanhando o gigantesco tra- 
balho do Presidente da Republica, é o 
complemento, o corolarlo fatal e espe- 
rado de uma série de beneficas inicia- 
tivas. Assim, na pasta que me foi hon- 
rosumente confiada tenho, desde logo, 
uma directriz segura: a de ser util ao 
Eras, na mais lorga acepção da pala- 
vt 

O programma a cumprir no Ministe- 
ro de Aeronautica está fixado nas nor- 
mas que lhe foram Imprimidas pelo pri- 































RIO, 
toridades da administração, o 5 
Pela manhã o dr. 


Em seguida visitou o sr. 


nisterio da Aeronautica. 


a Petropolis. 
A noite, a! 
raneando, o sr. dr. 
ranhado do sr. 
major Gentil de Castro, ajudante de 
'O Chefe do Executivo bandeirante 


Jonvite do Presidente 





deal d. Sebastião Leme, trocando impress 
Salgado Filho para felicital 
acer Rida residente da Republica, nomeando-o para titular do Mi- 


Em Petropolis: o Inferventor dr. Adhemar de Barros 





Visitas realizadas pelo Chefe do executivo paulista — Regresso ao Rio 


21 (Da nossa sutcursal — Pelo telephone) — Apesar da. temporada 

do Pio (Da nora Petropolis e outras estações cilmaticas de alias au 
Tnderventor de 

onidndes da mecividade mor eleculos Mgndos no governo 

ça Adhemar de Barros esteve em visita de cortesia no car- 


São Paulo. pôde desenvolver 
do seu Estado. 


com 5, exc. 








o pela feliz escolha e 


io da Ave em contacto com o coronel Viriato Vargas, após o que subia 


Getulio Vargas, que all se encontra ve- 


Adhemar de Barros jantou no Palacio Rio Negro, seom- 
Percival de Oliveira, Secretario da Inteventoria pantista e do 


emo estadual. 


des d 
regressar “o Rlo amanhá pela manhã. 


regressará ao 








Fala á imprensa sobre 
terio da Aeronautica 





O ilustre titular da nova pasta, estend endo-se, 
| nentes á aviação nacional faz, ao finalizar sua 


meiro magistrado do paiz. E não “se 
precisa mostrar a sus necessidade em 
um pais que pelos aceidentes e exten- 
são de territorio, só tem um melo pra 
tico de ligação que é o céo. Quem pode- 

acudir go brasileiro das margens do 
Tocantins ou do Aragueya, das frontel- 
as do Roraíms, dos pampas ou do ser- 
tão nordestino, se não à arma da-aero- 
naútica? E preciso que se viage pelo 
interior, auscultando as populações, pa- 
4a se sentir'a realidade dos serviços do 
hovo meio de transporte. . 

'O Minliterlo da Aeronautica é, assim, 
obra-de pajrlotismo, tra pacífis- 
mio, melo de união, instrumento de so- 
Midariedado: entro povos e entre os Ir» 
mãos; e não; como podlã»parbosr, arma 
para a guerra, para a destruição, para 
a implantação do terror. A aviação dará 
ao Brasil um sentido cada. vez mais 
nacionalista..O Ministerio da. Aeronau- 
tica tem, precisamente, essa expressão, 
A ESTRUCTURA DO NOVO ORGAM 

O Ministro Salgado Filho faz servir 
um refresco e acerescenta: 

Como deliberou o sr. Getulio Vargas, 
jo Ministro será auxiliado por alto as- 
sistentes technicos, sendo tres ua Guer- 
ra, tres da Marinha e dois civis. 

Haverá um chefe de gabinete, um 
consultor jurídico, dois assistentes mi- 
Ntares, dois ajudantes de ordens, dois 








orgam governamental 


é 


Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho, 
Ministro da Aeronautica 









xiliares de gabinete. 
O Conselho Nacional de Aeronauti- 


ca, o Corpo de Aviação da Marinha e 
a Arma da Aeronautica foram extin- 


elos, constituindo-se as forças do Exer- 


cito e da Marinha em “Forças Aéreas 
Nacionses”. Com a assistencia dos Es- 
tados Maiores da Armada e do Exercito 
será elaborada a estructura da pasta, 
em todos os seus detalhes. Todas as 


dependencias da Guerra, Marinha e Vi 


ção, os agro-clubes e entidades quo se 
relacionem com a arma néres ficarão 


<ob o controle da nova pasta. Esta- 


* helecidáa orientação e regras, de ae- 
cordo com as necesidades do serviço, 
apto a. servir O 


= 6: Ministério «estará 


pote em todná siso tinplândes. 
o E IADORES 2: 


centa: 
— Uma vez, ha cerca de tres mezes, 
tive uma Impressão commovente e con- 


fortadora sobro o preparo dos nossos 


aviadores, 

Visitando a foz do Iguassu, teste- 
raunhel o grande trabalho dos nossos 
“aviadores militares, que cortando os 
cêos do Brasil, em todos os sentidos, 
atravessando os rios e as montanhas 
realizam um trabalho fecundo de bra- 
silidade, 





violencia, dos. choques ali verificados 

Mussolini e as de Winston Churchill. 
Segundo os dl res. neutros, 

trára fortes contingentes na 





tremendo golpe contra 


A luta na Africa se fem caracierizado pela extremada 


Libya, com o objectivo. mi- 
lltar de invadir o Egypto, cuja ocupação redundaria em 
a resistencia britannica. Os defen- 





sores do Imperio, 
entre as tropas de 
o “Duce” concen-| Assim é q 
bombardeio, de doi 


Asas sobre o deserto 


tomaram a Iniciativa do ata- 


porém, 
que, transformando o árido scenario da Afrira em thea- 
tro dos mais sangrentos embates armados. 


“vemos, na ilustração atima, aviões de 
is molores, da “Royal Ar Force”, so- 


brevoanda o deserto esypeio, em demanda da Libya, afim 
de atacar as tropas peninsulares ali concentradas. 


O Ministro Salgado Filo. acorés- 


creação do Minis- 
; sr. Salgado Filho 


em longas considerações, sobre varios e importantes problemas concer- 
entrevista, rapido esboço do seu programma de aeção á frente daquelle 


officines de gabinete civis e dois au- 


Na rota do. Tocantins, onde tiveram 
que construlr, com suas Droprias mãos, 
os campos de pouso, no interior do Rio 
Grande, em zonas ainda no marca- 
das no mappa, vencendo os temportes 
ão litoral, os moços do Correio. Aéreo 
revelaram-se verdadeiros herdes, Gra- 
cas a elles, hoje, a aviação é olhada 
com sympathia, com respeito e com pa- 
trlotismo. 

ESCOLAS PARA PILOTOS, AVIÕES 

PARA OS AÉRO CLUBES 

— Uma das minhás majores preoceu- 
pações será, sem duvida, a de dotar o 
Brasil" do malor- numero do- pilotos. 

Greando em todos «às Estados e mu- 
nicípios escolas de pilotagem, com uma 
instrueção nacionalizada, em cursos & 
altura “de .todes “ns bolsas, poderemos, 
ncfim de um preto cjirto, “ter “milha 
és de Jovens javiatibres. JO aéro-clúbes, 
que até agora mereceram (do Presidente 
um grande carinho, além' dôs'100“avióes 
jk mandados construlr por 5. exc. terão, 
tambem, um apparelhamento moderno 
e de aceórdo com as suas necessidades. 

Campos de ponso, serão espalhados 
por todo o pair, assim como será co- 
berto o solo com um systems de com- 
municações de telegraphia:para contro- 
de serviço, 

CORREIO AE'REO MILITAR E 

NAVAL 

O sr. Ministro Salgado Filho faz 
uma série de commentaros *e lembro 
varios problemas da aeronautica: 

— O Correlo Aéreo Milliar vao ter 
suas rotas ampliadas, não só para 
transporte de carga, como tambem 
sempre que possível, de passageiros. 
Utilizal-o-emos, asstim, como ao Cor- 
reio Naval, de modo a que não haja 
um só ponto do paiz que fique sem 
um meio de communicação, rapido, 
com a capital da Republica. 

Só ahi se verificará a grande im- 
portancia que está reservada no Mi- 
misterio da Acronautica D 


FABRICA DE MOTORES E 
REAPPARELHAMENTO 

A Fabrica de Motores terá sua 
construoção apressada para que pos- 
sa, dentro em brete, Supprir nossas 
deficieneias, A industria civil, nacio- 
nal, de materia que interesse il avia- 
cão, tambem gozará do favores, den- 
tro das normas a serem estabelecidas. 
Por outro lado, dessa forma, dentro 
do. programa do Presidente Getulio” 
Vargas, visaremos melhor. apparelhar 
as Forças Aéreos Naclonnes. | 


TRABALHO, ACÇÃO E PATRIO- 
TISMO, 

O nosso esforço, assim, se desen. 
volyerá em torno ds obra do Ohef do 
governo até agora realizada, para que, 
de Norte a Bul, a aviação ganhe in- 
centivo, beneficiando todas ns zoni 
Conto, dessa forma, para corresponder 
à confiança do sr, Getullo Vargas, 
com a callaboração e o patriotismo de 
todos os homens da aeronautica do 
Brasil, que, até agora, mesmo sem re- 
cursos, já realizaram um. programma 
que engrandece e que commove. 

A SE'DE DO MINISTERIO 
O Ministro Salgado Filho inform 
então, sobre detalhes, dizendo-nos que 
o Ministerio funeeionará.  infclhlmen- 


(Continua na 2.º pagina). 


























MA ERVINREA 


tannicos contra Catania na Sicilia e 
Valona, na Albani 

Em relação ao “tront* grego, rela- 
ta apenas “a, actividade normal das 
patrulhas. 

Adeanta ainda que formações aéreas 
italianas realizaram intensivos ataques. 
contra bases navaes gregas. Docas, ar- 
mazens e navios, deciara o communi- 
endo, foram attingldos pelas bombas. 
italianas, Em varias outras localida- 
des. concentrações de tropas o colu- 
imnas de abastecimentos tambem te 
riam sido atingidas, 

Na Oyrenalen, progride a actividade 
da artilharia em tomo de Tobruk e 
é registado a actividade do Infmigo 
nesse sector. 

O communicado. termina relatando 
que nesse ataque têm se registado mut- 
tas perdas matorines, mas não ha bal- 
xas a lamentar, 


ENFRAQUECIDOS MORAL E MATE- 
RIALMENTE 


LONDRES, 21 (Reuter) — Depois de 
duas semanas de preparativos cuídado- 
sos e após furiosos ataques da “R. À 
F”. o general Wave), commandante 
chefe deu Iniclo no ataque a Tobruk;, 
ao romper da madrugada de hoje. 

As operações contra essa base ta- 
Mane “progridem — satisfatoriamente”, 
no dizor do communicado official de 
hoje; e as tropas Imporines continuam 
a parsegulr, na  Erythréa, às tropas 
italianas que abandonaram Iassala, 

Além disso, proseguem com exito as 
actividades das patrulhas na frente de 
Eenya, emquanto na Abyssinia a ci- 
da de” Neghell foi bombirdeado com 
exito pelo avinção. sul-africana. 

Outras unidades do commando da 
RAP no Oriente Proximo provocaram 
incendios na. base italiana de Catania, 
na Sicília, visíveis a 90 Kkilometros de 
distancia 

Segundo informa a “Agencia Fran 
cera Independente”, os circulos politi- 
cos e militares inglezes — mostram-se 
optimistas quando ao resultado do 
alaque final à Tobruk, 

Depois de uma quinzena de opera- 
cões preliminares, a praça de Bobruk 
foi isolnda por terra e mar, é suB 
guarnição Já se acha, naturaimente, 
Enfraquecida, principalmente sob o du- 
Pio ponto de vista moral e material. 

'Os chetes militares: inglezes não sé 
precipituram o somente — desencades- 
Tam o ataque final, hoje pela manhã, 
após terem  estabéleéido, com plená 
segurança, todas as suas principães H- 
has de ataque, defesa, reserva e abas- 
tecimeno. Isso dá no Commando ingles 
A certera de que o ataque, hoje: deste 
chado, será coroado por: outro Nerdá- 
aglro, e, inevltavel sucesso. 


'A NATUREZA: DO/ TERRENO DIF: 
+. FICULTATAS OPERAÇÕES: 


CAIRO, 21 (Reiter) — O communto 
cado do Quartel General das Forças 
Britannicas informa que proseguem as 
operações de avanço na direcção da 
Eeythrés, havendo os inglozes  alcane 
cado um ponto distante a cerca de 30 
milhas a este de Knssala, 

A natureza do terreno — diz, o com- 
muniendo — torna as operações diffl- 
cels. NÃo obstante, as forças britanni- 
cas procuram manter contacto com o 
Inhinigo que, nó que parece, Tetira-se 
na direcção do Agordat, ponto termi- 
ma da unien estrada de ferro da Ery- 
Enréa é principal ponto de communica- 
cão com o porto do Mar Vermelho. 


O “RAS” KASSA CHEGA A 
KHARTUM 

KHARTUM, 2 L(Router) — O “ras” 
Keassa, o mais importante dos generaes. 
do imperador Halle Selassiê, durante a 
guerra. Itelo-cthlope, chegou hoje, & 
esta cidade, acompanhado de sua fe 
mil, 

O Imperador recebeu hoje, no. pal 
elo em que está residindo, o governa- 
dor «do Sudão, assim como autoridades 
civis e militatos, 

A reoceupação de Kassala pelas tro- 
pas britanhicas causou grande, satisfa- 
clio em todo o Sudiio, 


ATAQUE AF'REO À UMA CONCEN- 
TRAÇÃO DE VENICULOS 


CAIRO, 21 (Reuter) O Alto 
Commando da Raf no Orlente Proximo 
publicou hoje o seguínto communicado 
official: 

“Durante a noite de 19 para 20 do 
corrente, unidades de bombardeio da 
Real Força Aérea Britannica atacaram 
Acsab, na Erythrém, tendo attingido 
em cheio o grande deposito. 

“Unidades do esquadrão sul-africa- 
no bombarcentam com exito os edit. 
olos administrativos da cidade” de Ne- 
ghell, attingindo tambem tuma concen- 
tração de vehiculos motorizados 
transportes. 

“varios dessos vehlculos foram at- 
tingidos em chelo, incendiando-se e 
provocando destruições ou avarias gra 
ves em outros veiculos. De todas essas 
operações, os aviões britannicos regros- 
saram normalmente. 

“Um avião de caça Inglez, que não 
havip regressado á sua base e conside- 
rado perdido no communtcado offiefat 





























de 19 do corrente, regressou hoje nor- 
malmente”, 





vernos americanos. 


jlações Exteriores do Uruguay, 





Havana. 





COMMISSÃO INTER-AMERICANA DE NEUTRALIDADE 


Projecto de convenção relativo a medidas assecuralorias da 
Tona de Segurança” 


RIO, 31 (Da nossa sucursal — Pelo telephone) — Ri 

Psorte-Americana de Neutrlidade, sob a ra paca ão fatiado Ato 
je Mello Franco, aprovou a redacção final do d ú 
dito da medidas fosenrateriao de Zona de Bepuennçao Duran 
O, projecto, redigido em tres vias, em portuguez, hespanhoi e ingles, foi 
Ane eia egos pretas terá reto tanta UNO 
Pan-Americana, em Washington, que do mesmo dará conhecimento aos go- 





cador Afranio. 


A commissão tomou conhecimento de um telegramma do ministro das Re- 


participando, que. reimet 
bre mar territorial, com as modificações a Mera con remele ie 


introduzidas na Conferencia ' de 


A proxima sessão será na semana entrante, em data ninda não fixada, 








FEDERAL 


CONTOS 








1.º SWEEPSTAKE DO 


JOCKEY CLUBE 
CONTOS 
Roda da Sorte 


31de MARCO -QUTRA CASA de 30 CONTOS-GRATIS |, 








BOMBARDEADAS 


pelos aviões italianos as bases navaes da Grecia 





AR AF. LEVA A EFFEITO VIOLENTO ATAQUE CONTRA VALONA, REGISTANDO-SE PRE- 
JUIZOS CONSIDERAVEIS — LONDRES TRANSMITTE O TOTAL DAS PERDAS FASCISTAS NA 
LUTA CONTRA OS HELLENICOS — VARIAS 


ROMA, 21 (Stefani) — Eis 0 com- 
municado nº 228, do quartel-general 
das forças armadas italíonos: 

'No “front” grego, houve nctividado 
normal de patrulhas o artilharia. Nos- 
sas formações aéreas submetteram a 
Intenso bombardeio as bases navaes da 
Grecia. Installações portuarias  na- 
vios ancorados foram  efficazmente 
attingidos, Algumas localidades foram. 
tambem bombardeadas e concentrações 
de tropas e artilharia foram attingi- 
das por bambas de pequeno calibre. 
Durante um combate contra os caças 
adversarios, nossos bombardeiros aba- 
teram quatro aviões inimigos. Um de 
nossos aviões não regressou. A equipa- 
gem foi vista Jançando-se com para- 
quédas. O infmigo realizou uma incur- 
são sobre Valona, sem cansar damnos. 
Nossos caças promptamente . intervio- 
ram, perseguindo o inimigo e abatendo 
Chammas um avião de typo “Ble- 
nhelm”, Na Cyrenalea, houve inten- 
afticação da actividade da artilharia 
na zona de Tobruk, e ncções nércos tnl- 
migas contra n praça forte de Tobrik, 
causando alguns estragos no material 
mas nenhuma victima, Nossos aviões 
vombardenram varias vezes as instal- 
lações e bases inimigas. Na Africa 
orlental no “front” do Sudão, houve 
acções de nossos destacamentos contra 
unidades mecanizadas inimigas, nas 
quacs nossos caças collnboraram; o 
inimigo sofreu perdas. considoravois, 
Necessidades de onracter  estrategico 
impuzeram ao commando a evacuação 
do Kassala, Nossas formações aéreas 
bombardeatam comboios de estrada de 
forro, nos arredores de Tehiila (Sudilo) 
e unidades mecanizadas inimigas em 
varias localidades do Sudão, O intmigo 
etfertuou uma incursão sobre Neghell 
e Oboch (Galia Sidama) causando, 
somente nn primeira localidade, po- 
quenos damnos. Na ilha de Creta, um 
aórodromo fol bombardeado e metra- 
Thado, sendo causados incendios e dam- 
nos visivels. Na nolto entre 20 e 21, 
aviões inimigos renlizaram uma incur- 
lo sobre Catanea, occustonando alguns 
estragos, mas nenhuma victima..” 
VALONA SOFFRE NOVO E VIO- 
LENTO BOMBARDEIO 


ATHENAS, 21 (Router) — Valona 
foi submetida a novo bombardeio, O 
mais violento já realizado nessa região, 








pelos aviões da “RAF”, Brindisi tom- 
bem foi novamente ntacada,, 





PALESTRAS LITERARIAS DO SR. TRISTÃO DE ATHAYDE 





O CONHECIDO HOMEM DE LETRAS 


INAUGURAL DO SEU CURSO | 


Convidado pelo sr. Casper Libero, 
encontra-so nesta capital, afim de levar 
a effeito diversas conferencins, o sr. 
Tristão de Athayde, nome bastante 
conhecido nos melos literarios macio- 
maes. 

8. s. proferiu ante-hontem, ds 21 
horas, ho auditorio Gazeta”, pe 
tante numerosa assistencia, a primei 
ta conferencia da aério a que Se pro- 
pos, sob m rubrica geral de “Psycho- 
logia. ternria”, 

Preliminarmente, o illustre conferen- 
clsta, referindo-se & arte, adeantou ser. 
mais. interessante o original começar 
por definir o que ella não é, para ns- 
sim, através de considerações e pontos 
de vista Já. esplanados, chegar-se a um 
aonceita logico 8 preciso do problema. 

Nessas condições, após estudar ligel- 
ramente a questão, 5. 5, entra para o 
domínio da literatura, encarando-a em. 
primeiro lugar do ponto de vista ex- 
elustvo de seu conceito, Neste: ponto, 
commenta o orador — umas vezes os 
conceitos orram por deficiencia, outr 
vezes erram por excesso, Aristoteles, 
dando & arte, com n sua celebre theo- 
tia. do prazer, um sentido proprio den- 
tro do pensamento humano, sendo allás. 
o primeiro a fnzel-o até então, está em. 
franca contradieção com a thcoria utl-. 
Utarla da arte, segundo os fundamentos 
plntontcos, Um e Gutro, porém, não 
explicam o problema na sua amplitu- 
de, são deficientes e falsos 
+ A segulr, O sr. Tristão de Athayde, 
continunndo na sua esplanação, feita 
de Improviso, mostra outra face do 
Hteratira, — sempre encarada. segun- 
do o seu conceito, —que é aquelle que 
& considera como um ornamento da 
vida. Como os anteriores, este con- 
ceito tambem é falso, declara o nutor 
dos “Estudos”. Se à vida, por um lado, 
necessita de ornamento, de adereços, a 
Iiteratura não pode jamais, restringin- 
do consideravelmente o ambito de suas 
grandes cogitações, ser encarada assim 
de maneira simples e parcial. Seus 
horizontes são mais largos, permittem 
“vôos mais folgados e interessantes, não 
se reduzindo é méra condição de col- 
sas medidas unicamente para determi- 
nados fins. Por outro lado, no entanto, 
o conceito pragmatista de Jteratura, 
que só encontra na arte a Justificação. 
o melo, para. consegulr-se um fim, é 
da mesa forma unilateral e falso. 

Nesta altura, mostrando o quanto de 
inverdade ha em muitos autores que 











PORMENORES 

ATHENAS, 21 (Reuter) — O com 
mando da RAP em operações na Gre- 
cla distribuiu hoje um communtendo | 
ofíicial, assim redigido: 

— “Volona fot mbmeitida no mais 
violento bombardeio aéreo do actual 
guerra, executado pelas nossas. unida- 
des durante a noite de 19 para 20 do| 
corrente e que proseguiu no decorrer 
do din de hontem. 

“As unidades pesadas da RAP ata- 
caram as docas no decorrer da noite é 
grandes explosões puderam ser obser- 
vadas nos locnes attingidos, As bombas 
inglezas provocaram ainda numerosos 
incendios. Entretanto, as “condições 
atmosphericas . diffleuitaram sobrema- 
netra a observação completa dos resul- 
tados obtidos. 

“Enormes explosões tiveram lugar 
na area visado de Valona, tendo co- 
mo resultado prejuizos materines ann- 
tideravois. Bombas de alto poder explo- 
sivo cahiram principalmente, sobre os 
edificios Jocnes e o enes de Valon 

“No decorrer do dia de hontem, os 
aviões britannicos voltaram a atacar 
Valonn, onde lançaram, outra vez, 
grande” numero de bombas de alto po- 
der explosivo, que attingiram os edifl- 
clos situndos na extremidade, sul do 











cnes, que devem ter causados prejuizos, 
naterines de grande vulto. 

“Aviões de caça inimígos surgiram, 
travando-se uma batalha aérea di 
rante 15 minutos; Os aparelhos St 
linnos abandonaram o combate. 

“No seu vôo de regresso às bases] 
as nossas formações atacaram e damni- 
ficaram um hydro-avião inimigo, 

“Além de Valona, Brindisi tambem 
fot alvo dos ataques da RAF. A es- 
tação ferrovlaria loca! fol atacada com 
grande intensidade, mas os resultados 
não puderam ser observados, em vir- 
tude de densidade das nuvens baixa- 
das 








'De todas essas operações, os ap- 
parelhos britannicos regressaram nor- 
malmente 
O TOTAL DAS PERDAS FASCISTAS 
NA ALBANIA 
LONDRES, 21 (H.) — Os melos mi- 
Mtnres de Londres calculam  autoriza- 
damente em cerca de 50.000 o total de 
baixas italianas na Albania. As esta- 
tistlcas officines italianas admittem a 
perda de 8.597 soldados, dos qunes 
2.081 foram mortos e 6.516 feridos. 
ndo as supra. citadas informa- 
ções, os gregos até o presente captu- 
raram 16.000 prisioneiros e recolhe-. 
ram 1.000 desertores italianos. 

















COMMEMORAÇÕES DO “DIA DE SãO PAULO” 





O programma official das festividades — Festejos que serão promo: 
vidos pelo Centro Academico "KJ de Agosto” e pelo Clube Piratininga 
— Providentias fomadas pela administração da Central do Brasil 


O governo do Estado de São Paulo, 
em communhão com a Prefeitura da 
capital e contando com a collaboração 
da 2º Região Miltar e do Arcobispa- 
do, commemorará solennemente a pas- 
sagem do proximo dia 25 de Janeiro, 
em que se regista mais um anniver- 
suro da fundação da cidade, 

Logo: ao “umanhecer, “uma: banda de 
cometas e tambores dará alvorada no 
Pateo do Collegio, onde estará orna- 
mentado o monumento commemora 
tivo e guardado por soldados de ca- 
vallaria do Força Policial, em unifor- 
mo de gala, 

A's 9 horas, d, José Gispar de Af- 
fonseca o Silva, arcebispo motropoll- 
tano, colebrará missa pontifical na 








REALIZOU ANTEMONTEM A AULA 


tando Longuet, para quem “n literatu- 
Ta é a arte de exercor sobre o homem, 
pela palavra, uma acção poderosa e or- 
denada”, conclve que o sentido apolo- 
getico desta affirmação é tambem um 
exagero. Este autor toma a parte pelo 
lodo, Não estuda a arte como devera 
ter feito, num sentido amplo, mas a/ 
restringe a um de seus aspectos, com | 
immenso prejuizo para a sua nitida e 
perfeita. compreensão. 

Outras vezes aínda, — prosegue — 
a literatura é tomada simplesmente 
como instrumento a serviço das actl- 
vidades políticas o sociaes, tornando-se, 
então, dirigida, Vivemos, não se nego, 
no seculo da primazia do soclologico, 
como 6 soculo XIX foi o da arte lite- 

pura. Nestas condições, a litera- 
longe do oceupar o lugar que pe-. 
a sia propria natureza e finalidade 
deveria ocupar, se diminue, adquirin- 
do as córes dos factos que marcam os 
dias que passam, factos na sun intel- 
reza políticos ou socines, , 

Depois de referir-se ainda a outros 
conceitos fnlsos de literatura, como 
aquello em que ella. é tida como slm- 
pes  virtuosidade, prevalecendo muito 
ho seculo XVIIL onde, segundo algu- 
mas regras duras e inflexiveis, se faria 
um poema, uma obra de arte, — o 
exrogio psychologo de “Mocidade, sexo 
e tempo” se reporta nos conceitos que 
erram por excesso. 

Fol a segunda parte de sua primeira 
conferencia. 

O sr. “Tristão de Athayde estuda, en- 
tão, o homem em face do universo, es- 
peculando e agindo, segundo o criterio | 
de Maritain, para logo depois focalizar | 
o problema ds arte literaria em st 
mesmo. 

“Entre os elementos formal e mate- 
rlal,( — disse — é o material que es- 
tnbelece a differença das artes entro 
si, não o forrial, Chegamos, desta ma- 
neira, á arte Ntraria, que se serve do 
palavra como melo de expressão. À ar- 
te da palavra, à arte de exprimir e re- 
presentar pela palavra, eis os dois ele- 
mentos da Meratura. 

— Em continuação & série de con- 
ferencias que está realizando, o sr. 
Tristão de Athayde discorreu hontem 
sobre a “A creação literarin”, tendo 
a oportunidade de apresentar então, 
ao seu numeroso público, todas as 
phases Interessantes da fixação defi- 
nitiva do obra de arte, nos dominios 











versátam o mesmo thema, o orador, cl- 


multitormes da literatura. 


SMMMõIeE 


O noticiario telegraphico publicado pelo “CORREIO 





PAULISTANO 


é fornecido pelas seguintes Agencias: HA- 


VAS — franceza: TRANSOCEAN — allemã: STEFANI — 
italiona: REUTER — ingleza: e AGENCIA NACIONAL — 


brasileira. 


Cathedral de São Pnulo, sendo esse 
officio. religioso considerado de cara- 
cier official, pela egreja e pelo Es- 
tado. 

A's 10 horas e meia, 0 ar, Interven- 
tor Federal fará a inauguração offl- 
clal da nova séde de Associação Pau- 
lista do Imprensa. 

A principal solenidade será reail- 
zada “ás 12 horas, no Pateo do Colle- 
glo, onde o sr. Interventor Federal 
Kgará a bandeira nacional, junto no 
monumento, E 

Prestarão continencias militares for- 
mações da 2.º Região Militar, da. For- 
qa Policial e df Guards Civil. 

'O local será condignamente orne- 
mentado. 

Abi. estiveram, observando os pla- 
nos traçados, na tarde de hontem. os 
srs, commandantes da IL Região Mi- 
Mar, general Mauriico José Cardoso, 
e 0 coronel Christiano. Elingelhoefe: 
commandante da Guarda Clvil de S. 
Paulo, 

A's 14 horas, será  officilmente 
inaugurado o prado de corridas do 
Jockey Clube, altuado no balrro da 
Cidnde. Jardim. 

Para todas essas solenidades, o 
traje para os civis será de fraque e 
chapéo alto e, para os militares, o 
uniforme correspondente. Para a For- 
ca Policial e Guarda Civil, uniforme 
de gala. 

's 21 horas no Theatro Municipal, 
collação de grâu dos alumnos da Fa- 
culdade de Philosophia, Sclencios e 
Leiras, sendo paranympho o ar. dr. 
Adhemar de Barros. 

COMMEMORAÇÕES DO CENTRO 

ACADEMICO “XI DE AGOSTO” 

O Centro academico “XI de Agos. 
to” fará realizar varias solenidades 
em commemoração da data da funda- 
são de São Paulo, 

No dia 25, És 2030, horas, na sala 
“João Mendes Junior”, o dr. Cesar 
Salgado Pilho pronunciará sua annun- 
ciada conferencia sobre o them 
“Pnulistas e embonbas do Seculo XX”. 

Falarão nessa occasião 08 srs. Ma- 
ro Romeu de Lucca, orador official 
do Centro “XI de Agosto”, saudando 
o conferencista, e q sr, Manuel da 
Costa Santos, encerrando as activ 
dades do Departamento de Estudos 
Brasileiros. 

A seguir todos os assistentes serão 
convidados para assistir á entrega que 
o Centro “XI de Agosto” fará À Pa. 
culdnde, do busto do primeiro dire- 
ctor dessa tradicional  Acacdemís, 
Arouche Rendon, 

O sr, Francisco de Paula Quintant- 
ha Ribeiro, presidente do Centro “XI 
de Agosto”, fará entrega no prof. Se- 
bastião Sobres de Faria de um artis- 
tico pergaminho, em que agradecerá 
o valioso apolo prestado pelo actual 
director da Faculdade & sus gestão. 

Fará uso da palavra o sr, Ulysses 
Silveira Guimarães, presidente do De- 
partamento de Cultura do. Centro 
Academico “XI de Agosto”. 

Varias emissoras de nossa capital 
gentilmente cederam seus microphones. 
para que ancdemicos felem sobre a 
ephemeride. 

À entrado será franqueado s todos 
os interessados. 

NO CLUBE PIRATININGA 

Comemorando a data da funda 
ção de S. Paulo, o Clube Piratininga 
fará realizar, no dia 25 do corrente, 
em sua séde 'soclal, uma. sessão solen- 
me, que terá Intelo ás 21 horas. 

Cocupará a tribuns o dr, Raphael 
de O. Pirajá, que fará uma allocução 
sobre a data, 

A parte artistica da nolte estará a 
cargo da eximia pianiste, ara, d. So 
phia de Sousa Sodré, que executará 
um optimo programam musical. 

As pessoas estranhas ao quadro so- 
cial, que desejarem assistir a eolennt- 
dade, poderão solicitar convites & se- 
cretaria do clube. 

A CENTRAL FARA” CIRCULAR 
TRENS EXTRAORDINÁRIOS 





























ME SS. 


RIO, 21 (Da nossa suceursal — Via 
Vasp) — Tendo em vista a affluen- 
cia de passageiros que se transmorta- 


CORREIO PAULISTANO 
Fala á imprensa sobre a creação | 


do Ministerio da Aéronautica o sr. 
Salgado Filho 


(Conclusão da 1.º pagina.) 
te, no Aeroporto de Santos Dumont, 
nas dependencias da Aeronaution Ci- 
vil, “Está procedendo, agora, á esco- 
Tha dos seus assistentes e demais col-. 
laboradores, Desde logo assentou na 
escolha do chefe de seu gabinete, que 
é o tenente-coronel Duleidio do Espi- 
rito Santo Cardoso. 

UM PROGRAMMA EM RAPIDAS 

PALAVRAS. 

E o Ministro Salgado Filho volta a 
referir-se 4 noção dos avindores, di-. 
tendo que tambem pretende, quanto 
à aviação commercial, conseguir uma 
forma para o barateamento das pas- 
sagens e do custo da cargo. Entra 
em varias aprecinções é annuncia que 
depois de fixada a estructura do novo 
ceRm Desen ler a eriito em 

o paiz, viagens de observações e 
estudos. 

O Ministerio, sendo o resultado da 
associação dos tres neronauticas, não 
precisará do nugmento de cargos. Ne- 
nhuma nomeação, dessa forma, além 
dos poucos lugares de confiança, será. 
levada a effeito, estando, por outro 
lado, assegurados os direitos de todos 
os servidores da Guerra, da Marinha 
ou Viaçãe 

E, em rapidas palavras, o Ministro 
Salgado Filho esclarece o Programm. 
do Ministerio: 

O esforço de todos os homens da 
Aeronautica se desenvolverá no sen- 
tido de tornar o Brasil, cada vez mais 
tmo e mais forte, ligando o centro, o 
sul, O oeste e o norte À capital, para 
que não haja mais necessidade de se 
falar em mezes ou em dias de viagem, 
mas sim em horas e minutos. Quando 
se conseguir isso a nova pasta terá 
conseguido o seu supremo esforço, o 
objectivo do. sr, Getulio Vargas, que 
é o de tomar o Brasil, crescentemen-. 
te, mas! uno, mais feliz, mais pro- 
Bressista e mais util a si mesmo e a 
seus milhões de filhos. 


Negociações "yankees"-mexicanas 

NOVA YORK, 21 (Reuter) — Serão 
iniciadas, brevemente, negociações en- 
tre os Estados Unidos e o Mexico com 
o objectivo de tornar mais fortes os 
laços de amizade que unem os dois 
paízes vizinhos, assim como de esta- 
Bolecer uma colaboração mais Intima 
na  claboração dos planos de defesa 
Inter-americana, de accordo com in- 
tormações: procedentes de Washiugton. 

Essas negociações terão início im- 
mediatamente depois da cerimonta 
agua! do novo periodo presiden- 
cia, 

Com a solução satisfatoria de todos 
os. problemas existentes entre os dois 
paizes, espera-se, em cireulos officiaes 
dos Estados Unidos, que sejam lança- 
das as bases para a execução de um 
programma de cooperação militar e 
economica de longo alcance, possível- 
mente tendo como padrão o pacto ce- 
lebrado com o Canadá. 

Uma das propostas a serem discutl- 
das, de accordo com às mesmos fon- 
tes, será a construcção, pelo Mexico, 
de novas bases navaes na bahia de 
Magdalena e em Acapulco, visando a 
protecção do Canal do Panamá, e pos- 
sivelmente em dois pontos do golfo 
do Mexico, com fundos emprestados 
pelos Estados Unidos. 


Actividades do enviado pessoal do 
;Preshlente, Roosevell 


BELGRADO, 21º (Transocean) — O 
coronel william Donoven deverá che- 
gar a esta capital, durante a tardo de 
amanhô, procedente de Sophia. 

Atflrma-se que essa personalidade 
permancecrá alguns dias em Belgrado, 
devendo conferenciar com o. ministro- 
presidente Zwetkowitsch e com o titu- 
lar das Relações Exterioros, sr. Cincar- 
Marcowitsch. 

Até à tarde de hoje, ignorava-se ain- 
da se o onviado pessoal do presidente 
Roosevelt. sera recebido pelo principe 
regente Paulo, em audiencia especial. 

Nos elrculos chegados nos Estados 
Unidos opina-se que a finslidade do 
ilustre visitante está em informar os 
governos dos paizes. percorridos sobre 
a attitude do seu paíz em relação à 
guerra européa. 

O coronel Donovan, no deixar Bel- 
grado, diriglu-se para Budapest e Bu- 
carest, do onde partirá para a Tur- 
quia. 


Concessão de aposentadoria a com- 
mandante de navio mercante 


RIO, 21 (Da nossa suecursal, pelo 
telephone) — Ao sr. Ministro do Tra- 
balho o Lloyd Brasileiro formulou 
uma consulta a respeito da reintegra- 
gão de Antonio José Quintino no car- 
go de commandante de navio, & vista 
do que dispõe o decreto-lei n. 8, de 
1 do dezembro de 1937, segundo o 
qual só 6 concedida aposentadoria pelo 
Instituto dos Marítimos a comman- 
dantes em exercício no respectivo 
cargo, 

O titular do trabalho mandou 
transmíttir o accordam do Conselho 
Nacional do Trabalho e o parecer do 
consultor jurídico, os quees  esclare- 
cem que & aposentadoria do referido 
commandante não depende de rein- 
tegração, pois ao ser expedido o ci- 
tado decreto o Interessado já estava 
resguardado em seus direitos ao posto 
do capitão do Lloyd Brasileiro. 


O incidente com a bandeira allemã 
em São Francisco 

WASHINGTON, 21 (H.) — O De-. 
partamento de Estado dá hoje á pu- 
blicidade a nota do governo o | 
entregue sabbado -ultimo, protestando 
contra o incidente occorrido em São 
Francisco da California durante o qual 
à bandeira da cruz gameda do consu- 
lado allemão daquelia cidade foi 











O documento 
contra o facto e pede 8 punição dos 
culpados. 

Sabe-se que O governio dos Estados 
Unidos respondeu no governo germani- 
co lanientando o incidente declarando 
que communicaria ao mesmo os resul- 
tados do inquerito aberto a respeito. 


rão para esss capital, afim de assis- 
tir as solennidades - com que serão 
commemoradas no proximo dia 


quelles passageiros, cireularão, egual- 
mente, dols trens, nos dias 26 e 27 de 





Janeiro. 





'TOKIO, 21 (T: 0) — Ao Inaugu- 
rar-se o 16º periodo de sessões da 
Camara dos Deputados Japoncaa, o ml- 
nistro do Exterior, er. Matsuokn, pro- 
nunciou um discurso sobre a politica 
Japoneza. 

Primeiramente o ministro falou do 
pacto tríplice, que, segundo disse, não 
é outra coisa que a “realização do 
grande ideal” da politica mippontca, 
ou seja deixar que cada povo do 
mundo occupe o lugar que lhe cor- 
responde, 

Em seguida, acorescentou o sr, Mate 
suoka: 

“As relações amistosas entre as tres 
nações esto constituindo a mais es- 
treita, coliaboração no sentido político, 
econumico e cultural”, 

Depois, o orador recordou A Cama- 
ma a obrigação de apolo militar no 
caso de que as potencias do “eixo” 
fossem atacadas por um  paíz que até 
gora não participa na guerra euro- 


O ar Matsuoka falou, depois, da si- 
tuação no Oriente Proximo, defenden- 
do n finalidade da política japoneza e 
disso: 

“Queremos que todos os povos na 
grande Asia Orfental occupem o Ju- 
gar que lhes corresponde o desejamos 
fomentar a coliaboração entre elles, 
dando, essim, um. exemplo de harmo- 
nfel geral. Mediante a constituição 
do governo de Nainking, a politica j 
poneza, perante a China: foi fixada in- 
equivocamente”. 

De Ohiang-Kal-Shek disse o orador 
que “Lem esperanças pouco justifica- 
das de estar recebendo auxílio por 
parte da Inglaterra e especinlmento 
dos Estudos Unidos”, 

o final do seu discurso, o sr, Mat- 
suoka falou, em palavras graves, «as. 
relações entre O Japão e a America 











Quartaeira, 22 


Discurso do Ministro do Exterior do Japão 


Por occasião da reabertura da Dieta, o  fifular nipponico fala sobre a política 
exterior do seu paiz — Varias 


do Norte e exhortou os Estados Unt- 
dos a pensar detldamente na sua at- 
titudo. 

O sr, Matsuokn recordou ns, conso- 
quencias dos embargos que os, Estados 
Unidos dispuzeram para as exporta 
ções. destinadas no Japão e falou tam- 
bem dos entorpecimentos que  sotfre 
a navegação nipponton por eausm da 
marinha britannica, O Japão protes- 
tou de caso em cato, porém, ns colas 
tomaram tal feição que nho fleou ou- 
tro caminho ao Japão senão o 40 pen- 
sar em suo, defesa nacional, 

Declnrou, em segulda, o ministro, 
que os Estados Unidos oninam, no que 
parece, que “sua primeira linha de 
defesa” no éste encontra-se no centro 
do Atlantico e no oeste nho sómente 
no Pacífico Oriental, senão tamocm 
na China e nos marea do Sul”, Uma 
nação com tal influencia, como es Es- 
tndos Unidos, deverá pensar cm su 
attitude muito detidamente. 

'O ministro do Exterior finalizou stu 
discurso com esta acvertenolo: 

“Se os Estcdos Unidos Intervierem 
na guerra curopén e o Japão so visse 
obrigado a participar da mesma, te: 
riamos uma nova confingração  uni- 
versal. Ninguem póde dizer se n gue: 
ra nho se converleria em um -con- 
Meto que significaria o final “a el- 
vilização. O preto triplico foi con- 
certado não sómente para os tl ço 
tendentes a estabelecer o bem cstar 
commum no Orlente Proxim, eesim 
como pára evitar uma nova extensão 
da guerra actual”, 

DECLARAÇÃO DO PRINCIPE 
KONOYE 


TOKIO, 21 (Reuter) — “Nosso Im- 








de Janeiro de. 1941 ===» 


so à Camara dos Pares, diirante a pr 
meira” reunião realizada pela Diva, 
depois do perlodo de deseniso da prine 
eplo do nnno. 








'O primeira ministro Juponez aver. 
tu a Dieta, em tom grave, direnda: 
“Devemos completar a estructira ca 


defesa nacional, desenvolvendo ao mais 
alto gráu 8 poder Lotal dn nação, afim 
de. consegultmos o armamento nose. 
sarlo para a execução da nos poli. 
tica. nacional, 

“No exterior. dovemos ronlizar “nox. 
sos ginndes objectivos. naclonar 
mando as medidas apropriadas « 
ce do desenvolvimento da. polí 
ternastonal, com o proposito dk 1 
belecer uma nova ordem através da 
“Grando Asin Oriental”, 
basefa. principal: 
acção na China” 

O principe Konoye declarou, em se 
gulda, que, “pela conclusão do macio 
das tres potencias, o Japão procuro 
attingir o grande objectivo de ass 
gurar a paz mundial e estabilidade 
da grande Asia Orlental”. 

“O Japão — acerescentou o primel- 
ro ministro — não deseja a extensão 
do conflito, mas varios obstaculos sine 
da permanecem no seu caminho 

A OPINIÃO DO MINISTRO DA 

GUERRA 

TOKIO, 21 (Reuter) — O ministro 
da Guerra, tenente-general 'Tojo, dem 
clatou nas Camaras Alta o Baixo da 
Dieta, que “ha um brilhante raio de 
esperança de que o conflicto sina-f 
ponez chegue a um feliz resultado 

“Admitilu, entretanto, o ministro q) 
o general Chang-Kal-Chek possuo 6? 
divisões bem armadas, com 2 milhies 






































perlo enfrenta, presentemente, a mais 
grave situação de sun historia” — 
declarou hoje o principe Konoye, pri- 
metro ministro do Japão, ao dirigir- 





de homens e cerca de 200 avibes, co. 
mo (ambem disse que a paz ger) en- 
tre 0 Japão e n China não dese ser 
esperada para muito breve. 








WASHINGTON, 21 (Reuter) — O 
ar. Joseph Kennedy,  ex-embaixador 
dos Estados Unidos na Inglatera, pres- 
tou declarações hoje perante o Conse- 
lho de Relações Exteriores da Camara. 
dos Representantes, sobre o projecto 
de lei de auxilios norte americanos á 
Inglaterra, 

O sr. Kennedy fez a sensacional 
declaração de que & orientação poli- 
tica da Inglaterra estava dividida 
quanto & conventencia ou não dos Es- 
tados Unidos declararem guerra á Al- 
lemanha, 

Respondendo 4s interpeliações que 
lhe foram dirigidas pelos membros do 
referido conselho, o ar. Kennedy. de- 
elarou:, 


tanníco acreditam que, se os Estados 
Unidos entrarem ns guerra, saberiam 
achar um meio de leva a bom 
termo, Outros acham que a entrada 
dos Estados Unidos viria prejudicar o 
esforço bellico Inglez, porquanto dimi- 
nulria, sem duvida, o esconmento do 
material norte americano para a Grá 
Bretanha. Não existe unanimidade 
nessa questão, e diversos são Os mem- 
bros do governo britannico que Jul- 
gam que a Inglaterra não está ainda 
recebendo todo o auxilio que pode es- 
perar dos Estados Unidos”. 

De um modo geral, o embaixador 
Kennedy appareceu ante a commissão 
como o primeiro oppositor á lel dos. 
plenos podered no presidente Roose- 
velt, oppondo-lhe serias restricções. 


A QUESTÃO NAVAL 


Falando, por exemplo, sobre a ques- 
tão naval, o sr. Joseph Kennedy de 
clarou que *fazor acompanhar os ni 





vlos mercantes americanos em viagem. 


O sr, Kennedy revelou que, quando 
suas funeções na co- 








remessa de forças expedicionarias nor- 
te americanas durante o anno cor- 
rente. 

Voltando a tratar da hypothese dos 
navios mercantes americanos serem es-. 
coltados por navios de guerra do paiz, 
Kennedy disse: 

“Parece-me que esse facto nos le- 
varia 8 guerra, porque, se os nossos 
navios fossem destruídos, o nosso povo, 
estaria disposto a fazer qualquer col- 
5a, para proteger a nossa honra € 
prestigio”, E necrescentou: 

“Um grande perigo se apresentaria 
no momento em que os Estados Uni- 
dos ou a Alemanha tendessem a to- 
mar uma attitude decisiva. Mas não 
crelo que seria à Alemanha & primei 











síddes. 
Foi então perguntado ao sr. Kenne-. 
'ay como entendia a predicção do se- 





oretario da Guerra, sr. Stimson, se- 
gundo s qual a Inglaterra deve espe. 
rar, no prazo de 60 dias, uma crise 





mães estão bastante fortes para man. 
ter o dominio do ar, acredito que a 
crise pode sobrevir a qualquer momen- 
to, mas ignoro se & aviação germani- 
ca alcançou esse grau de potencia 
O sr. Kennedy advertiu, ademais, | 
que uma prova de que os allemães não 
são donos do ar reside em que não 
puderam impedir a evacuação de Dun- 
querke, 
POSSIBILIDADE DE INVASÃO DO 
CONTINENTE 


O sr. Fish perguntou o ar, Kennedy 
se 06 Inglezes poderiam invadir o con- 








tinente europeu, sendo esta resposta 
do embaixador: 

“Não vejo como um milhão e meio 
de homens podem rechassar seis ml- 
lhões de *'omens armados até os dentes 





“Alguns membros do governo bri-, 











.| predia 
Inglaterra revele que não necessita da | 





Depoimento do sr. Kennedy sobre os 
auxilios “yankees à Grã Bretanha 


NAS SUAS DECLARAÇÕES, O EXEMBAIXADOR EM LONDRES EXPOZ DETALHADAMENTE A ORIENTAÇÃO 


POLITICA DA INGLATERRA 


na França, na Hollanda e na Belgl- 
a! 

O sr. Kennedy considera que o do- 
minio do Ar representa a supremacia 
da situação e dá tambem demasiada 
importancia. no que a marinha britan- 
nica faz e ao que a RAF”, empreénde, 
Aftlrma que a marinha ingleza, per- 
dendo a mesma tonelngem que. tem 
perdido. nos ultimos tempos, encontrar» 
se-À no anno em curso em situação 
perigoslsstma, 

O ex-cmbalxador dos Estados Unidos 
na Grã-Bretanha não crê que exista 
guem nos Estados Unidos que esteja 
disposto a permittir a remessa de no- 
vos navios de guerra norte-amerioa- 
nos à Inglaterra. Affirmou ' approvar 

“og navios 
letros nor 
te-americanos, Disse que em suas de- 
claruções trata de ajudar e não pro- 
cura fazer uma obra de obstrueção e 
accentuou: “Se estamos milltarmente 
preparados, não tenho medo da invasão 
do nosso territorio”. 

O sr. Kennedy reconhecou, emphati- 
camente, que todo o povo inglez está 
unido para o proseguimento da guerra, 
Negou-se, porém, a responder a certas 
perguntas de membros da Commissão, 
por entender que violariam os segredos 
diplomaticos. Deve-se recordar que o 
sr. Kennedy continua embaixador dos 
Estados Unidos em Londres, pois a sua 
renuncia aínda não foi aceita. 

AUXILIO ATEº UM LIMITE 

O ar, Kennedy, proseguindo nas suas 
declarações, declarou-se partidario da 
ajuda até um limite a favor da Ingla- 
| terra, para que os Estados Unidos te- 

nham tempo de se armar até os den- 
tes. 

Pediu o ar, Kennedy que o Congresso 
limite a lei dos plenos poderes, sobretu- 
do no que se refere 6 sun duração, 
para limitar os gastos  extraordinarios 
que acarreta aos Estados Unidos, 

Nessa ordem de Ídéas, o sr. Kennedy 

“uma deslocação economica 
desastrosa”, no caso em que os: Estados. 
































Unidos entrem na guerra, “porque a 
divida que dahi resultaria seria susce- 
ptivel de provocar tes complicações 
que se podia temer qualquer coisa para 
o futuro”. 

Disse, em segulda, considerar que os 
Estados Unidos não serão atacados ps- 
la Allemanha, até que o Reloh não sin- 
ta que essa infciativa servirá nos seus 
interesses, 

O deputado Tinkam perguntou depois 
ao sr; Kennedy se considerava que a 
democracia morrera na Inglaterra. O 
sr, Kennedy poz-se a rir e depois ex- 
pllcou que no primeiro momento tinha 
interpretado mal à phrase e prosegulu: 
“Quando o Parlamento Ingles votou em. 
duas horas umh leí outorgando plenos 
poderes do ao governo, é claro que sup-' 
primiw'o eystema democratico, Mas tato 
foi uma necessidade da guerra. Tambem 
fizemos o mesmo quando estivemos em 
guerra, Isto não significa, comtudo, que 
a democracia não voltará um dia, em- 
bora sob qualquer outra forma”, 

O sr, Tinkham retrucou, interpellan 
do o ar, Kennedy sobre se não achava 
que a Inglaterra estava, se voltando des 
mais para a extrema esquerda no siip- 
primir certas leis até então vigentes, O 
sr, Kennedy limitou-se a responder: 
“Não sei”, 

A este respeito, houve tambem uma 
pergunta do er, Fish, sobre se há 
qualquer fundo de verdade nas noir 
de que a Inglaterra se tornava “cada 
vez mais socialista”. 

O ar, Kennedy respondeu: 
tidos trabalhista e socialista ge tor 
cada vez mais Importantes”, para ac 
orescentar: 

Ninguem tem o direito de presumt 
que ag condições totunes voltem a sor o 
que cram antigamente”, 

No tocante ao moral do povo Innlet, 
o sr, Konnedy declarou o seguinte 

Não posso imaginar coisa melhor. Na 
Inglaterra, observa-se mais disciplina à 
menor agitação do que em divers: ct 
madas da população dos Estados Uni 
dos”, 

































A IDENTIDADE DE UM 


| LONDRES, 21 (Reuter) — O famoso 

commentador  radiophonico “Lord 
Haw-Haw”, a serviço do Ministerio da 
Propaganda de Berlim, é, apesar de sun 
pronuncia “oxtordiana”, norte-ameri- 
cano de nascimento. Seu verdadeiro 
nome é William Joyce e nasceu em 
Novk York em 1906. 

Fol Identificado, já ha mais de um 
anno, graças à um incidente curioso. 
Durante uma de suas palestras, uma. 
mulher que o escutava em Londres, gri- 
tou de repente: “E! meu marido! 

Uma investigação levada à cabo pe 
1a polícia de Londres demonstrou que 

Lord Haw-Haw” havia abandonado 
sua mulher e seus filhos, indo para 
Beriim, onde, sem se preoccupar com 
as formalidades de um prévio divorcio, 
casou-se, novamente, com u'a moça in- 
gleza. Com o marido, haviam desappa- 
recido de seu primeiro lar conjugal 
varios objectos de valor. 

De descendencia escoceza e trlan- 
deza, Joyce passou sua juventude num. 
coliegio de Jesultas na Irlanda. Estu- 
dou, depois na Universidade de Lon- 
dres, literatura ingleza, historia e psy- 
chologia. 

Filiou-se, mais tarde, no partido fas- 
cisia de Oswaldo Mosley, o qual, em 
1933, o nomeou director de propagan- 
da de seu movimento. Em 1931, sepa 
tou-se de seu patrono, créando sua 
propria “Lign Nncional-Socialista”. 
Desde então, augmentou constderavel- 
mente, suas actividades anti-semitas, 
que, em virtude de incitações e desor-. 
dens de rua, lhe valeram duas prisões. 

Apesar de auas preocupações, não 
somente permaneceu flel aos seus an- 




















demonstrava por elles um orgulho es- 
Durante um discurso de campanh 
rante um discurso de campanha 
fascista, afflrmou lord Haw-Haw ser 
“professor de psychologia e economia 
na Universidade de Londres”. 
Ao desmentil-o, a Universidade, pu- 


“erro burceratico”, Desde então foi- 
lhe dado o alcunha de “o professor”. 
Em agosto de 1939, passou-se defint. 





tecedentes intellectuaes, como, tambem, | 


blicamente, attributu o incidente & um | 


LOCUTOR DE GUERRA 


ralizou rapidamente, adoptando o so 
brenome de Froehilch, tradueção. allt- 
má de Joyce, 


O generalissimo Franço indula 
2.500 condemnados á morte 


VALENCIA, 21 (Transocean) — Dos 
4.000. condemnados á morte que sé 
encontram nos carceres desta, cap 
tal, 2,500. foram Indultados pelo gé- 
neralissimo Pranco, — ovidenciando-se 
desta forma, os sentimentos humanitã- 
los que regem a nova Hespanha. 

Os que não foram attingidos pela 
medida: são criminosos que respondem 
por assussinios e sobro elles deverá rt- 
cair todo o peso da lei. 


O ENCONTRO ENTRE O 
FUEHRER E O DUCE 


(Conclusão da ultima pagina): 
rente beliicista do outro lado do Alan 
tico que não pode levar seu effeito sa- 
bre todos os systemas politicos o ill 
táres da guerra e dos vastos pianis 
internacionses do “ejxo”, E initl 
querer conservar aecreta estas con 
Trata-se de aecentuur 4 
e de pontos de vista e de at 
qões não somente para os fins pole 
cos mês tambem pará a conducção 
guerra do qual o fim essencial é der: 
Toiar o inimigo commum onde quer 
que elo se encontre. O “Glornale d'ltae 
din” conclue afirmando, que esta re 
gra será applicada pelo “eixo” Pura & 














| iTribuna” o encontro dos dols chefes 


dá uma certeza do victoria para 6 
dois povos que se batem . solidaria: 
mente nos “fronts” da Mancha, Gres 
cla, Africa é Mediteranco. O Inimifo 
teme sempre a unidade de doutrins 
de noções das potencias do “eixo”. O 
novo encontro é uma ducha fria pará 
a ilusão britannica que terá um am 

nhá sombrio porque lá está provado 
que as conferencias Whtre o “Duce” é 
o “Puehrer” preparam sempre acom 
tecarntos novos e importantes. Con- 
tra as jor;as do perzado A rexolição 
fescistox nazista uontinua sia 











tivamente á Alemanha, onde se nátu- 


marcha, 











— Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1941 e CORREIO PAULISTANO 


PALACIO DO GOVERNO, 





Em visita de cortezis. no 
palácio do Governo, as seguintes possoi 
ros Junior, 

Paulo; Jorgo Cyrlaco de Olivelra, 





eisen José Longo, Plinio de Camargo, 
da Bahia; srs, capitão 
vit do São Paulo; Fiamínio de Azevedo, 
gos Galometo, João Fonseca Negrão, 
veira, Gentil dos Santos, 
diirector” do 

Ananias Machado, da Prefeitura San 
Sant'Anna, José Rodrigues de Almeida, 
Reis, Mária Apparecida Marcondes Guf 


tins, Rosa Florentina Scavone, Alcina Ferreira Jorge, 


in e dr, José Perri. 


... 
Em visita de cortezia ao sr, Interventor Federal, 


jncio do Governo, o dr. 
paulistano” 


Afim de agradecer no st. 


ces que lhe fóra enviado por oecaslão 


Ínlicio, esteve, hontem, no Palacio do Governo, o dr. 
Secretario da Educação. 


ho, auxiliar de gabinete do sr. 


... 

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo 
no deseml 

do Sul”, do sr. de, Mario Rolim Telles, 


tenente, Augusto Ferreira Machado, 


. 
O st. Interventor Federal fez-se re) 


tenente Augusto Ferreira Machado, 
sr, general Rêgo Barros. 


no 


Oliveira Cesar, director-superintendento do 


 Interventor Federal, estiveram, hontem, no 


ns: drs, Danilo Bracet, Mario de Bar- 


Luis Nazareno de Assumpção, presidente do Jockey Olube de São 
do 'Posto Medico da Assistencia. Policial; 

Juno Gonçalves For, director da Commissão Especial de Obras Publicas; Pran- 
José de Campos Méilo, revmo, fref Diogo 

Oswaldo Piedade Trindade, 





sub-director da Guarda Ci- 
tenente “Octavio Garcia Feijó, Domin-. 


Antonio da Silva Faria, Natalino de Oll- 
Vicente de A, Sampalo Primo, Costabile Romano, 
“Diario da Manhã” de Ribeirão Preto; 


Benedicto Malaquias, M. 
faria de Campos do Jordão; Luis G. 
, Prefelto de Taquary; sras, Cathaina 

Lopes, Josephina Mar-| 
Olga Martins de Almei- 


imarhes, Maria 


esteve, hontem, no Pa- 
“Gorrelo. 


ua 
Interventor Federal o telegramma de felicita- 


da passagem de seu anniversario ni 
Antonio de Queiros Pl- 


Seu ajudante de ordens, 
que, ontem, pelo “Gruzetro 
Secretario da Pazenda, 

. 

presentar pelo seu ajudante de ordens, 
“desembarque, nesta. capital, do oxmo. 


... 


Alim de agradecer no sr. 


Interventor Federal, 


o telegramma de felicita- 


«ico quo The fêra onviado por oceaslão da passágem de sun data, natalícia, 


esteve, hontem, no Palacio do Governo, 
dojros. 
. 


O sr, Interventor Federal far-se-á represent 


Athayde Carneiro, 





o sr. dr. Bebestlho de Magalhães Me- 


. 
hoje, pelo dr. Oyro de 


'Preteito de Santos, na solenidade commemorativa da pas- 


aéo 10º aniversario da Associação do Commercio Varejista do Santos, 





ESTÁ EM S. PAULO UM EMINENTE 


Encontra-se nesta capital o revmo. 
padre Luis Gonzaga Jaeger, 8. J., 
Iustro historiador e escriptor rlogran- 
tente, 

Em viagem de estudos e pesquisas 
istoricas, . revma. esteve no Rio de 
Janelro e, por elguns dias, permane- 
cerá em Bão Paulo. 

O padre Luis Goncaga Jacger, S, 
q é membro do Instituto Historico & 
Geographico do Rio Grande do Sul e 
autor do diversas obras, entre as quaes 
“as Invasões bandeirantes no Rio 
Grande do Sul” (Já em 2º edição) o 
“Os heróes do Canró e Plrapó”. Fez 
parte da commissio especial organiza- 








HISTORIADOR GAÚCHO 


dora do recente IX Congresso Sul-. 
Riograndense de Historia e (Geogra- 
ia. 

"etontem, acompanhado pelo dr. Bue- 
no de Azevedo Filho, o padre Jaeger 
visitou o Instituto - Historico de São 
Paulo, onde foi recebido pelo dr. Tor- 
tes de Oliveira, presidente perpetuo, e 
pelos drs. Affonso de Taunay, Aure- 
|Ninno Leite, Edmundo Krug, Bnzo da 
Silveira, Prederico Brotero, Tito Livio 
Ferreira o outros membros do colendo 
sodnlicio, com os uaes manteve pro- 
longada 'e cordial conversação 








O CORONEL SAMUEL RIBEIRO, 
INTERESSANTES COMMENTARIOS SOBRE 
— RECEBIDA COM GERAES SYMPATHIA A NOMEEÇÃO DO 

RIO, 21 (Da sucursal, via VASP) emprego; a necessidade de crear um 
ouro! 4 “Ereasão do Ministerio de | corpo de reserva, a ser utilizado em | 
Aeronautica, ouvimos o coronel Samuel | caso de emergencia. 


Gomes Ribeiro, director do Departa-) 4 
i ?| O PAPEL DA ABRONAUTICA NA 
mento de Aeronautica CIvil e um de ELOA ANCIONAL! 


nodado defensor da autonomia das for- 
qas aéreas nacionaes. — Sob estas bases, lembramos então, 
“ Wondendo-nos, “disse o lustre mi-|tornar-se-la possível a elaboração de 
Mtar; um programma de defesa nacional, em 
To presidente da Republica teve | que seria rigorosamente definido O pa- 
a alte visão de compreender que 2|pei da aeronautica. E, seguindo as Dé- 
2 calão do Ministerio da Aeroncutica se| gadas. dos. paízes onde & quints arma 
do guerra é tratada à altura de sua 


Impos como um imperativo inadiavel e 
patriotico, para. completar o apparelha-| importante: missão e produz os effeitos 
o eetintco e economico do trans- | esperados, frisava a necessidade da 
Porte e da defesa nérea do pai. |creação de um Ministerio, composto das 
'Gomo já disse em 1998, no 1º Re- |forcas néreas do Exercito, de Marinha 
gimenio de Aviação, no. meu boletim [e Civis, com variados departamentos 
technicos, de orientação e controle. 


commemorativo, não se poderia admit-| 

tiro descaso neste assumpto, em um | Nessas atribuições cabiam-lhe orientar 
paiz tão vasto, pobre de vias de com-te controlar a Aeronautica Civil, Incen- 
Cunlenção, impossibilitado, 2” momen- |tivando e fncilitando ás escolas de pt- 
Tor de possuir uma defesa efficiente iotagem e tecnicos de avinção, a fa- 
para o litoral tão extenso. - Ademais, |bricação e recepção de todos os mate. 
e uma nação em cujo passado | rises néreos, a preparação e mobiliza- 
do vencrandos e gigantescos vultos de |ção Industrial attinentes no assumpto e, 
Pioneiros == Bartolomeu de Gusmão. | pela voz da, Imprensa, elucidar e ncon- 
o Severo e Santos Dumont —|relhar a população civil na eventua- 
eeupam a primeira nha na conquista. lidade do ataque aéreo, 

do ar. 

Em conferencia realizada no mesmo A ESCOLA DO AR 
regimento, estudando & organização das| À Escola do Ar; segundo dit então. 
nossas forças eérens, distribuidas Pelos | continuou o coronel Samuel Ribeiro, 
Ministerios da Guerra, Marinha e Acre | asseguraria o recrutamento directo dos 
mautiea Civ, cada. qual com suas at- | orloses navegantes do Exercito do Ar, 
tribuições e organizações proprias, PoS- | dando-lhes um ensinamento superior: 
e eões de pessoal, unidades a "Corpo do Estado Maior 
o particulares, apontamos a dis-| era. os “altos. estudos “aéreos 
ndo de energias e credito, à redun | Coin vados do mesmo Exer- 
Gancia de estudos e escolas, a falta de) qro 
ligação entre os technicos e executan- | Er 

Ella, além da formação de officines 
da aetiva, abrangeria cursos especia- 
lizados para a formação de sub-offi- 


tes, a ausencia de harmonia de acção 

e às rivalidades naturnes entre os dif- 

ferentes Departamentos . Ministeriaes, 

rms todos da diversidade do orga- | ines, pilotos, navegantes, observadores, 

Aliadão: E, depois de focalizar o papel) mecânicos, ete.; curso de aperfeiem 

O da aviação na guerra moderna, | mento, transmissão, telegraphia, fnfor- 
mações e providenciaria a organização 
de centros reglonaes de instrueções pre- 

liminares pare candidatos é Escola de 


mostramos, com exemplos de paizes 
adeantados nesta arma, a necessidade 
Aprendizes. 
Um departamento technico, compos- 


de um commando unico em todos os 

seus sectores, de modo a ser traçada 
to por engenheiros da Aéronautica, se- 
ria o orgam de estudos, pesquisas o 


tuma linha ininterrupta de acção, per- 
realizações. 


A CREAÇÃO DO 

















S. revma. tem tido a melhor tm- 
pressão da nossa capital. 


miltindo uma rotina de enctno e orien- 
tação basica para o corpo de pilotos, de] 

NA PROPAGANDA DO VELHO 

IDEAL 





INSTALLADO SOLENNEMENTE, 
IMPORTANTE CONCLAVE DE 


RIO, 21 (Da nossa sucoursal — Via 
Vasp) — No auditorio da Associação 
Brasileira de Imprensa, — installou-so 
solenemente sob » presidencia do Mi- 
nlstro da Educação, 0,1 Congresso Bra- 
afjeiro; de Urbanismo. 

Antes dn sessão Inaugural, fol necla- 
mada a Commissão Directora, prest- 
dida pelo prof, Sampaio Corra, pro. 
sidento do Clube do Engenharia e in- 
cumbida da direcção dos trabalhos do 
importante conclave. 

Após a sessão preparntoria, os con- 
gressistas passaram para o salão de 
honra, onde foi recepelonado o titular 
Gustavo Capanema, que em seguida as- 
sumiu a presidencin dos trabalhos, la- 
dado pelos srs. Geraldo Mascarenhas, 
representante do Presidente da Repu- 
bilca e dr. Edmundo de Miranda Jor- 
dão, representanto do Centro Chrioca, 
Instituição patrocinadora do Congresso 
idealizado pelo engenheiro Baptista de 
Oliveira. Tomam assento à mesa dos 
trabalhos, os srs. Sampalo Corrêa, re- 
presentantes de Ministros de Estado 
e outras altas autoridades. 

Deciatando aberto “os trabalhos, O 
Ministro Gustavo Capanema concedeu 
a palavra, no engenheiro Baptista de 
Oliveira, presidente da Commissão Or- 
gantendora do Congreso e que em 1l- 
nhas gernes realçou os objectivos da im- 
portante conferencia. tecnica, ma qual 
estão representadas todas as entidades 
de classe, departamentos governamen- 
taes o instituições nacionaes. 

Depois: do discurso inaugural do st. 
maptista de Oliveira, seguitam-se com 
a palavra os representantes de São 
Paulo, Pernambuco, Minas Gernes, Par 
rá e Distrioto Federal. 


| Congresso Brasileiro de Urbanismo 


DO SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO, ESSE 








SOB A PRESID ENCIA 


TECHNICOS PA TRICIOS — VARIOS INFORMES 


vo para que venha a ter a necessaria 
mentalidade urbanistica e, essa méta 
poderá ser attingida se se realizarem 
perlodicamente congressos  nacionaes 
locaes de urbanismo, nos grandes cl- 
dades brasileiras. 

O. Centro Carioca, , agradecendo a 
cooperação do governo federal, da Pre- 
feitura, do, Districto, Federal e das In- 
terventorins nos. Estados, das numero- 
sas associações de classe que attende- 
ram ao seu appello e da Imprensa de 
todo o palz, augura o melhor exito so 
1 Congresso Brasileiro de Urbanismo.” 
Terminada a oração do dr. Edmun- 
do Miranda Jordão, o Ministro Capa- 
noma, consultando nos congressistas, 
deu por encerrada a sessão, sendo mar- 
cnda para hoje nova reunião, na qual 
deverão apresentar os seus trabalhos, 
os representantes de Pernambuco, São 
Paulo e Minas Gernes. 


A CENTRAL DO BRASIL CONCEDE 
ABATIMENTO NAS PASSAGENS 
AOS MEMBROS DO CONGRESSO 


RIO, 21 (Da nossa suceursal — Via 
vasp) — O direotor da Central do 
Erasil autorizou a concessão de 30 
de abatimento, nas passagens de ida e 
volta adquiridas pelos membros do 1 
Congresso Brasileiro de Urbanismo, ora 
reunido nesta capital. 

Para a acquisição dos bilhetes, en- 
tretanto, os Interessados deverão npre- 
sentar os competentes documentos de 
identificação pessoal 

A parte de “volta” das alludidas pas- 
sagens terão validade para dez dias, a 
contar da data da sua emissão o até 
o din 2 do corrente, quando se en- 
cerrará o Congresso. 





OS SERVIÇOS PRESTADOS Aº NA-| VISITAS REALE PELOS 


mundo de Mitanda Jordão, presidente 
do Instituto da Ordem dos Advogados 
é delegado do Centro Carioca, para fa- 
zer um historico das finalidades - do 
Congresso em face da actual situação 
de desenvolvimento urbanico do Bra- 
sil 

O sr. Miranda Jordão iniciou a sua 
oração salientando a satisfação dos 
presentes pelo exito obtido desde o int- 
tio pela Idn do conclave e, depols de 
outras. considerações, assim se expres- 
sou: 


hoje, 
lares dos 
formações 


Catanhede, e pelo 
Esteliita 


lanche. 


ÃO PELO SR, GETULIO VARGAS CONGRESSISTA 

RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
Em seguida, o Ministro Gustavo Ca-| telephone) — Os delegados no 1º 
panema concedeu a palavra no dr, Ed- | Congresso Brasileiro de Urbenismo, 


ora reunidos nesta capital, visitaram, 
as construcções das casas popu- 
Institutos de Aposentadorias 

e Pensões dos Industrinrios, em Rea- 
lengo, aos quas fcram — prestadas in- 
sobre todos os detalhes das 

obras, sendo saudados pelo dr. Plinio 
congressista José 


“Aos convidados fol servido um lauto 
No. regresso os congressistas, visita- 


ram as obras da nova estação “D. Pe- 
dro IL”, em companhia de varios enge- 


“Na data de hoje, escolhida. acerta- 
damente para a inaguração deste cer- 
fame, na qual se commemora a fun- 
dação desta mui leal e herolca cidade, 
com a recordação. da legendaria figu- 
ra de Estaclo de Sá, relembraria como 
timi das primeiras suggestõs a ser 
eita no 1 Congresso de Urbanismo, co- 
mo homenagem ao passado e com pro- 
velto para o presente “c alestamento 
para o futuro, que fosse confeccionado 
da Prefoitura do Districto Federal, O 





nheitos' da Central do Brasil, tendo, 
ma despedida, o engenheiro Baptista 
de Oliveira congratulado com a admi- 
nistração da nossa principal via fer- 
rea pelo vulto das obras, e expressado 
o agradecimento dos visitantes. 

A CONFERENCIA DO PROF. JOSE! 

MARIANNO 

O prof. José Marianno, — represen- 
tante -do Rotary Clube, no Congresso, 
inloiou a série de conferencias, abor- 
dando, com elevada inteligencia, | o 


“Livro da Cidade”, sob o ponto de vis- 
ta urbanístico, com a vida e a obra de 
seus fundadores e dos sous continua- 
dores até a presente data, sendo focali- 
tadas as épocas de real desenvolvimen- 
lo e transformação por que passou o 
Rio de Janeiro, desde as tempos colo- 
nines até a vinda de d. João VI com 


importante ponto 
phenomeno da habitação natural 
Eeographia humana”. 





tante estudo, fazendo 
brilhante, onde 


cultura, do frisar os 





peradores d, Pedro I e d. Pedro TI, 
até o advento da República, salientan- 
do-se quanto a esta o quatriennio do 


aistas e numerosa assisiencia. 


tarde a obra do grande Prefeito Paulo 
de Frontin, sem esquecer o plano Aga- 
che, até o actual Prefeito Henrique 
Dodsvorth, sendo ainda annotados os 
grandes serviços prestados á nosea ca- 
pita! pelo eminente Chefe da Nação, 
é exe o dr. Getulio Vargas, neste 
stcennio de seu governo.” f 
“Terminando, o sr. Miranda Jordão, 
aisee o seguinte: E' preciso educar 0 po- 


certame. 

No auditorio da A. 
'mes Cardim, juntamente com O 
colega Rubens Vianna. represent 


fol apresentado ao sr. 
pira, prsidente a commissão orga! 
or 








urbanistico — “O 


na 


Dissertou longamente sobre o impor- 
uma prelecção 
evidenciou a sua vasta 
phenomenos ge- 
taes da habitação natural na geogra- 


aa "numerosa córie, em a qual in | PPA conferencia. do, testelado estota 
êuii'os: primeiros urbenkstas que tevo [q roquziu excellente Impressão, — sendo 
etnia os Primas a o imo | rodo, EN go pos congres- 


CHEGOU O REPRESENTANTE DE 


Presidente Rodrigues Alves e do seu S PAULO 
A tarde chegou no Rio, o dr. Carlos 
lt Prefeito. pereira Passos, mais y À (0 o representante da Pre-| 


feltura de São Paulo nésse importante 


B; 1. 08º: Go- 
seu 
tante 
do Departamento das Municipalidade 
Esptista de Oll- 





ni- 


O sr. Rubens Vianna não apresen 


technicos para as unidades, de modo a 
se ter a adaptação e períeito entrosa- 
Quando era commandante do 1.º Re- 
gimento de Aviação, no Campo dos 


mento do pessoal, do material e do seu 

Affonso, por occasião de uma festa 
commemorativa do aniversario dessa 
unidade, em 1938, lancel, em discurso 


Getulio Vargas, dos Ministros e das al- 
tas autoridades que alí se encontravam, 
os fundamentos para a organização do 
| Ministerio da Abronautica no Brasil. 
Desde este momento me tornei um 
grande batalhador dessa ldén. — Neste 
mesmo anno elaborel um ante-proje- 
cto de decreto-lei, que, depois de ter 
passado por diversos estudos, deixou de 
ter seu proseguimento, normal” em vir 
tude de questões de ordem economico- 
administrativas. Convidto derque a 
ercação do Ministerio do Ar séria uma 
pro continuei a ms bater pela 
a 


A RESPEITO 


tar themas, pols a parte urbanística 
de mais relevancia está com a Prefei- | 
tura de São Paulo, e cabe ao dr. Car- 
los. Gomes Cardim tratar do seu desen- 
volvimento e de sua esplanação peran- 
te os congressistas que já aguardam. 
com interesse as anunciadas theses. 
O representante da Prefeitura bandel- 
rante, falando à reportagem disse O 
seguinto: 

Estou representando a Prefeitura 
de Bão Paulo, no 1.º Congresso Ur- 
banistico, por delegação do dr, Prestes 
Mala, Prefeito da capital bandeirante. 
Quanto ao congresso, apenas no inicio” 
dos trabalhos, ainda é prematuro 
qualquer — prognostico sobre, seu suc- 
cesso. 

O dr, Carlos Cardim — deciarou-nos, 


PROJECTOS 


No começo de 1940, nomendo diro- 
etor do Departamento de Aéronautica 


not Carte Caro aesucones) PREVISÃO DO TEMPO 
aid pintos de vita, do interes da 


Prefeitura de São Paulo sob os seguin- É 




















tos titulos: “Exproprinções”, “Habita- 
qões Populares”, “Legislação”, NPI- iba Picadas o Es 
a or gerviços públicos” e «Ur-| | tado de São Paulo,  organizas 





pelo Serviço Nacional de 
rologia. 
Até ás 2 horas de hoj 
TEMPO — Nublado e parci; 
mente nublado no Interior. Nu- 
blado sujeitos a chuvas passa- 
selras na costa. 
TEMPERATURA — Estavel. 
VENTO — Variaveis e 


danismo em geral”, pretendendo tam- 
bem apresentar outros . interessantes) 
themas relativos a planos já executa- 
dos pelo actual - governador de São 
Paulo, na phase da grandiosa obra de. 
urbanização que vem efectuando na 
capital bandeirante. 

Durante a reunião os congressistas 
apreciaram a leitura de diversos rela- 

rios de commissões especines. 

O representante do Estado de Per- 
nambuco, sr, José Estelilta, apresenta- 
tê, tambem, importantes themas | já 
executados pelo Prefeito Novaes Filho. 

Amanhã os congressistas farão um. 
esplendido passeio pelos pontos da ci- 
dade conhecidos como, Rio antigo e 
que constará de visitas ao chafariz da 
praça XV, Correios e Telegraphos, 
ruas 1.º de Março e Ouvidor, Lapa dos 
Mercadores, Arco do Teles, Misericor-. 
dia, Convento de Santo Antonio, 

Em seguléa irão ao Sylvestre, A's 15 
horas o engenheiro Tito Livio de 
Sant'Anna fará uma conferencia ver- 
ando sobre: "O urbanismo em Ser. 
gipe”. 


O SR. MINISTRO SOUSA COSTA EM 
SÃO LOURENÇO 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Partiu para 8. Louren- 
so, onde vae fnzer Uma estação de 
aguas o sr. Sousa Costa, Ministro da 
Fazendo 

S, exo, que viajou de trem até Re- 
zende, segutu dall em automovel para 
aquelia cidade mineira. 

O sr. Sousa Costa demorar-se-á em 
S. Lourenço, por espaço de uma se- 
mana. 























Procuradoria Judicial do Estado 


AGRADECIMENTOS DO MINISTE- 
RIO DA MARINHA 


O sr. Dario Ribeiro, procurador ju- 
dicial do Estado, recebeu do vice-al- 
mirante Henrique Aristides Guilhem, 
titular do Ministerio da Guerra, a se- 
guinte carta, datada do dia 17 do cor- 
rente: 


“Venho agradecer, nas pessoas de v. 
exc. e de seus dignos auxiliares, drs. 
Odécio de Camargo e Raul Vicente de 
Azevedo, a acção prompta e efficar 
da Procuradoria Judicial de São Paulo 
no que so relaciona com a permuta 
de terrenos na cidade de Santos e con- 
|sequente regularização, all, dos inte- 
fresses da Marinha. 

Essa atenciosa solicitude de v. exe. 
e de seus dignos auxiliares deixa-nos, 
a nós da Marinha, penhorados e agra- 
decidos, 

Rogando transmtitir a expressão 
destes. sentimentos aos drs. Odecio de 
Camargo e Raul Vicente de Azevedo, 
Estes do ensejo para apresentar 
































av, exc. meus protestos de estima e 
distincta. consideraços.” 





À estada em Gampinas do conmendad 





Conforme noticiâmos, o sr. com- 
mendador Giuseppe Biondelli, ilustre | temente concedida pelo ret Victor Em- 
consul geral da Italia em São Paulo, 








exe. revma. d. Pran- 
Viajou, no sabbado ultimo, para Cam-| cisco de Campos Barreto. bispo dioce- 
pinas, em companhia de sua exma. és- | sano, € srs. Irineo Checchia, presidens 
Boca "e de elementos de destaque da | te de Casa de Saude “Circolo Ttaliani 


colonia peninsular entre nós redicadi 
Naquella cidade, onde fôra especial- 
mente afim de fazer a entrega da 











Apparelhamento technico e economico 
do transporte e da defesa aérea do paiz 


DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL, FAZ 
MINISTERIO DA AERONAUTICA 


proferido na presença do Presidente |çã 


A NOSSA 


MINISTRO SALGADO FILHO 


Civil e membro do Conselho Nacional 
de Atronautlca, apresentei a esse Con- 
selho um novo projecto de creação e 
organização do Ministerio do Ar. Ver- 
dade é que all existia tambem um pro- 
Jecto de autoria do meu ilustre colio- 
ga, p conselheiro Almirante Delamare. 
Os dois projectos foram discutidos e 
fundidos em um unico, que ficou sen- 
do o projecto do Conselho Superior de 
Aéronautlca. Tive, ainda, a opportunt- 
dade, como director do Departamento 
de Atronautica Civil, de elaborar um 
terceiro projecto de creação e organiza- 


PLANO 


MENOS BILHETES, 








PAULISTA 


LOTERIA 


6º FEIRA 


00:000$000 


POPULAR 
. MAIS PREMIOS, 
MAIOR PROBABILIDADE DE ACERTAR 





ção do Ministerio do Ar, mais modesto 
do que os anteriores e compativel com. 
as nossas organizações | aéronauticas 
actuaes, isto é, militar, naval e civil. 

Esses projectos — o de creação e o 
de organização — foram encaminha- 
dos no exmo. sr. Presidente da Repu- 
blica, pelo sr. general Mendonça Lima, 
Ministro da Viação, tambem denodado 
batalhador dessa idén. 


MINISTRO SALGADO FILHO 


Quanto & nomeação do Ministro 
Salgado Filho, posso dizer que foi re- 
cebida com sympathia nos meios aéro-| 
nauticos. 

O Presidente da Republica teve a 
habilidade de collocar no novo Minis- 
terio um grande estadista, com as mais 
distinctas crodenciaes reconhecidas nos | 


O gr. Interventor Federal, dr. Adhe- 
mar de Barros, acaba de receber mais 
alguns telegrammas a respeito da st- 
tuação economica dos municipios ban- 
deirantes e de seus saldos cin 1940, 
destacando-se as seguintes: Serra Ne- 
gra, com um saldo de 61:0018300; Ju- 
query, com um saldo de 18:0005800; 
Queluz, com um saldo de 22:1045800; 
Lins, com “superavit” de :5798800: 
Ipaussu”, com saldo de 4:8328500: Des- 
calvado, com saldo de 42:3615800, e 
Parnahyba, com saldo de 86:7888700. 

Essas communicações, que vem re- 
cebendo s. exo., à. respeito da optima. 
situação financeira dos municipios 
paulistas é a melhor affirmativa. do 














altos cargos publicos que tem exereido 
com Intelligencia e etficiencia. 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA DOS MUNICIPIOS PAULISTAS 


resultado “dessa campanha de. apoio 
celterioso e decidido no interior, pro- 
curando resolver os seus problemas 
mais, urgentes e amparar, com o mes- 
mo Interesse, os anseios. gernes, cons- 
truindo estradas, pontes, Erupos esco 
Inres, etc. 

Campanha. como essa só poderia tra- 
zer resultados bencficos, em que se 
aftirma, mais uma vez, o estadista de 
grande visão administrativa que ao 
nosso Estado vem dando o maxime do 
“seu esforço e da sun abnegação. E! es- 
se o coroamento de um esforço que 
não fol esquecido, - porque está sendo 
util e que não serk olvidado, porque 
está contribuindo para a emancipação 
economica da patria, 











À estructuração economica do 


Brasil 


NOVOS PRODUCTOS E NOVAS APLICAÇÕES 


RIO, janeiro (Divulgação da nossa 
succursal) — Ao estudar-se a marcha, 
da civilização nota-se que, entre outras 
caracteristicas, sobresae o facto de que, 
|se multiplica o numero de productos 
aproveitados pelo homem e parallela- 
mente a variedade dos seus usos e das 
suas applicações. O que hoje nos pa- 
rece inutil, sem prestimo, até mesmo 
prejudicial, será amanhã um valor eco- 
'nomico. Temos, entre nós, um exem- 
plo frisante no caroú. Essa praga das 
terras nordestinas está assumindo mar- 
cante posição economica e são varias, 
as suas applicações industriaes, Outros 
exemplos. confirmaram essa observa- 


pel na economia mundial e tambem. 
esse é um dos motivos que têm indu- 
zldo multas nações n produzir O trigo 
necessario no seu abastecimento. 

Em these, não haverá nada de inutil 
ou de Inaproveitavel na natureza, Res- 
ta apenas descobrir essa utilidade e os 
processos de fazel-o. Até bem recente- 
mente, o uso do oleo de mamona era 
multo restricto. Hoje o seu consumo, 
ampliou-se porque descobriram novas 
epplicações, Tdenticamente tem sucoo- 
dido com os minerios que vio sendo 
aproveitados conforme o progresso sci- 
entifico vae determinando metas * do 
transformal-os em utilidades, 

O Brasil está offorecendo exemplos 
variados de Inteligente aproveitamento 
de diversos desses productos naturaos. 
Além do caroá, que já citamos, encon- 
tramos as fibras e as sementes de varias 
plantas nativas que se estão transfor- 
mando em valores economicos, 

Em Minas Geraes, observa-se Identi- 
cr preoccupação. E! assim que se 
está orlando, e desenvolvendo a indus- 
tria de oleos vegetnes, aproveitando não 
s6 0 caroço de algodão e n baga de 
mamona, mas tambem os cocos, entro 
os quaes o babaçu” e macnuba. O go- 
verno do Estado soube despertar à at- 
tenção para essas novas possibilidades. 

estimulou a iniciativa: pri- 
vem surgindo pre- 


o. 

Mas ha productos de utilização mul- 
to mais extensas, embora dispensavels, 
assim como ha outros que se fazem in- 
dispensaveis no homem. Entre estes, 
por exemplo, poderia citar-se o trigo, 
cultivado actualmente em numerosos 
pafees e nos climas mais diversos sob 
condições as mais contrastantes, nas 
zonas frias e nos zonas quentes, mas 
principalmente nas zonas temperadas, 
Poderá encontrar-se uma explicação pa-| 
ra essa expansão do cereal numero um, 
por esta razão muito simples: E! um 
dos cereses de maior poder alimentício. 
A um rendimento medio, um hectare. 
de trigo poderá fornecer alimento sa- 
cio e substancial para uma familia de 
cinco pessoas. Considera-se que 50- 
mente o arroz consegue mais do que 
isso: O arroz de um hectare de terre- 
no alímentará oito pessoas, Eis porque 
o trigo desempenha um tão alto pa- 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


JULGAMENTO DE AGGRAVOS E 
RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS 
ORIGINARIOS DESTE ESTADO 
RIO, 21 (Da nossa sucursal, pelo 

telephone) — No Supremo Tribunal 

Federal foram julgados hoje os se- 

guintes feitos de S. Paulo: 

Aggravos 
N. 9.325 — Relator-ministro Cunha 























do Jér essas duas paginas 
vado, 18, e o “Correio 











Mello. Agravante: General Motors || Uma e revista do sr. 
estane 6. South American. Ag- 1) Cm menca de bes ai que 
gravida: a Fazenda Nacional. -Nuga- ||) do capacidade 


de humem publico, mas uma raça 
Brasil tem desses milagres. 
embora o mais novo, 


ra mprovimento ao 
mente. 

N. 9.568 — Relator: ministro José 
Linhares. Recorrente ex-officio o juta 
dos feitos da Fazenda Publica. Ag. 
gravada: Adib Gebara e Abrahão AL] 
Assal Ltda. Negaram provimento una- 
nimemente. 

N. 9.59] — Relator: iministro Car- 


gravo unanimo- 





Quando se Iê um trecho' conto 


tal malureza, 


missoramente, sob n5 melhores porspe- 
etivas de rapido Incremento. 

De outra parte, parallelamento a esta. 
preoceupação de aproveitamento e va- 
lorkenção de recursos natuines, tanto o 
governo. nacional como os dos Esta- 
dos culdnra de desenvolver as produo- 
ções classicas com um proposito de at- 
to-sufficiencia, E 0 que se tem conse- 
guldo nesse terreno é deveras surpreen- 
dente. Num periodo relativamente cur 
to, o pale passou de Importador de 
certas mercadorias & posição de expor- 
tador, Bastaria citar o caso do arroz, 
que o Brasil actunlmente está oxpor- 
tando com evidente successo, 

Conftontando essa linha dupla. de 
actividade, concluo-se que « nação vem 
nrmando seguramente a sun estructura 
economica, Alnda se nós apresenta um. 
longo caminho a percorrer, Alnda, pos 
sulmos numerosos recursos maturaes 
cuja utilidade e cujo aproveitamento 
descobriremos e renlizaremos.— Ainda 
temos multas culturas a desenvolver e 
muitas explorações, especialmente na 
categoria dos minerios, a, empreender 
sob um largo plano. Mas o que já so 








obteve é mais do que sufficlanto “para 
inspirar confiança em nossa victoria. 
futura. Vencemos Já uma rude etapa, 
Vencoremos os obstaculos que ainda se 
nos opponham em nossa caminhada 





Exultemos! Senhores jurados, exultemos! Brasileiros, paulistas, povo 
que nasceu sob a consteliação do Cruzeiro, exultemos! 
ram, por quaesquer circumstanelas, 
maiér, tenham santa paciencia, precisam lêrt Ah! 
monumentass da “Folha da Manhã" de sab- 
“de hontem, como o “Estado”. Na primeira, ha 
interventor Adhemar de Burros, sobre sua obra 


realizadora, coisa que não dignifica somente a sua pestoa 


“Sendo. um dos maiores paises do mundo, 
não Leme paralelo com qualquer nação da Euro- 
pac nas guas maravilhosas conquistas e no acervo magnífico de grandes, 
de" formidaveis  estadistas! Exultemos. 


de um brasileiro ilustre, não é a elle que se pretendo glorílcar. Somos 
nós mesmos os glerificados, E! u Nação, é o paiz, é 


de progresso e de engrandecimento. 


ptimismo vigoroso! 


LELLIS VIEIRA 








e vocês não le. 
falta de tempo, preguiça, ou força 
Precisam Jêr. Têm 


que é positivamento um astombro 


toda, uma geração de gigantes. O 


esse das declarações administrativas 


a raça que geram 


los Maximiliano. — Agravante: José 
Henrique Gould.  Aggravado: espolip 
de Angelo Savietto. Negaram provi- 
mento unanimemente 

Recursos extraordinarios| 

N, 3.542 — Relator: ministro Car- 
los Maximiliano. Revisor: — ministro 
Cunha Mello. Recorrente Cassio Fer- 
reira de Camargo, Recorrido: Lima 
e Gia.. Tomaram conhecimento e 
deram provimento ao recurso para que 
se applique a lei federal n. 319, como 
fôr de direito. Unanimemente. 

'N. 3.593 — Relator: ministro Cunha 
melo, Revisor: ministro José Li- 
nhares. Recorrente, Emilio Taddel e 
sua mulher. Reoerridos: Societé As- 
sucré Bresiilen. Rejeitado a sug- 





cnvergaduras do 
Ni 





persoalizemos coisa alguma nesta vida. Accentuem 
momentos, es acontecimentos, os uctos e os aspectos (e uma época. 
Adhemar de Barros realizou em S. Paulo o monolito imperecivel de 
uma netividade impar. 

'Olá, patrícios queridos, vocês, tem de lêr a “Folha da Manhã” do 
dia 18. Vocês precisam meditar naqueiia entrevista, E! um relato ex. 
tenso, e ainda assim Incompleto, faltando portínto muita coisa, de tudo 
que fez d Interventor de'S, Paulo em apenas 32 mezes de governação 
do Estado. Esplica-se: moço, culto, polyglota, viajado, conhecedor do 
mundo Inteiro, com. observações acuradas de toda a Europa, dos Esta- 
dos Unidos, da America, alma enthusiasta, coração fremente, civismo In 
treguo, ansia de ser util, escruvo do trabalho, o lllustre sr. dr. Adhemar 
do Barros constitue na historia e no cyelo dos homens publicos, um 
exemplo magnifico de paixko pela pátria, pelo povo, pelo seu bem e 
pela sua felicidade. Vejam agora no “Correio” e no ' Estado”, a com 
Easração que lhe fez a classe pharmaceutica do Brasil offerecenda-lhe 
detfestas do Rio de Janeiro. All estavam grandes Industrises de produ- 
Bios  chimicos, cavalheiros de cultura solentifica, professores universita- 
los: Isto é, o saber e a finança, o laboratoro e n economia, a força de 
Uma classe e o prestígio de uma colleciividade. 























gestão de ter sido o recurso interposto 
fóra do prazo, delle se conheceu e 


od rato tum do) (eo à Odenloten js UU 





que se applíque a lei federal n. 319, 
como fbr de direito, unanimemente. 





estimulando energias 





Assim falou o dr. Linneu Prestes, 
mores da maledicencia. afastando os. 
'nem “desfallecimentos, sacrificando 


mília, Adhemar de Barros, revive hoje em nossa terra, a 
lempera de aço daquelles bandeirantes lenes que construlram com 


director da Faculdada de Pharma- 
de S. Paulo: "Desprezando os cla- 
incapazes, exercendo notavel neção 
latentes, prestigiando os que m 
do, intere 











sua 
à sua fé, os alicerces gigantes sobre 


or Giusenpe Biondelli 


terra de Carlos Gomes, o sr. commen- 
dador Gluseppe Blondellt presidiu um 
banquete offerecido o sr. Irineo Chec- 
chis, reunião da qual o nosso “clichê” 
fixa” um aspecto vendo-se o Ilustre 
“consul da Italia em São Paulo c 0 pre 
sidente do “Circolo Italiant Uniti”, de 





Campinas, so lado de ns exmas, es- 
poses, 





ta solidamente o Brasil dos nossos dias”. 
Abel de Oliveira, presidente lllustre da União 








governo tornou possivel uma Faculdade de tamanha amplitude. Querer 
e já muitas vezes illustre, dr. Adhemar 
do de estadista moderno sabe penetrar 





homenagem no 
“Todos elles reunem a empolgante Impressão de apoio, da solidarie 
dude é de aplauso ao Chefe do governo paulista, cujas respostas, tanto 
dade agape” como na solenidade da noite, foram paginas como ns sabe 
dlaborar o lustre primeiro magistrado de Piratininga. 

Sae. terminou um dos seus grandes discursos com estas palavras 
de protundo patriotismo e de profundo brasileirismo: 

levo para o meu Estado, consolo e estímulo para novas lulas, 
para S. Paulo, que é um Estado difficil de governar e tem todos os 
dus de uma grande nação, sem nenhuma das suas vantagens. Levo 
commigo a certera de vossa amizade”. : 

Que grande figura, a desse moço apaixonadamente brasileirol 








E ———————— 


IST 





Do DE GAIMINOLOGIA 





O "Jornal do Commercio” do 
Rio divulgou o relatorio official 
apresentado ao Segundo Con- 
gresso Latino-Americano de 
Criminologia, óra reunido na 
capital do Chile, pelo dr. Leo- 
nídio Ribeiro, sob o titulo de 
"Laboratorios de Criminologia”. 
E nesse trabalho se diz que a 
necessidade de solucionar de- 
finitivamente o problema da 
investigação criminal, do ponto 
de vista: technico, aconselha a 
se reunir numa só organização, 
com o titulo de "Instituto de 
Criminologia”, e sob direcção 
unica, todos os laboratorios po- 
líclaos e instituições medico- 
legaes: 

Taes instituições medico-le- 
ques e laes Iaboratorios poli- 
ciges seriam, então, — diz o dr. 
Leonidio Ribeiro — “articula- 
dos de sorte a aproveitar tam- 
bem o material da pericia para 
o ensino, melhorando o treina- 
mento dos funccionarios que 
se destinam é carreira policial, 
e, ainda com o fim de facilitar 
o aprendizado dos estudantes 
das escolas de medicina e de 
direito, dos cursos de medici- 
na legal e criminologia, e dos 
peritos, juizes, delegados e me- 
dicos-legistas". 

Com relação o “Instituto 
de Criminologia de São Paulo”, 
nenhuma referencia se encon- 
tra no relatorio official do pro- 
fessor Leonídio. Ribeiro. Este 
eminente professor allude, no 
trabalho: em questão, à “Esco- 
la de Policia”, dizendo, lex- 
tualmente; “Em Varsovia, Ro- 
ma, Paris, Berlim, Vienna, Was- 
hington, Buenos Aires, La Pla- 
ta, Montevidéo, Santiago, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Nicthe- 
toy, têm sido creadas ultima- 
mente instituições desse gene- 
ro, para fins de ensino e de 
pesquisas “sclentificas”. E con- 
clue o seu estudo propondo que 
em todas as capitass dos. pal- 
zes da America do Sul seja 
installado um Instituto de Cri- 
minologia, “com tres deperta- 
mentos especializados, cada 
qual destinado a preencher 
seus fins, todos articulados e 
culonomos, mas sob cr direcção 
central”. 

Ora, os leitores não lgno- 
ram que o Instituto de Crimi- 
nologia já é em São Paulo, 
uma realidade. Creouo o In- 
terventor Adhemar de Barros 
em 19 de novembro de 1998, 
pelo decreto-lei que tomou o 
numero 9.743, e regulamentou-o 
em 27 de fevereiro de 1939, 
pelo decretolei que tomou o 
numero 10.013. O artigo 14 do 
segundo: diploma: citado assim 
resumiu as finalidades do novo. 
Instituto: “O Instituto de Crimi- 
nologia destina-se a: ministrar 





scientifica, nos seus laborato- 





meira turma diplomada, 


nologia, tendo 


dos funccionarios 


ram. grande 
momento, os cursos 


da criminalidade, 
pecializado e elficiente. - 


em São Paulo, como o é egual 


ções em documentos publicos 
Aqui temos, um trecho das ra 


cival de Oliveira, então dire 


quisas, como o Serviço Medi- 
coLegal, o Serviço de Ident 
ficação e o Laboratorio de Po 


ligações ficam 
ambito da repartição 
sos, sem cotejo e sem confron- 





mento para o ensino”. 
Por ahi se vê que 


argumentos que o 


coordenação 
organização unica e uma di 
recção  egualmente unica: 


Instituto de 


mesmo por um 


consignar a existencia de ta 
instituto em São Paulo. Se hou: 
fessor Leonídio Ribeiro 


sua proposta final: "Proponho, 


rica, — a exemplo do que fe: 





ensino supe::r e technico-pro- 
fissional e a realizar investiga- 
ções e pesquisas de ordem 


a capital do Estado 


to de Criminologia! 

















DASP SOBRE 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) O Chefe do governo 
aubmetteu no exame do DASP o ap- 
pelo. que. lhe fizeram varias empresas 
de transportes rodoviarios, no sentido 
de ser acoelta a collaboração das mes- 
mas no proposito de acautelar os seus 
interesses e os da Central do Brasil, 
ho caso da modificação do actual re- 
gime rodo-ferroviário. 

“Opinando sobre a materia o citado 
Departamento . esclareceu que o sr. 
Ministro da Viação e Obras Publicas, 
ao tempo em que exerceu o cargo de 
director da Central do Brasil, celebrou 
ajuutes ou convenlos com algumas 
dessas empresas pars recebimento e 
entrega de mercadorias a domicilio, 
tendo em vista a concorrencia com 
que elias em grande numero vinham 
prejudicando a Estrado. 

“Attendendo, porém, a que agora sur- 
gem. controversias sobre o assumpto, 
resolveu o Ministro, sob a allegação 
ainda de outros motivos, designar ums 
commissão para investigar e opinar 
essencialmente sobre a convenlencia 
da manutenção ou extincção dos con- 
venios au ajustes referidos. 

Essa  commissão, mão obstante re- 
conhece que s ajustes não trouxeram 
prejuizos Á Estrada e que a suppres- 
são do serviço de receblmento e entre- 
ga a domíeilo, com transporte rapido, 
não póde ser levado a effeito sem pre- 
juizo, tanto para a Estrado quanto 
para o publico, condemna, todavia, 
aquelte cofivento, sugerindo medidas 
capazes de melhor attender os inte- 
resses reciprocos em causa. 

Concordando, salvo pequena e pro- 
cedente restricção, com um pronuncia 











ménto da commissão e spprovando os | tes. 


rios alvitres propostos para, solucto- 
o 


Y 
nar convenlentemente a materia, 
Ministro autorizou a Directoria da 
atica o que dentre 








O ASSUMPTO 


to adoptado o alvitre preferido, tam. 
bem lhe foi autorizada, para obviai 
esse inconveniente, a observancia de 








tempo estrictamente necessario, 


Nestas condições o DASP opinou né 


ctoria da Estrada de Ferro Central d 
Brasil as empresas interessados, pari 
que, em benefício do publico, sej 
mantido, em termos, a 


dispensada a que pretendem — agors 
prestar na execução dos serviços rod 
ferroviarios. 


conclusões do parecer do DASP. 





À organização economica do 
Continente 





TA à sua organização economica. 


mas de maior relevancia um 








Cobetstetiuo, ca tozino, a eventume 
lidade de vir a ser suspenso o serviço. 
de que se trata antes des praticamen- 








oão da industria afim de evitar 
choques causados pela. competição. 


ros e em .oulros eslabelec 
mentos”. 
Lembram-se, ainda, os leito: 


res do “Correio Paulistano”, de 
que o proprio Interventor Adhe- 
mar de Barros já foi escolhido 
— e merecidamente escolhido 
— para paranympho da «pri 
em 
1939, pelo Instituto de Crimi- 
pronunciado, 
na occasião, um discurso cheio 
de considerações muito impor- 
tantes sobre a especialização 
policiaes. 
Elogiou s. exe. como lhe com- 
pelia, e em palavras que tive- 
repercussão no 
technico- 
scientificos destinados a forne- 
cer, ás autoridades encarrega- 
das da prevenção e repressão 
preparo es- 


A Escola de Policia é antiga 


mente na Capital Federal. Po- 
demos, apoiar nossas affirma- 


zões com que o illustre dr. Per- 


clor da Escola de Policia de 
São Paulo, justificou, perante o 
governo Adhemar de Barros, a 
conveniencia da conversão da 
Escola de Policia em Instituto 
de Criminologia: "Ora, conta a 


onde são feitas constantes pes- 


licia Technica. Mas os resulta- 
dos dessas pesquisas e inves- 
confinados no 
, disper- 


to *com outros, sem aproveita- 


já eram 
conhecidos em São Paulo os 
eminente 
professor Leonídio Ribeiro ago- 
ra invoca, perante o Segundo 
Congresso Latino-Americano de 
Criminologia, para propugnar a 
dos serviços de 
repressão ao crime, 80b UMA | aro da Fazendo, que havia seguido em 


o 
Criminologia. Só 
lapso de me- 
moria lerá o grande amigo do 
esforço paulista deixado de 


vesse se lembrado delle, o pro- 
teria 
dado a seguinte redacção á 


póis, que se instale em todas 
as capitaes dos paizes da Ame- 


de São 
Paulo, no Brasil, — um Institu- 


COLABORAÇÃO DE EMPRESAS DE TRANSPORTES RODO- 


VIARIOS COM A CENTRAL DO, BRASIL 
APPELLO DIRIGIDO AO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA — PARECER DO 


regiem dos ajustes ou conventos pelo 
com. 
augmento, parém, das taxas vigentes, 


sentido de serem ouvidas pela dire. 


coliaboração 
que vinha prestando, ou justamente 





O sr. Chefe do governo approvou as 





RIO, 21 (Da nossa sucursal — Via 
Vasp) — Um dos ultimos numeros do 
boletim semanal do Eseriptorio de Ex- 
pansão Commercial do Brasil em Nova. 
York, informa que o National Foreign 
Trade Council, dos Estados Unidos, 
acabo de publicar o relatorio por elle 
organizado sobre as possibilidades de 
que dispóe o continente americano pa- 


Ascentuando que essa organização é| 
perfeitamente viavel, o referido Con- 
aelho julga que com ella o Contine- 
te poderá bastar-se a si mesmo, frl- 
ando, que & eme rerpelio são Joroles 

o 
desenvolvimento nas Americas de fon- 
de fornecimento de productos an- 
teriormente adquiridos em outras par-” 
tes do mundo e a creação de meios 
de transportes para a troca de merca-. 
dorias produzidas em uma aren do 
Continente por outras de differentes” 
| procedencias, bem Como a diversifica- 


CORREIO PAULISTANO = Quarla-folrer, 22 do Janeiro do 1941, meme 





Notas e Commentarios 




















ASAS PARA O BRASIL 


Pelo sr, Presidente da Repul:ica, foi 
crendo, no Brasil, o Ministerio do Ar. 
Esse neto, de ha muito annunciado, 
agora se concretiza numa realidade, 
que beneficios Innumeros trará no 
palz, 


1 


do, nasceu a guerra, Cain e Abel, re- 
presentam os dois polos de uma luta, 
que Jamais abandonaria o orbe. A 
utopia do desarmamento, na velha | 
Europa, deu em resultado isso que por 
lá vemos. Na America, os Estados 
Unidos se armam até os dentes e, no 
novo continente, a nação que se qui- 

zer Inzer respeitada, terá que se ar- 

mar, Dahl, o applauso que merece o 

acto do sr, Presidente Vargas, creando 
o Ministerio do Ar, que centralizará 
sob sun gestão, a aviação civil, a mi- 
liar e a naval, que até então agiam 

dé per st, 

O carinho do sr. Presidente da Re- 

pública pela aviação, sempre se mant- 
festou positivamente, por todas as 
maneiras. Adoptando, desde a sur 

sublda. ao podes, esse genero de trans- 

porte para suas vingens é incentivan- 

do a formação de centros de aviação 
civis no pala, timbrou sempre 5. exo. 
em demonstrar a sun confiança, nessa 

efticlente arma de defesa nacional, 

que, ainda agora, prova a sum supre- | 
macia, nas Jutas que se travam, na | 
Europa em guerra. 

O decreto de s. exe, abrindo um cre- 

aito de quatro mil contos de réis para 
acquisição de cem aparelhos para 

treinamento dos futuros pilotos, deno. 

ta o interesce que 5, exe. tem de tor 
mar o Brasil, num futuro. proximo, 
pais de brilhante aviação. 

Ainda sob esse aspecto, uma grande 
affinidade patriotica liga o Interven- 
tor paulista ao st, Presidente da Re- j 
| publica. Basta que se diga que o Tn- 

terventor paulista, desdo sua ascensão 
ao poder, sempre incrementou e tra- 

tou com especial desvelo a aviação. 

O sr, dr, Aduomar de Barros, piloto 
habil, já doou a diversas Prefeituras 

do Interior do Estado “perto de vinte | 
apparelhos, para vôos de treinamentos. 

Nenhumã surpresa, - causa, pois aos 

brasileiros, a certeza de que em São 

Paulo, exista to grande numero de 

rilotos civis, Já brevetados. 

O sr, Salgado Filho, escolhido pelo 

sr. Presidente da Republica, para go- 

ir a nova pasta, encontra um terreno 

proplcio, para as realizações, que a 

Nação espera da sua actividade e com- 

petencia. 


REGRESSO DO SR. SECRE- 
TARIO DA FAZENDA 


O sr, dr, Mario Rolim Telles, Secre- 








Policia de São Paulo com va 
rios serviços e laboratorio, 


fins da semana ultima para o Rio do 
Janeiro, regressou, hontem, pelo “Oru- 
seiro do Sul”, a esta capltal. 

8. exe.-teve um desembarque muito 
concorrido, vendo-se na estação do 
Norte representantes do sr. Interven- 
tor Federal, de Secretarios de Estado, 
os membros do seu gabinete e demais 
altas autoridades, além de Jornalistas e 
pessoas de destaque no selo das classes. 
conservadoras paulistas, 

Aproveitando a sua estada no Rio — 
informou o dr, Rolim Telles nos Jorna- 
listas que o abordaram após o seu des- 
embarque — tratára de varias ques- 
tões de Interesse do fisco estadual, de 
pendentes de nccordo com o governo 
federal, ficando todos os assumptos sa- 
tisfatoriamente resolvidos e aclarados. 
Manifestou-se, depois, 1. exe, opti- 
mista quanto à situação do café, espe- 
rando ainda que o mercado continue a 
npresentar-se mais firme e com me- 
hores perspectivas de negocio. 

Por ultimo, alludtu o lllustre titular 
da Secretaria da Fazenda à Conferen- 
cla de 3* Região Geo-Economica, re- 
unida em. Viotoria; esclarecendo que O 
nosso Estado ali se encontrava repre- 
sentado por uma delegação de techni- 
cos capaxes de contribuir efficiente- 
mente para a solução de varios pro- 
blemas tributarios que preocupam a 
attenção das altas autoridades federaes 
e ostaduaes. 


I! 


z 








(0). 

O dr, Vespasiano Martins esteve no 
gabincte da Secretaria da Justiça e 
Negocios do Interior, afim de ngrade- 
cer e retribuir a visita que o dr. José 
de Moura Rezende lhe fez em nome 
do ar, Interventor Federal e em seu 
proprio nome. 


jo 
a 
ja 








(0): 
O sr, Secretario da Fazenda fez-se 
representar, por intermedio do auxiliar 
de seu gabinete, dr. Ataliba Pompéo do 
Amaral, no desembarque do general 
Rego Barros, 
—— qo 
Estiveram, hontem, no gabinete do 
sr. Secretario da Agricultura os srs. 
dr. Eloy Chaves, dr, Oid Castro Prado 
e dr. Ezequiel Ribas, em visita de cor- 
tezia a 5, exc. 














(0); . 

Esteve, hontem, no gabinete do pre- 
sidente do Depariamento Administra! 
vo do Estado, o prof. dr. Luciano Gual 
ixsto, lente da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo, acom- 
panhado de seu assistente, dr. Pedro 
Egydio de Sousa Aranha, afim de Egra- 
decer no dr. Goliredo T. da Silva Tel- 
les as felicitações que lhe foram en- 
viadas por occasião de seu anniversa- 
rio natalício. 

— q). 

O dr, Gofiredo T. da Silva Telles, 

idente do: Departamento Adminis- 
trativo do Estado, visitou, hontem, a 
srta. Dorinha Campos, fllha e secre- 
particular do sr. dr. Praneisco 

















Em visita de cortezia, esteve, hon- 
tem, no Departamento Administrativo 





Infeltemente. como Inicio do mun- | sado, pela cinsse medica. 


PROJECÇÃO DE UM 
GOVERNO 


As excopelonaes homenagens que a 
classo pharmaceutica do Rio de Ja- 
neiro prestou no Interventor Adhemar 
de Barros, completaram as que lhe ha- 
viam sido organizadas, no anho pas- 
Depois dos 
estudantes e professores da Faculdade 
Nacional de Medicina, depois dos emi- 
nentes socletarios da. Academia. Nacio- 
nal de Medicina, quizeram tambem os 
pharmaceuticos testemunhar no Chefe 
do governo paulista a sun admiração é 
o seu apreço. E o fizeram de maneira 
memoravel. 

E' grato, sem duvida, aos paulistas, 
verificar, segundo estamos verificando, 
que a obra realizada na alta acimínts- 
tração bandeirante, a partir de abril 
de 1938, repercute, de maneira lison- 
Jeira para nós, não só na capital da 
Republica mas em todos os outros Es- 
tados do Brasil, São Paulo está sendo 
hoje apontado pelos nossos irmãos 
do Norte como pelos nossos vizinhos do 
Sul, como uma officina de trabalho, 
ondo os homens, nivelados pela con- 
solencia da propria. responsabilidade, 
só se empenham na realização do bem- 
estar commura. 

O sr. dr. Adhemar de Barros cn- 
controu o Estado dividido em grupos! 
quasi Irreconciliaveis. O odio político, 
azendo devastações no seio do proprio 
partido da governança, tornara a pa- 
cificação da familia paulista Ideul re- 
motissimo. “Todos os sectores da. netl- 
vidade bandeirante se achavam séria- 
mente compromettidos pela volupia do 
mandonismo, a cargo de uma facção 
que não contava sequer com à estima 
dos mesmos Indivíduos que a compu- 
nham. . 

O dynamismo do Interventor Adhe- 
mar de Bartos teve assim, por campo 
de neção, nos primeiros mezes, um São 
Paulo devastado pela desconfiança e 





ao seu estorço, graças ao seu espirito 
de iniciativa, graças sobretudo à sua 
vontade de realizar e de vencer, conse- 
gulu modificar a paizagem social e po- 
tica de São Paulo, de maneira que já 
ao se commemorar o primeiro anni- 
versario do seu governo, em abril de 
1939, era o nosso Estado uma oficina 
de trabalho e de civismo. 

Estamos, agora, nos aproximando do 
terceiro anniversario de tão proveitosa 
administração. Tudo nos faz crer que 
a manifestação enthuslastica da clnsse 
pharmaceutica do Rio de Janeiro nada 
mais é do que uma promessa de col- 
inboração, nas festas do 25 de abril pro- 
ximo, de todas. as classes, de todas as 
forças “vivas da Nação brasileira. O 
Brasil inteiro “quer - compartilhar da 
alegria. do povo paulista. 

0) 

Esteve, hontem, no gabinete do sr. 
Secretario de Agricultura, o dr. Ceno- 
belino de Barros Serra, Prefeito Muni- 
cipal de Rio Preto, em visita à 5. exc.. 

— 60» 

Estiveram, hontem, no gabinete do 
ar. Secretario da Fazenda os srs.: Her- 
cules Adami, Andréas Cintra, Nestor da 
Costa Menezes, Harry dos Santos, dr 
Cunuto de Abreu, Jonquim Camargo, 
Fortunato Soares: Figueira, Erasmo F. 
Mattos, dr. Erasmo Moreira, coronel 
Abílio de Rezende, directores do Banco 
de Guaratinguetá, J. A. da Cunha Lt- 
ma, José Gonçalves Bueno Filho, J. B. 
Gouvêa, J. Manfredo Silva, Acacio Va- 
lentim é João Alres. 











REGRESSA À S. PAULO O DR. 
LINNEU PRESTES 


RIO, 21 (Da-nosta sucoursal — Pelo 
telephone) — Pelo “Cruzeiro do Sul” 
regressou, hoje, a São Paulo, o dr. 
Linneu Prestes, director da Paculdade 
de Pharmacia e Odontologia desse Es- 
tado, e que se encontrava neita ca- 
pital, tomando — parte na commtssão 
promotora das homenagens ao Inter- 
ventor dr. Adhemar de Barros, tribu- 
tadas pela classe pharmaceutica. 

O dr. Lineu Prestes, que se achava 
hospedado no Itajubá Hotel, teve op- 
portunidade de fazer breves aprecia- 
qões sobre o desenvolvimento da classe 
pharmaceutica no paiz, principalmen- 
te-no Rio é em São Paulo, dizendo 
que, dia a dia, augmenta a coesão de 
todos que mílitam nesse ramo da selen-. 
eia medica. 

Referindo-se à homenagem. presta- 
da no Chefe do Executivo bandeirante 
pelos. pharmaceuticos do Brasil, disse 
ter a mesma constituido uma das mais. 
sinceras provas de gratidão que se pos- 
sa dar a um governante que vem se 
dedicando no bem estar dos. seus go- 
vernados. 

O dr. Linneu Prestes teve um em- 
tarque múíto concorrido, vendo-se en- 
tre'os presentes membros da. directo- 
ria dn Associação Brasileira de Phar- 
maceuticos, jornalistas e crescido nk- 
mero. de amigos, 


Exportação de abacaxis pelo porto 
de Recife 





mia Rural, communicou “o 
Fernando Costa que, durante o mez de, 
novembro proximo passado, foram ex- 
portadas pelo porto de Recife, 24. 
caixas de abacaxis, das quaes 

foram destinadas no mercados plati- 


nos. 

Inspeccionará os serviços agricolas 
do sul do paiz 

RIO, 21 ale — Via Vasp) 

Costa, o Gastão de Faria, 

director da Divisão de Fomento da 


Produeção Vegetal, iniciará, dentro de 
inspecção de todos os 





Esse director deverá apresentar ao 





do Estado, a srta. Dorinha Campos, 
ds filha e secretario particular do sr. dr. 
Francisco Campos, Ministro da Justiça. 


titular de Agricultura um minucioso 
relatorio sobre os trabalhos realizados 
pelas diversas secções nos Estados. 


pelas rivalidades políticas, Mas graças | 


4 | Vasp) — A pratica de realização de 


PEDALANDO NOS PASSEIOS 


Ha cerca de dois ou tres annos, os 
Jornnes  locaes - occuparam-se  ampla- 
iimente do caso; das bieyelotas. E um 
caso simples, mas grave, Em ver de 
so ubilizarem desse vehiculo nas runs, 
que sho o lugar de todos os ventculos. 
multas pessoas o usavam nos passeios, 
invadindo, assim, contra todo o direito, 
um dominio exclusivo dos transeuntes. 

Dahl choverem reclamações de mo- 
radores das zonas onde o abuso crá j 
mais. frequente, Os fiscues do transito 
puzeram-se n agir com a energia de- | 
vida, impondo multas e aprendendo 
bieyetetas. Verdade é que, tratando-se 
de um abuso mais ou menos geral, 
commum a quas! todos os bairros da 
eldude, a repressão não podia ser efl- | 
caz, nem rapida. Os fisenes, como nós | 
outros, não tinham, então, como não | 
têm, aínda. hoje, o dom sobrohumano | 
dn ublquidade, dn omnipresença: em-, 
quanto agiam num determinado sector 
da cidade, acontecia declarar-se aj 
abuso em outros sectores, longo de suas 
vistas, Mesmo assim, porém, as quei- 
xas do publico cessaram, o que foi fn- 
terpretado, senão. como a extirpação 
radical, pelo menos como uma  dimi- 
nulção, de qualquer. fórma. ausplciasn, 
do mal. 

Surgem agora, porém, novas recla- 
mações, Parece mesmo que ha gente 
incapaz. de se convencer de que blcy- 
cleta é colsa classificada como vehículo, 
Um vehfculo excentrico, fininho, é ver- 
dade, mas vehlculo. Seu lugar, por- 
tanto, é na rum, Nos poaselos ha ponte: 
velhos, mulheres, crianças. Pois toda | 
essa gente, como é facil do vêr, se 
expõe a perigos sérios. Uma bicycleta 
que deslize velomente é uma força 
que, batendo num pedestre, pode até 
mesmo, pela. violencia. do choque, ser- 
lhe fatal. Ora, por que não se ha de 
evitar isto? Já mem cabe mais qual- 
quer appello nos fiscaes do transito, 
tão zelosos de suas funeções. Appelia- 
mos, laso stm, para a compreensão dos 
proprios clelystas, que devem ser os 
primeiras a querer dar um exemplo de 
ordem e de disciplina numa cidade 
exemplarmente disciplinada e ordeira 
como Sho Paulo. A repressão, nesto 
caso, nho deve vir de um fiscal, que 
é pesson estranha, mas de dentro de 
nós mesmos, de nossa educação urba- 
na, de nossa propria disciplina interna 

Vejamos se este nosso appello será 
atendido, 





O expediente nas repartições pu- 
blicas em dias normaes 


RIO, 21 (Da nossa sucursal — Pelo 
telephone) — O DASP pediu a atten- 
ção do Chefe do governo para a de- 
terminação estatutaria que dá somente 
ao Presidente da Republica a prero- 
gativa da suspensão do expediente nas. 
repartições publicas em dias normaes. 

“Allegando, em seguida que essa de 
terminação não vem sendo cumprida 
sugeriu aquelle Departamento fosse 
expedida uma circular nos diversos 
Ministerios recomendando a estricta. 
observancia do que manda a lel. 

A suggestão do DASP foi aprovada. 


UMA USINA DE MANDIOCA PARA 
5, PAULO 


RIO, 21 (Da suceursal — Via Vasp) 
— Os norte-americanos escolheram O 
Estado de São Paulo para Installar 
uma usina de mandioca. 

Em setembro ultimo, o consulado do 
Brasil em Nova Orleans refere, no 
seu relatorio, que a “TInter-American 
Development Commission”, creada em 
3 de junho do anno findo pela “In- 
ter-American Financial and Economic 
Advisory Committe”, por proposta do 
representante do Onile continua acti- 
va no proseguimento dos seu 
principaes. objectivos, a sabei 
mentar a importação nos Estados Uni- 
dos dos productos da America Lati- 
na que não façam concorrencia á eco- 
nomis norte-americana; incentivar o 
intercambio commercial entre os pal- 
zes da America Latina e, finalmente, 
estimular o progresso industrial Iatl- 
no-americano. 

“Dando infeio a tão auspicioso  pro- 
gramma a mencionada Commissão re- 
Solveu promover, Jogo de inicio, à con 
trucção de uma usina modelo para 
e aproveitamento da mandioca, e, ao 
mesmo tempo, activar a industria mu- 
nual existente em varios pares da 
America Latina, 

Buscando pór em pratica na indus- 
tria a effectiva cooperação de capi- 
taes inter-americanos, prójecta a Com- 
missão obter a construccão de uma 
usine de mandioca no Estado de São 
Paúlo, não muito longe da cidade de 
Campinas .para a producção de amido 
para fios industrines, 

Os Estados Unidos fornecerão as ma- 
ehinas necessarias que serão importa- 
das livres de onus aduaneiros, forne- 
cendo o Brasil 0 terreno, os Immo- 
veis é a mão de obra. 

Afim de estimular as industrias ma- 
nuses já existentes, a Commissão pre- 
tende enviar á Argentina, Brasi, Ohi- 
Je, Peru!, Mexico e Guatemala varios 
peritos afim dê estabelecer nesses pal- 
zes sub-commissões compostas de tm 
representante norte-americano, de um 
representante do governo local e de 
tres, commerciantes”, 


11 Exposição Feira Regional de 
Animaes em Curvelo | 


RIO, 21 (Da nossa sucoursal — Via 


















Exposições de Animes, julgada pelos 
technieos. como optimo” melo de esti- 
mular a pecuaris, vae se difundindo 
em todo o pais, sob o patrocinio dos. 
pa SE 

Ainda agora, o Ministerio da Agr- 
cultra annuncia a realização, de 6 a. 


“A Commissão promotora desse cer- 

está despertando enorme in- 
regifio, está constituida pe- 
Gel. José Barata, presidente, 
José Amaral Filho, vice-presidente dr. 
Oscar Araujo, thesoureiro; dr, Evaris-. 
to Soares de Paula, 1. secretario; agro- 


Constituição portugueza 


XXv 


Dois mezes tinham transcorrido da 
gestão politico-administrativa. do joven 
hrincipe regente. Animado ile nobres 
o cdificantes. intenções, começiva logo 
a trabalhar para melhorar a depfora- 
Vel situação cm que, sob multiplos as- 
pretos, re encontrava o malz, Essa si- 
lunção tornava-se mesmo Insustentavel 
depois que .D. João VE e loda Cirte 

ára a Portugal, 

Dois grupos se digladiavam, como 
ae disse, No dos brúslleiros, figuras. 
que se lam salientando, como José Cle- 
mente Pereira, Jonquim Gonçalves 
Ledo, à padre Januario da Cunha Bar- 
dosa, os Andradas em São Paulo, não 
traneigiam em seus principios. Eram 
pela autonomia. Não exigiam uma 
Senaração integral. — Pleileavam ape- 
nas as Indispensaveis regalias de que 
vinha gerando o Brasil, acereseidas 
das que fossem opportunas e necessa- 
elas para a sua expansão geral. 

Por seu turno, os potcuguezes, que 
contavam principalmente rom as elas. 
ves armadas, pelejavam vinlentamento, 
afim de dominar os nacionalistas, tudo 
fazendo para que cada vez mais se 
ortalecessem es times com o ultra- 

erdiam ferreno, no entanto. E 

Nos primeiros dias de 
Junho os animos chegaram a ferver 
de fal modo, que D. Pedro bem sentiu 
que e alargavam  desmesuradamente 
as frinchas do precípieio. — Difficil- 
mente nederia Já conter o desastre, Os 
seus nelos sovernamentnes, — dieindos. 
com superior intuito, objetivando 
traçar novas normas à vida do paiz, 
só serviram para avivar ainda mais a 
revolta Intima dos enrhonarios. 

D. Lenpoldina Inquictava-se 

— Pedro, é precio calma; con- 
vença os officiaes; se isto continuar 
assim, será peor, haverá luta e, nessa 
luta, temos que estar no lado. 

— dos brasileiros, Já sei! Você é 
sempre peles brasileiros! E eu não 
sou contra, estã visto. Mas... 

— Mas.. á 

— Ora, depois conversuremos, Por 
hoje, vou á caça a Santa Cruz, Pre- 
elo  csmirecer, senão rebento, E olhe, 
estou cerlo de que a Divisão Auxilia- 
dora vae insistir naquelle ponto de 
vista, Isto é, vão pedicme para eu 
consentir que so ajuntem para Surd 
rem as bases da Constituição. Se vão! 
E, francamente, não tel para que! Pois. 
tá não foram Juradas? Estes portu- 
guezes ainda acabarão tirando-me do 
sério. 










































E sabio ato 
ras rilhantes. Do fneto, hav 
cilinbulos. O general Jorge de Avilez 


Juzarte de Sousa estava disposto a 
enfrentar o principe e até a reenvial-o, 
para a Metropole. 

Ditia-o com gestos de bra 
do fneto, ci 
cooperação 
ficines, entre elles o lenente-coronel 









fantaria, o major Chrysostomo 
Corrêa Guedes e o capitão Joaquim 
Franekco de Sá e Vasconcellos, ambos 
do 3º Batalhão de Caçadores do Exer- 
eito de Portugal, 

D. Pedro, no ouro dia, 5 de junho 
de 1821, Já pelas 5 horas da madru- 
gada, resolveu Uirar as colsas a limpo, 
Monteu a cavallo.  Diriglu-se a ga. 
lope para a séde daqueile batalhão. 
Foi entrando. Em determinada porta 
leu, escriplo a gi — Capitão Sã. E 
=uspeilou que se estava tramando na 
sombra e que prefendiam fazer o ju 
ramento nor conta propria, sem qual. 
quer Intervenção do governo, 








lá por dentro e 


Mouve um rumor 
surgiu elle, com olhos de somno, mas 
de somno fingido, 

E o principe fol-lhe dizendo à quel- 
ma roupa: 

— Sou sabedor de que vosmecé tem 
posto proclamas e é o amolinador, o 


perturbador do socego público, — pois 
anda meitendo medo com o batalhão 
do povo, que é de si mui socegado. 

E virou-lhe as costas, subindo a ou- 
tras dependencias do quartel. Foi um 
tempo quente de espaventar, Tocaram. 
a chamada. Pegaram em armas, Não 
demorou, sabia a tropa de marche- 
marche pela rua Direita abaixo a unir- 
se com o 11.º Batalhão de Infantaria. 
Reboliço geral. A cidade pensou tra- 
tar-se de um saque, trancou As por- 
tas, urmou-se até aos dentes. 

O principe, furioso, tocou mais (ar: 
de pará a chacara da Bôa Vista, onde 
despachou. Mandou cm seguida o ma- 
rechal de campo, Ministro dos Nego- 
cios da Guerra, Carlos Frederico de 
Caula, dizer no general Jorge Avilez 
que pedisse a sua demissão. 

— E isso — insistiu — para ver se 

















(Especial para o “Correio Paulistano” 


José Maria da Costa, do 11º de Tn- | 





NUTO SANT'ANNA 


a lropa socega, pois elle anda a dar 
por paus o pedras... 

O “marechal Inclinou a cabeça. Lá 
fal, Receher«m-no. hortllmente. Nem 
demissão, nem nada, Estavam por tu. 
“do: Queriam jurar a Constituição, Isso 
é que eu 

ahi Pois então vamos ver! — hers 
reu d. Pedro, E, montando Immcdia- 
lamento a cavalto, galopou para o ln. 
elo. Chegando, aproximaramese dell 
os afficines, com o general Jorge Aviler 
à frente, 

E d, Pedro Indagou logo: 

— Quem é que fala aqui? 

“Tados se sohresaltaram. 

Repetiu elle, energlcamente: 

— Quem fala? 

Então respondeu o general; 

— Eu, pela tropa! 

— Que querem? 

— Jurarmos as bases constiduciomes 
portuguezas. 

— Não tenho duvida; só o que sinta 
é que haja homens que assentem que 
não tenho palavra, tanto política «o. 
mo religiosa, nois eu Já Jurei "In to. 
tum”, por minha vontade, a Conti. 
tuição, tal qual as Córtes fizeram, Mas 
a mim não me fica mal, mas sim a 
quem duvida da palavra de um prin. 
cipe, comprometíída por um Juramen. 
to, coisa para mim tão sagrada. Pol 
bem. Eu vou Já. Vamos todos. 

E dirigiram-se para o theatro, 4 
multidão formigava. Havia tropas em 
todas: as dirceções. Como repreten 
te do povo, apareceu então o padre 
Jasé Narelso, antigo capellão do conde 
villa Flor, Houve entendimentos. Por 
tlm, ficou resolvido que o principe de, 
liberasse como, entendesse, 

Ncisa cocasião, exonerou elle 0 con: 
de dos Arcos, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reino o Fy. 
trangeiros, nomeando para substituila 
o detembargador do Paço, Pedro Alva. 
res Dina. 

D. Pedro estava uma fera. E, com 
fera, grunhiu: 

— Arranem-se desta vez-como bem 
lhes. parecer, porque em terceira ver 
não venho cá e Deus sabe para ande 
eu rei! 

O messoal não tugiu, nem muçiu 
Então o principe, senfando-se á mesa, 
redigiu o decreto da ereação da junta, 
de um rasgo de pena, pela sua propria 
mão. Fioavam todos responsaveis pe 
sun condueta activa e passiva ás Cir- 
tes. Elle não, Elle só responderia pe. 
rante sun majestade, como vassalo r 
como filho 

Em seguida, não por medo, mas: por 
convicção propria, jurou de novo as ha- 
ses da Constituição Já Juradas — e to. 
dos fambem as Juraram. 

D. Pudro, escrevendo mais tarde 1 
d. João VE, pedia-lhe “que fosso con- 
surada a Divisão Auxiliadora, — como 
insubordinada, por querer alterar a 
forma dlo governo legalmente eleito, 
«om o pretexto do ter ello Iegislado, 
quando o que tinha feito era haver 
adenntado os, bens constituclonnes, re- 
vendo leis adormeckdas e colsas que 
a Constituição cedo não podia obyiar, 
e que eram do grande necessidade 
utilidade para a sustentação dos poyos, 
Asi, Como o nerião dos rei jap 
Ram 

E tudo acabou bem, como informou à 
el-rei seu pres “Eu fui jantar na cha- 
cara às 5 horas e meia da tarde; (ul 
ás 8 no Lheatro, onde houvo os ver 
sas mais respeitosos possíveis à vossa 
majestade e à mim, de forma que im- 
medintamente os mandei pedir no 
Berquá para os mandar imprimir, por- 
que eram dignos disso: Immensos vl- 
vas à Vossa Majestade, a mim e à 
Constituição. Houve o Hymno Cons. 
tituclonal composto por mim, com poes 
sia minha, e à opera “O Engano Fe. 
e”, de Rossinh e a dansa “A Re 
oruta na Aldeia”, E! o que posso ins 
formar a Vossa Majestade, como vas. 
rallo fiel e filho obedientisstmo, que 
lhe beija a mão. 

Quando d. Pedro se recolheu À 
Quinta da Bôa Vista, encontrou inquie- 
ta d. Leopoldina. Quiz ella saber dt 
tudo, por míudo, E sua alteza, não se 
fartou de relatar os faotos, com pormt- 
nores, Depois escreveu uma longa rif- 

que lero 
com algumas palavras affes 
ctuosas: “Estimarel que esta ache A 
Vossa Majestade em perfeita saude co 
mio eu estou, a princeza e os dois filho 
a menina, todos os dias fala no avô; já 
anda solta; o menino Já sustem a c1 
deça, e está malor e mais forte do que 
a menina cra desta edade, " 

Depois leu tudo à d. Leopoldina, qu 
lhe recostava nos largos hombros, fe- 
dir, orgulhosa daquelle principe que 
Deus lhe deu, 







































































RIO, 21 DE JANEIRO. 


a situação do Bra 
mais graves e preci 








apenas 7 por cento, 


mente poderá ser combatid 





apparelhamento technico. 





nomos Sebastião Xavier Filho, Paulo. 
Salvo e cel. José Soares Diniz, 206 
secretarios. 





à insolita enfermidade. — J, O, 


E' tempo de agir! 





Muita gente vive na inquietação que os rumores da guerra. ou os seus 1º: 
flexos proporcionam. Entretanto, temos um motivo mais sério para nós in- 
quietarmos: o surto actual da tuberculose pulmonar. 
Ainda ha pouco, apresentando o professor Rudolf Metall — que expor o 
assumplo sob o seu aspecto social — o dr, Reginaldo Fernandes affirmou que 
il em face da terrivel. doença está numa de suas phases 

de remedio urgente. 

A gravidade Já seria grande na simples demonstração estatistica — pois 
em nossas instituições de previdencia social se verifica que ns aposentadorias 
por tal enfermidade sobem a 40", ao passo que em outros palzes attingem 


Mas, à gravidade maior está na contaminação e na marcha da tuberculose. 

| Eorqúe ella, mão apresenta de começo mymplomas alarmantes é assalta os mui 
a impressão de sua presença. Quando os symptomas poslti- 

vos aparecem já à molestia atingiu um grão d dade que di 


Dahi à teoria vencedora da prevenção, 
bem a alarmante situação motbida e as medidas urgentes à serem adoptaias. 
E" um lechnico acatado desses assumptos de previdencia social, organizador 
do seguro em face das necessidades proletarias e da vida funecional em di: 
versos pazes — e ninguem melhor poderia vir esclarecer a perigosa situação 
em que nos achamos sob o alaque da tuberculose pulmonar. 

O professor Metall accentuou a importancia das medidas systematic 
contra todas as doenças — mas, destacou a syphills em sum invisivel corrosivi- 
dade é à tuberculose em sua tralçoeira mortalidade, 

irmou que o melhodo mais racional, e tambem m -— o 
seguro social obrigatorio, que deverá cobrir todos salarindos & funcelonário é 
as pessas de suas familias contra os riscos das enfermidades, porque o segu 
peoperconando um mentanto consideravel nas caixas dos institutos de prev 

y ar. um serviço completo, 

cd ma a pe o, perfeito, como a assistencia 
possibllidades, já provadas, desses institutos permittirinm instaliações sanitarias 
especles e apparelhamento technico capaz de evidenciar as enfermidade and 
em estado embryonario ou as que, como a tuberculose, se occultam até um 6s- 
tado de progresso difflcil de ser combatido pelos melos normaes — e fazer à 
therapeutica e a prophylaxia da terrivel doença, o que depende desse perfeito 


Fer o professor Metall — secundando o Presidente Getulio Vargas — um 
a aaa 
Emóral que aiii de crear, proporcionando-lhes, com as vantage! 

momicas te encontrarão nc ra et s, À 
Bino de um postulado social e humano. deito ada 
ommentando esta brilhante, mas alarmante conferencia, tenho meu [ºt- 
oasis ao a e 
Ens e Gt 





de sericolosidade que diffiil- 


O probessor Metall expor muito 





— e hospitalização. As enormes 








—m— Quariafoira, 22 de 


Janeiro de 1941 


VIDA SOCIAL 





gapessasereeessesansassssassasaresaasanrastenas 
ANNIVERSARIOS 


Parem annos, hoje: 








orem asEse seram artsataseaanasasasasammrnttassos 


ENLACE LIMA-SANTOS 


Renilta-se hojo, às 27 horas, no egreja 








y de ON. de” Pompéla, O camumeno 
CENHORUTAS — Noomla, filho do sr lfo qa Carta, o il 
novo a lis ari agr, — MODE | (o, la do ne terinn PAlo dos Ban 
do te, Antonlo Cuimarhes; Magdalena, fi | fog” o cd &; Adelphina Pretre dos 








do Mo sr. Annibal Machndo, nonso pregado 
Cintrado: d'O Estudo do 8, Pulo”, 

SENHORAS — D. Virg! 
Sour. Copom do sf. Artimir N, de Sousa; d, 
Siza Me, “Cuntônhelta, esposa do ar. Mario 
Elstanheira, funcolonario do Banco do 
feia: d. Ploripes Forrolea da Silva, esposo 
"ar. Srerman Pinto da Bliva, 

SENHORES — José Rosa Junior; Prat- 
riso Baeilattl; Heitor, Vastoneellos; Chrla- 
Sim de Carvalho: Matheus Boriorio Chaves: 
Pilão Aenry. Prança, da Força, Policial 
do Estado. 

DR. ANTONIO CARLOS DE SALLES 

JUNIOR. 


na de Alvarenga. 


n 
tus Juni 
de Providant 
do estuque 
de 5. Pablo, 
'Eenhor de solidu cultura e not 
ndo do realização, o He, dz. 
hor tem revelado, durante todi 
mbilem,. extenclonnos. qualidades de 
Inmentar e do Jurist 
Sembro to varias 6 importantes commis 
eis quer ma Comura Estadual, quer na 
Cimnta, Federal, houve-se  Invariavelmente 
tem tneto o d 


pare 


'Dr. Antonto Carlou de Salles Juntor 


nessas elevadas funeções re 


a no pat 
o as: os mais asslgnalados servi 


Areseminaa, 
Ee 

mo Beretario da, Justiça é, depois, 
a Fazenda, no fecundo 
o tr, ao 
o Meo is qualidades, Inval- 
o e inrárador capas é Integes 

a ga Justica, ant auto real 
eae italia ponto, é digna 
aa forma a Asitânia Pio 
dade Goo e erecio do Manltomio 
ici. 

amb Sora atuo actos é fren- 
15 VAME god da “Patenda. estadas, mo- 
te EE Hu ao referem Tava 
raio 

us Julas, portanto, ns Nomenas 
e ser [iouados ao eminen- 
ee ode, homenapen dos jeus 
a gos é miraders, à que não 
DU Re a iriano a apmpaia dê 
ones pes oneifndis 








NASCIMENTOS 

sesta cnplh 

“Naa Agusta, filha do sr, Germano 
Frabereleck e da sen. dl. Maria” Nazareth 


Pinto, Hoberstock. 

À *homingos. Oetnvio, filho do sr: An: 
lonio Mortino e da fra. d. Erminia Mer 
tino. 


NOIVADOS 
Contraslaram ensamento, menta capital, o 
ar, Alberto. Sand, (ho do sr. Rachid Sand 








Tas ea q Alhértina, Sand, o a ária. Ma- 
Sia un Conosienio  Pereten, Ilha do “ar. 
Eduardo dos Santos Pereira, tabelião em 


Campo Grande, o da sra. d. Manche dos 


Santos, Pereira. 


ESPONSAES 
salão currendo os  proslamas. 
mento dos sra 
Alvaro Perelra Russo e arto. Mnria Candl- 
da pereira: Pranelsto Polio Junior e 
eta. alema Gallerai;  Barlam Mansur 
Bocimer e arta, Margarida da Conceição Di 
mingues: Octavio, Rangel o arts, Joseph 
Butoil; Annibal Bruno e fria, Maria, Lom 
jo Bavasint o srta. Olympia 
Jayme Rodrigues Gonvês é 
gncarello; Antonio — Godoy 


de casas 





















art 


Iracema 
Moral e grin, Carmen Clmener; 
Tais Giretario o rim, Angelina, Mantamaro: 
Jamkiél Waldman. e srta, Esther Malka Po- 





Antonio 


Toeganeblum: Abel Tenaelo do Sousa o srta, 
Tandyra Roveli José de Aguiar e arta. Anna 
Pinto, walter Hobens e ata. Herminia Kl- 
nltel Lopes; Josê Dapleve Andrade o arta 
Nocinn Brevtellert; Gluseope Vita Labbate é 
era, tda Bgulzenrd!; Carlos Ramos Machado 
Carla: Jacy: Cunha. Guides; Vicente. Marelil 
E Srta Carmelita Coprnra: Orlando Untl 
ria. Qlivina, Parti: Pranclaco DrAndretta € 
Bra, Anta” Pastoro; Orlando Viggiano, e 
eria Vieloria. Arruda Vianello; Mario, Mon; 
de maria, Motla Guvêa: Roque Baptista 
Pera, dueyra da llvas Mauro Alecandre, o 
era, Anpusceltta Alvas dos Santos: — dr 
Watérido. Meprlaa Onrdim o drta. Adauta 
de Ameida: Euripede Mazzorá e seia. Hole 
ma Iueenorl; Rdunrdo Deckert o srta, Lydia 

a 

















Pedrram; Antonto. Pornandos e srta, 
mo. de Olfvntrn: Prancleco Pinto” Conte 
Pal e orla, Marin Amalia Simbos: dr 
Merge Miguel e sebo, Guiditta Boncombaeno: 
Bencao de Magnlvtes e arta, Maria, Hor- 
vale Antonto Dias o ari. Maria Junior 
Prabelsco Canelo o arta. - Ono- 
Jotn Mnrotte e srta, Ma 
tn e Sonia; Berto DrAvelio o Aria, “Erin 
Ande ema, Catrôn: Pranoltco Mendos a ! 
a, Glonena. Paolieoht; Tokio Thendaro Dl- 
mig veria, Dooren Ballet Molina: Manuel 
Pere, Neto e grita, Maria Ophelia Fen 
eoto: Jayme Forrolra o meta, Victoria do 
Olvelra: José Perrolra. o srta. Marcolina 
dos Bantu: dono, Dex farta. Eeilda Racha: 
Antonio Mareno, de olivera gra, Anna 
Tuela Bertant: Evaristo do, ai eta 
Ampnreçida. Bllvn; Alfredo Hotiel curta, 
Cacmelina. Alvim: Jonquim Nabútco de Ale 
mejda e eta. Hliva Qludice: Vletne Xrettchi 
Certa Aparecida da Silva Reis: dr. For- 
hando” Andeenal e ária, Maria, Mendes Ri- 
beira: Gliberto de Oliveira e arts, Angelina 
Galuehl: Emilio Pedro Panucent e ária, Ré- 
mata Eunhomia: Orech; Armando Breciant e 
Porta, Lydia. Miguoia; Cesnelo Brastha o 
eta, Antonia Roger Pedro: dr. Paulo Bil- 
va do Vilhena Moraes o seta. Aurelita Ma 
Elndo; Maxim Toluto! Carane e brta, Guida 
de Camargo Penteado, 












































NUPCIAS 
ENLACE, YARID-ANOFLINT 
mt 


que, 
ENLACE VILUELA-QUERRA 
Realizou-se Hontem, na egreia 
ceslla, o casamento! da srta. Per 
Felta. Villeia, sobrinha do sr. Jonquim Ban-. 
tingo é dn tema, sra, d, Hortencia Ferrel- 
ea Santiago, com o ar. José Mendes Guer- 
tilho. do de. Albérico Cordeiro Guerra 
alleido, e que fol Juiz de direito de 
Quelus, qulieta” Mendes 
Guerra 

















e da ema, dra, do 


Maria. Guerra Pereira, é, 
Fil Lopes Melreiles e à drta. DIdl 
Meireles: e, no religioso, do noivo 
tecror Nilo Bunitos Vieira e à 5 
tina Guerra Ramalho: 
Aúhemar Ferreira Villa é 6 
de Pereeira Machado. 








o pros 
“ohris- 
ds noiva, o sr 

era, d Zenal- 
























E 

faliscidos, com o sr. Odilon do 
antonio da ur Lima 

Jonquina Lima, já fai 


Santos, dh 





é, por parto. do. noivo, 
Monteiro e senhora, 

ENLACE PRADO-OALVÃO 

Renliza-so manhã, da 17,30 horas, 

ja da Consolação 

mhi do ar, Prusto Bueno Galvão, Hlho o 
ar. Jonquit Dias Galvão o da sra, d Auta 
Bueno. Galvão, com a sria, Rita do Cussta 
de Almeida Prado, filha do gr. Jobo Ade- 
Ino de  Almelda Prado e da gra, d, Ma- 
ria, Ermantina de Almeida. Prado, Já fai- 


Jeeidos. 
ENLACE AMORE-LOPEZ 


na 
» enlnce matrimo- 

















resident. da 


a 
? e do exma, 


to” Age! mea ta 
cla Montaghana, Ancona. Lopez. com à srta 
Bisa” ator ilha do prefeisar “orqunto 
mor e da ra do Edgardo Planta Amo- 
ERR 











FESTAS E BAILES 
mennia, Clube Paulista — Ronliza-so sab- 
tado” o bile a promovido pelo dire- 








Brasão, 

'A directoria. está fazendo Inrga distrte 
bulgão do convites, pelo que n festa deverá 
revastir-de do mais completo sucessso, Ser- 

os socios a recibo 
?º aprosentação da 








vir de Ingresso 
do mes, tdo cxda 






o Centro Gaucho, séde, Predio 
Martimell, 180 aridar. dará uma reunião 
donsante," que é privativa de seus tocios 
or tamiliis. Não ha convites para estra- 
pot” salvo imprensa, ue, tork dngresso 
Bl apresentacão da carteira, profissional. 
Tente de pasácio. Tocar o "Jnza” Copia. 

GD, Almeida Garrett — Domingo, 9 G. 
D. Almeida Onrreit rolha em sa séde, 
R'nv. Rangel Pestana, 2060, das 10,90 ás 24 
horas, mals um vesnerm! dansante dedicado 
aos. socios “e convidados 





HOSPEDFS E VIAJANTES 
PASSAGEIROS DA "CONDOR! 





Elenor Sebmidt. 
o fo mesmo avio embarcaram para 
“Antonio Martina, João Gla- 
E 


p Ro 08 t15, 
Como. Renata, Henrique Achata, Bolt 
letenthaler e  Bylvio. Pereira. 
PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS| 
Segulram hontem para o Rio: 

Pelo "Cruelto do ul” 
Eduardo Sandoll, Fumbesto Torre 
Antonio, Ling, . Celina de Castro, 
festa namo “e senhora, Carmo Zacur, 
GE Cenêna Perreira. Felhx Perreiea, “dr. 
Mulo Rodrigues Altos, Pedro Borbeãa de 
Moura é senhora, Hello cox. Otto Paris. dr 
Candido “Motta Filho. Domingos Pavest e 
Sanhors, Gngllano Neto, dr. Carins Alberto 

Antonio. Cordeiro, Olavo. 
vara de Assumpeão, Adal- 
ar. Christovam 














ENA 
et 
timão 
dire mtos e 
ipi Pelo 20 tr grs: Inno- 
cone Snes é senhora, Militão Siveira de 
ereto Sal “Tavares. João Conta Junior 
Mr ão Prulo dos Bunlos Oruz fria 
Sae Vistas to, Riibena. Vasconcellos. 
da li tamato. Alftedo Reis Junior 
Jose” Pereira” Dias, Búmundo 
ão Vianna, Jayme Vianna. 
esmo Am 
Buão e se: 
intia” Ap- 














ahora. 
parecida Mom 
Bantnto” José” Carlos Machado, 
Noronha “e família. Naretso Prrei 
Desa d, Ada da Mova Pridurço, 
Melkor e. lhos, Petro Marques e 
eta “Wink, José. Popner.. Leopoldo Fer- 
mandes e Metmann Medina. 


FALLECIMENTOS 
PERNARDO MARTINO, 

RENA mana nabo: 7, sr, Mermardo 

dom Colgo vilante da, Pabica de Cl. 

Airon ta, “ianto vivo ar d 
ae. niastino o um lho meo 

e epultamento rentiza-se hoje, naquella 








— Pallesem hom- 











eldnde, 
MENINA. MARIA ANTONIETA — Pa 
ri amem: nesta capital, a menina Mi 
eo ni atia. ha, do. engenheiro lv 
a o” Duca da gli o da dra, do 
Marie Ceritudes Coelho Dutra. O enterro 
Mc dar rua santa, Crue, 281 hole, ds 
tamcas! pará o cemlerio dio Clrmo 
D OLOA GIOVANNETTL TUCO! — Palio. 
ea temo nesta capital, a fra. à. Olga 
CSM Anna cel, esposa do ar, Praneisco 
elo ra. la [do a Abrao, lorem: 
DS" o go Bugenta Olovanmeti, 
aa a o Eduardo Tueel, 4 
É Carmeila "Pucci. Deixa, ot 
















seguintes Fello, Toleio, Gina. 
Clotilde, Delpho e tm 
lota uitamento dar-te-A hoje; ds O ho- 





altamente droga read laio 
8 psebtnd tio o Pano 

18. CONTADO BAMBERC = Pale, 
pd CONAB, O, pe lie Conrado 
ponte, MO glande dia praça é 
Dame, ANO go gn. Dea ela d 





















“Tamber. 
enterro, realiza-se hos 
nahindo o feretro do neeroterio de 
Santa Catharina, para o comiterio 
tentontes, 
MARIO FURTADO 
-nO8 27 AnhOS 
da” Força. 





em 
de 





rui! 
E 






tio, do sr. 
do Amelia 
'O su sepultamento 
auhindo. O Jeretro da 








fue Bom. 121, para o cemitério da Qua 
Parada. pese 

EMÍLIO BRUNO HALLER —  Pallçoem, 
nesta capital, n0s 81 annos do edade, O 








Emílio Bruno Haller, casaí 








a e mana Mn Deixa 
ist Tema, com 
ue a senhorita Eatn. 





Teslizou-te hontem, aah 


800, para o cem- 












hontem, sabin- 
Leite, 30, 
"Enileera, nesta ca 
Neves, Broprietato 

Rrtuncetonario aposentado ds 8. PR 
Data luva: do Genoveva das Neves & os 
seguintes” fihos camado com  d 





ntes filhos: 
Rosa das Neves; 
meretante em Lin 
mabel das Neves. y 

'Q enterro realizou-se hontem, sahindo o 
tesetro. do necrotério da Beneficencia Por- 
tuguera nara o cemitério do Braz. 

D. FOSCA SADOCCO — Pulieeeu, hon- 
tem; em Santos, na residencia de neu 
lho; prof, Anniial sadoeco, á rua Ben 
dot Einbelro Machado, 945, a ara. d. Fosta 
Badoes 

À catineta deixa os seguintes filhos: An- 
tonto, ensado com d. Adelina Sadocco; Hen- 
Pique. “entado com d * Argentina Sai 

















AMNSIOATSSeAtAstnrarerasressasosnssassatenasrrssmassessassasrastasaRESS 


A DIRECTORIA DO JOCKEY CLUBE DE SÃO PAULO 


NOS SRS. SOCIOS E AO PUBLICO A PROPOSITO DAS CORRIDAS 
INAUGURAES DO NOVO HIPPODROMO NOS DIAS 
25 E 26 DO CORRENTE 


1 — Os distinciivos-provisorios 
mandadas atfixar, 


raria da Sociedade, é run de S. Bent 


1730, mediante o deposito da primeira prestação da Joia e da anuidade, 


mum total de 3505000. 


It — Reserva de 
fará entrega dos cartões 


1 horas de amanhá, 23, 
tros interessados, 

TI — Automoveis de socios 
moveis no local proprio, 


CASA SÃO NICOLAU — Praça Patriarcha 


CASA MAPPIN — Praça Ramos de 
EXPRINTER — Praça Ramé 





devem ser procurados pelos interessados, 


Camarotes — A partir de hoje, a Thesouraria 
“de posse nos srs, socios que fizeram suas rescr- 
vas em tempo habil, respeitada n proferencia dos que reservaram para o 
anna e para as duas corridas inauguraes. 

serão considerados disponiveis e cedidos a ou- 


no recinto do Hippodrom 
cork, no din 24, um distinctivo que deverá ser coliado no vidro da frente. 


1V — Venda de ingressos — Os 


de Azevedo (Casa Mappin) 


nos socios, cujas propostas foram 
na Thesou- 


to, 380, 7.º pavimento, das 13,30 és 


Os cartões nho retirados até ás 


Para accommodação de seus auto- 
Secretaria forne- 





para as archibancadas 


ingressos 
espociaes e gernes serão postos & venda desde hoje, nas seguintes casas” 


Azevedo 


TOURING CLUBE — Rua 24 de Maio 


SUCCURSAL DO JOCKEY CLUBE DE 
PORTARIA DO JOCKEY CLUBE — Praça Antonlo Pra 


EM SANTOS: SUCCURSAL DO J0C] 
OS PREÇOS SÃO 


5. PAULO — Rua Bon Vista, 143 





KEY OLUBE á Praça Ruy Barbosa. 
OS SEGUINTES: 


Archibancadas Especines: 208000 por pessoa cada dia, 306000 p/ os à. 
Archibancadas Populares: 105000 por pessoa cada dia, 158000 p/ os 2. 


V — Horario das corridas inauy 


gural” do 50:0008000 ao vencedor, pri 
da Inauguração no dia 25, será corri 


iguraes. “O Grande Premio Inau- 
imelro e especial paro das corridas. 
ido 6s 15 horas em ponto. A Dire- 


ctoria deseja que o primeiro vencedor nas festas do novo hfppodromo 
Seja 0 consagrado de um grande premio reservado aos productos paulis- 


tas de qualquer edade.. 
VI — Transporte do publico. A 
sito já organizou, 
sns de nuto-omnibus da Capital 
do publico para o novo hippodromo, 
Já enviados à Imprensa, omuibus 
omnibus dos pontos terminhes 


directos da cidade no hippodromo e 
das linhas do bondes na Praça Vaticano, 


Delegacia Especializada de Tran- 


com a collaboração da Light and Power e das empro- 
1, um confortavel serviço de transporte 


- Haverá, conforme communicados 


É 
E 


no Jardim Europa, e no Largo de Pinheiros. 
Veosesoesonnesssecerereraaeeeereneeesasesasersessescssnsrasarensaraerammeanserenatesateestamaesto 










Pedro, casado com d Irene Frank Sar, 
doceo; d. Ida Sadosco Lange, casada com 
o sr. Estevam Lange Adrien e d Anna 
Sadoteo, Já 


Tsabé) de Oliveira. O enterre 
hontera, áahindo o feretro da 
vajaras: m, 32 (Indianopolis), 
terio de 

ARMANDO GIMENEZ — Paliteei, hon- 
tem, nesta enpital, nos 16 annos de cdnde, 
o Jovem estudante Armando Gimeneb, fl- 
lho do ar. Antonlo Glmencz e de d. Do- 
dores, Gimenez, O extincto deixa os seguin- 











& Roberto, goltelros. 
O enterto realizou 





e hontem, sahindo o 


teretro da rua Gabriel Lara, 3 para O 
cemiterio São Puto. 
D. ROSA ZVEIBIL — Faljeetu, nesta 


capital, nos noventa annos de edade. a 

Roca. Zveihi, vinva de Henrique Zvel- 
bi. A extincia deixa os seguintes. filhos: 
Miguel, Adolpho, Manuel, Carlos, Pranelsco 
e David Zveibl, e o genero Isidoro Goldt- 
iolm, commereiaúte nesta capital, bem como 
vinte e selo netos. 

O enterro realizose hontem, sahindo o 
feretro da rua Firmiano Pinto n. 71. sobra- 
o, para o Gemilero Timelha de via ata. 

MENINO RONALDO GUIMARAES — Pai 
Jeceu, nerta espitsi, o menino Ronsido Gui- 
maries, com O mézes de cinde, (lho do 
Ge G. Mallet Guimarães e de d. Ida Gui- 
marães, 

O enierro renllzou-se hontem. sahindo o 
feretro de rua Barão de Campinas, 562 Pa- 
Ta o cemilerio São Paulo 

MENINA MARIA DE SOUSA ZENESI —| 
Pulieceu, hontem, no Hospital do Isola 
mento, a menina Marisa, filha do enge- 
hhetto Armando Zenesi e de d. Dirclla de 
Sousa, Zenest, residentes em Itapetininga. 

'Q enterro “realizou-se hontem, sahindo o 
teretro do Hospital do Jenlamento para O 
cemiterio de São Paulo. 

MENINA MARIA — Falleceu.  hontem, 
nesta capital, a menina Mario, flha do xr. 
Amândo Lane & de a Dircia de Sousa 

nest, residente sem Itapetininga. 

O  sópultamento deu-se Hontem, sahindo 
o foreiro do Mospital do Isolamento para O 
Cemiterio São Paulo. 
























D. 
Fallêer 
ara. é 
do sr. VÍ 
tico). 

“A extincia, que era filha do ar. João de 
oliveira Christe é de d. Maria Kiein Cheis- 
te deixa os seguintes Irmãos: Antanto, Por- 
Plyrio. ensado com d. Carmélia P. Chris- 
fe; Brasila, casada com o ar. Affonso Ma 
cos: Carolina, casada com o 4º, Nicol 
Kralevie: Ontals, casada com o sr, Ai 
gusto Guert e Enedina, casada tom O 
Oswaldo Adorno. 
alo “epaliamento renlzou-te no 


NÃO SE ESQUEÇA 

Em 1531, morreu, em Florença, 
Andrea Del Sarto, famoso pintor 
italiano. 

— 1M15, nasceu Andrés Ma- 
ria Ampére. 

— 88, nasceu lord Byron, 
considerado o maior poeta da In- 
olaterra no seculo XIX. 

—— 1900, morret, em Londres, 
David Eduardo Hugues, inventor 
do telegrapho Hugues. 


HOROSCOPO DE HOJE 

Aº criança que hoje vier a nascer 
é preciso ensinar a ser obediente e 
respeitoso para com os maiores. 
Dotado do intelligencia e de bôa 
saude, não ha razão para que não 
tenha exito na vida. 

Se você é mulher e nasceu nesta 
data, o mais procavel é que sua 
energia e scu caracter independen- 
te he permitiam realizar seus pro- 
zositos sem a ajuda dos demais. 
Possivelmente, chegará a ser rica 
gor seu proprio trabalho. 

Como mulher de negocios, na 
musica ou no theatro poderá se 
tornar conhecida. 

Sua vida de casada será feliz, 
contanto que você e seu marido 
munca se esqueçam que para isto 
conseguir é preciso haver toleran- 
Cia e cooperação de ambos. 

O homem que hoje jaz annos 
deve aprender q ser discreto, sobre- 
tudo se tiver prejuízos. 

Poderá chegar a ser pessoa de 
prestigio dedicando-se à diploma- 
cia ou ao parlamentarismo. 


CATHARINA CHRISTE E SILV) 
“domingo Vitimo, nesta. capita 
'catharina Christo e Silva, esposa 
Fernandes da Bliva (Nhó To- 















mesmo 





CONSELHO DE EXPANSÃO ECONOMICA 


O Conselho de Expansão Economica 
do Estado de S. Paulo realizou hon- 
tem mais uma de suns sessões, sob a 
presidencia do ar. José Levy Bobri- 
nho, Secretario da Agricultura, 
Compareceram os srs. Alvaro Rodri- 
gues dos Santos, Carlos Alberto Van- 
zolinl, Heltor Penteado, João Baptista 
Gomes Ferraz, Mario Boeris Audrá, 
Osvaldo Reis de Magalhães e Rober- 
to Blmonsen, deixando de comparecer, 
com causa justificada, os srs. Benedi- 
elo Roberto do Azevedo Marques, João 
Mellão, Mario Whately e Plínio de Oli- 
veira Adams. Serviu de secretario o 
sr. Mario Corrêa de Mattos. 
'Approvada a acta da sessão ante- 
ror, passou-se no expediente, de que 
destacamos os seguintes papeis: offl- | 
clo da Secretaria da Agricultura com- 
municando haver sido autorizado a 
permanecer por mais 60 dias no con- 
selho o technico Antonio Carlos de 
Gllveira, funcionario dessa. secretaria: 
olfielo do Conselho Pederal de Com, 
merclo Exterior sobro, um, indicação 





ão Conselho de 8. Paulo relativamen- 
to a leis socines: officio do Syndica- 
tos dos Invernistas e Criadores de 
Gado, de Barretos, convidando o Con- 
selho para so fazer representar no 
Primeiro Congresso Pecuario do Bra- 
all Central, a se reunir naquella cl- 
dade, no proximo mez de fevereiro. 

Voltaram é consideração do Conse- 
lho €ols processos: um relativo ao pe-. 
dido feito no governo para ser effe. 
ctivada a construcção da projectada 
estrada Rio Claro-S. Carlos, via An- 
napolis e Corumbatahy, e outro, con 
cernente a um pedido de despachan- 
tes e exportadores sobre praça nos v 
pores para a exportação de mercado. 
rias 

Terminada n leitura do expediente 
o sr, presidente  focalizou assumptos. 
ligados a problemas agricolas, tendo 
tomado parte nas discussões diversos 
conselheiros: Os trabalhos se prolon- 
gnram até cerca das 12 horas, quando 
+ Sr, Presidente deu por. encerrada à 
vessão. 














INCORPORADA AO PATRIMONIO NACIONAL A 
"COMPANY DE PORT DO RIO DE JANEIRO” 





DECRETO-LEI ASSIGNADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 





RIO, 21 (Da nossa succursal — Pelo, 
telephone) — Incotporando no patrl- 
monio nacional a Company de Port do| 
Rio de Janeiro, o Presidente da Repu- 
blica assignou o seguinte decreto-lef 

“Considerando que, além das com- 
panhias ligadas à Brazil Railway men- 
clonadas no artigo 1º do decreto-lei 
n. 2.466, de 2? de julho de 1940 e já, 
incorporadas ao patrimonio da União 
deve Incluir-se a “Company de Port 
do Rio de Janeiro”, que é della de- 
pendente. 

considerando que apesar de não mais 
funcelonar no paiz a Company de Pyrt 
do Rio de Janeiro, eram feitas em seu 
nome transacções de deposito em ban- 
cos de importancias retiradas de ou- 
ras empresas pertencentes á Brazil 
Rallvas 





considerando que a referida compa-” 
nbia é admisistrada pela Brazil Rail- 
way, exclusivamente para fins de mo- 
Vimentar valores e creditos, o que de- 
monstra uma existencia fictiola e trre- 
gular; 

considerando que o facto de não ter” 
sido declarado o nome da referida 
companhia no decreto-lei n. 2.436, de 
22 de julho de 1940, vem servindo de 
pretetxo a manobras fraudulentas, com 
Wesvio de dinheiro e bens contra os 
interesses da nação. 

Decreti 











On mubentes, que são grandemente rela- 
espadas mos inlos tocines paniistanos, de=! 
atear paça Poços de Caldas, em viagem 
e tunes. 





Gra io 
Does é. Santinha Bittenconri Sado 











Artigo 1º — Fica incluída entre as| 
empresas incorporadas pelo desreto-lei 





| Eabendo-s, 


n. 2.436, de 22 de julho de 1940, a 
Company, de Port do Rio de Janeiro. 

Artigo 2º — Os actos praticados pe- 
los ex-administradores, representantes 
Judicines ou procuradores das empre- 
tas incorporadas, depois da encampa- 
cão, considerar-se-ão de má fé, mu. 
jeito o seu auto à sancções clvis e cri- 
minaes previstas em lei. 

Artigo 3.º — E' concedido no deten- 
tores de tiulos e valores das compa- 
nhias encampadas, inclusive estabele-. 
cimentos de credito nacioraes ou es. 
trangeiros, o prazo de um mez, à con- 
tar do data da presente lei, para que 
os entregue á superintendencia da 
Brazil Railway, sob pena de sequestro. 

Artigo 4º — Esta le entra em vigor 
na data da sus publicação, revogadas 
as disposições em contrario”. 


MORTE DE UM EX-MINISTRO 
AUSTRIACO 


CURYTIBA, 21 (A. N.) — Noticias 
chegadas de Rolandia annunciam a 
morte, num conflito, do dr. Kurt 
Haentebehel, ex-ministro da Justiça na 
Austria, estabelecido numa proprieda-| 
de agricola. 

Não são conhecidos outros detalhes, 








discutiu com o inspector de quarteirão 
de Relendia. 





apenas, que o dr. Kurt, 


Indiscutivelmente está viotorosa a 
tdés de offerecer no povo paulista, um 
local ondo elle pudesse se divertir, 1 
vro das preocupações do transito, A 
Oldado ds Folia, cuja inauguração 
constitulu uma grande demonstração 
de que o nosso povo sabe gostar de 
Carnaval, recebeu, nos dois primeiros 
dias do seu funcelonamento, a visita 
de mais de cem mil pessoas. 

Com a chegada do rei Momo 1 c 

Unico, que estabelecerá seu tlirono no 
recinto da antiga Feira Nacional de 
Industrias, a “Cidade da Folia” obto- 
Tá, então, mais um sucesso. Pos 
que, além dos. festejos. para a rece- 
pção de 5. majestade, um programma 
de grandes proporções e bastante in- 
teressante está, sendo cinborado, com 
a cooperação do Centro Paulista dos 
Chronistas Carnavalescos. 
Podemos adeantar, mesmo, que o 
desfile do “sequito” do rei Mo- 
mo, pelas runs  principaes da cl 
dnde, tornar-se-à, tambem, um outro 
festejo pré-carmavalesco, cujo exito 
constituirá mais uma vibrante affie- 
mação de que, esto anno, teremos um 
Carnaval maior do que nos annos an- 
terlores. 

A sahida do cortejo dar-seb da 
praça do Patriarcha, em hora que 
annunclaremos previamente, dirigindo- 
se, depois, de desfllar pelas principaes 
runs da cidade, para a séde do rel- 
nado de Momo 1 e Unico. Dia 25, 
portanto, novas. festas carnavalescas, 
com rel Momo já ao Indo dos seus 
subéitos, na “Cidade da Fog”. 


CALOUROS CARNAVALESCOS 


Além do outras atracções de cara-. 
eter genuinamente carnavalesco, tere- 








Dentro de mais alguns dias será sa- 
tisteita a curiosidado das paulistanos 
que tanto querem conhecer os famosos 
sambistas cariocas, cuja fama atra- 
vestou fronteiras. 

Elles virão ahi, sob a chefia de tres 
famosos sambistas: “Cartola”, Paulo 
e Heitor dos Prazeres. Tambem os 
componentes da famosa escola da 
“Mangueira”, vencedora de varios 
cernavaes cariocas, descerão na gare 
do Norte « 25 do corrente. 

A Radio Cosmos, com & collabora- 
ção do Centro, dos Chronistas, . quiz 
offerecer essa novidade, no seu car- 
neval “de rua, nos paulistanos. Tere- 
mos, por isso mesmo, um desaflo cn- 
tre a gente daqui e & de lá. Ao fim 
mostraremos que, em materia de ale- 
gria não ficamos atrás dos famosos 
guanabarinos. Numa praça de espor- 
tes serão offericídos os paulistanos 
numeros especines de musica, com ex- 
hibição dos mais afamados sambado- 
res, 








“NATUREZA EM FESTA” 

E” tradicional o baile de segunda 
feira de carnaval no Hotel Terminus. 
Na segunda-feira do carnaval de 1941, 
o Terminus apresentará sociedade 
Paulista uma “Natureza em festa” — 
esse é 0 thema escolhido para a deco- 
ração dos seus clegantes salões 

Já foram Iniclados seus trabalhos, 
para transformar os amplos salões da 
quelie hotel em verdedeiras mattas| 
virgens, Jardins floridos, junglas, re- 
cantos de campos. 

O MOTIVO DA DECORAÇÃO DO ES- 
TADIO MUNICIPAL: “SONHO DE 
CARNAVAL” 

O amplo gymnasto do Estadio do 
Pacaembú vae ser o ponto culminan- 
tes dos. bailes carnavalescos, com a 
sua sério de cinco promettedoras nol- 
tados. 

Nos dias 15, 22, 29, 24 e 25, al se 
realizarão balies que, desãe já vêm 
preoceupando os amantes do dansa é 
dos. folguedos allucinantes do reniado 
cphemero de Momo, 

Para preparor um amblente que, 
realmente, relembre a  emotividade 
alnere de tão: curto quão festivo pe 
rlodo, a direcção carnavalesca do Es- 
tadio contractou dois dos mais habeis 
artistas para essa metamorphose, e O 
Eymnasio que será transformado” num 
majestoso "sonho do carmaval”. Essa 
decoração é, na realidade, uma. das 
mais Caras entre ns que Já se oxecu- 
taram em nosso terra para bailes do 
arnaval, Será, portanto, digna de ser 
admirada. pelos foliões. 

“Duas grandes  orchestras “fornece- 
rão” os rithmos para os cinco monu- 
mentaes bailes do Estadio. 

Desde Já, a direcção dos bailes do 
Estadio do Pacaembú, contactou nu- 
mer oososmnlbus para. facilitar p con- 
ducção nos bailes, Ninguem poderá 
faltar nos cinco bailes do Pacacmbi. 
“Todos devem repetir o estribilho trre- 
sltível; — “Eu neste passou vou até 
o Pacaembi”. 

ELLES, OS FAZEDORES DO 
CARNAVAL... 
Ricardo Romera 
Velho carnavalesco, 
Sabido como ninguem, 
Ricardo é o typo do gajo 
Que toda gente quer bem... 
Willy “Aurelt 
wiliy, sujeito esquentado, 
Foi um grande “bandeirante”... 
Agora, não é mais isso, .. 
E apenas “elegante”. 
ATLANTICO CLUBE 

Como nos annos anteriores, a dire- 
ctorin do Atlantico Clube fará realizar 
no dia 25 do corrente (sabbado), o Já 
tradicional baile pré-carnavalesco, de- 
nominado “Uma noite ma Bahia”, que 
será levado a efeito, nos salões do 
Trianon á av, Paulista, és 22 horas. 

A commissão organizadora está envi- 

“dando todos Os esforços para que essa 
festa venha marcar época nos annaes 
d enossa sociedade. 
A's fantasias mais originaes serão 
atfertados vallosos. premios. “Todas as 
Informações, poderão ser obtidas na 
secretaria, Edificio Martinell, 12º en- 
idar — entrada 1.229 cu pelo phou 
2.0500 das 14 horas em deante. 











A PROXIMA CHEGADA DE REI MOMO — O CARNAVAL 
— OS CLUBES EM FRANCO PREPARATIVOS — ELLES, O 
ONDE SE ARRASTA A SANDALIA... 








A PROXIMA CHEGADA DE REI MOMO 


CALOUROS CARNAVALESCOS — NO "GRILL-ROOM" DA “CI 
DADE DA FOLIA” — A CLASSIFICAÇÃO DO DESFILE 
DE DOMINGO PASSADO 





mos, tambem, um Interessante pro- 
gtamma de calouros, no palco do au 
dltorio da “Cidade da Polia”, no qual 
rel Momo tomará parte activa, como 
Julgador e senhor supremo do gongo. 

Será essa hora de calouros carna- 
valescos, na qual só serho neceitos in- 
torpretes das ultimas novidades para 
o Carnaval, a mais suggestiva e nlegro 
das realizações cnrmavalescas . desto 
periodo pré-camaval, na “Oldado da 
Folla”", Rel Momo, sendo o Julgador, 
ba-de proporclonar nos ouvintes € as- 
sistentes da “Hora do Colouro” — 
esclarecemos que a entrada no nudt- 
torlo será gratis — os mais divertidos 


momentos, 
“GRILL-ROOM” 

O “grill-room” do antiga Feira Na- 
clonal de Industrias continua sendo 
o ponto de attrncção para a sociedade 
paulistana, prometendo marcar mais 
uma época de distineção, com a ren- 
ização nos sabbados e domingos, de 
festas camavalescas. A entrada para 
o “grill-room” sorá feita pelo morto 
particular do rua Antarctica, 

A CLASSIFICAÇÃO DE DOMINGO 
NO DESFILE DE RANCHOS, BLO- 
COS E CORDÕES 
Foi a seguinto a classificação final, 
no desfile de Blocos, Ranchos e Cor 
des, consoante hontem noticiamos: 
Gordõos: 1º) Cordão Carnavalesco 
Campos Elyseos; 2.9) Cordão Cama- 
valesco Som do Crystal. Ranchos:— 
Rancho Diamante Negro. Escolas de 
Sambas: 1.º) Escola de Samba 1º de 
B. Paulo. Melhor solista: Escola de 
Samba União Filme do Brasil, Bali. 
sas: Cordão Carnavalesco Campos Ely-| 

seos. 























O QUE VAE SER O “CARNAVAL DO POVO” 


A CHEGADA, SABBADO PROXIMO, DAS ESCOLAS DE SAM: 
BAS DO RIO — A RECEPÇÃO QUE ESTA” 
SENDO ORGANIZADA 





Para a recepção dos cariocas mobi- 
lizam-se os foliões da Paulicéa. Os 
blocos, ranchos, cordões, escolas de 
samba, deverão reunir-se ás 17 horas 
do dia 25 em frente à Radio Cosmos, 
na praça Marechal Deodoro e dali 
seguirão incorporados para o Braz. 
Após à chegada dos guansbarinos será 
feito um desfile, a primeira, apresen- 
tação do “Carnaval do Povo” ao povo. 

A partir do dia 25 serão realizadas 
“batalhas de confetti” em todos os 
bairros da cidade, com o concurso dos 


bairro haverá uma exhibição do Car- 
naval de, verdade, do Camaval-nle- 
gra. 

No diá 30, em uma praça de espor- 
tes, a grande amostra dos carlocas 
sambadores e cantadores, em desafio 
com as escolas daqui. Os solistas se- 
rão a attraeção principal da reunião. 
Aguardem os paulistanos mais uns 
dias e terão o seu grande, unico, for- 
midayel Carnaval. 





YACHT CLUBE PAULISTA 

O Yacht Clube Paulista fará rea- 
lizar em sua séde, em Santo Amaro, no 
dia oito de fevereiro, o seu tradicional 
baile de carnaval. 

O festival terá Início ás 21 horas, 
sob as musicas animadoras de uma 
afamada orchestra. 

CLUBE MUNICIPAL 

Sabbado, o Clube Municipal de São 
Paulo levar; a effeito o seu primeiro 
baile pré-carmavalesco, que terá lugar. 
nos salões do gymnasio do Estadio Mu- 
nicipal, com infelo ás 22 horas, 

Traje fantasia ou passeio, 

Para melhor attender a grande pro- 
cura de Ingressos, n secretaria do clube 
astenderá dinriamente das 14 4s 19 e 
das 20 és 22 horas, Outres Informa- 
(ções, pelo telephone 2-0525, no mesmo 


horario. 
+ GRUPO O, EB. T. 

O Grupo C, R. T. fará realizar no 
proximo sabbado, dia 25, um sarau 
dansante pré-carnavalesco, nos salões 
éo Clube Commercial, às 21,30 horas. 
Fantasla ou passeio. 

















Renlizou-so, hontem, na séde soca! 
da Socledado Rural Brasileira, uma re- 
união de plantadores de algodio, para. 
tratar de assumptos, de relevante tm- 
pártancin, referentes á cultura e pro- 
dueção daquella malvacea, 

Presidida pelo sr. Antonio Carlos de 
Arruda Botelho e com a presença de 
representantes da União dos Lavrado- 
res de Algodão, da Bolsa de Merca- 
dorias, do Syndicato dos Exportadores 
de Algodão, de associados da Eocledade 
Rural Brasileira e de pessoas Interessn- 
das, foi dada a palavra no sr. Arnaldo 
R, Pinto, que Jeu um memorial, apre- 
sentando suggestões a serem levadas nos 
poderes competentes, referentes no fl- 
nanciamento do “ouro branco”. 
Approvado pelos presentes o traba- 
lho do sr. Arnaldo Pinto, o mesmo 
será apresentado, amanhi, às 14 horns, 
em reunião n realizar-se na séde da 
Unlão dos Lavradores de Algodão, oeca- 
sião em que será ultimado o memorial 
a ser encaminhado nos srs. Presidente 
de Republica e Ministro da, Fazendi 
REUNIÃO SEMANAL DA SOCIEDA- 

DE RURAL BRASILEIRA 
Hoje, ás 17 horas. em sun sédo so- 
cial, á rua Dr. Falcão Filho, 56, 9. 
andar, realiza-se mais uma reunião se- 
'manal ordinária da Sociedade Rural 
Brasileira, 

“Nessa sessão, serão tratados assum- 

ptos de grande interesse para a classe. 

GRANDE REUNIÃO DE LAVRA- 
DORES 

Após a visita no Interior do Estado, 

onde os srs. Sousa Mello, director da 














foliões paulistas e cariocas. Em cada |, 


-—. 


a 





DO POVO — BAILE BENEFICENTE 
5 FAZEDORES DO CARNAVAL — 


LORD CLUBE 

O Lord Clube renltzarh no dia 26 
do  corvento, das 19 4s 24 horas, nos 
salões, do “Pranon, o seu 2.º Aperitivo. 
Carnavalesco”, que prometo ser “aba- 
falo” de ogual ueceso no antas 
Flor, 

Haverá protusa. distribulção do brin- 
quedos carnavalescos, confetll a ser 
pentinas, 

Os convites serão gentis q poderão ser 
requisitados pelos socios, a criterio da 
directorin, na secretaria do clube, f 
rua Brigadeiro Machado, 64, diarin- 
mente das 20 As 22 horas, onde poderão 
tambem ser reservadas ns mesas, 

O traje será do passelo ou fantasta, 

“GREMIO TRICOLOR” 

O “Gremio Tricolor” fará realizar 
no proximo dia 29, nos salões do Clube 
Portúguez, um vesperal dantunte prés 
carnavalesco, com Infelo fis 20 horas, 
offerecido nos associados e familias 
convidadas, 

Traje — Prssolo ou fantasia, 

Convites e, Informações na secretaria 
do “Gremio”, todas as noltes dos 
20,40 is 22 Noras, predio Martinelll, 
de andar, sala GH. 

E. 0, ARAGUAYA 

No din 25, grande recepção no rel 
da Folia, com um grando festival dan- 
sante; neste baile “Juca e Seus Ra- 
pazes”, exocutarão ns novidades car- 
payaletens, Os convites estão dispo- 
sição dos Intereesndos. 

“A quadya de bola no cesto yne ser 
assonihada o coberta para os bailes 
carnavalescos. 

Tomingo das 15 4s 18 horas haverá 
“matinée” danante nos associados, A 
partir de feverelto p. £, a directoria 
reunirá as famílias dos nssociados para. 
reuniões dansantes das 20 ds 22 horas 
Ros domingos denominadas *Ch& dan- 
monte”, 



























MARAJOA'RA CLUBE 


O Marnjodra Clube iniciará as suas 
commemorações carnavalescas 0 proxi- 
mo sabbado, occupando a Cidade da 
Folia, os salões do antigo Luna Parque, 

Teremos, portanto, na Cldade da Fo- 
dia, outra: reunião elegante, oferecida 
nos seus, frequentadores pelo conhecido 
Marnjoára Clube. 


BAILE CARNAVALESCO EM BENE- 
FICIO DA CRUZADA PRO'- 
INFANCIA 
E' cada vez maior nos cireulos sociaes. 
desta. capital, o enthuslasmo que vem 
merecendo o Ballo Carnavalesco da 
Cruzada Pró-Infancia, Instituição que 
se desveln pela saude de milhares de 

crianças desvalidas de nossa terra, 

Nomes de senhoras e senhoritas c ra- 
pazes de mais evidencia na nossa so- 
ciedade, compõem a commissão orga- 
nlzadora que está se desvelando para 
que esse baile se remarque de ecesso. 

O alle de Gala a fantasia se rea 
lizará na noite de 24 do corrente, nos 
salões do Estadio Municipal do Pa- 
caembu, 

Os ingressos Individuses, no preço 
de 305000, poderio ser prontrados ma 
secretaria da Orzada Pró-infanela, & 
ay. Brigadeiro Lis Antonio, 683; Casa 
Alemã e Mappin. 


Reserva de mesas pelo telephone 


20236, 

ONDE SE ARRASTA A SAN- 
DALIA... 

Dia 25— Bnflo pré-camavalesco do 


G. O. R. T. ds 21,30 ho- 
ras, no Commercial. 

— Baile “Uma nolte na Ba- 
hia” do Aflantico Clube, ás 
22 horas, no Trianon, 

— Baile prê-carnavalesto do 
O, Municipal, ás 21 horas, 
no Estadio Pacaembu". 

— O “Gremio das Rosas” 
reniizará um baile no Salão 
da Lega Lombarda, á praça 
Almeida Junior (antigo lar- 
go 8. Pnulo) às 21 horas, 

— “Bule dos Diamantino 
do rancho Diamante Negro, 
no salão das “Classes La- 
borlosas”, 

— Em sun séde, á rua 8. One. 
tano, O E, C. Araguaya rem. 
lzará baile pré-carnavales- 
co. 

Din 26 — No gymnaslo do Estadio 
Municipal, vesperal infanto- 





juvenil promovida — pela 
Campanha Contra o Can- 
cer, 

— O Lord Olube, nos salões 


do Trianon, das 10 ás 24 
horas, realizará o seu 2º 
apperitivo. carnavalesco, 











SOCIERADE. RURAL RRASILEIRA 


REUNIÃO DE LAVRADORES DE ALGODAO 





regressarão ss, 
pital, 
Amanhã mesmo, ás 17 horas, na sédo 
da Sociedade Rural Brasileira, & run 
Dr. Falcão Filho, 58, 0. andar, haverá 
Juma grande reunião de lavradores, que. 
ficarão conhecendo os resultados pra- 
ticos da excursão empreendida. pelos re-. 
presentes do mntor estabelecimento de 
credito do Brasil e do D. N. O.. 


amanhã, a esta € 








O novo embaixador. americano 
em Londres. + 


WASHINGTON, 21 (Transocean) — 
A Casa Branca bem como o Departa- 
mento de Estado mostram-se reserva- 
dos quanto ds noticias propaladas de 
Londres, segundo as quaes o novo em- 
baixador americano em Londres será 
o ex-novernador de New Hampshire, 
John Winant. Parece, entretanto. tra- 
tar-se apenas de uma formalidade di-. 
plomatica, tendo-te como certo que o 
indicado não recusará o cargo. Wi- 
nant, descendente do uma antiga f 





!milin da Nova Inglaterra, é consídeta- 


do como extremamente liberal, pelo que 
se vê com agrado a sun possivel no- 
menção. Na conflagração/ passada foi 
aviador voluntario, tendo-se aistinsul 
do sobremaneira pelo que abandonou 

viço netivo ho caro de capitão. Co- 
meçou, então, a dedicar-se do prefe- 
rencia nos trabalhos sociaes, temo 
apparecido pela primeira vez no cena- 
rio internncional como director da 











Carteira Agricola e Industria do Banco 
ido Brasil e Jayme Guedes, presidente 
(do Departamento Nacinal do Café, 





foram examinar “in loco” a situscãs| 
das lavouras caféeiras de São Patlo, 


“Bureau Internecional de Trabalho”. 
em Genebra, e 1935. Pode ser con- 
alderado como ardente adento da 
litea seguido: pelo presidente Roose- 
volt. 
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A VOLTA DE FRANK JAMES — Henry 
Fonda — Gene Tlerney — Juckio Coopet 
— Henty Mull — Proh. até 14 annos — 








Fox Jornal 238 — Aetul. Globo 38 — 
Nnetonal — Cinédia — A'8 1415 — 1015 
ABB — 20,0 2155 Notas — A ta 
de: polt. 48; 1/2 289; baleão, 





RS 
; ndo, 33800. 


NÃO CUBIÇARA'S A MULHER ALHEIA 
— Com Charles Lnughton — Carole Lom- 
Dard — RRO, — Prontbido até Já, annos. 
= Voz do Mundo 41297, — O novo hippo- 
aromo. do Jockey Clube. — Nacional, 
Aº8 1490, 16.30, 19,10 20 0 2086 he, À 
de: polt, 4800: meias ent, 34800: bnleões, 
3000, — A” noite: poltronas, 68000; mein 
ent. 38000; baleio, 38500. 


noite? polt, 84; meia entr. 











A DANSARINA RUSSA — Zorina — Eldio 
Albert — Varnor — "Nollelas do Da 14x2" 
* wGuanabara. Jornal 11”, nacional — DN, 
= As 14, 18,18, 20 e 22 horas — À” ini 
do: poltronas, 44000; 1/2 entradas e bai 
cões, 28800. — A" noite: poltronas, 48800; 
mein entradas e balcão, 3800. 











OH, MARIETTA — Jounelto MeDonald — 
Nelion Eddy — MGM, — "O decennio da 
revolução”, nacional — Lavadores de fanel- 
tas — Des. Walt. Disney — A's 14, 16, 18, 20 
e. 22 horas, — Aº tarde: poltronas, 3860 
molas entradas e balcão, 28000, — A? nol- 
te: poltronas, 44000; meias entradas e bai- 
cho, 26600. 





DESMASCARADO — Ronald Reagan — Var- 
nor — ACCUBO MINITA MULHER — Water 
Pldgeon — Virginia Bruce — Prohíbido nara 
menores até 14 annos — MGM. — “Cine 
Jornal Brasileiro 173”, maelonal — DPB 
Desde 14 horas — Poltronas, 34800; meias 
entradas, 28000 














CONQUISTADORES DA BROADWAY — La- 
ha Turner — Joan Blondell — George 
Murphy — MOM — POVO ERRANTE 
Prançolte Rony e André Brulé — Proh 
dido para menores nté 18 anos, — ART 
“Uma. corporação erflelente”, pacianri 
DN, — Desde as 14 horas — Poltronas, 
38500; meias entradas, 28000. 














A VIDA E UMA DANSA — Maureen O! 
Haro — Iueille Ball — O HOMEM QUE 


O PILHO DOS DEUSES — Tyrone Power — 
Linda Dermeil — O REI DA TRAPAÇA — 
Wayho Morris — Jane Wyman — Prohibido 
menores até, 14. annos — “Actua! 
P. B. 2, nacional — A's 1030 
horas — Poltronas, 28500; meias entr 
19200. 








PARADA DA PRIMAVERA — Dennn Dur. 
bin — Mischa Auer — BANDOLEIRO DE 
SORTE — Cesar Romero — Prohibido até 


clonal — Cinedia, 





horas. — A” tarde: poltronas, 28500; meina 
entradas. 16500, — A nolte: poltronas, 38; 
melas entradas, 18500: balcões, 24000 
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DESAFIO ÃO DESTINO — John Garfield — 
Anne Shirley — O REI DOS LENHADORES 
— John Payne — Gloria Diekson — "Jan- 
gadetros”, nacional. DN; — Aa 19 horns 
— Poltronas, 28500; meins entradas e bal- 
cões, 18900. B6 À noite: bale. 18500. 
NARYAND — Brenda Joyce — John Pay 
ne — O REPORTER Nº 1 EM PARIS 
Barry, K, Barnes — Proibido para meno- 
res até 10 annos — “O dia da Bandeira 
em São Paul Jonal — DPB. — A's 
“14 e do horas — Poltronas, 29500; melar 
entradas é Bras, 18800, 86 A noite: baleão 
igsoo, 

















ROMEU A CAVALO ==" abk Benhty 
Rochester — CACHORRO VIRA LATA — 
Biiy Leo — PA historia de uma cartas 














nacional — DB — A's 14 5 10 horas. Pol 
tronas, 28000; meias entradas, 18000) aras,, 
"a? oito: pol. 28300; meias entradas. 





TARZAN E À DEUSA VERDE — Hocman 
Brik — PrOM, até 10 annos. — JOHNNY E” 
DO AMOR — Tom Brown — Pegy Moran 
Do report, Cinematographica 10 — ae. 
DrB — As Má é 19410 horas mo A tarde 
Poltronas, 24000; meias ent. 14000: Balcão, 
1$200,. A? noite: poltronas, 28900; meias é 
dação, 18200, 

















HOTEL DOS ACOUSADOS — William Po- 
well — Myma Loy —  Prohibido para 
menores nté na 10 horas — PEQUENO 
ACCIDENTE — Produeção da Universal — 
“Actualidades D. P. B, 20º — Nacional — 
As 19 horas — Policonas, 2800; molas 
entradas e Meraos, 18200. 


DESAFIO AO DESTINO — John Gartieia — 
Anne Shirley — &. O. 8. NA ONDA TIDAL: 
— Ralph Byd — Prohíbido para menores 
até 10 nnnou — “Actualidades D, P. B. 
21º — Nuelonal — A's 19 horas — Poltro- 
nas, 29000; melas entradas e gernes, 14200 
PARADA DA PRIMAVERA — Deanna Dur- 
Bim — Mischa Auer — A PEQUENA DO 
MARIO —, Naney Kelly — John Hail — 
DEB, 











5 E) 
E A”, tarde:, Polt. 28000; melas ent. 15: 
4500, A" noito: poltronas. 26500; 
meias entradas, e senhoras, 19500 
MOCIDADE — Shirley Temple — O DRA- 
MA DO QUARTO 18 — Ann Sheridan 
Proibido para menores até 10 annos — 
“Actualidades D, P. B. 18”, nacional, — A's 
19 horas — “Poltronas, 2800; mélos entra- 
das, 18000; geraes e senhoras, 18500. 
CORAÇÃO DE SOLDADO — Com Angelilto 
e Anne Maria Custodio — ESTAS ORAN 
FINAS DE HOJE — Lana Tumer — “Actua. 
lidades D. T. B. 19º — Nacional — Att 
1958 16,60 horas — Ar tarde. Pol. 
lá e arps. 19000; balcão, 3100; Aº 
Poltronas, “18900; meias “entradas e 
cbea, I$D0O; seis. 18200. 
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FUREZA — Producção nacional da Ciné- 
dis, com Frocoplo Ferreira e outros — 
TODO NAS VEIAS — Prleilla Lane — A! 
1536 e 18,35 horas = A' tarde: Poll. 19000. 
Aº malte: poltronas, 18500; melas entradas 
e getaes, 18000. Senhoras, 14200. 

ROMEU A CAVALLO — Jack Benny — Ro. 
cheater — DELIRIO DE UM BABIO — Albert, 
Dekker — Pronibldo até 











'g 14, e 10 horas — 
Tia ont. 18200. A! noite: 
molas. entradas, 18000; 





O CRIME DO CORREIO DE LYON — 
Plerre Blanchar O HOMEM QUE VOLTOU 
DO OUTRO MUNDO — Pierre Blanchar — 
“Guanabara Jornal 23º, nacional. DN. — 
Ata 1845 horas — Poltronas, 29000; metas 


































ÉCOS DE HOLLYWOOD 


HOLLYWOOD, 21 — (De Hathleen 
Shaw, correspondente especial dn Agen- 
cla Reuter) — Multa gente tem cas 

do ultimamente em Hollywood, inclu- 
sive Bette Davis, cujo enlace notícia- 
mos ha alguns dias. 

E' marido da graneo tragica um ca- 
valheiro riquissimo, que como o, Du- 
biico já: sabe multo bem, foi seu “Boy 
friend” na. juventude, Ambas casaram | 





muito bem casado. Diz-nos entretanto 
Guy Kibee, o velhinho calvo e barri- 
gudo que tanto tem feito rir; “Por 
mais cumulado de soffrimento e de 
annos que esteja alguem em Hotly- 
wood, não ha um homem que não sin- 
ta o nascimento da sua nova prima- 
vera toda vez que passa á sua frente 
uma deusa como Brenda Marshal, 
Dorothy Lamour ou Dolores Del Rio. 

Gomovestranhar pois tantos divor- 
feios? Eu mesmo só não me divorcio 
porque sei que não adeanta... 

... 
OS ROMANCES ATERIBUIDOS A 
CARMEN MIRANDA 

HOLLYWOOD, 21 (De Maria Isabel 
|Martinez, da Agencia Reuter) — Car- 
[men Miranda foi para Nova York, por- 
que tem o compromisso de estrelar 
uma peça thentral antes de começar a 
cumprir a segunda parte do seu con- 
tracto com a 20th. Century Fox, 

Emquanto isso, os negociantes de 
turbante estão enchendo os bolsos com 
à venda de um modelo a que puzeram 
o nome da fascinante brasileira. 

Correm aqui muitos bontos a respei- 
to do que se passa no coração da linda 
Carmen; - attribuem-lhe um romance 
com o pianista da orchestra que os 
acompanha (os “Miranda Boys” como 
são conhecidos aqui) e mais meia du- 
aja de amores ncerca dos quaes ella só 
sabe o que dizem os jornães, tão ver- 
dndeiros são... 

Mas ha quem diga que qualquer dia 
a dynamite carioca nos fará uma sur- 
presa, casando, por amor, com um bra- 
atleiro 

Já quê falamos em amor, vamos con- 
tar um facto que prova de modo trre- 
futavel à louca paixão em que está 
Tony Martin, o cantor ex-marido de 
Alice Faye — que, aliás, já fol casada. 
antes com outro cantor, o famoso 
Rudy Valiee, por Lana Turner. Con- 
estando no café Murphy, 

Lana 


“tos com outros, Bette-tom ármom 
O. Nelson, de quem se divorciou ago- 
ta, e elle com uma pequêna da socie- 
dade de quem se afastou antes do e) 
inlelo do romance com a estreila, 

O casamento realizou-se na casa de 
Jane Bryan, aquella pequena que Bet- 
te Davis recommendou os estúdios da 
Wamer, é que triumphou definitiva- 
mente em “Não estamos sós”, no la- 
do de Paul Munt, filme de grande dra- 
maticidade, “que” c publico. brasileiro 
assistiu ha, pouco, 

“Jane, mal acabou esse filme, casou- 
se com Justin Dart, outro camarada 
Fquissimo, e retirou-se do cinema. 
Contentou-se com a sum victoria no 
filme do grande Muni, e hoje é, apo- 
nas, a senhora Dart, € nem mais se 
lembra que Já se chamou Jane Bryan. 
Bette manteve, entretanto, sun ami- 
zade com Jane e fol até ao Arizona, 
ao bello rancho do casal Dart, celo- 
brar 1ê as suas bodas. Estavam pre 
sentes: Mrs, Ruth Davis, múe de Bot- 
te, o cunhado da estrelia, Robert Pel- 
grem, sun Irmá e a esposa, miss Ruth 
Garland e Margaret Donovan, « os grs 
Percy. Westmore, Lester Linsk e John 
Favour. 

“Tem-se Inlado multo em torno des- 
se casamento. E uma das coisas que 
se diz é que Bette abandonará a téla ! 
para se dedicar apenas á sua felicid 
de conjugal, senão por toda a vida, 
Pelo menos por um anno, pois pedi 
2 mezes de licença no estudio, para 
viajar, 

Ô caso é que depois do seu estron- 
doso trlumpho em “A Carta” seria la- [ta-se que, 
mentavel que, arrastada pelo amor que jum amigo commum notou que 
he enche agora a vida, Bette abando- |tingira o cabello de louro e, chegando! 
ne a arte em que é rainha. |perto de “Tony, perguntou: — “Você 

“Casou Bette Davis e caso tambem gosta de Lana loura?” E Tony, sem 
Lola Lane com Henry Clay. Dunham, hesitar, respondeu 
fabricente de hiates, que não só é ho- | “Meu caro, eu gostaria dell 
mem de uisito dinheiro, como tambem | recai” 
um “genticman'” finissimo. À boda foi| Creio que não póde haver maneira 
seguida pelo casamento de Leote, fr- [mais especifica de demonstrar-se um 
má de Lola, a cantora classica da |amor incondicional. 
familia, que se uniu a Edward J. Pitts | Falamos hontem na selecção que à 
auxiliar de empresario do theatro Ca- | Academia de Artes e Selencias de Hol- 
pitol de Nova York. Iywood está fazendo para a escolha dos, 

“Tambem casou Penny Siengleton, en- |seus premiados para 1940. 
elabraca. pequena das “Aventuras de | “Pol os artistas já fizeram o seu pro- 


Blondie”. este o resultado 
tes foram (ce casamentos de ver= | ergoo nono “16 


dade; quanto a boatos, murmura-se que 5 e aro A! 

e o taags| AO O oe 

tas das lojas de 5 a 10 centavos os- | emicula do anno: “Rebecca”. 

tá noiva de Gary Grant, e que Jeffrey | ico wrlthers e Jackie Cooper (que 

isma. está - comprometido, Com! Dema | acaba: de e” reconciliar /oom ma. mãe) 
apareceram juntos em um novo filme 

Só tolta” mesmio | falar que se intitula “Her first Beau” (Seu 


elos. rir asorado) se 
ois - | primeiro ) que é Já se vê, 
Pois Denis Morgan, que se dizia es- | REM e 


tar á vespera da separação, continwa a ae, opinião 


A | resp abilidade sobre um assumpto de 
grande importancia: 
42 SEMANA de 


Alexander Hall, o famoso director 
"SINHÁ MOÇA CHOROU 


cinematographico, é de opinião que um 
beljo cinematographico não deve durar 
a censacinal peça de FORNARI 
na creação de 


DULCINA — ODILON 


Que dirão 8 respeito os senhores 
— No — 


“fans”? 
THEATRO  SANT'ANHA 





até q 












em divor- 























O tels SDS so, letra 28º, Uia Pari 

COMMUNICADOS terivelmente ULTIMO BS CS aa foi 8 2.040, 8 6 de abri 

plan erataria ão ão SABBADO de de iodi, 0 10 tenente de aúministração 

INI MOC, OOROU, 1º FICARA | ogia, À ria Condo ao Pinto (4 me q | [ásaucia: côrporação — Amadeu Bueno Car- 
a 5 dota dos cursos Wu Escola de Poleia. SINHÁ MOÇA CHOROU...” 8] 2s= 


Dulelna e Odilon resolveram representar 
nte mania alguna dias a Des 





eenari, "Elnhá moça, chorou 





E conjunto, 


de consecutivas, enchentes. 


moje, portanto, ás 20 e 22 hora 





vo Sant'Anna, desde” a, estréa 
RU do, corrente. 

e asrlelo. permanecerá no ear= 
denlio Uncatto Até, domingo, Proxim 

ioiaghidtado. aeaim a ua quarta semana 


NOLOGIA 


a, de Ernani 





sessões com “Sinhá mota 
Sabbado, vesparal às 16 hors 


'a obra | data da fundação de 8. Pat=. 





Martiner Se 


Todos. esses. espectaculos. acha 
da às respectivas. localidades. 








am 





feira, primeiras representações da sat; 
“os homens preferi as. 
viuças”, em tridueção de Odilon. — Par 


THEATROS|INSHITO DE CRIMI- 








ã 





Força Policial do Estado 


"SINHÁ MOÇA CHOROU...” 


tenssteridor Par “absolita necessidade do 

Ernie, os seguintes efficitos ds Força Po- 

Tical do Estado: capitão Virtilo Azevedo, 

de Me para 6 B. q cánhdo meme” 

feto” Antes Chaves, do GO. para o 

Capitão João Negrão, do B. O. 
Dia 25, às 16 horas — Impre- 


gregido, nos termos dos 

















Automoveis multados 


de dO ONOENa r RREO or excesso de uso de buzina e por bu- 
zinar fóra de hora. foram multados os 


AS VIUVAS, de Martinez Sier- 
Teguintes automoveis: 


ra, trad. de ODILON. 
Particulares: 198 — 1993 — 8142 — 8967 
CR 12222 — Do! — Atoguei: soci. 


3º feira proxima: “Premiére' 


























DISCURSO DE ENCERRAMENTO DO IMPORTANTE CERTAME, PROFERIDO PELO DR. MURILLO MENDES, 
SECRETARIO GERAL DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 


Encerrou-se domingo, fs 21 horas, 
'com grande brilho, 1.º Exposição Na- 
clonal do Livro é Artes Graphicas, que 
esteve durante algumas semanas aber- 
ta no publico, num dos salões do Cine 
Odeon. 

Por essa occusião, além de diversa 
tiguras do mundo literario paulista, que 
se fizeram ouvir, o dr, Murilo Mendes, 
seerentrio geral da Universidade de 8. 
Paulo, pronunciou o discurso, que 
transcrevemos a seguir: 

“Coube ao mais apagado dos mem- 
bros da commissão organizadora da 
Exposição do Livro, a honra de profe- 
rir o discurso de encerramento deste 
certame. Como, porém, é preceito ele- 
méntar da oratoria moderna, em qual- 
quer caso, nunca deve o orador se de- 
preciar, limito-me a dizer que, neste 
“Passo, cumpro ordens do magnitico 
Reitor da Universidade, prof. Rublão 
Meira, a cuja Jucida. inteligencia e fir- 
me energia se devem iniciativa do 
brilhante exito da Exposição. 

do se decidir pela data de 15 de 
dezembro de 1940, para celobrar o 5, 
centenario da descoberta da imprensa, 
à Universidade de São Paulo acom- 
panhou as grandes instituições selen- 
tíficas do mundo, que convenelonaram 
fixar esse dia para 4 commemoração do 
melo milienio do maravilhoso invento 
de Johan Gutenberg. Não cabe aqui 
discutir se a data de 1440 é certa, € 
se é Guitenberg a personalidade ma- 
xima em que se ha de glorificar o 
acontecimento que marcou o Início de 
uma nova éra na historia da huma- 
nidade, 

Serviu-nos antes o pretexto deste 
centenario da descoberta da impren- 
sa, convencional que seja a data, para 
que São Paulo realizasse mais uma de- 
monstração de sua pujante cultura, € 
olferecesse um balanço do movimento 
editorial brasileiro, com a antevisão 
das esplendidas possibilidades que se 
apresentam para o livro nacional. 

Tem a Universidade de São Paulo, 
e espera cumprit, todo um programma 
em pról da expansão do livro nacional. 
Nessa campanha, a exposição que hoje 
se encerra 6 apenas um lo para & 
cadeia de renlizações que nos propo- 
mos consegui. 

O Serviço do Livro, tal como pro- 
Jectou o magnifico Reitor, compreende 
varios sectores: 1) — a Livraria da 
Universidade, destinada a fornecer aos 
cstudatites, em condições mais accessi- 
veis, as obras dicdaticas fundamentaes 
Fani o desenvolvimento de seus cursos, 
asim como as modernas producções da 
literatura brasileira para a formação 
de sua cultura geral; 2) — a “Revista 
Bibliographica”, cujo primeiro nume- 
ro vem sendo distribuido, publicação 
que se. propõe orientar os, universita- 
rios sobre o merito dos livros novos 
ançados no mercado editorial. A re- 
dacção desta revista, a caro de quinze 
professores da Universidade, coordena 
as criticas bibliographicas, em que col- 
labora todo o corpo docente dos Insti- 
tutos universitarios; 3) — o departa- 
mento editorial, que brevemente irá 
estimular a produeção de tratados, cur- 
sos, monographias selentíficas, do cor- 
po docente da Universidade, iniciativa 
que se faz dis a dia mais premente, 
ante a difflculdnde de so attender às 
necessidades do ensino com o livro eu- 
rópéis tert' 6 merito principal de trra- 
diar o nome da Universidado no mun- 
do selentítico, com a projecção de seu 
professorado; 4) — o Serviço de Im- 
prensa, que procurará Incentivar e 
amparar a, produeção dos jornaes aca- 
demicos, cuja trajectoria, luminosa 
mas fugas como a dos meteoros, não 
tem a continuldado e a estabilidade 
que reclamam tão uteis orgams da acti- 
vidade intellectual estudantina; 5) — 
finamente, quer a Universidade de S. 


BONBONS 


CON FRUTAS EM COGNAC 


A VERDADEIRA DELICIA ! 
Gunhksen. 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 117 
(Esquina Largo Thesouro) 


AVENIDA SÃO JOÃO, 223 
(Em frente ao Córreio) 


RUA DA BOA VISTA, 250 
(Pegado ao Hotel d'Oeste) 


FEED 
Matricula consular de 
cidadãos peruanos 


Pede-nos a st. consul do Poru' a pu- 
tileação do seguinto comunicada 
“Durante o corrente mer de janeiro está 
se procedendo, de necórdo com a les 
Gão em vigor, revalidação para o anho, 
de 1941, “dos “certificados de Insoripção na! 
matricula consular dos cidadãos peruanos, 
Os quaes para tal afíeito deverão se epre- 
Zentar no Consulado do Peru”, rua Esta 
dos Unidos, (98, munidos dos seus certitl- 
cados de Inscripção. A revalidação é feita 
gratuitamente”. 


RECLAMAÇÕES 


NUMERAÇÃO DE CASAS 


Recebemos, de um leitor, a seguinte car 
tu 


ge. 






































redactor: 


tes vezes, ae 
dores aos moradores das 


respectivas ca- 











ESCOLA DE BELLAS ARTES DE 
S.PAULO 


Esté designado para o proximo dia 25, 
ssbbado, às 30 horas e meia. à inaugura: 





cão da Exposição de Trabalhos dor alum- 
dos da Escola de Belas Artes de 5. Pai 
eterente 





Agosto, 169, 
ano lectivo de 1940. 
À secretaria da 


Paulo promover o salão annuel do 1l- 
vro, de que esta exposição fol o pri- 
meito e fecundo padrão. 

Tão ambleioso programnia. pode pa- 
recer, aca ecepticos e nos descrentes de 
todas ns horas, mais vizinho do sonho 
que de realidad, Mas a Revista Bi 
Bilographica e n Exposição do Livro ahi 
estão como o melhor, testemunho de 
que, olhos postos num Ideal, a cora- 
Sho” imtemerato “ante ns, difflculdndos 
Inevitavels e, com a firme vontnde de 
vencer, o eminente Reitor levará n bom 
termo “tão meritoria e benfazejn cam- 
panha, 

Quando nos batemos pela formação 
intensiva do habito de ler entre 08 65- 
tudantes, não desconhecemos que se 
impõe a eduenção do leitor, para que 
se descrimine, desde cedo, o que ler 
e como ler. 

A arte de ler é das que desafiam os 
iniciados pela sublileza de suas nor- 
mas, imprecisas e fugidias, condiciona- 
das sempre À relação bilateral da Jei- 
tura: o autor e o leitor. Sem esta afl- 
nidade toda leitura é falhn, quando não 
vasin de sentido. O philosopho chinez 
Lin Yutang chega a dizer que a des- 
coberta do autor favorito é a phase cri- 
tica de todo o desenvolvimento intel- 
lectual, e gquo, nessa busca, o leitor 
deve ser Independente, porque, n seu 
tempo, encontrará os mestres predile- 
ctos. E! como o amor á primeira vista. 
Não se pode orientar um. leitor, para 
que venha a gostar deste ou dnquelie 
autor, mas, quando este surge elle o co- 
nhece, por Instincto como sente, à pri- 
meira vista, ao defrontar a namorada, 
que era esta a mulher de ssus sonnos. 

Esta norma exclue, por estoril, o va- 
lor das leituras de obrigação, Todo o 
stgredo da attracção do livro selentifi- 
vo está em que o dever de assimilal-os 
se confunda com o prazer de absor- 
vel-os, 

O processo da formação da cultura é, 
assim, uma integração lenta em que só 
o correr das annos apura os espiritos, 
para os quaes nada adeanta a cultura 
de emprestimo, tão no gosto dos mo- 
dernos “digests”, mas artificiosa e va- 
sia, por isso que falta das sedimenta- 
ções anteriores. 

Padecemos nesta época daquilo» h! 
que Paul Valery chamou, com à agu- 
deza peculiar do gento frances, de 
“uma Intoxicação pela pressa”. per- 
demos, diz elle, “esta paz essencial das 
profundidades do nosso sér, esto reco- 
lhimento Inestimavel, em que 08 ele- 
mentos mais delicados de nossa vida 
se renovam e consolam. Banha-0s um 
esquecimento perfeito; lnvam-se do 
passado, do futuro, da conselencia viva 
e apressada, da presença implícita « 
confusa das obrigações suspensas e das 
vígilias. emboscadas”. Esta. precipita- 
ção de nossa existencia é tal, diz o 
eminente pensador, “que a fadiga e a 
confusão mental de hoje chegam a nos 
fazer Invejar, ingenuamente, os paral 
sos de simplicidade dos primitivos de 
Taiti, essas vidas de forma lenta € 
inexacta que jamais conhecemos. " 

Corremos o risco de nos submergir 
no oceano da bibliographia moderna e, 
na ansia do nada perder, recorremos ás 
syntheses, nos “digests”, 4s summulas 
das summulas, como se fosse possivel 
condensar a sabedoria antiga 6 mo- 
derna no altance dos poucos minutos 
de que dispomos. 

Lembrae-vos, por certo, daquelia ve- 


























tha historia oriental que  Anatole 
France conta, com tanta finura, na 
“Vie Littérairo": Um joven rei do 


Oriente, desejoso, no subir ao throno, 
de governar com justiça, mandou cha- 
mar os homens mais sabios do reino e 
determinou-lhes que compendiassem 
toda a sabedoria humana em livros, de 
sorte a que lhe fosse possivel compul- 
Saj-os, para, saber como se arlentar pe-. 
la “melhor experiencia. Assim. foram 
os. sabios para regressar trinta annos. 
após, com um sequito de camellos car- 
regados de cinco mil volumes. — “ Aqui 
está colligido, disseram elles no mo- 
narcha, Já maduro, tudo quanto os ho- 
mens sablos aprenderam sobre a his- 
loria e o destino do homem". Mas O 
rel, absorto nos negocios de Estado, 
não poderia ler tantos livros, pelo quo 
os concltou a que fossem de novo ton- 
densar todo aquelle saber em menores 
tomos. Quinze annos se passaram e 
voltam os sablos, com seus camellos, 
carregados desta vez só com: quinhen- 
tos volumes. — “Nestes livros, disse- 
ram-lhe, encontrareis toda a aabedo- 
ria do mundo”. Comtudo, aínda eram 
muitos livros e o rei os mandou embora, 
Dez annos depois, voltaram elle satis- 
feitos, porque só traziam cincoenta vo- 
Tumes. O rei, porém, Já estava velho o 
cansado. Não tinha tempo, agora, pa- 
ra ler esses poucos livros e aínda uma 
vez dispez que os bons doutos conselhei- 
ros resumissem todas aquellas obras 
num só volume, que valesse por um 
êpitome dos conhecimentos humanos, 
para que, afinal, eile pudesse aprender 
aquilio que de mais importante dev 
ria saber. Foram-se Os sabios, puze- 
ram-se ao trabalho e regressaram no 
cabo de cinco annos. Eram uns velhi- 
nhos quando pela ultima vez deposita- 
ram o resultado de seus labores nas 
mãos do soberano. O rel entretanto, 
estava morrendo e não teve maia tem- 
po, assim, para ler o unico livro que 
The trouxeram. 

Essa velha lenda ainda se pode 
actualizar entre os dois extremos. Co- 
nheceis de sobra o homem que só leu 
um livro, perigoso, como preceltu'a o 
pensamento de Eanto Thomaz, e co- 
nheceis os que querem abarcar todos. 
os livros que lhes chegam &s mãos, 
attestando estantes e mais estantes de 
lombadas, pretenciosas, Uns e outros 
são Indesejaveis, embora os ultimos nos 
pareçam mais úteis quando legam suas 
Preciosas collecções às bibliothecas pu- 
licas. 

De quantos volumes deve, então, cons- 
tar, uma bíbliotheca média, para 05, 
estudiosos? Pergunta tola, que não tem 
resposta. Pois não ha uma organiza- 
ção norte-americana que se propõe for- 
necer as cem obras primas univershes, 
que devem constitulr o nucleo de uma. 
bibliotheca, installada, assim, com a. 
mesma solicitude com que um: deco- 
Tador nos mobilia a cata? 

A formação de uma pequena biblio- 
theca, como tudo que se prende inti- 
mamente à personalidade, é estorço 
creador de todos os dias, incompativol 
com qualquer imposição, que amadu- 
rece e envelhece comnosco, povoando 
a casa de ma nova alma, em que 
vae um pouco da nossa e onde nos- 
sos filhos e amigos nos reconhecerão 
amanhá, quando tivermos partido para 
a grande viagem. Assim sobrevivemos, 
graças nos livros, companheiros bons 

















recimento de todos 
no horario das 8 ds De das 13 de 14 ho 
ras, afim de receberem instrucções e retl- 
Trem seus  convit 





e Jenes, incapazes de nos trahirem e 
que guardam em suas paginas a ima- 
gem de nossas preferencias. Que me- 
Thor reirato de Pedro II senão esse 
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tivel de escrever um livro de verso 





precioso exemplar da historia do Bra- 
SI, por cile annotado, pagina por pia. 
sina? 

ho prestigiar a Exposição do Livro, 
mais não quiz À Universidade do que 
fazer sentir nos que à visitam o gosia 
e a belleza dns collecções do livros 
para que ns bibilothecas particularos 
floresçam em todas as residencins pau 
listas, Pouco Importa que à principin 
sejam ellas. mermmento decorativas, O 
contacto com o mar (nz dos pesca- 
dores  marinhoiros homens, nides n 
bons. O contacto com ns flores o lo 
torna os floristas e ourives crenturia 
naturalmente amaveis e dellendas. O 
contacto com às livros faz os lollos 
res, cedo ou larde, e o habito da Joj- 
tura, uma vez radicado, jamais tr 
abandona. Os cnfxeiros das Mvraria 
ainda os de mais humilde posição, co- 
meçam por gostar das capas, não re- 
sistem à tentação de ler e, quantos 
delles nho so tornam, afinal, edito- 
res ou intelloctunes? 

Lembra-nos dos dias de infancia, o 
episodio pittoresco. daquele carroctim 
da Ilvraria Falcone, que, de tanto 
transportar cnlxotes de livros, tove 9 
surto. inspirador, o. comichão. Irrests- 




















supplicando no saudoso. lyrelro que 9 
cditase. .. O livro (ol Impresso e par 
multo tempo dellciou os frequentado 
res da velha livrar. 

Quem visita os Estados Unidos » 
mira-se da nota obrigatoria. que cons. 
titue, em todos os lares, uma pequ 
bibllotheca. Entre nós, conta-nos um 
distinto professor de medicina, até 
bem pouco lempo, chamava a atten- 
cão q ousencia de qualquer. estante 
de 1lvros nas residencias das familias 
paulistanas mais abastadas, Quando 
os filhos de familia diplomavam-se nu- 
ma profissão liberal e deixavam o lar, 
ctam commum serem os seus livros 
encalxotados e atirados, no. porão, pais 
não havia lugar nos “Iivings” sum: 
ptuoros de nossos palncetes para uma 
ou durs estantes. Desmanchavam tan- 
to o conjunto! 

Voltemos a pagina deste São Paulo 
carthaginez, que tilintava no, apogru 
do café c olhemos com esperança para 
o São Paulo de hoje, onde as colsas 
do espírito Já logram interessar 5 
familias patricias, com uma seducção 
mais poderosa que o café e a bolta, 
para termos » segurança de que 0 
São Paulo de amanhã será um dos 
motores centros de Irradiação cultural 
da America. 

Não. poderiamos coneluit sem algu- 
mas palavras de agradecimentos, Elias 
se impõem e é tão grato dizel-as quan- 
do se destinam: ao eminente Chefe 
do governo de São Paulo que, pelo 
apoio material e  desvelado interesso, 
tornou possivel um empreendimento 
que só pelas suas bases comperciaes 
seria Irronlizavel; no Mustro Prefeito 
Municipal, inteligencia de escól sem» 
pre aítenta no, engrandecimento cul- 
tura! de São Paulo; às instituições 
trocinadoras da “Exposição, Deparia 
mento Municipal de Cultura, Institi- 
to Nacional do Livro, Academia Bra- 
Sllelra de Letras c Associação Brasi- 
delra de Imprensa; À Imprensa de São 
Paulo, cuja colinboração sempre fran- 
on, desinteresenda o Intellígente — foi 
Inctor decisivo do exito desse. gorta- 
me; nos expositores, em geral, ddlto- 
res, livreiros e industrines. graphicos, 
que tão bem souberam. compreender 
o alcance desta Inlelativa o della fi- 
seram uma esplendida realidado; do 
Museu Paulista, cuja vallosissima. con- 
tribuição, ndmiravelmento seleccionada 
pelo seu sablo director, dr, Affonso 
de “Taunay, tamanho interesse desper- 
tou; nos particulares, em goral, que 
tão generosamente puzeram à disp: 
sição da commissão organizadora 
peças mais. preciosas de suas collve- 
ções; no commercio e à Indústria co 
São Paulo que subyencionaram a Ex- 
posição; no director tochnico da Ex- 
posição, dr, Luis. Amaral, um dos nial 
altos yalores do nossa Intellectualida- 
de, cuja dynamica actuação foi o — 
“nbre-te Sésamo” — destas maravi- 
las; no nosso bom amigo Libero Ris 
poll, gerente dn Exposição, Infatigavel 
e omnipresente em todas as phases, 
a quem se deve, pela capacidade da 
organização, o exito brilhantissimo di 
festivaos Iiterarios aqui realizados; aos 
coliboradores desses festivaes, cujo 
tino gosto artístico lhes valeu por mais 
uma consagração de seus esplendidos. 
dotes intellectunes é tanta. vida deram 
à Exposição, e, por fim, no publica 
de São Paulo, que, pelos seus trinta 
mil. visitantes demonstrou de forma 
eloquente que São Paulo é uma clda- 
de culta; à todos esses elementos que 
deram vida e alma À 1º Exposição 
Nacional do Livro o das Artes 
phicas, promovida pela Universidade 
de São Paulo, 0, sem os ques, o tra- 
balho da commissão organizadora te 
ria sido insignificante, tem esta à sa 
tistação multo viva de dizer com yoe- 
mente sinceridade: Multo obrigado!” 


Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCONRO 
Relação dos contractos que, norão pagos 















































hoje, das 13: da 15 horas, na Cofre do 
Monte “de Soccorro do Estad 

soja — ama — 31906 — 31027 — 
Jto04 — Jiogp — 31097 — 31994 — 
Jaooa — qaond — 22004 = 35008 — 
Sado — 32008 — Janta — 1010 — 
Joia — Jaoia — 3304 — 32018 — 
Jaott — gaoto = gaçao — 24084 — 
Saoaa — daga4 — dacas — 2agas — 
Jango — Jandi — daoa — tanta — 
Ja098 — 22016 — 39040 — 39040 — 
2043 = 3044 — 22048, 


Relação dos contructos que 
tram na Cabxa: para pagamento 
dlgja — 31846 = 31887 — D1B18 — JIH0S 
3ivia — 31990 — J1995 — dig94 — JNNTS 
Biorá — qior — Som — also, 
CONTRACTOS EM EXIGENCIA 
31,098 — Juntar attestado comprova 
te dos deseontos de outubro c novembro 
de 1940; 31.009 — Juntar attostado com: 
provante do desconto de derembro de 1940; 
32.000 — Agunrdar a conclusão do inque” 
Fito administrativo; 32.018 — Apresentar 
novo. attestado comprovante dos, destánios 
de novembro e dezembro de IM; 20 
— Juntar attestado dos descontos de na: 
vembro de 1940; 32.030 — Reconhects * 
firma é signal / do Tabelião; 320% — 
Júntar attestado comprovante do decor: 
to de novembro de 1940; 30.038 — Juntar 
atiestado comprovante da desconto de nos 
vembro de 1940; 32.042 — Moditicar a Ino 
portancia para 3008 6 o prazo para 
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR. 
«qpfquerimentos: = 4777 — aura 























ia — 





CE tão — qua — Autorito: AUS q 
418 — qm4 — Provar os descontos o 
novembro e derembra de 1940, 

nas 


Communtcam-nos do Instituto de Brest 
dencla do Estado que 4 Prefeitura Muni 
pal de São Manuel tornou obrigatória à 
inseripção “de seus funecionarios maquels 
Instituto, pelo decreto-lei nO 10 

À “esses funoclonarios serão — coneráléas 
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metmas vantagens que o TR 
for servidores do Estado, derney 
entre elas: emprestimos. no Monte é Sor- 
corro e emprestimos ypothecarios 
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JUDICIARIA 








CORREIO PAULISTANO - o,” 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO b4 vart cito, dr, Antonto Camara Laul 

— “ulgando  d “nutor cnreeedor da neção, 
SESSÃO DE CAMARAS CONJUNTAS cute! no Bemojo. que, Genro. Panarell “move 
MÍNAES, REALIZADAS EM 21 DE JANEI- | Contra Olympio Barto, 

RO DE (011 wa 
jdeneia do, nº, desembargador “Folado 
visa, Segrotarinda. pelo diroctor ar. Jon 
num, Augusto, Behmidl, 

RP ora. Joga, com A presença dos grs 
destimbarendorea om, Perreim. 


para. hablilinções de creditos é detegada 
Rºnssombia, de credores: para o dia 8 de E 
alo po E (LO. olfedo), 


"FORUM CRIMINAL 


ONDEMNADOS POR. VARIOS DELICTOS 

O jule da 48 vara criminal, dr 
quim Barbosa! do Almeida, con 
Praneinco! da Bliva, 








Aajuhto da 8: vara clvol, dt, Monedieto 
o. Noronhy -- Proferindo despnctio Hunt 
dor o deslanahido audiencia. de, Insiricção 
é Julgamento, na aeção ordinaria qua Ane 
tonlo -Masimbno move contra Cln, de So- 
auros Ceres do Brun O outros, 




















ae” Mto pres rocertido “poi 
Dagahis do, Valle, Ped e rg 9 EO, A pena e Bla, meses “do ÃO 
Digo do vale náro Cleo o Mar] prcodento a dee rauludlmorta "Que | cells & aula de pl, 

o Aa o im cova: | cr te Ca movem (eonA VB gra DO dra tm, 





do GR Bplegol 
Designtndo hudlencia de Insfniceão e 
Julgamento ma ordinatia que” Stail, Feitos. 
e/C E, movem contra “Th Calorio Co, 
Julgando, procedente 1 neção do desejo 
que, Antonio” P. Julano)lt move” contra Joié 
Méllo Vitalo, 


Jofo Cemar Sobrinho, condomnou, poi, crl: 
me de furto, A penh do 6 mezos de pris 
ho cells múla do 5 0% Mantel Al- 


DENÚNCIAS JULOADAS 


Cali a Acta da pesso, anterior. 
AULGAMENTOS 
HABEAS-CORPUS — 1,800 — Botuenty! 

Paciente, dr. donquim A, M. Salles, 
Retutor, tr, desembargador, Ferreira Pranc 














Concederam a ordem do “habona-cor- O Juta da TA vara criminal, interino, 

dem a ordem o Tabaco | Desimno, ausloelo de, tnatruceto e ar, Winldomar a teia, omnelou Ars 
Polaço uai dam regida | julga nto na faço, toi, EA que | dos lindo, procosado mor “diet de 

dr dMtemborgador ge | o o GR cont Bati | cotinora de inloriecantos 

Mengo "raras, Compare or ne dee | Anro Ornmaa | Rea, Jus dE par, orimina, dr 

enbareador Bermudes Junior, é bd José Augusto de Lina, foram pronunciados 

pagador Hormardos sumir, (O (O om vara elv, dr, Oocar Fernandes Mar: | Moya Dritum, Iroctndo nor deli de 





A, Rio Clnro q Palonte, Antono | a —"Menolve Incidente nu neção, ará. | incendio proposital e Maria Jont' do Lima, 








alice, mando, ar. detenbarã E rn NR 
Pro a rd DE VOO Me | E pan CAMUS ii ProRRAdA Or dnso do Gás, || 
187 — Tubelrão Bonito —  Pactente, pu João Cesir Sobrinho, pronunciou João Mon- 


Mandou desenteanhar documentos e dest 
mou dia para, audioncia de insirncção é 
Jolgamonto “nos autos. du noção ordinaria 
movida. pelo dr, Joto Suppra Baplenta a 


uti, Rive do Uma, Relato ar detemo 
Davtador Diognos, do Valle, Dênegaram A 
ordem, Votação unanime, am 


ieiro Pilho e Jamil Hadand, 
por” detito de furo, 


IMPRONUNCIADOS 


procesindos 














1,605 — Bantos — Paolente, Alvaro ONT! v det dedo 
eubitedo: luto: ar, desemiirndor” ata | “iesavou! abro” pealdo India! ma, negão Eae 
sc Bl dean ação | gl la cp E | ad dO A Toa 
Vi ordinaria ale & cénoio a Li ou Merme: | macho: de Almeida, Improntinciou Mamud 
1.848 — Bão Paulo — Pactento, Guerino | tros Ibrahim Muzzo, processado por delleto de 
ni O | cmo a clinção recria não | orimentos grates, 
poor feitor a AT | cri, a ação, orla | eu O, BURT Jog Peão og, fot 
ea ndo fel de um conigrio, na ReÇÃo Ora | oeerando poranto 6234 vara, cri, 
go — Prelento, . igue | Sr, Dinho Cheque 0 Uisos, pa O EE 





mtaqeda, Relator, pr, desembargador Bor 
medos Junior, Adiado a pedido do st, ros 
Iror e para o fm do tomar conhecimento, 
ot vma 'Potição, do, proprio paciente 
RECURSO DIE HABEAS-CORPUS — 1,801 
Bananal — Recorrente, o. Julto excols 
feio, Reenrrido, Nelson. Marques da Silva, 
Rolhtor, “sr, desemburgndor Mario. Pires 
Negaram provimento, Votação unantmo, 


'Roformol o. degpaoho que, ordenara den 
ntinnhamento de dooumentos ha posseis 
varia Intentuda, nor d. Nosoel. Lafor contra. 
Pedra, Portero Regis « outros. 


gi a Mio a major 
Diogo, nggredido o ferido com o porn 
demão NÓ laço tda 
elos eso dl estada o 
so ef de amento, sa| Rad ste de Pd fr 
a an AB | a 
e Em eo Me | Epa, deli, ao oa, diam 
' Ena a Sgt me 

ng o ramo Aid de. Soo com 

Sobrinho, impronunciando o acousudo, 








Adjunto da 6. vara civel, 





dr, Vicente 











a Pão Pauta = Hocarrente, Dire | Subiho Jr, — Mandasido com vista A Pa 

cl Rea RO de ANE a Mint | Renda 08 nistos de arrotamento dos bens | ANSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS 
53 Vara Criminal, Relator ar, desembat-| de, Antonia. Maria, Candida: O Ji da 28 vara crimihal, de, José 
2a Vara, Criminal, Molutor, ar. desembar: | Cr gando. a degão enceutiva. camblal que | Augusto: de. Lim, abiolveu da culpa Ho. 


mosnton Abojura. move contra. Henrique. Er. 


mento, Votação. unanime. 
o 8 meto Walter, 


norio. Machndo, procexando. por delicia do 
REVISÕES CRIMINAES — 5.950 — Sin- Provemiado por dellota' de 


ferimentos Tove 
— 0 Juiz 





nm 





4, vara oriminal, interl.| 


PERITO 





tos — peotletonario, Joaquim Cunha, Rea 
tor, dr, desembargádor Barbosa de Almol- 
da, Anteterivam, Votação unanime, 

6.890 —— Bebedouro =, Potislonario, Be- 
nedleto Dias Baptlata, Relator, Ar, desem 


dartnnar Pedro Chavos, Rojoltnda a preil- 
minar do múlliaade do” processo. principal, 
contea o volo do ar. desemborgndor Ma- 
mede un gilva, doteriram, om parte, o De- 
fido, mara reduse A pena, no. grau minimo, 











Adjunto da 14 vara clvol, de, J. de Cai | no, 





“dx, Waldemar dn livelra,  abrolveu. 
ha | da” cuipa Abel. José “Polxelra. Franco, pro- 

cessado. por delleto do mttentado no pudor. 
DENUNCIADOS POR VARIOS DELICTOS 
O 39 promotor publico em, com- 
missão, dr, Mario de Assis Moura Junior, 
denunciou; Antonio Gulmarhes, por delito, 
de ferimentos graves, Jonquim Duarte Gues 

















ds ong fa | dos mio, itulrcie ota Antas 
Fa Eno la Fo Pebalenalo, pt fd aa CARMA Meio Augusto Forrel Er Gatto inline ae tdo + Avi, 
sol ir sr dotembnmgndor + taco | Mordonâtito as noções atear roidia | Ein ioga doi? Bege Po, Cor di: 





por eneim don 
ogllano “e por Julia Cosarint, contra Lama. 
Ato “Omnibis, Limitada. e ngaravo intor- 
ALAZADA EM RO DE | posto, por Jacob Shad contra Bamvel Cori |, qqr 


1 
JANEIRO DE IDH 
icnldencia ÃO [58 GSM Ada MO da a a AAA Penna 


elo do apropriação, Indebita; o Bruno Bat- 
vndor, por dolieto de attantado no, pudor. 

lo “dr, Flinio. de Ants, Pacheco, 
tor “público, em oxerelelo ma 24 
“vara, ortminal, fol offoreelda denuncia con- 






DA SEGUNDA CA- 





a y Martini tra antonio. José da Silva, por delleto do da 
cumaçhes, Secretariado polo chefe do aee attontado no jo, Porem, 
Chora Elaio Pinto. do "Poledo, a Ati) dl ado sumo, 





Feitos dn Paztnda, Nacional, dr. Sylvio 
Me de “Moura “> Julgando improcedente A 
Acgao ordinaria que Raul Lasterre Sobrinho, 
move. contra A Paronda, Nnclonal, 


"9, promotor publico. ublituto, em 
extrolelo ma 08 vara criminal, dr. Dario 
de. Abreu Perolra, denunciou José de Paula 
e José Garola, por  delletos. de ferimentos 


A Mora legal, Com, progênça, dos gra 
dciembarpadarei, Frederico. Roberto e Ma- 
Nel” Cucmelro, foi aberta 4 sessão, sondo 
lida” e approvada. a nota da sessão antes 











rio ER: Involyntarios. 
E ASAGENE DE AU=O8! — O ar. derem | PELOS da. Pazenda” Estadual, dr, Clovis | PROCESSADO, POR FALSIFICAÇÃO, OL 
rasa RN eum ia Cartório (om | My BF 17 duo, inproeadonto ja feria IMPRONUNCIADO 


despreho: recurso axtt, 10,408 o appelição 
11,076. do 8. Paulo: À aco, para designar 
Rovlnoe: AppelIações 11,105. do São nulo o 
NONO de, Araçatuba; f mein pira, Droso- 
pair no julgamento: rev, 0.180 do. Santos: 
Amen pas Julgamento: agravo de Inst 


aproveitamento. de. forex. hydratlles pros 
Movida pela, Patonda do Estado contra à 
Empresa "Luz 0 Porga Eltotrioa de Totó 
BIA" Cla, Bltctrica Culuí, 

Ra 


João Randolpho ol processado perante 
o “Sulto da LA Vara Criminal por crime 
do Imlalgicação, sendo | necusado de haver 
Imlalflcado A foslgnatura de um compas 
nholro “de Herviço, cm uma paleta para 











Foltos da Fazenda Estadual, di, José Me 

















vp Apae so PN, oi) ds 4% ag peedeta a Eei | pcnd Snda a a eca Tpar. 
ER oi des quê a Patente do Batata MONS | tunel em dinheiro ami deponiada: Anis. 
Cio. dmemberenor rede, aero | e AB SP nn | romeno ra, a jntlado aim “à 
appelinção 11.063, rov, 0.900 do 8. Pnúlo, R. Camurgo. ea Após , ntou suas 
apnellação o rumo "Mandando processar nos termos da ein) Feito 6 aummário on jo npresentou Mun 
Apelação 10,068 do, sogy dus Grit, | extção do semana 1h Ração em Ge sia ENS armédia de eu ndvogado dr 

com | furtes Antonio Galvão de Oliveira Barros | Dante Delmanto, que provou ocencia. 
despacho; appeliação 11.580 8, Pando, | Pt a, e au constituinte, (Om Jules da Vara, 


8 atenda. do Estado, 

PR: ar. Raphael. Angelo Rossl, impronúnelou O 
Aeeusado, “reconhecendo quo o exime Kra- 
Deo e” ném a Drova testemunhal offo-. 
Peetum elementos. quo, pormlttistem, roapon- 


Paltos da Pasenda. Muntetpad, dy. Luts de 
CU Aranha — Julgando, progedente a neção 
de depelo movida feia muntoiplidade de 





Bio Paulo contra” Marlo Barsotl anbilizar O denunciado. pelos. referidos do- 
Ca Metas, 
Peitos: dal Pasdinda: Múnloipal! — (dt; Tas | ACOUBADO (POR SEDUCÇÃO; FOM AM- 





etto, Me, d 
onto o executivo movido pela Munjelpaii- 
fade” do "Bão Paulo contra. Firmino Can- 


Gde Nobra = Julgando proce” PRONUNCIADO. 


parante: o Juizo, da 3% Vara Grlminal 




















apbnEões eia, ol piocoado  doto  marenlo; deeindo 7 
padaria nais e a gado 
lavo 46h de Boto, de Sueli: | amrTONIO OGR'A — D, Maraca, roque] "SB; ngtutado fo dofendido pelo dr, Dan. S 
Ra ANTONIO, ORA ql, Magaica oie: | TO, nesundo fot detendido Belo dr: aa; 
JULGAMENTOS Dra oniaba lda io eo, ATUA AS) pequi nico a an 
«gone DE EO 1) mano arg, | PR PRE DO ESTADO DE S. PAULO 
lrlo Preto — Aggravantos, Antonio 8 — (Arnqutuba)  — | Procaria vo, a palavra, qu it 
Bioirão Po Ande Ag | ol dosralada  faneTa da lêma Mupe. | dA Os Autos não. Jumtiicada & PENIS CULTO CATHOLICO a 





Rravados, do America de Araujo Plrem o 
dutros. Relator, Hr. dastmbargador Manuel 
Carneiro, Negaram, provimento, 

11105 — Bo Palo — Aggravantos, 
atunleipalidade de 8. Paulo, o digo ex-ore 


emtabelocida na cidade de Aragatuba o fi- | lh 
guenbeleeia na Go, Gon teeidos 4 así | O Jul am Var; dr, dedo. Cesar Goto 
ay em Pele DANO Coca o de, Jacob | nho, Impranunaiou! o. refêrido,rêo, acolhen- 
Sd Bia, martndo 0 penso, de do dita do 1 dote, 





OS SANTOS DO DIA 


São Viconte, mattyr do quarto seculo, 
que pereceu em Valencia, na Hespanha, 





ela no serviço das collectas, os revinos. 
srs, parochos procurarão coordenar to- 
do o trabalho, antendendo-so  pessoul- 





Comunicações do sr. Ministro da Justiça — Creação de gymnasios em 











Votarantl. Age 


lielo, Aggruvado, Tho Western Pelegraph. E A TR mente com os revmos. reitoros de emre- = 

Gê, td Rollo, ae devembangador es Juntamente com aa trmá, Santa Oron- | faç"'? camas” do” communidndes, “po-| Presidente Prudente e Marilia — Arrecadação municipal — Horario 
e gti Der. provimento, o amino nadadaa (tda) arig | (a CRP O 

11,014 — Espirito Santo do Pinhal y tambem na Hespanha, Felizmente, t x preta 


agravante BA. Pabrca endo noment, e o dultarem ereta) do funecionamento do commercio e da industria — Sessão extraordi- 





donas Si One Der quando por infectado | do Togo forme 5 elcimatancias, Pin esvres.| ap Oomominação de vias públicas — Funcelonamento de estabá 
Hip Rio, de seo furl o fio pata, prot ai o im do mz, natia — Denominação de vias publicas — Func jonamento de estabe: 


N.dio — Sho Paulo — Agravante José 
Kali BlAv, Agtravada, Adriana Rodrigues 
Tambrer. Rolator ur,  desembarandor Ma 
nuel. Chinelto, Dêram. nrovimento, cm par- 





de Janeiro, qunlquer Cura coleta, de 
esmolas e donativos para as obras pins. 
Quelram os revmos. . parochas visi 
antecipadamento, 08 seus parochianos, 
aconselhando-os a não atenderem à 
quem quer que so lhes mpresente com 
a devida nutorização. Os donativos te- 
colhidos devem ser entregues sem  de- 


nus Ohristo, mil vezes mais. ferozes que 
os antigos pagãos, ombora passados 
1.634 annos, pads que os martyrlos dos. 
dois santos Irmãos ocorreram em 303, 
não tom, faltndo, christãos. catholicos 
para dizerem ao mundo que nem todos 
os carnctores hospanhoes se aviltaram; 


DE D. JOÃO VI AO BRASIL 


RIO, 31 (Da suceursal, vin: Vasp) — | E Anna Vicencia, com (06 alhos cober- 
quando D. Joho VI chegou no Brasil, | tos pela neblina do tempo, figura ma 
gos, úgindo às tropellns napo- | contagem censitaria — nos 189. annos 
Icondcas, Anna Vicencia ora uma garo- | de existencial 


lecimentos commerciaes e indusírias de: accordo com o Codigo de 
Obras — Emprestimo á Prefeitura Municipal de Guararapes 


O Denartamento Administrativo realizou, 
honicmv duna. desde, rob a presidancia | 
do ar, dr, Gottredo da gllva Telles; & 


te, 

APPELLAÇÕES CIVIS — 6/44 = Sho 
paulo = “Appeilante, Callxlo, do Paula Bar 
Tnyá, cerslonurio, do Abrarão Daher, Ap- 
pellndos, Cla, Agricola o Immoblllária Bra. 


A seguir, foram votados 08 toguintes pros 
a de resolução. desto anno, Já públc 
endost N. 69, aprovando, com emenda. o 

















paindos, Gin, Agricola 6 Irmobilavi Dr | a de goto. annoo. AO, sor procia: | Nãb  oXiste, nó, essa contempotanca do o gimamtal, ie | prosa da dostene da, Proeltura fa 
aço ros. ator dr e a a Independoncia. pelo. ge | da chegada: do D. Joho VI fo Brasil. | dentro Coml A auamo, pe vitara: | A Guria: Matropoltana, “tim do |icsrto ardinaçi á NOT 38 para Serv) Bio Joaquim, “cbr concede Aun 

Mania nro eram PrQN, | mia a nome, indenendena DES do | ND mama, muniihio de, Rikcho de | des, Iimos,catbiigos hesngnlnes do | 88) “vidamento encaminhados, do “sicrdario ur. dont, Antonio. de BIVA | Rprovándo Com Ganda, o próltato 
ent ; Sant'Anna, Bahla, fol encontrado  ou- | quarto seculo, martyres christãos ca- (a) Gonrgo Paulo Rolim Loureiro | Junior, Estiveram presanter todos os &rb.| de dcreto-ol da, Proteltura do Orlandi 





cin. ncabavo de complotar 21 annos. 

O tempo continuou a correr, 

Pedro 1X, mentho, prestava jura- 
mento para governar o Brasil, cm 1840, 
o Anna Vicencia Já passára da edade 
balzaqueana, 

vieram as lutas pola. abolição e tal- 


PRESIDENCIA 


REPRESENTAÇÃO, DESPACHABA: — No 
precesho. 1, 1.402. (roprosentação). em qui 
Eintecessado “João Folleiano, fol proterigh 
o despucho negulnto: "Ar vista ca informa 
tao aupra, não, HA à que deferir, 8 Paulo, 
dia, Ma Moledo, Plon" 


Conseinetros. 

a sessão ofdinnnia, depois de tidas 
upprovndas as netas dns vossõos ordinaria 
e" extraordlnaria, anloriores, paviol-ho no 
Cxmaditnte, do. qual destucnimos os seguintes 
Eocunentos: Olilelos do sr. Ministro, di 
Sntiçã, Comimunleando aver p sr. Prest- 
dentada Republica, respectivamente, nega 
do provimento no tegurio, do Urhâno Bra- 


— chancallor do arcebispado. 

FESTA DE SÃO PAULO, PA- 
DROEIRO DO ESTADO E DA 
ARCHIDIOCESE 
De ordem do exmo. e revmo. st 
arcebispo metropolitano, — communt- 
do no revmo. clero secular e regu- 


Hobro o processo da, imposição de multa; Ni 
86, aprovando, com entenda, o projecto df 
deoreto-Iol dn. profoltura. de Bocaina, obra 
teorganttação. do quadro do funecionarios: 
N 88, approvundo, com omendn, a Drojecto 
de deereto-lol da intotventorin Poderal, to 
bro. deinproprinção do diversas faixas do 
túteenos, 


Na neasão oxtraordinuria, dapots do abor- 


thinlicos all ostãio empopando o solo 
patrlo com o seu saníuo, para não de- 
sestarem da sun fé tradicional. Não 
tem faltado e mom faltarão, porque, 
se é certo que não demorará muita e 
não so encontrarão homens. dispostos 
a morrer por Marx, Lonine e Stalin, é 


tro, o prelo Primo de Soust, que de- 
clarou no agente recensendor do 2.º 
sector daquelle município haver nasci 
do no dia 9 de junho de 1804, Anna 
Vicencia, apolada pela tradição, af- 
firma ter 139 anos! 

Nasceram, assim,  quas! no mesmo 








SEONETARIA 

EDITAL DE CONCURSO; — O «Dlhtio 
otimo dor alan 10 o 6 do corrente pus 
Bilcon. naital do coneurso do. tluloa pre 
à provimento do, ofticio do registo goral a 


e palha da 2% Olrcumscrpção da 
“ômaren de Jau! 
ESCALA DE, DEPIGIMES DE JUSTIÇA, 
PARA O PLANTÃO DO DIA 2 DO COR- 
 Paphaol Soares 
Tinoco; 2 vara civel, Alvino Rodrigues 
dor Bantoi: 2: Para cla, Agnogio de Olis 
veltns 44 vara olvol, Aristides Ortegh 
Vara clvel, Gnldino do Brito; Ot vara, ole 
Luis" Raiino Comes; 70 vara, clval, 
Ieé Ordsga Domingues; ga vara civel, 
Inha Aúgilto da Fonseca; Vara dos “Pol 
tos “da. Pusenda. Munleipal, Francisco Ba- 
mos da Costas. Vara dos Poltos da Paren- 
da estadual, Jodo Machado da Cunha; Va. 
tr dos Poltos da Pazunda Estadual (up; 
Plente, João. Martins Bastos; Vara dos Fel 
Tom dh “Pazenda Nacional, Satiro Pranco; 
1R ara da Familia o das Siccesiios, Biy- 
lo Morgo, de Oliveira: 28 Vara dn Famio 
Si o day guecenos, Edgard Faria; da 
Vara da Familia o dis Succemões, D 
Zotta; Bala dos. oftlelnes, Mathena Ceravo- 
to. Bupplentes,  Osear “Auftisto Ferreira, 
Jonquim Comes pinto, » Antonto gablno de 
Ecuan. portaria: Antonio Guivêo Junior, 
Antonio Bernardo Figueiredo Juntor e Do- 
mingor Stnduto, 


FORUM CIVEL 


DESPACHOS PROFERIDOS 

Adjunto da 2% vara clveb des Dantel 
Gurnelra Sobrinho — Mandando remeter á 
Superior instancia, os atos de noção or- 
almaria. que Lúcia de Santis Oneta move 
contra, Felippe Castanho, 

'Recevendo no effelto devolutivo a Appel: 
inção. Internonta mn  deção extoutiva que 
Alvim, Telxetra Agular move. contra Eurt- 
dice” Amaral: Maira, | 





























ut 
pelo mu 
Pala Elias Sorgo, 


,. 
Merotídes. 8. Lima — 
Julgando improcedente mn neção, executiva 


AM vara elval, dr. 
movida “mp raio Simur contra 
ambi Campaz. 

Bloteri o. desmacho, saneador na/ neção 
exteútiva” entre parto” lo, Ribelto o Mario 
Gino 


Cattanh 


... 

Adjunto da 2.8 vara clvel, dr. T Pinheiço 
de Alvaquerque. — Julgando do inventário 
de Jos Dias, Alvim, 


nsomotogantdo a desistencla da acção pro- 
Envia por” Alexandre Sebo contra Victorino 
Pebmano, 








Mematosando o enleuto no lnventario de 
Guilheemisa B. Teixeira. 
Hooios indo, à enleulo no inventario de 








Antonio Manograsto e outro 
Sincândo a execução de remtença, req 
cida porn, EsoNomstien de Almeida, Bi 
FA Poiros contra .o espoilo de Jost X 
get de” Flgseiredo Junior e ontros 











a| ram mato 40 anos. 
Bresil, o quinto recenseamento geral. 






ros, 


pouica depols, Já a encontraram de 
beça. branca, 


ella. Começou o seculo XX. Decor 


vez. ella tenha sido beneficiada pela 
oi que lbertou os escravos sexagena- 


O 13 de maio de 1888 c a Republica, 


Explrou o seculo que comegára com 


Houvo então, no 


tempo que o seculo XIX. |O seculo 
XIX acabou, o seculo XX Já se apro. 
xima do mendo e elles vivem ainda. 

Bão mais dols mneroblos que o cen- 
cn. | so descobre para a galeria dos hab. 
tantos mois volhos “do Brasil, na qual 
o recorde parece corto caber a Anna 
Vicencia, mesmo que ella tenha com- 
mettido "a. facelrice de diminuir um 
pouco a edade. 


rt 








— O governo do Estado do Rio 
ductores fluminenses de assucar e 


om suas proprias terras e fornécero 


financiamento. da, entre-safra do 


|o nunca sobre as cannas por elles. 
tivadas. 

'O disponitivo legal em apreço é 
go o estabelece diversas obrigações, 
mo. por exemplo a de que à mod 
das cannas, nas usinas fluminenses, 


de 1941, 


ao assucar 


porte. 


petentes contas correntes, mediante 
dos remettídos - pelos. usineiros, 


clas e exercerá fiscalização, toda a 





que o interesse do Estado aconsell 


Assistencia. financeira 
RIO, 21 (Da succursal, via VASP) 
fazer emprestmos em dinheiro Ros pro- 
qu o que clivarem 


producto de «uns lavouras às usinas 


Peixoto, um decreto-iel, nutorizando a 
administração local a effectuar, com um 
banco, as operações de credito necessa- 
vias para a realização desses empros- 
timos, os quaes serão feitos & titulo de 


rente anno e calculados, nos producto- 
res, somente sobre o assucar fabricado 


poderá ter inlclo antes de 1º do junho 
Determina aínda que a atre- 
cadação da taxa e da quota relativa 
seja. feita por intermedio 
da Companhia Estrada do Ferro Lto- 
poldina, quando o producto fôr embar- 
cado por essa ostrada, e directamente 
pelo Banco de Campos, no dia que o 
produetor sair da usina, no caso de ser 
utilizado qualquer outro melo de trans- 


'A Secretaria das Finanças controlará 
todos os emprestimos o respectivas amor- 
tizações, organizando para isso as com- 


Leopoldina e pelo banco que financiar 
o serviço.. Procederá tambem a diligen- 


á lavoura fluminense 


O govetno estadual providenciará, 
“vne | junto À Proreitura do muntoipio de 

Onmpos, affm de não serem recolhidos 
aos | all quaesquer impostos sobre cannas e 
nssuenres de lavradores e usineiros be- 
m o | neficindos. com favores do financtamen- 
to, sem previa exhibição do conhecl- 
mento de quitação das taxas e quotas 
estipuladas, e fisculizark o exacto cum- 
primento do decreto-lei já mencionado, 
Essa, fiscalização não Impede, todavia, 
a do Banco, que flcou Irrevogavelmente 
autorizado A exercel-a sempre que en- 
tender, por prepostas de sua immedia- 
fa e exclusivo. confiança, directamente 
Junto no usineiros é lavradores ou pe- 
rante terceiros, que, no tocante nos pro- 
duetos: taxados, tenham com cllos  te- 
lações ou negocios. 


eae 
sem | — LLOVD GEORGE SOFFRE UM 
ACCIDENTE 


gem. 
não 
STOCKHOLMO, 21 (Transocean) 
— Noticias — procedentes de Londres 
communicam que o estadista inglez Da- 
vid Lloyd George soffreu um acciden- 
te quando se dirigia, no seu carro, pará 
Criecieth, onde a sun esposa se en- 
contra: gravemente enferma, sendo mes- 
mo de se temer o seu desenince. 


O nuto chocou-se violentamente con- 
tra uma avalanche que interceptou a 
estrada. Lloyd George teve um ataque 
de nervos. Conduzido iminedintamente 
a uma clínica proxima, foram-lhe  re- 
commendados alguns dias de “repouso 
antes de prossguir viagem. 

vez | Lloyd George conta nctunlmente 78 
lhar. | annos de edade. 


nssucatelras. Nesso sentido, fol baixa 


do hontem, pelo Interventor Amaral 


cor- 


cui- 





da- 
pela, 





“certo que até o fim do mundo haverá. 
milhões dispostos a úntes morrer que 
trair a Jesus Christo o n nua Egreja, 
pois que Ello disto nos advertiu a aum 
palavra: divina, logo Infallivel, 

Santo Anastacio, natural do Persja 
e all martyrlendo sob Cosroé, o pagão 
do setimo secúlo que, tendo veneido os 
Judeus, arrobatou de Jerusalom, como 
trophéu de guerra, a Santa Cruz do 
Redemptor e perseguiu atroamente os 
christãos, embora nho tatdassé e a tl- 
vesse de resttulr para que, de novo, 
entrasse em Jerusalem, triumphante e 
gloriosa, carregada nos hombros do im- 
perador Hernciito, despojado do manto 
é Insfgnias, pés descalços, para: dar tes- 
temunho da auá humildade; christá. 
Santo Anastnelo é, até hoje, culltado 
em Veneza, para onde foram transte- 
ridas suas reliquias. 

São tambem commemorados, nesta 
ant; São Gaudencio, bispo de Noyara, 
entre 597 o 417; São Domingos, abba. 
de do mosteiro de Sora (Caserta), onde. 
morreu em 1081; e Santa Eustachia 
Calafnto, religiosa da Ordem das Cla- 
rlsses, flnada em. Messlha, sun príria, 
em 1484. 

CHRISMA DO CORRENTE MEZ 

Domingo: — Calnrio o Agua 
Branca. 

SEMANA DA CATHEDRAL 

De ordem do exmo. é revmo, ar, ar. 
cebispo metropolitano. communico ao 
reymo, elero e fleiá deste arceblspado 
que, na semana de hoje a 26 de fé 
neiro, se fará, como nos annos anterlo- 
res, a collecta em favor das obras da 
Cathedral. Confinado na generosidade 
dos seus. diocesanos, &; sobretudo, no 
zelo é edicação do revmo. clero, deter 
mina 5, exo, sejam as colltoias que 
de fizerem, cm todos as matrizes, egre- 
Jas e oratarios publicos, inclusive. os 
de commiunidades religiosas, de ho- 
Je a 26de janeiro, exclusivamente re- 
servadas para as obras da Cathedral, 
cuja continuação seria impossível sem 
o apolo material e moral de toda a po- 
pulação paulista. Esta determinação é 
extensiva às parochias do interlor, cujo 
espirito de fé e pltdnde não pode des- 
interessar-se do templo maximo € 











principal matriz de toda a archídio- 
cese, Para que haja unidade e effisa- 





iat que: celebrando-se a 25 do. cor- 
rente o glorioso Apostolo São Pau- 
lo, em todas ns matrizes, cgrojas o 
oratorlos, deverá haver um triduo 
preparatorio & grande solennidado. 

No din 25, 48 9 horas, haverá mia- 
sa pontifical na Cathedral Provisorla, 
prégando ao Evangelho o revmo. co 
nego Paulo Florencio de Camergo. A's 
17 horas eabirá da Cathedral nova 
(praça da 86), solenne procissão com 
a Imagem de São Paulo, devendo com- 
parecer o collendo Cabido Metropo- 
tano, clero secular e regular e as n5- 
soclações religiosas da capital, 

(a) — Conego Paulo Rolim Louret- 
ro, Chanceller do Arcebispado 

Iv CONGRESSO EUCHARISTICO 

NACIONAL. 

Amanhã, quinta-feira, ds 21,25 
horas, pelo microphone da Radio Ex- 
celsior, se realizará a segunda palestra 
do propaganda do IV Congresso Bu- 
charistico Nacional, que terá por see- 
mario a nossa metropolé, consoante « 
resolução da commíssão pontificia para 
os congressos cueharisticos no Brasil, 

Na ultima quinta-feira infciou as 
palestras radiophonicas o presidente da 
Junta Executiva, monsenhor Ernesto 
de Paula, vigario geral do Arcebispado; 
amanhã, prostguíndo na série ser 
manal deste genero de propagan- 
da do Congresso, falará monsenhor dr; 
Francisco Bastos, vigario da parochia 
“da Consolação e presidente da sub, 
commissão “Propaganda pelo Radio" 
da Junto Executiva que sem favor, é 
tim dos mais destacados oradores do 
elero paulista. 

“Tambem na mesma noite, às 20 ho- 
ras, no salão nobre da Curia Metro- 
politana se renlizari a segunda reunião 
conjunta de todos os componentes da 
Junta Executiva sob a presidencia de 
monsenhor Emesto de Pnula. 

Par essa reunião, o presidente da 
Junta está convidando com muito em- 
penho a todos às integrantes da mei- 
ma, visto que o impulso que vão ten- 
do os; trabalhos preliminares para a 
renlização do Congresso, em setembro 
de 1942 estão exigindo 05 estorços de 
todas as 25 sub-commissões especialt- 





2adas, desde já, pols que complexo co- 


Et, investigador do 28 classe da Kopartl- 
cão Contral do Pocla; anprovado, — nos 
formos. em qui (ol, redigido, por este Des 
prtamento, o projecto de decreto-lei da 
Prefoltuea de. Partgunsau!, obra taxa de 
matança do gado no matadouro munietpal; 
aprovado, com emenda, O projosto de de 
ereto-Il da Prefeitura do Potyrenduba, Ho- 
bre nilornçõos na logislução tributária do 
múnieinio; ofílelos do ar, Secretario do Go 
verno, entnminhando, projectos de decretos 
del, respectivamente sobro ereução de gymna. 
ndunes em, Prostdente Prudento a 

Marlin; provogação do, prazo provisto no 
ae, 18 do decreto-l! 0.256, do 12 de Junho 
do 1058, “relativo a contruotos a commise 
plonamentos de professoras normalisas; or- 
Tiolop do Dennttâmanto dus Muntelpalidades, 
encaminhando projectos de deeretos-leis de 
Prefeituras do Interior: ofílelos de Prefeita- 
Tas. Munleipaes do  Intorlor, anbre, proje- 
alos de dosratos-llá cm nridamento na De- 
partamento; ofílelo da, Federação das n- 
Quatrias, mobre o projesto do deereto-lol dn 
Prefeitura” de Pinnguelras, regulando 5 
horario. de, fncelonamento do  commercio 
e dk Industria, mquelle. municipio; Ofícios 
fas" prefeito do” APArAR a "Tatuhy, fasendo 
communienções “a. respeito da arrecadação 
dna respecilvna Bretelturas, no exorelelo de 
tido; tolegrnmma-eireular do ar Ministro 
da Justiça, relativo a dispositivos do decro- 
Loto) Federal 01,009, de 8 de abril de 
Toi; felegramma. do. sr. Ministro da Jus 
Vea; concedendo. prorogação do prazo do 20 
ana paeo que o Departamento emilta pas 
Pecer "sobre, tecurro;. telegramas dos Pro- 
foltas “de” Gulullna, Pedreira, Pederneiras, 
Prainha e Araçatuba, fazendo sommiúnica- 
Edo Nobre a nreeondação dos respectivos 
Sruntelplos, no exerelcto, de 1940; atíleio do 
Re destro. da Commnlaho dos. Negocios 
Estadunes,  soleitando, informações a res 
Dl dA etrsular 'm.9.86, do Departamento 
ha ecelta de 8, Paulo, pubiienda no 
»Biario Official" do Estudo, 

usando-se à ordem do din foram vo- 
tndos 08. projectos de resolução. seguinte 
deste anno e Já miblicados: N. 42, appro- 
vando, com emenda, à projeto do decreto- 
ei'da Prefeitura de Arara obre ven 
da de um terreno: No 44, anprovando (o 
projecto de decreto-lei dn Prefeitura — do 
Ptaré, sobre venda de um terreno. 
FUNCCIONAMENTO DO COMMERCIO E 

PA INDUSTRIA 

O Deparlamento votou mais os seguintes 
peojectas de resolução, deste. anno, dispon 
ho sobre, runtelonamento do comercio e 
Gn Industria, approvando-os com emenda: 
No 48, da Prefeitura de São Manuel; 
3%, da Preteluea de Bariry: Nó 61, da 
Preteltura de TrbaDUA; e mn. 63, da Pretet- 
tura de 8. Sebastião. 





























'mo são (os problemas que a cllas enbe 
resolver o seu estudo exige, muito de 
det uns aetividades coa grande af. 





iecodencia.. 





tor os trabalhos, na. formn do reglmonto, 
pasnon-sa ordem do dia, nus constou dos 
Megulntos projectos do resolução deste anto, 
Ji publicados: n.º 67, nogando aprovação 
ag projecto de decreto-lei da Profeltura do 

fambabur, dobro. denominação de vias pis 
bllcas; nd 88, appeovando, com emonida, o 
projecto "de decreto-lei da Prsfeltura ” do 
Baúra?, sobre denominação de vias publl- 
cena; mio O, hogando npnrovação do brojo- 
Gto' de. decreto-lel da Prefoltura de Catan 
luva, súbee aborturu do um credito espeeial 
de á:9108; 1.900, approvando, com umen- 
da, o projecto de decrato-lel da Prefoitura 
de Soroenbo, sobre horario da funeciona. 
mento, do commerelo é da Industria; nº 6 
ahprovando q projecto do decreto-lel da Pres 
feibura de Taubnto, sobre. desaproprinção 
de terreno; no Ba, appeovando, com ole 
redueção, o projecto Ho decreto-lei dn Pre- 
Teltuea “de” nnto Antonio, dPAlegria. cobre 
denominação “do. via. publica; nº 63, ap- 
provando o projecto do dectelo-lol da Pres 
feitura. do” Porto. Feliz, Hobro. modificação 
da tnbella  roterente à (remda do, comiterio 
Munieipal; 1.0 BA, anprovândo, Com emon- 
da, o projecto de deereto-lol fin Protoitura 
do! Pindorama, sobro denominação de tia 
pública  approvando. o projecta de 
eerato-tot dn Proteitura do Serra Negra, 
sabre concorrencia mibllen para execução de 
calçamento: nO 86, npprovabido com emen- 
duo proléeto de decroto-lel da Prefeitura 
de' Sho Paulo, que prohiha a funeelonamen- 
to do. entabeltelmentos comméreinos ou ln- 
dluntrlace em, compartimentos que não Fatls- 
Inçam ds oxigençias do Codigo de Obras. 

Bm ultimo lugar foram votadas. sendo 
aprovadas. sem debalo, nã conclushes do 
parecer n.9 68, de 1941, Já publicado, con- 
Alderando. a projecto de deareto-lo da Pre 
feitura de Guararapes, que disnãe anhee a- 
toriincão para Contrahie Um eimbrestims de 
BHO AGOSDOO, camio tendo a sun vlgencia con- 
dleionada 4 aprovação do at, Pretidento 
di Remublica, e oplnando pela sua. necel- 
tação, com emenda 


ACADEMIA PAULISTA 


PREMIO ANTONIO DE ALCANTARA 
MACHADO 

Continuará aberta até 28 de fevereiro 
ma secretaria da Academia Paulista, À rua 
18 de, Novembro 1.0 286. sala 7. nº inter 
meta “de, enndidatos no premio "Antonio de 
Aleantara. Axehado”- correspontente no 
anno de IMD. 

Poderiio. concorrer os  eseripiores paul 
tas, “de madeimento. ou de formação. autos 
EAR de cobram inéditas dr. fleção. em. prot. 
Os trabalhos devem des apresentados em 
quatro vias. exetylogranhados e, neslgnadr 
Com mscudonsmo. Em carta devidamen 
fechada: o candidato declinará o seu nome 






































é endereços mencionando. o, paesidonvis 
Endirque Viver subperipio 6º traba. 








CORREIO PAULISTANO 





Quorta-fetra, 22 





AS CONTAGENS ESTRAVAGANTES 


Costumam os amantes do progresso vertiginoso apresentar como ver- 
dade ncontee o velho azioma de que “amas passados não movem o 
moinho”, 

"A eiactiddo & apenas parcial, porque «: renda do tompo, auast sempre 
nos ras, remoçados, velhos habitos de geruções unteriores, Mesmo porque 
nada é novo na face da terra, 

Quando não ha reflezo directo de aspecto materia 
miniscencias q nos provocar saudades... 

O tolegrapho nos trouze  hontem, im 





nte, Scam as re- 
desses casos extravagantes da 


inedito nos annaes daquelte, paia. 

Em disputa do campeonato allenão, anfrentaram-se domingo o Aus- 
tria E Go de Vienna, o o Ask, de Linz. Palcutcando sua grande classe, O 
quadro vlennense derrotou o seu contendor por 21 a Il. 

"Realmente, sem ser inedito entre nós, d um caso extravagunte que 
accentua o desequilíbrio de Jorças o vem aconselhar melhor escolha na com- 
mosição das: primeiras divisões do futebol de tum país. 

“No Rio, ha muitos annos, aht por 1910, o Botafogo jogou com o 
queira, marcando espectacular victoria por 24 a 2!. 

Mesmo em São Paulo, o Paulistano, — certa ves, 
Minas Geraes por 14 a O, om fogo de campeonato. 
nacional, O seleccionado bandeirante venceu 





Man- 





derrotou o estincto 
Ha amos, no certame | 











thians Paulista ., 


SEA 61 Grado, do Esperta, 33; Waldemar Ar- 
Saverlo Gregorut — 5. P. Rail- 


gento, do S. P. R. e Orlando Azevedo, 


EE CR E e 


NOS DOMINIOS DO CESTOBOL... 


ARNALDO ALBANO 


cin, A sa exe DONHNMANÃO SUAS qualidades de eximio encestador, conseguiu 
0 maior nusero de pontos no campeonato principal de 1940 


NA ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES, NOTA-SE UM BOM COEFFICIENTE 
DE CONJUNTO — COM 1 PONTO APENAS, OSWALDO DE LUCA OBTEVE O ULTIMO LUGAR 


Os amadores que integraram as tur- 
"o catarinense por 16 a Of... | mas principaes do campeonato citadi- 





O hippismo e 


HIPPISMO — CONVOCAÇÃO 
ENTIDADES FILIADAS — 


fECTO DOS ESTATUTOS DA 


A assemblé 
séde da Federação, 





João Carlos Kruel. 
“Taes estatutos, antes de tudo, 
Paulista de Hippismo, pois, 


entidade, inclusive. pelos membros do 
compete, segundo a lei basica, clabora 
modalidade do esporte hippico. 





trabalhando judiciosamenc, 
às principios fundamentaes a serem observados pelos futuros dirigentes da 


de Jomeiro de 1941 mms 





MR 


m actividades 





A ASSEMBLÉA DE AMANHA, NA FEDERAÇÃO PAULISTA DE 


DOS REPRESENTANTES DAS 


DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO PRO- 


ENTIDADE MAXIMA — UMA 


OPPORTUNIDADE PARA SERMOS UTEIS — OUTRAS NOTAS 


geral que terá lugar amanhá, quinta-feira, às 20,30 ho; 
tratará da discussão e . 
Minde” do projecto apresentado pela Iaborlosa commissão presidida pelo dr. 





MA 
“votação dos estatutos, na confor- 


constituem columna mestra da Federação 


é delles que eminam 


conselho de representantes, nos quaes 
ros regulamentos necessarios a cada 


Paulistano vercou um no de bola no cesto, especialmente os 
elementos que actunram no ataque, 


| apresentaram, no anno passado, opti- 


Em “caracter amistoso, na Floresta, ainda O 
quadro de marinheiros francczes por 19 a 0... 
Pois foi aquele telegramma que nos fez recortar esses casos extrava- 


way A. O. do Tletó, 31; Amaido Braga, do In- 
80 | diano, 30; Orlando Bassi, do Palestra, 


29; Eugenio Ohleregatti, do  Esperia. 






Estão sendo convocadas todas as entidades filiadas para que des 
um seu representante, com a Incumbencia de comparecer á respectiy 





Jacomo Nigro — 8. Paulo Rail- 








gantes de contagens astronomicas do futebol O dos resultados nos tentos conseguidos | way A. O. +. resete o e Orlando Gandolto, do Indiano, 22: | Para o fim acima. 
es do Conta O niendiamos” am ouso da contucção da | nas doze partidas de que fez parte O) Amador Varela — O. R. Tieidr Condo cias e Armando: Gar) Não seria justo deixarmos de commentar mundão, importantissima, como 
pelo E qa” Pranto: Verrinha, “O velho o | sdúdoso Salto, fomos | certame principal com sete clubes, que! S» TERA pour a o oe Humberto Ru: |esta, Fara o bibplámo amador em todas as suas motaida es E fuzemol-o, no 





a orlentar, com ncertados “palpites. 
afim de que elle, por sua vez, dê 
alguma omissão dos bem feitos 


proposito de concitar fodos os amadores 
o representante das respectivas entidades, 
o seu na assemblém, corrigindo-se, caso exista, 


note. gos para. rejorgar o quadro de: Nma dus fazendas ocaes, em luta | disputaram esse campeonato, que É 
Cn junto do outra, já pertencente do mimicípio vizinho de | Nzou com o Esperia e o Palestra en 
Ten. Eramos quatro de reforço. patados na 


[vicente Aneotl Sobr. — B. Paulo |bino, do Indiano, 18; Luis Mungal, do 
E. Palestra emo | Raliway A. G, +. 1. 58 | Penha, 16; Naim Abud Janra, do In- 
primeira collocação, 08 | yiajdo Blagiont — Palestra do Corin- 





pi Caveda, 














diano, e Angelo 
Eres quatro de rupo de jogadores da terra foram auziliar quaes, como Já dissemos em motas an-| "j [dano 6 o foreinell, e An: | estatutos. 
outro clube de fazenda. | orlores, disputarão no proximo mez,| Me ++ + rea nio 66/ a eia e Arlindo) E! certo que os representantes, geralmente o na conformidade de todos 
e ef coincidencia, no regressarmos, encontramo-nos, — os dois numa serie de melhor de tres, o sce- Antonio Gaudio — C. E. da Pe- o a Corinthians, 10: Oscar | 03 logicos principios, têm conhecimento sulficiente de adestramento, polo e 
grupos, na mesma estrada, à entrada da cidade. |ptro de campeão de 1940 nha .. . 82788 Tormitesi, do Penha, 9; Henrique Gua- | Sáltos, bem como de todos os cas feclinicos que a elles dizem respeito, Mas 
O a o oram de fogo? = permintou o saudoso Misael ao Mos-| Os resultados apresentados pelos in- José Alcides Pen S. Paulo Vo Corinthians, 6: Moncyr La.) não é menos certo que, Ás vezes, ecrtas justas ponderações dos que ficam do 
oa, um dos melhores elementos da terra, Venceram? tente das turmas, foram Os se-| Rallvay A. O. .. .. 0. +. 52/deira, do Tietê e Celio G. neisuano, [lado do fóra, podem múito bem ser acecitas, uma vez que se destinem a me- 
Eds que co agil. centro-médio puiessê resmondor, o cochcira (nornue guintes: Os demais amadores attingiram os |do Indiano, 6; Taylor Pandolfi, do In- |lhorar, consolidando, por assim dizer, o alicerce do momento hippico de S4 
maqueltes temos as. vlagens eram feitas em trolys) retricau algo: descon- | AMADORES E Pontos seguintes pontos: Henrique Caruso, do | diano, Nelson Prolucel, do 8. P. R. | Patlo e ; 
tento, o deseoncertad CLUBES ontês, seguintes, pontos; Henri Cr CGlo findo 6. Santos do Mit, 4; O8-] — Duma bôe ldéa, apto resulta uma Sia, fu 
“qui, teu Mizné, nois impútemo de vinte e cinco cone | ando Albano, do Indiano; Arman | valdo Valente, do Corinthians, 3; Ma-|, Façamos der eotatitos (a Ca enato lei correcta e Invejavel, porque In- 


impressionante cahin entre nós todos teiramente. satisfatoria no esporte por todos 'os motivos, E! nosso dever co- 


E um ilencio do Rhein do Palestra, 46; Orlando 'To- | nuel Vasconcelos, Nelson da Silva Ne- 





0 recurso da 
tebol do Rio de Janeiro 


PREVALECE A CRENÇA DE 
TAGEM NA ANNULLAÇÃO DO 
PAPEL DESTINADO A 

DA ENTIDADE 


RO, 21 (Da nossa sucoursal — Via 
Vasp) — Agora que praticamente está 
terminado o campeonato. brasileiro de 
futebol, o recurso interposto pela entl- 
dnde carioca, que vem de se sagrar 
tri-compeh nacional, tomou um nó- 
pecto diferente. Será que a Liga de 
Futebol Ir se desinteressar pelo caso? 
O recurso deu entrada e por questão 
de ordem geral, não fol Julgndo — por 
faltarem certos. documentos, entre 05 
qunes a summula do encontro. Para 
este ponto se convergiu o recurso dos 
caricens, que affirmavam ter sido o 
prélio encerrado com a antecipação de 
quinto: minutos. 86 a presença deste 
documento poderia esclarecer a ques- 
tão, E alle não velo. 

Acreditamos que agora, findo o cam- 
peonato, esta summula chegará à Fe- 
deração Brasileira, Mas, suppunhamos 
que já se encontre numa das gavetas 
da secretaria da entidade, 

"trá n entidade do Rio, reviver o caso, 
procurando annullar o embate? Este 
ponto tem capital importancia, pois 
viria obrigar os dois quadros à se de- 
frontarem novamente, para cumprir, 
como. preceitua o regulamento, a ter- 
celta peleja. Mna custa crer que os do 
Rio queiram levantar a discussão des- 
te assumpto que, no nosso ver, Já está 





Arnhido Albano — Palestra Ttalin 168 


+ José Vasconcellos (Zelho) G. E. 





e d da Penha RES piso] ADO, 
iga de Fus ion = oiie' is 


Jayr Potrucol — Palestra Talia . 118 
Alcino Pellegrini — Palestra Tta- 
Mione 


E ; 109 
Alfio Senievano — E. “O! Corin- 







































QUE NAO HAVERA' MAIS VAN-'  thinns Paulista .. ooo 108 
PRIMEIRO ENCONTRO — UM | “ks Pmulita (o. o cais 
"DORMIR" NAS GAVETAS milton Rus — O, R: titdisão | 
RGPS ES RS SRA 
CARIOCA... João Geddo — O. R. Tietê-S. 
ENE SR 
fensores' das/ cores metropolitanas con- | aleyr G, Gnrysilano = 0/4; Tn- 
a ari o [dama ido ipa | iglanol cias tps mo Tortas sete 
Co eortame. Dahl n nossa. opinião | Amaldo Loremeit! — Clube Espo- 
de que o recurso dormirá nos archivos ria TS SRNd e sk o 
de ercração Brasileira,“ lerminando | Romeu Nigro — 5. Paulo Rail- 
assim o cnso, sem nenhuma solu way A.C. . ZA . 
o É nem o Chronomeirista cat | Moncyr Figueiredo — O. A, Tn- 
a o oorá punido Me: |) (GMáDO est seta as oo corei a 88 
or aim porque “poder continuar | Amerio. Montanaria! — Clube q, 
e pode Cn ADREIA tnai sé cao oa 05 os 
toa proximos. cimpeonbtos . Mlinedlo: | prançisço dos 8. Abreu — 8, Pau» 
lo Rallway A. O. E os 
— o — | Ismael Bettol E. O. Corin- 
7 E ans Paulista «57.0 ce no oo 
1º Torneio Aberto de o 
Polo-Aquati Alberto Andreottl — 8. Paulo 
E ic Balvay 4,10: o seo 
Dio qua ) Rubens Sartor — C. E. da Penha fá 
CONVIDADOS OS. INTERESSADOS | Seraphim Gaudio — O. E: da Pe- 
E REUNIREM AMANHA, NA) nha 2. coco crus cereais 
DAE. PN. “| Julio Cerello — Clube Esperia . 62 
“Sendo “desejo Ant directoria “da-ima- | Lts Munhom =. O, (Ogrin- 
aii dia de Natação quo del 
fiiolém com a. masima” brovidado os 
diem om Tameio” Aberto de Poloj 8, PAULO F. CLUBE 
Aduntico, promovido por. aquela entl- 
dade, está ella convidando, por nosso ET 
intermedio, todos os clubes, centros PISCINA DO PACAEMBU" 
eo, escolas “e. demais entida-| A directoria do S, Peulo FP. O. leva 











tins; technico, Andrade Marques, technloo, Napoleão Buechi; auxiliar, 
Putebol — Direetor profissional, Ja- | Monte Flores, 

nuario Montanari: technico, Armando | Polo aquatico — Director, Julio Tel- 

“Del Debbio: auxiliar, Cesar Nunes; | xeira; treinador, Salomão Moysés. 

director de amadores, Carlos Cons- | Remo — Director, Carlos Leon; te- 

tanzo. chnico, Claudio Vareli; auxiliar, Adol- 





ninl, do Indiano, 45; Mario Perpetuo, |to, Antonio Pereira da Silva, do Pe- 
do Tietê, 44; Rogerio Gomes, do Tietê | nha, Oscar Paolilo, do Palestra, Paulo 
e Luis Benvenutos, do Corinthians, 38; Furiado, do Tietê e Regmajdo G. 
Alberto Lamblast, do Corinthians e Young do Esperia, 2 e Oswaldo de 
Celestino, do Indiano, 34; Tulio DI Luca, do 8. P. R., 1 ponto, 


As actividades do Corinthians 














NOMEADOS TEMPORARIAMENTE OS DIRIGENTES DOS VA- 
RIOS DEPARTAMENTOS DO “CAMPEÃO DO CENTENARIO” 


Manuel 


O capitão Ayrton Salgueiro de Prei- | Bola no cesto — Director, 








tas, delegado da DEESP junto ao E. | Lemos;  technico, Antonio Perpetuo 
C. Corinthians Paulista, attendendo | Filho; auxiliar, David Gomes, 

a que a vida esportiva, social e fl-] Voleibol — Director da secção mas- 
Tanveira do campeão do centenario | culina, sub-tenente Rodrigues; dire- 
não deve solírer solução de continut- | ctor da secção feminina, —Seraphim 
dade, resolveu nomear os seguintes es- | dos Santos. 


Tiro — Director, sargento Juvenal. 
Box — Treinador, Benedicto dos 
Santos 
Director de esportes aquaticos 
Fortunato Ferreira dos Santos, 
Natação: director, Giacomo Cescon; 


portistas para as seguintes funcções: 
Secção esportiva — Director geral 
de esportes, Antonio Pereira; — diro- 
clor de esportes terrestres, Pedro de 
Sousa. 
Athietismo — Director, Paulo Mar- 


pho Sazonaro. 

Secção socinl — Paulo Martins e 
Affonso “Torelo, 

Secção de finanças — Manuel Do- 
mingos Corrêa e Jayme Barroso, 


PELA A. C. M. 


VOLEIBOL 

No Departamento de Educação Phy- 
sica da A. O. M., acham-se 'abertas 
ns inscripções para o campeonato in- 
terno de voleibol masculino. 


Turmas volantes de 
natação 











trabalho de) 


muitissimo feliz á sociedade e no 


NUNES, 


operar com esses valorosos obreiros do bem, 
esporte, correspondendo, assim, nos seus al- 
los interesses é uos esforços da competente e dedicada commissi 


que apresentaram um projecto 


— DIAS 





Abel Cestac 


BUENOS AIRES, 21 (De Mariano 
Quitana, da Agencia Reuter) — Os ul- 
timos combates realizados por — Abel 
Cesta, boxeador amador da categoria 
dos peso-pesados, chamou a nttenção| 
dos chronistas e afficionados do nobre 
esporte. 

Ha ppenas dois mezes é melo que 
Cestac pratica o box offlciaimente, mas 
seu cartel Já está cheio de brilhantes e 
impressionantes victorias, 

Tem todas as qualidades para chegar 
a ser um pugilista do merito, pois, além. 
do possulr um golpe verdndeiramente, 
demolidor, tem rara habilidade, pouco 
commum aliás entie os boxeadores do 
peso maximo. 

Seu treinador e director é o velho é 
conhecido Luis Angel Firpo, campeão 
sul-americano em sua época o que quas! 
empunhou o sceptro maximo ao lutar 
com o famoso Jack Dempsey. 

Quando Firpo se retirou definitiva- 
mente do ringue, depois da triste exhi- 
bição em frente a Godoy, vnctieinou. 
que haveria de offerecer o verdadeiro 
campéão sul-americano que deveria 
chegar onde ello não O conseguira, Ago- 
ra, segundo parece, está em vias de 


considerado 


um pugilista de classe 





O PUPILO DE FIRPO, QUE PRATICA O BOX APENAS HA DOIS 
MEZES, VEM SE REVELANDO UM ELEMENTO CAPAZ DE 
GRANDES FEITOS EM FUTURO PROXIMO 


mentos de Pirpo: lança-"e no ataque com 
denodo, sem temor, crente de que seu 
soteo demolidor fará o resto. E! O 
iypo do boxeador que os espectadores 
sempre. preferiram. Mas, nos tempos 
que correm, tem contra 6! o methodo 
commumente empregado pelos pugils- 
tas aclunes: o de preoceupar-se em dar 
murros, mas, não os receber, 

Gestac é um athleto. Bem treinado 
como está, encontra-se apto para ven- 
cer os adversarios do aus categoria. 

Até agora seu director technico tem 
agido com muita prudencia. Pouco à 
Pouco espera que seu pupilo adquira o 
dominio do ringue, necessario a todo 
pugilista de classe, Mas sua acão fren- 
te a Castanl, tido como um optimo bo- 
xendor de sa clnsse, demonstrou que 
se trata, na verdade, de um púgijhta 
de classe. w 

Flrpo tem confiança ilimitada om 
seu pupilo. Espera que o Jovem pugl- 
ata” medirá, dentro de pouco. tempo, 
forças contra campeões, tnes como Lo- 
vell, Campolo, Carnose, Mentchell, Pri- 
mo, Baverllch e outros que possam en- 
feentar Joe Louis ou o campefio que 
no momento esteja, de posse do título 
maximo, 


encerado. Salvo sé houver interesse 
tinancelto, que no caso fará com que 


cumprir seus propositos com O novo, 


Desdo Já, são convidados todos ace- | elemento que dirige: Abel Cestac. 


RODRIGUES vs, MARTINEZ 


[rente elementos que participarão do 














nova partida seja travada. 








1º Concurso promovido pela F, P. N. | mistas affciçondos do voleibol para se 


Assistimos no seu combate recente 


BUENOS AIRES, 20 (Reutor) — No 


a o, "DOS Jembramos das | Sifiptos — Telntivos no) tomeio cm | Ti neuteo rod e isart, ter- | alistarem e candidatarem a bello pre- o 

paluvras proferidas pelos responsaveis | “Preto: | TREINO imbladas és férias dos esportistas, no- | mios e medalhas, que serão conferidos |Conirm O campeia, 'riverplntense amador, | proximo sabado. terá lugar o encontro 
Pa irisaçido que: qui ts pottede REA Amanhã, quinta-feira, no Estadio ! vos programmas para fevereiro e me-| ús turmas vencedoras, OE Gastami Sua acção não deixou |revido entre os pugilistas Raul Rodri- 
na Municipal do Pacaembu, ás 14,30 ho- | zes subsequentes. — 'Como nos annos anteriores, espera. |nada à desejar, pois obteve tum, retum ENT argentino, e Martinez Alfaro, hes- 


alguma a Liga jogario n proxima par- 
tida, sem que o recurso fosse julgado. 
“Tudo Isto, porém, não passou de ond 

A peleja foi cumprida hontem e os de- 








ima, realizado o primeiro treino 
| do “futebol do corrento anno do qua- 
dro profisstonal, Para assistir esto 
treino só terão ingresso os socios do 


se 


VINHO CREGSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 





NOTAS 


ex-arqueiro do 8. Ohris- 
temporada passada e que 





tovam ni 





vem “de ingressar no Vasco da Gama, 
teve o seu contracto hontem registado 





ção Brasileira do Futebol. 
portancia dizia, respeito a taxa de sum 
transferencia de amador para. protis- 
sional, Está, pols, o novo guardião 
orútmaltino em condições de envergar 
a nova jaqueta nos primeiros jogos do 
certame official. 

— Cresce dia a dia o numero de 
concorrentes que tomarão parte 
prova promovida. pelo vespertino “A 
Noite”, cujo percurso será da Forta- 
teza de S. João é rampa do Olube de 
Regatas do Fiamengo, Este cotejo 
natatorio, que está tomando a atten- 
são dos adeptos do salutar esporte, 
será levado a effoito na manhá do 
dia O de fevereiro. O Flamengo, tri- 
campeão carioca, tomará parte com 
uma equipe numerosa, esperando ven- 
cer e demonstrando asaim o seu pres- 
ígio no  seotor metropolitano, , 

—— Novamente estarão em  activl- 
dade official no proximo domingo os 
athletas cariocas, que se prepararam 
sob a orientação da Liga de Athletis- 
mo para as provas de selecção a se ef- 
fectuarem em 8, Paulo, nos dias 1 e 
2 do proximo mez, quando ento será 
escelado em suas linhas gernes a equi- 

e” bresilelra ao certame gul-america- 
ho. £ó depois da segunda ellminato- 
ria a se renlizar em 1 e 2 de março, 
é quo ficará definitivamente organt- 
zada a representação brasileira. 

— Proseguem os ensalos prepara- 
torios dos rubros, que no proximo dia 
24 segulrão para o Norte, onde irão 
cumprir alguns jogos m convite - di 
Municipalidade do Estado do Ceará, 
inatigurando o estadio de Fortaleza. 

O quadro está mais ou menos escala- 
do, devendo os rubros actuar nos pri- 
mélros encontros com a seguinte cons- 
tituição: Cabrita, Villa e Gritta; De- 
dão, Aeiz e Alceblades; Nelsinho, Ce- 
cilio, Placido, Nicola e Odyr. 














Obras de arte, facll coliocação + 


optimo. “rendimento. — Aceeitamos 
VENDEDORES apresentaveis. bem à 


a iGIMOS REFERENCIAS 


ralar com Capitão Plmentri é 





avenida São Jodo, 108, 30 and 
Silas SOjoL. “Das 912 da 11, & 
Tá da 16 De 





Cuorooenereestenneanasceasaastecenammaaranses 


ú 


recibo do corrente mez ou da annul- 
dade acompanhado da carteira 
clube, e nho podarião fnrerem-se acom- 
| panhar de pes anhas ão qua- 


ARIOCAS 





— Deram entrada hontem 
Liga de Futebol os novos. contrnotos 
de Patesko, pelo Botafogo e Argeml- | CHAMADA DO JUVENIL 
ro, pelo Vasco da Gama. Todos dois | Todos os Jogadores Inscriptos - dos 
firmaram os seus compromissos por | quadros juvenis — deverão comparecer 
uma temporads hoje, às-20 horas, na aéde social, 


portão principal do Estadio. 





E Paulo, mediante a apresentação do | BAILE DEDICADO AO PALESTRA 
do "que levará a efeito sabbedo, 25 do 


| dro social, mesmo que sejam. parentes | 
na! 06 cobradores estarão À disposição, NO | gados todos "os associados dessa socle- 


| 


so pleno sucesso no referido certame, 
pelo que, já conta com um bom nu- 
mero de inscriptos. 

BOLA AO CESTO 

A classe de menores e medios reint- 
communica-nos | ciará sabbado, 25, ús 19,15 horas seus 
treinos de bola ao cesto é voleibol para 
à temporada de 1941. 

E' solicitado o comparecimento de 
todos os Jogadores abaixo escalados, 
para o referido treino: — Nelito, Hen- 
rique, Aberclo, Guida, Newton, Garll- 
mhos, Wilson, Saulo, 
Roberto, Fausto, Geraldo, 
Eduardo; Neir, David, Jo 


ESPORTE-SOCIAL 





O Atlantico Olube 


corrente, nos salões do Trianon, um 
grande baile em homenagem ao Pa- 
lestra Italia, para o qual são convi- 


dade, 

O convite custa 155000 e desta im- 
portancia a directoria do Atlantico 
Olube reservará uma — percentagem 





Figueirõa, 
Pitton, 





Nelson, Milton, | 


dante k. o, no terceiro “round”, depols, 
de ter castigado severamente seu com- 
petidor. Não nos pareceu um homem 
que siga ponto por ponto nos ensina 


panhol, 

À 14 de fevereiro dar-se-á a apresen- 
tação do peruano Coronado, que en- 
frentará o argentino Tito Sorein, 





AS “DEMARCHES” finnes* para & 
| ida “de um combinado constituido de 
Jogadores do Flamengo o do Fluminen- 
se à capital argentina, ficaram. resolvi- 
das definitivamente. Em vez dos dois 








destinada á piscina do Palestra Italia, | Percio, Tudisco e Mastandréa. 


gremios, como no começo, desejavam 





Varios aspectos colhidos pela objectiva do 
cas sagraram-se novamente campeões brasileiros. Vêmos, da esquerda para a direit 





gna: o sorteio para escolha do campo, 


na presença dos capitães das turmes. Em baixo: 


selecção paulista 





“Correto Paulistano” por ocasião do prélio de ante-hontem no Estadio Municipal, no qual. pelo empate, os cario- 
ja, em cima: a selecção do Districto Federal, momentos antes do inicio da pu- 
o lance de Luizinho que resultou no primeiro ponto bandeirante e a 


DE TUDO UM POUCO 


os argentinos, seguirá um  selecotonado 
formado de elomentos dos dois clubes 
cariocas. 

A primeira partida deverá se proces. 
sar no proximo dia, 1 de fevereiro, jo- 
gando em Buénos Atres, provavelmente 
contra o Huracan. 

Em avião especial rumarão no dia 
29 do corrente, 18 jogadores, nlém de 
2 directores, um Juiz e um empregado, 
devendo provavelmente seguir os s0- 
guintes elementos: Batataes, Yustrich 
Domingos, Oswaldo, Norival, Machado, 
Plohtm, Spinelll, Mnlazzo, Adilson, Ro- 
meu, Zizinho, Leonidas, Tim, Carretro, 
Bloró, Armandinho e Volante. 

Neste certame internacional toma 
rão parte os seguirtes gremios argonti- 
nos: Huracan, Independiente, San Lo- 
renzo, New Old Boys e Boca Junior, 








4% 

INFORMA a nossa muceursal do Rio: 
“Uma sérin amença paira sobre a nos- 
sa representação cyclistica no proxima 
Sul-Americane, a cffectuar-se na ca- 
Pltal uruguaya, em. fovereiro do cor- 
rente anno, 

Como so sabe, os esportes amadores 
em geral lutam com a falta de nume- 
rario para as suas representações ox- 
cursionarem, razão pele qual se vêm 
obrigadas a solícitar uma ajuda do 
custo do governo municipal e outras 
vezes do Federal. 

No caso em apreço, a Federação Cy- 
olistica Brasileira aguarda uma sub- 
venção é se esta nho vier a tempo, os 
nossos pedalistas não poderão seguir 
para a cidade de Montovidéo. 

Os esforços dos dirigentes da entida- 
de maxima do eyclismo entre nós têm 
sido grandes, mas até agora nada de 
pratico ficou assentado. Por Isso pe- 
Tiga a lda da delegação brasileira. 


.a 

REALIZAR-SE- ÃO, nos dias 6 é 7 de 
setembro proximo, competições de 
athletismo leve entre a  Allemanho, 
Suecia e Finlandia. Terá lugar esse 
torneio esportivo no “Estadio Olympl- 
co de Berlim”. 

O ulilmo encontro estre esses tres 
palzes, realizado no at:n9 jassado. em 
Helsinsal, teve como vencedor a Sue- 


cin segulda pela Alemanha e Fin- 
tardia. 


... 
A COMMISSÃO de Athletismo da 
California acaba de annunciar haver 
dado autorização official para a rea- 
lzação, no dia 14 de abril, em Holiy- 
wood, de um “maten" de box entro 0 
actual campeão de todos os pesos Joe 
Louis, e o “hoxsur” chileno Arthuro 
Godoy, em disputa official do titulo de 
campeão mundial é peso-pesado. 








E Quortafeira, 22 de Jmneiro de 1941 ERES eae CORRETO PAULISTANO 





Por tres amplas vias se fará O accesso das multidões turfistas que irão 
assistir aos «meetings» inauguraes do novo hippodromo da Cidade Jardim 
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EM VIGOR DESDE HONTEM NA SUCCURSAL DO JOCKEY CLUBE DE SÃO PAULO AS COTAÇÕES OFFICIAES PARA AS PROXIMAS CORRIDAS — CINCOENTA POR CENTO 


DE ABATIMENTO: NOS PREÇOS DAS PASSAGENS DAQUELLES 


O TURFE SEMPRE FOI ASSIM! 


O turfe foi sempre um esporte aristooratico, Seus) primeiros passos Jo- 
ram onsaiados nas tapadas reaes da França o Inglaterra, no tempo das, fa- 
mosas envallaria, tomando parte nat carreiras a mocidade fldalga, Esporte de 
rela, principos o! aristocratas, foi tomando vulto com o decorrer dos annos 
até empolgar as classes médias c as camadas popilares que o levaram ao 
epogou em, que se “encontra. nelualmento, mos cínco, continentos 

' 


Sendo o lúrjo um caporte do elite, convertou suas reunldes em acrda- 
úciras paradas de elegancia e ponto de reunião da aristocracia, Em tribunas 
rapeciueo, neralmente ornamentadas com flores c festões, as damas, com sias 
“follettos' garrídas, davam a nota alegre dessas, fardos memoraveis, que os 
shronaas Ha época. nos Heserenerem com enthusiaimo e bello colorido l- 
terario. 

Nesses tempos, antes das carreiras, realizam-se desfiles pelas cercas 
lag dos. prados, em luzidos corsos formados por carruagens. luzuosas puza- 
dias por duas e mais parclhas de cavallos de raça ricamonte ajaerados, sobre 
as quaes so exhiblam, om lindas “toilottos”, senhoras c senhoritas da alla 
sociedade, O povo assistia om massa a estes desfiles, tó entrando para os 
reointos reservados ao público, depois de terminados, Esse costirme ainda 
hoje perdura na França, serutndo para o lançamento das modas da cstação, 

Er 








Actualmente, as corridas. de cavallos constituem verdadeiros “aconteot- 
mentos sociaos, como. além, a ullas comparecendo o que de mais selecto o 
ilsthicto possitimos, Não temos os corsos tanto do gosto dos nossos ante- 
passados, mas 08 riovos prados, pela commodidade e espaço que apresentam, 
sormem de “trotoir” às olegancias modernas, chefas de graça e ategria, sem. 
a obrigação protocollar de permanacurom nas tribinas: reservadas ds altas, 
personalidades, como acontecia nossas épocas. distantes. 

Esporte vulgarizado em todas as camadas sociaes, os prados modernos 
apresontam a animação dos grandes contros de diversões, sem aquella eti- 
alieta enfadonha que separava os aristocratas do povo, que tirava nos re- 
cintos a animação barulhenta dos "torcedores" que tanto altgram os prados 
de carreiras, nos tempos que correm, 

O bello esporte, embora democratizado, não perdeu o brilho o a cara- 
eleristica fidalga do turfo primitivo, — conservando as Tínhas de clegancia 
qe O consagraram atraves dos annos. 

E isso é que nós iremos ver, com abundancia do detalhes, nas festas de 
sabbado e domingo, que” equivalerão à verdadeiras — paradas de finur o 
vom tom, É 


Novo 


1. 


OS ITINERARIOS PARA O 2º pareo — Premio “JOÃO RA- 








HIPPODROMO MALHO" — 15,40 horas — 
Linhas, abaixo encontrarão, os leitos] 8:0008 e 1:2008 — Distancia 

res do “Correio Paulistano”, a Meta) 1.300 motros: b 

dos Hnerarios que poderão aetuir para), , cla tes, 

irem no novo hippodromo nas corridadl 1 Zambram .+ ++ oro oo 35 BS 

Innúigurães desse logradouro. Esta sta, | 2 Miss Gloria .. “4 58 

fornecida pelo departamento de pro) 3 Monttn +... 2 6a 

pnganda do Jockey Clube, é n seguinte; | 4 Cherahué .. + mo 48 

Jockey Clube — Via Av, 9 de Julho | É falmron +. + a 








Ponto de prrtida — Praça Ramos de 
Avevedo: ruas: Cons, Chrispiniano, 1 
de Abril, Xavier do "Toledo, Consola- 
ção, Augusta, Avanhandava, av. 9 de 
Julho, av. Brasil, Peru” av, Europa, 
praça da Vaticano (Balo do bonde), 


3º parco — Premio “ANCHIE- 
TAP 1615 horas 
8:0008, 1:6008 e 8008 — Dis- 
tancla 1.900 motros; 























ois, Rs. 
av, Oldado Jardim até o Jockey Clube dr 
Volta = Jockey Clube, Av, Oldndo) 4 ORMINO +» nr ou eras O dê 
Jardim, praça do Vaticano, rum Bel) q segun :, 2,0, 000,0 00 56 
gica, av. Europa, ru Peru, av, Brasil) 4 pysna Ra ORE 
av O de aulho, un Manuel Dutra, run] 4 Quissinho "0,0 go 8 
Santo Antonio, run Major Quedinho,| 5 Agury MR 
rua. Contolção, run Xavlar de Toledo] 6 qua”, ii o ii 0 68 
e praça Ramos de Azovedo. EO a 
Preço. dh passagem direct: Ida —| q re ocur "LL 7100 3 
ooo: ola. = 1600 : 9º Slmplesinha .. 2a 8 
Obevação: =— ita servgo sor fl= | ST 
to com atto-omnibus das. Empresas Ja- | qo marco — Premio “26 DE: JA= 
baguira é Lapa. RO e DO BO ea 
Jockey Clube — Via Av. Rebouças 08, 350008 “o 1508 
Ponto de partida: — Praça Ramos Distancia 2.000 metros: 
de Avevedo, rua Cons. Ohrispininno, Cly. Ks, 
ria 7 de Abril, run Xuvior do Toledo, | 1 Soloma «e «e co eres 08 
rum da Consolação, nv. Rebouças, run | 2 Soringe Uol no 40 
Tgntemy, ria Pinheiros, rua Butantan, | 3 Vihtcia .. .. e MT 
ponte sabre o rio Pinheiros, av. Jockey] 4 Solterona ,. 100 7 
Clube até o portão do prado. 5 L'Atantide'”, 43 
Volta: — Portões do Jockey Olube,| 6. Phatsala e 41 ve ur o 007 
nv, Oldade Jardim, ria Iguatemy, nv] 7 Canôa 1, vom 
Rebouças, run da, Consolação, rua Xa-| 8 Pauleite .. ., 2 100 40 
vier de "Foledo, praça Ramos de Az-| O Midnight Revel ., do 60 











vedo, 

Preço da pússugem directa: 
- 18000; volta — 15000 
Observação: Este serviço será 
feito com auto-omnibus da Empresa 
Pinheiros. 


— tda | 6º pareo — Premio “PIRATI- 
NINGA”! — 1730. horas — 
6:0008, 1:2008 o 6008 — Dis- 


tancla. 1,500 metros: 











cus 
LINHAS AUXILIARES DOS PON-| 1 XUste uv si suas 40 
TOS FINAES DOS BONDES AUGUS- | 2 OBel +. «+ ce sr 100 
TA E PINHEIROS 3 Colorint .. ve di mo E 

4 Taoelera 1. 1) 5 

Bonde Augusta 5 so bt 




















Ponto de partida: — Praça do V- | 6 A 100 
licano (Balão “do bonde), av. Oldade| 7 Brahmane .i 1 + 40 
Iardim, portões do Jockey Clube é vlce-| 8 Ohl Zé .. «++ bo. há 
versa. 0 Malb iv, 14 di ou do 50 55 

Preço: dh. passagem directa: — tda] * Palomita 2 soco vou 100 40 
s500 volta — S500, 

Observação: — Este serviço será feito | O 1.º pareo sorá disputado às 
com auto-eomnlbus das Empresas Já-| 15 horas em ponto, 
buquaro e Lopo, 

Bonde Pinheiros Os tres ultimos parcos são os 


Indicados para os *bettings”. 
DOMINGO: 

parco — Promio “MOINHOS 

DE VENTO” — 14 horas — 

6;0008 o 1:2008 — Distan- 

olá 2.000 metros: 





Ponto de partida: — Laigo de P 
nheiros, rua Butantan, av, Jockey Oi 
be até os portões, 

Volta: — Portões do Jockey Clube, 
av, Oldade Jardim, run Tguatemy, rum 
Pinheiros, largo Pinheiros, 


1º 























Proço da passugom: Ida — 8500; val- Cia Ms: 
ta — 5500, || 1 Mecenas nflEeno e OO AA 
Observação: — Este serviço ser) » Marapé .. di to 4061 
feito com aúla-omnlbus da Empresa | 2 Nh6 Nico... 3 
nnheltos 3 Xacoco cio do 66 
EM VIGOR DESDE MONTEM AS| 4 Cinclandia se eu ss o a 
COTAÇÕES OPFICIAES PARA 08] 5 RIBOO8O ++ se ae ar ar DO TO 
PROXIMOS “MEETINGS” NO 6 Seymour .. Ro 
PRADO NOVO = à 
Em molo o. engtmo enthusinamo /do | 2º Parto mm Prémio 
grande numero de affeiçondos que so) JA Temas 8006 = 


achavam em seus amplos salões, a 
Suceursal do Jockey Clube de 8, Pau- 
lo, à rum Bóa Vista, affixou, hontém, 





Distancia 1,400 metros: 

































as seguintes cotações officiaes pata as) À Gennaro 
Rensaglontes corridas de sabhado e do-| 2 aa 
mingo na Oldade  Jurdi 3 Syclhmen 
em -te-vl 
SERERCO) 5 Cabreuva 
1º pareo — GRANDE PREMIO 6 Boipeba 
“INAUGURAL” — 15 horas 7 Tamboril. 
-— 5030008, 10:0008 é 2:5008 8 Petlehe 
— Distancia 2.400 metros: O Estellita coco do 
“ts. 165.) 10 Quindim 14, = 
1 Quaty errei AB 88/ ML Tarantélla .0/o a 
* Lucky Strike 18 to) 12 Antra a 
Begual 50 59/13 Lunilhoso «uu os ua 
Trevo 1 38] 7 pareo — Premio “EUZEBIO 
Ttano y ao MATTOSO" — 1ô horas — 
Boneldo |. 100 10:0008 é 2:0008 — Distan- 
Alone 40 cla 1.800 metros: 
Sitran 200 ola. Ms. 
9 Btartanio |, 4, 150 1 Bacardl 0. co eramos 16 (55 
Steesesemeeeseesmeneasessoenmarsess 





$. PAULO — APPARECIDA — RIO 


EM CONFORTAVEIS OMNIBUS “PULLMAN" DA EMPRESA 


Passaro Marron 


5, PAULO ao RIO, 808000 — Ida e volta, 1108000 
Cidades do percurso, preços relativos 
RESERVEM SEUS LUGARES COM ANTECEDÊNCIA 
AGENCIAS PRINCIPAES: 
SãO PAULO RIO DE JANEIRO 
Rua Dr. Almeida Lima, 1 Praça Mau, 73 
(Esquina da Estação do Norte) | (Esquina Avenida Rio Branco) 
Phones 2-6677 e 3-1258 Phone 28-0780 
ACCEITAMOS. PEQUENAS ENCOMMEND. 































2 Zeppelin PR) 
3 Tenor, RR) 
4 Maito ,. E 100 55 
5 Pandotro dO RqeSto Rigo ias, 
4º pareo — Premio “GUABI- 


ROTUBA” — 15,30 horas 
— 6:0008 o 1:2008 — Dis- 
tanola 1,809 metros: 













































cia ks, 
1, Agello .. EN 
* Esplgodo (4 ci ri oro 50 86 
2 Ursuilina cuia o 100/86 
3 Oleh 053 
4º Gr Fino 69, 50 
* Afortunado |, . EE 
5 Quiotus .. ER 
6 Corvota ,. O 48 
7 Nareiso (1 100 68 
8 Meuntco ie ER 
9 Vendida 1. 100. 60 
10, Perdulario no 40 58 
* REiian PR Ji] 
cis. es. 
6º paro — Premio “PALER- 
MO” — 16 horas — 8:0008, 
16008 o 8005 — Distancia 
1.800 metros: 
1 Montosa so s4 40 49 
2 Vitamina ER) 
a do 65 
4 40 5% 
5 Bo 52 
6 Cabluna -, co as 40 dá 
7 Mandnssaia, 4. 2. co do 56 
Bo Ryo coco ce ui 56 
9 Armour (o di do ER 
* Aguntero ,. jo va 100 54 
& paro — GRANDE PREMIO 
“SÃO PAULO” — 20010008 
40:0005, 10:0008 e 5:0008 — 
— Distancia 3,200 metros: , 
cla, xs. 
DOC RAN co ro AnnRAaa ER 
"o Tucan +, 50 67 
2 Shanghal, É 36 87 
3 Teruel. RR 
4 Almlor (o No EA 0O SB 
5 Bandurrio 300 
6 Blk AvelL ,, o aos 40 58 
TO Quay o (Ls asas vo 100 SA 
8 Sultan Lo as e ao 490 58 
9 Clateto Lo, Caio OT 
10 Sympúthico 300 58 
11 Dinblon e + 400 58 
parco Premio “GAVE! — 
17,90 Mornã — 8:0008, 1:00 
e 8008 — Distancia, 1,800 
metros: 
Clsks, 
1 xalpol sit» 4050 
2 Vietorioso 50 47 
q Alrazado cu 100 54 
A MPeapemdo (Udo voor ao AD 8 
5 Bolariya ve aros oo o 100 50 
6 Esplon 4. ei OO 2) 
7 Aspas ce ovo o 60 BA 
8 Sonnta , oa o SONO 
9 Yntngany do WO OS 
10 Nativo ve es cure ve 100 68 
M Adagio (Ci Ci Ci Tio 100 66 
12 Erltsima e ro air 100, DS 
18 Sungestivo 1 no 120 40 
Je ArmrIba 4 voo Di 160, 





* pareo soril disuutado ds 
as, em, ponto 
Os fes ultimos pareus são, os 
indicados. pará om “bottings”, 
JOCKEY CLUBE DE 5. PAULO 
Em sun sessão realizada a 18 de ju 
nelto de 1941 a directoria do Jockey 
Clube de Bão Púulo mandou ntflxar 
as seguintes propostas pára. socios: 
Gerhars Heymanns — Lableno da 
Costa Mnchado e Sousa — Marcello 
Brand de Carvalho Nogueira — Ga- 
briel Telxelta de Paula Filho — Sylvio 
Supplloy — Cesar Rivelt! — Joho Pa- 
checo Chaves — —Octales, Marcondes 
Ferela — Paylo Auntes — Antonio Go- 





mes de Agula: — Jayme de Spuza Dans 
ins — Antonio Rafneill — Jonquim 
Magalhães Loureiro — Ruben Clnusét 
— Emygdio Peerlra Gonçalves — José 
R. Caldeira — Mario Caifat — Godo- 
fredo de Faria — Carlos Augusto 
Brand de Carvalho — Edmundo. Xa- 
vler R. do Mendonça — Carlo Pira 
Figueira. de Mello — Duranto Ferreira 
de Camargo — Carlos Affonso dos Snn- 
tas — Rúbons Malta de Sousa Caim- 
nos — Antonio Spuza Noschoso — 
Antonto Prudente Meirelles do Mo- 
raes — Josê Edgard de Queiroz Fer- 
solta — Serglo, P, Mellho — Declo Viol- 
ta Palma — Cuotano Fornando Notar 

Rodolpho 'Pabyra — — Wandorlino 
Martz do Olivolrt — Gullherme Seh- 
midi — Jonquim Deltho Ribelto da 
Liz — José do Oliveira Piguelrédo — 
Carlos, Torres Mendes — Aristides. Ay- 
rosa — Higo Barbleri — Fulvlo Mor- 
gante — Gunther Wagner: — José de 
Barros do Amaral — Antonio Branco 
— Luis Pinto Thomaz — — Walfrido 
Prado Gulmarhes — Alvato Mncedo 
Gulmaries — Carlos. Gulmarãos Junior 
— Afonso Alvares Rublo — Antonfo 
de Bá Filho — Aldo Prada — Luis An- 
tonio do Almeida Sampalo — Vicento 
Leito Samprlo — Arthur Oswaldo Cha- 
ves — Antonio Onrlos Gulmarhes — 
Dagoberto Salles Filho — Jofo Gon- 
calyos Carneiro — Armando Ferreira 

josa — Clurimundo da Rocha Cor- 
ta — Pedro Ojorio Galvão — Flavia 
Pinto do Toledo — Milton de Sou 
Meirelles — Miguel Carlos G. Blivolra 
— Luperolo Telxelra — Alvaro Alvares 
do Abreu o Silva — Lino Morganto — 
Olavo Pranto Caluby — Gliberto Ro- 
tl — Jorge Maluf — Cesnr Glorgl 
+ Roberto Pereira do Almelda — Car- 
os Blgnardi — Plerre Bernard Cnhen 
— Nerval Figueira — Candido de Bou- 
sn Campos — Alberto Veiga Filho — 
Dario Castellar de Oliveira — Rodol- 
pho de Mesquita Sampaio — Lauro 
Sonres de Mendonça —  Joho Martins 
de Azevedo Neto — Noé Ribeiro — 
Joto D. Calfat — Horacio Lafer — J, 
Pelosl — Paulo de Sousa — Queiroz, 
— Tutty Miguel Calfat — Evaristo de 
Almeida — Antonio Bento Feras — 
Bnlvio Pncheco de Almeida, Prado — 
Raul Gontijo do Carvalho — Jonquim 
Balguelro — Plinio Silya — Jonquim 
Viconto de Moura Andrade — João 
Auto Candido Wanck — Virgilio 
Alves, de Onryalho Pinto — Alkindar 
Monteiro . Junqueira — Ramiro, Go- 
mes Pedrosa — Raymundo M. Kegol 
— "Thracybulo Pinheiro de Albuquer- 
que — Nicolau Honriquo Longo — Mac 
rio Couto de Barros — João Baptista 
Montero — Heiriquo Aroucho de To- 
ledo — Lnerto Cintra Onrneiro 
Chsslo de Barros Pentondo — Azem À. 
em, 























50% de abatimento 
nos. preços das 
passagens 








Segundo | informes que rece- 
bemos ontem na seoretaria do 
Jockey Clube, as estradas de 
forro que servem a capital dell- 
heratam fazer 6 abatimento de 
50º]? nos preços das. passagens 
de odor os que vierem de qual 
quer ponto do Estado para assis. 
dir às festas comemorativas da 
inauguração do Hippodromo da 
Gldade Jardim, Entretanto, to- 
das as pessons beneficiadas com 
essa. reduoção terão de carimbar 
atus bilhetos no prado, durante 
as corridas, 




















ASSEMBLÉAS 
E REUNIÕES| 


CLUBE ATHLETICO IPIRANGA 
Assemblén geral ordinaria 


Está convocada para a proxima sex. 
ta-fetra, din 24 do corrente, na séde 
social do Ipiranga, a assemblén geral 
ordinaria que clegerá o novo conselho 
administrativo perpetuo e seus sup- 
plentes. De acordo com disposições, 
dos estatutos, a assemblén, que é con- | 
vocada pelo prosidente dn directoria, | 
funcelonará & partir das 20 horas em 
primera convocação, com a presença 
da maloria dos Socios. benemeritos o 
temidos e dos contribuíntes que con- 
tem, pelo menos 2 annos de perma. 
meneia ininterrupta no quadro social 
e, em segunda convocação, 1/2 hora 
após, com qualquer numero de asso- 
clndos que preencham. aquolles requi- 
sitos  estatuarios. 


Por nosso Intermédio, fleam, pois, os 
ars, conselheiros e associados da O. A. 
Ipiranga ecfentitioados e convidados a 
comparecerem no trabalhos das duas 
importantes rouniões de grande inte- 
resse para n vida cu tradicional ngre- 
mlação  alyi-negra, 


PALESTRA ITALIA 
Convocação do grande conselho 


Por determinação do. presidente do 
grande conselho, de aecordo com o art, 
aaja, (parag. vitro) o 68 dos estatu- 
tos gociacs, está” convocada uma re. 
união do grande conselho, para ama. 
nhá, quinta-feira, às 21 horas, para 
reforma de alguns artigos dos esta. 
tutos socines 


ESCOTISMO 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE ESCO- 
TEIROS 


O commissario technico da Federa- 
ção Paulista de Escoteiros avisa ns 
familias dos escoteiros que seguem no 
Rio Grande do Sul em excursão pa- 
trocinada pelo Presidente da Republl- 
ca, dr. Getullo Vargos, que os mes- 
mos chegaram bem a Curityba, ten- 
do attingido hurtem, em optimias con- 
dições. via Joinville, a cldade de Blu- 
mena. 











Dentre 08 innúmeros telegrimmas 
recebidos destaca-se o seguinte: do che- 
fe Esposile 

“Capitão Ayrton — Escoteiros pau- 
listas gozando boa saude grande en- 
tnusfasmo abraçam  qierido chefe, — 











Esposito Roberto”, 


o] 











4º Concurso de Ni 
tação e Saltos 


SUA REALIZAÇÃO NO PROXIMO 
DOMINGO 


Destinado exclusivamente nos ama- 
dotes das clnsses Infantis-juvents, a 
Federação Paulista de Natação, leya- 
tiva effolto no proximo domingo, dia 
26 do corrente, a disputa do 4º Con- 
curso de Natação e Saltos, da actual 
temporada aquatica, promovida por 
Aquella entidade, 

As, provas. de. saltos serão realiza 
dos às O horas dá manhã, ma pisol- 
na do S, O, Germanha, As provas do 
natação terão por Joel a piscina do 
Estadio Municipal, com Início hs, 14,00 
horas, 4 

A parto de saltos deste concutio 
conta das sele seguintes provas: 


Metros 


14 prova Para Infantis 
Mnscullno — Saltos de ttam- 








foi Vade sra A soa 
24 prova — Para infantis — Pe- 
minimo — Saltos de tramo- 
lim do nano 1 
34 prova — Para, juvenis — Mas. 
culino — Saltos de trampolim 
dele ida FARA. 
As prova —' Para juvenis — Po: 
minino — Saltos de, trampo 
DESERT ae 
54 prova — Para Juvenis — Fe- 
minino — Saltos de. platator- 
mm Tda RT SEND sn pedcia (18, 
64 ptova — Para Juvonis — Mas- 
culino, L Saltos (de. platafór- 
mágide Sd es US io eim 


A: 








relo, entregando os donativos 
no redacção deste fornal ou á 
tua Maria Thereza, 17, Tele 
phone 5-5107. 


LI É 


a 


CAMPEONATO 


Nocturno Argentino 


BUENOS AIRES, 21 (Reuter) 
Deverho reunir-se esta nolte os orgé 
nizadores do campécnato noctumó de 





futebol, do; qual: participarão as equi- | mw 


pes do” Fluminense e do Flamengo, do 
Rio de Janeiro, 

Serão estudados aspectos financeiros 
do. torneio, assim como examinada à 
possibilidade de tomarem. parte tio 
mésmo ot combinados do Ginasia y 
Eserima e dos Estudiantes de Je Pista. 





attstesessteseoeteeeeotrsprarmaresseeeeaeerassrssssmsarermarcantasareartraatasraarentasararmarerassasasssessnassagaro 














SÃO PAULO 











Chefatura de Policia 


Pelo dr. dr, 3, Carnotto da Fonto, Chete 
de Mi, foram andor oo mtpunios 

Nomeando, tem peefulzo das veriln 
de nous, entgos tiveilvos om arm 
êlo Rocha, icrevento elhelho da loga. 
cla da Bá elecomecripção de polia. “d 
“apta, “para. exerger, om Commbido, 
mésino cat. ah Delegucia de” Aecldentes 
em Tradekos, Praneaco” Peuke da Blivelra, 
onerovente: etteotivo da delegacia da” 1d 
elrcuinneripção. dA “capital, parn”. txe 
Gm eomimladão, O ENO Chrgo na delegacia 
un A olrcumaceinção; 0 dlpensando O 
E Ata dl Canto, frota ella 
Va dh delegaeia de Plgcalinçto, de Expl 
alvo, Armas é Munlçõe, da gunerinto 
done “do” Segurança. Polis c. Bocal, 
comminnão QUE, vem exercendo na TOA à 
egacla “de “Policia” da: canil, “e nome 

a tambem om commio, e. gem” pro 
Juiro “dos, vencimentos ve teu “ensgo. di 
slivo, mara, identico chrgo, a delegacia. da 
1 dreumieripção am capital 

=“ Nomeando. Anthere Ribeiro, pará 
exercer. Interimamento, «dutante “o. poriodo 
do o “te novembro nº 20 de dezembro do 
Ano. p, passado O anrao de arerevent dh 
Delega "Pagina! do “Pode “de Dna" 

— Nomnnão. Agenor, Antunes. Noguolra, 
pa, O Cargo de 20 auprlento do del 
do de poliole de Bury, SA cla 

— Nomonndo o 2% o, ieformudo 

















































dy 
exorelto Nuclonal — Daniel Wiitor dunlor 


para. o cargo. de mubsdelegado de Pollela 


do dh 





ode Nossa. Sonhger do. fome 
ntelpio do Sorocaba, ch 
? "exonerado, a Redido, Goton Ieiro, 
do cargo 0 aúinitenta do fubdelegado 
e Poli do“ atieto. de Parulho, im 
Plipho de, Botuent, 

DM gonerando, A” pedido, Angelo Alvor 
de, Alháydes do cargo e do mupplenio do 
aidelogado o. polido dirieto da come 
mande Arbues, munieilo de Vaimarato 
E 








Exonorando Alborto Crema, do curgo do 
2.0 mipplento do aub-delegado de. pollcla do 
distrito do Gunlçara, munloíplo de Lin 





Pal nutorizado no Hr, Alipio, Porrolra do 
Aguilar — Inventlgndor do 14 classe do 
Corpo. de Inventigador desta Repartição, à 
rente o exerelelo de mam fUNeÇÕ6N, das 
quhes se achavam afnatado, 

Foram  concedídan no 1 





Arlindo: Mendes 


= Invesbigador do 44 clanta, do cor. 





sun aaudo, a contar de 10 de denembro do 
anno proximo findo. 

Allendendo. no proponto pela sr. chole do 
Gabinete de anvestigações (Ol sspento pre 
ventivamente o ur Antonio Mantel. | de 
Preltas — Invostlgudor de 44 clan do 
Corho da Investigadores desta Fepartição, 
por tempo indeterminado * até  solição 
Tinaj, do” Inquerito “que contra st foi imp- 
tnurado, 

Foram concedidos ad. Nitin Bernardo 
tuneelonaria  contrhetada da Direct. . do 
Serv. de Trannlto, tros mexes de Tioonça 
para tratamento de sua. saúdo, a contar do 
de do dezembro de 1040, 

i 
(Predio Rex): — Sala 808 
Das 10 ds 13 bs. das 3 as 6 ha 


bbados das 10 ds 12 ha Ji 


DELEGACIA FISCAL 


dão (sendo convidados a compareses À 
negrotaria dae DOlaRáia Pla nent cale 
alvo ies Raymundo Aly, atm de tomar 
ie” ph 0 carão, Que Lol nomeado por 
dceretá "da, a de depombro ultimo, e Jont 
Ge asa Fartede, afim e tratar Assumpto 
do aew interes 


Estatistica. Commercial 
e Industrial 


DR. NESTOR GRANJA 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
ratio o onsradgio 





Ouvidos, barie e garganta 
R. CONS, OHRISPINIANO, 404 























ENTREGA DE QUESTIONARIOS DA 
TATISTICA E DECLARAÇÕES PARA 
INSCRIPÇÃO DE CONTRIBUINTES. 


A Direetoria de) Estatltica, Industria + 
“dê Secretaria dá Agricultura 

A todos 06! contribuintes, tanto 
é "indigo, como, das 


















ntita 


mente, preenehidos, ni 
Alim de” não  flearém nú 
ey legães 





navios poderá rér feita. aman apl 
tal, A PrAÇa da Remi ne Bis 
1º horas: ho. interior, aos. postos, Tine. 





Sociedade Paulista de 
Medicina e Hygiene 
Escolar 


já. 18 do corrente, snes. 






“de Saude Escolar no Districto Federal 
“Dr, Carlos Prado — A erolução da th 


E 





alestra auecens|vAs 
Por 


Pigupira. de Mello — Consideracães 








AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 


MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPECIE PARA OFFICINAS MECANICAS, 
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC. 


FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES 
— DYNAMOS — MATERIAL ELECTRICO — O 
OLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUNOCO” 
INSTALAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
REPRESENTANTES PARA: LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 











MACHINAS E INSTRUMENTOS 
LAVOURA EM GERAL 


QUE VIEREM DE FÓRA PARA PRESENCIAR. AOS SENSACIONAES DESFILES TURFISTICOS DE 25 E 26 


CASA BROMBERG 


BROMBERG. & CIA. 


RIO DE JANEIRO 
RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 





PARA 





ASSUMPT 





08 MILITARES 














A REGIAO MILITAR É TE DIVISÃO DE 
IPANTARIA 


DO BOLETIN REGIONAL N.9 16: 

loame de Admissão am Curso de Especia- 

tinta” a Exenla da Acronautioa do Exerefta 
= Ordem nobre un renlicação. 

De netórdo com o oftielo, n. 104 = 34 
Divisa a. Diroetoria. de. Acronaution, da 
Exoreito, to 20 do dezembro lUmo, serão 
ronlbeadas hos dita 29, 24 e 26 do cor 














e 4, horas tata. Região Múlltar, ns 

provas do oxamo de ndmissio no Curia do 
pecinlista. de. Aoronautlea “dh Escola de 
Fontutlen, do, Exerelto. 








do mono exime oh heguintes candidato; 
amprovados hay provas de selecção renliza- 





das em Novembro ultimo. desta. Rogião: 

Alelardo,. Prancinco Ollvete, Justo” Maciel 
Juntos, Antonlo, Pertandes. Camacho, Pran- 
lteo “Antônio Gnllo, Pllnio Ribas, Artindo 





Lotlego, Henrique Corrêa Junior, Joho Dol- 
val, Rlhewn, Dario do, Amaral, Honrlque Ja- 
que Blrokwente, paulo Edgnra Vim dor- 











o Rennto. Cond, “Pennelico Poupalardo, 
Mullo, Arran He, Torhol Bivostonn 
Molmann, Mario. Juvenal, Humberto Mira 








bei, Joio Evalipolina de CATVANO, Antos 
lo, de Padum Leite, Telix. Pasclion, — Jond 
Vita. pilos, Unelo, Vornonk Rodriguos, Ma- 
Fio. Dineda,! Armando. Vieira Rodrigues, Or- 
Jal “Madeira, Jorge Alvos dor Santos, 
Litziano, Púrautm do Almoida; Jodo Ba 
plleta Curdlo, Mali Ntouraro, Evan 
dalo alento, Luelano. Modeláues. ” Manuel 
Gotta, Jofo. Alado, Epaminondas “Teoto, Jo- 
sé Ivo" Gateln, Joto: dos Bantos. Pertoir 
dota Adolpho” Augusto. Porrelr. 

TT Dara o exame de admito devorho 
Nor onvervadas as seguintes. Inalrioções. ore 
Ganipadas pela Diroetória de Atronautlea do. 
Exorco: 

15 = No dia, hora e local marcados, 
comimitado procederá. A abertura, da ros 
brecarta. lacrada” onde de encontram ar 
questõra de exame em. “folhas de panel, 
dia folha pan cad” candidato, 

20 — O cundidato. receberk O. papel pas 
va prova,  ribrlendo “por. todos U membros 
“la Commiisdão, Juntamente com uma olha 
de. questão, 

"490 O) enndidato devarh escreves 
em folha de montão recebida, o neu 
mer a Paplh” é por oxtento, ; 

4,0 No papel Dara A prova, q clndi- 
auto, asereverho vatmplesmente”, a solução 
ane questõos e nda mais”, Não. deverá 
Dor Mom” asignatura ou outra qualquer 
prova de Identidade, pessonl, 

o — Não. poderá realizar a prova o 
candidato que não apresentar ox documen- 
tom aê “o Identifique, enbalmante 
8 q NO, vêr Dermitíio levar para jo 
loeal da. prova, qualquer material que não. 
aeja 6 de "dsionho”, Inpis e caneta, 1 
únlve papel, pára, rascunho, 

Ro — Porminado O prázo de tempo 
mnrendo, para A solugão das Questões pro- 
pontas, todas ak Prova, atm nome” qu ns. 
Blgnatura gordo. recolbidua é fechadas em 
Fobreeuria “que serh Incrado, Juntamente 
com Uma neta que será iavenda Immodinta- 
mento. peln. comissão fiscalizadora. 

'O numero que o candidato tomou na pes 
Jação ana devorar exito, ha, folha 
de questões e no. prpol da Prova por à 
dos membros. da. comnissho. ineallrado 

mente. dúpols do  exama 
cara a folha questões 
O, candidato - deverá. Ignorar o numero 
eseripto. na hun prova, e na folha de ques. 
toon respectivas 

do Dag folha da hlicdtôos nerão equi 
monte, recolhidas, “Ants haverem, Aído. ak 
Plgmadas” pelos “candidatos, fechndas em 
outra. aobeeenrta, dintincia, juntamente (com 
ima. relação” cortespondento, aagnAda pe 
Toi "membro AM, COMInAAO: 

10,8 2 NH neta Tavrnda pela commisnão 
fiscalizadora, deverA constar as principhes 
necorrenclar” que ge. variflenratm, Mom como, 
o número, de. provas recolhidas, o de; can- 
digas ue od compareceram ae 
































Esto membro 


















97 na gobrecarias — contendo, 
uma, Ro provas é outra, Ad folhas ds ques: 
toes, “deverão forimar” um unico + volume 


atanido envindas a 24 Divisão da Diretos 
Pl, do Aeronautica do Exercito 
ja — Deverá sor obedecido, o onracter 
sigiloso [dor documentos, entretanto, em 
ada. tobrecarta deverto constar ns pala 
é Folhas ou Prevar” conforme contei = 





a 


córdo, com 0. Item 


Exemplo na golução das 
1 qu 


tdos, de 








Eoluçho tn estão 





Solução da então, 
Em contequencia. determino as seguintes 
provideneln para a sua, realização 





n) = Tera lugar no Centro de Preparas 
qdo de offleines da Reserva, À avenlda TI. 
Padentes, 13% 

hi = plicalizarão na prova 
+ldenela “do “Chefe do Estado 
guinte comissão; — Cap 
Gaetano, adjunto dos 8. T; R 1.9 tén, Joko 
Auguito: Los Reis, do 8. TR e um otite 
clal, ainda. a s0F Indicado pelo 2 Corpo 
de mato Aeren; é 

€) = ,O .diteqlor (da (C. PL O. R pros 
vldencio “para. que. seja posto à disponição 
dn commisção Relma  tonetitulda “Uma. de- 

denela “do 





sob a pres 











Vemo. Centro que. comporte 





| do bio R 


desta, Reniho, provideniciem no nontido de 

"E PrsenaNida UMA VAGA ho Cueio de mote 
amlita demportivo da E, E. P, E, nttribul. 
dra ota Região. 

"o enndldato doverd. satisinzor nu segu 
ter oxlgoncina: ter no Momo 4 ant 
wragn, bon. condueta,, Menos do 3, anos 
de dado referida a 1.0 de mtço do. cor- 

e ntino. Antenentar condições de ando 
patdvela. com na, funcções de mhhsginta 
nprovadas em rigoroga. ineneeção de 
Saude 80b ponto. de vinta. alínica semiotico, 
Reallhar” perante. uma. commissio, nomea 
pelo comandante lo, Corno ou Estnbeie 
Trento. onde. norulr, com resultados. tin 
OR, as provas, Fink Constantes ns Ins 
enetões para matelenta de Instrutor, pus 
Dileadas ho Bob. do EX, m 87, Mpplomento 
o 2128-1030, rovigorndas, pelo vita h. 39 
de 10 do mes corrento, Alêm Also, o cano 
didato “deve nr Cabo. com O Rurto, do fnr- 
mação de nargonto do. Hleira ou de hande 

À anrenentação: do candidato, d referida 



























eucoia “dave, ser na din, 1-2-1041, neompl 
nhando au Melos oxtgidas”. point rofecide 
fnntricções. (adia. circular“, 20:01 


Directora. de. Infantaria) 


Avresontações de miflees 04, 

A AM do córrontos mag; mod dr, Mers 
her Mala de Vasconcellos do 8. BR, 
quo segulu para Campo do Jordão a ser 
Vigo. me IB. Dela manhá o regrosado n Já 
k tudo; ma). do Eng, Silvestre, Vinni 














do 8, E. R., por ter rogresindo às 11 hoc 
rms do. vallê do. Parahsba, onde. tara n 
Mervigo; ma). de cat Onwaldo, Perelea do 
Carvalho, do 29 R. 0. Di, vindo a ostr 





cmpltal, “eo Dermlásda. a regrosaar Á ma 
inldade; cap, de Ark. Eraglo do Cerquel- 
ma elle, do 60.0. À. Do quo regresso 
do Ro, ondo fora Com potimissho; LO te 
da Rei, Evandro Esmeraldo d'Andrém, de 
dlgnado! para estragar no 20 RC, Dn 
aguardar Rolução. do. requerimento, pedindo. 
dlapensm. do entugio, da necordo 'com a 
artlgo 40, do regulamento no B6 


Requerimentos, denguchados 
por, este Commando 











Lula Gonzaga -Uanger, (lho de José 
toner, dn elnsme de 1910, imunleipio do 
Campinas, sorteado para à DA R. Mi, pre 





dido: transferencia de Incorporação 
troca com o sortendo Bloy 8, Culdne, 
ho de Eloy Rodrigues de Araujo Caldas 
da clama do 1919 6 convocado para o Bl 
GA. Do Detorido, de aceordo tom n 
bnrugranho. unieo do “artigo 100 do R. 8 
E 


Mo 


por 





Companhas quadros do 9/6 BO Ra 1. 

O at, Ministro atlendendo As pondera- 
sos, que he foram feitas por esto Com- 
matido, “no. dia 17, relativamente A mio 
dades “quadros, doterminou, que, eonslde- 
Passe como existente Uma sub-unidade qua: 
ros no 69 R, Lo om vez da do 69 Mo To 
ave deixa. do  oxintir, 

Antlm, continuará a funcelonar nesta ca- 
pltal “cómo “acontece desde a unno findo, 
à mub-unidado quadro “do 0,0 Ri 


Extlneção da companhia: quadro do 
ASR Lo 








do slfeetivo orçamentario — de 
Teu. estintia a Companhia Quadro 
que” funcelona no quartel 

do Mo mM, 1º, e, todos of candidatos à 
Pesarvintas da meama serão — distribuidos 
Dolar” sub-unldndes quadros do Xe TITAM 
Rd, do U0o RL 

O emb. do R 1, deverd manter a cla 
Qundtos do 1,0 Brialhho com  eltectivo em 
Margontos de maneira a bém attandor às. 
clrcumetancias do momento. 

Pelotão Quadros 
x do ffsetivo, orçamentario . da 
presente nho, fica extincto O, Etqundrão. 
Quadro do 26 R.C, Di o contequento. 
ménte, o Pelotho Quadros” destacado nesta 
onpltnt o que funcelona no IVÍRO RC. 
D.. À Instrução porém, dos enndidatos do. 
continuará & ser dada no. 
um Pelotão nob:n direeção do cn 
do, Esquadrão, que disporá “do 
e cabar do 20 RO, Do que fnilam par- 
te de Pelotno, 

Estas praças continuação addidas no 
Esquadrão até os exames do potlodo 
quando devarão reeolher-ae A sua, unidade. 


Telesrammas retidos 


Acham-te: retidos, na repartição, telegra- 
oliea da Entenda de Forro, Borocabana, te 
Jesgemnas pára os seguintes — destinaia 
































Armindo Azevedo, calza postal, 48; Bata- 








rox; Trâby, França Pinto, 18: José Aret- 
tua Marochal Déodoro, 244; Beralo Vo- 
Pin Major Bertorio, 182; Bramini 





jan: Lotário, Av. Rodrigues. Alves, 


AVISO 


Declaramos: que o: SB. ANTENOR 
GOULART BASTOS não é redactor e 
não está autorizado a receber motleias 














OR corpos e 


PL 
1] 


peleeimentos - Militares. 


LORDINO D 











dO Congresso. Nacional” de. gande 
Escolar, o 





SALTO GRANDE 


Para regularitação dos: negocios da agencia que feve à 
seu cargo, em Salio Grande, convida-se o SB, LORDINO DI GIA- 
COMO a comparecer ao escriporio deste jornal, com urgencia, 








a o “Correlo Paulistano”. 
um 


| GIACOMO 








A 


É E Quartaifeira, 22 de Janeiro de 194] mm 








CORREIO PAULISTANO o 








































































































































































































































































































































































Eos CONTRACTO "O! a 
omp. Vend, 
- “ Janeiro so o no 488500 445000 
ss o o 4888 e] DR. UIEDA MOREIRA | 
Março +. + 435000 438400 ||] puimão, coração, apparalho di- 
Abril 428000 425400 | |] gestivo, rins, Ralo X. Trata- 
Maio) co ooo 418800 42000 
po É Junho .. | 415800 425000 
E Julho «e. e — 28100 
: Agosto 1. a 415800 428500 
CAFÉ horas: por 10 kilos .. .. «eo ++ 118800 Mercado co e Estav, Acees. | Apolices, 1991 +. +» 1:0458 — | Eotembro + — - às 19 horas, Residencia: 
Carregados ++ =. 88] Mercado — Sustentavel. Abertura — Innlterados. “Apolices, 1883 |. — ums TO Tel. 6-4055, 
SANTOS yaifoa 4% 1,50) Valeo) == Dov00 5 5 Fechamento — Baixa de 8 a 18] Municipaes, 1987. — CONTRACTO “ | 
DISPONIVEL — Por não disporem —— | Entradas pao pontos. Municipaes, 1938 . =:0258 Comp. Vend, 

hohiem de molhotes ordens de conj Toa 15 dt or us oo o | Sabias NO one Vendas — 15,000 secas. Camaras, Munleipae: E Es E : 

pras dos. centros. de conkumo, os ex- = | existeneta” 1. 2 Dior o 132 AR Capital, Viaducto . + — s T  agso00 | Maio «x coa TOA IN 40 

Bostadores locues imitaram-se n adqui-| - Devolvidos pela G. D. 8, nté nove Ponte A” O Capital, 1909... ns TE, 498400 | Julho see res ro AO 0:36 

tir em bases mais ou menos sustenta-| fs 17 horas: MERCADOS ESTRANGEIROS | (Comtelburo). Capital, 1910 .. +. os T “425300 | Outubro. + MD Ga 

das. os lotes necessarios para comple-| Carregados ++ +y 2 +» ESTADOS UNIDOS E Abert, Fech, |Capilal, 1913 .- 0000 = 425200 | Dezembro .. x ou 9% 

mento de embarques mais proximos, | Vasios .. «« «+ «+ . NOVA YORK, 31. Março . Pes 4.75 | Capital, 1918 .. .— sass 425200 | Janeiro, 1042)... 1. nu 

destinados à liquidar - contractos ve- one Melo. = lc, am .. E ue É testo | alta de 1 e batia, do 1a 3 ponto 
lhos de entregas, cujos prazos se es- Tolal erre eres Contracto Santos: Julho . — 5.00 | Capital, 1926 .. .. .. 1018 | Julho + ARE re 

ão. vencendo, Os negocios registados Re Pes ES = SoM cio — qua) Apoio sura aa FECHAMENTO 

na praça cm 20 do corrente somma- | Vagões carregados no pátio, ar- MARÇO +. er erro 7.29 7.11] Dezembro . = T |Presidente Prudente, s NOVA YORK, 21. 

Tamo 49" b01 sacos, segundo o Syndi-|  mazens € Caes .. «+ + ++ 28 | Maio 1 T:35 7.21] Mercado .. O operam (Sem tO snes 150808 1:0458 Vend.| (Gomtetburo). 

ento dos Corretores. — [|gulho er 7.43 7.30] “Abertura o cotado, Bane Comp eo Hoje Fech, 
ENTREGAS DIRECTAS — Com] Movimento de caté ambito Ui. TA 1.30] Fechamento — Baixa do 2 pontos, | Brasil «+ — eos [Junco o eo cce gggiog, MaBRDO a 

poucos. negocios, este, mercado apre ER co Raios CUZAR! Vendasi== - [São Paúlo 0... = el Fevereiro... 1. - 438400 413600) american Spot Mi- 

Bentou-se hontem estavel, — fechando| Café entrado hoje .. +. «+ Estado de S. Paulo sos 4005 | Março. «+ +r 425000 438200) ciing Uplands , + 10,57 1157 

Com possibilidade de negocios a .... | Idem, desde 1. do mes .. .. O e iOO Re Tao | ABALO SER q q RR AARDOO America + NF 

398400, 225800 e 235 por 10 kilos, para Ee M E R G A D (0) D (0) C A E É [so prustero com Mada UI! SPOT aagn0O 415900] O paras 

os cafés duros de typo 4 o bos fava,| Renda de hoje». 144:7825700 | * 70 por cento .. .. 1005 sas | Junho us vo 418500 428000 | Março .. ss cr vero JOD 104 

isentos de mal. seccos, brocados, mo-| Idem, desde 1.º do imez 1.735:2555900 | meme tio Brasileiro com Julho MIL 418500 415900 | Maio . nom O 

fados, barrentos e de gosto Rio, a %-| pusrITUTO DE CAFE' DO Re eRDOE CINE» HH085 (1006 | Agosto! om seo sos CASAS ABRO DANO Dae 

rem entrogues em partes cgunes, res-| NOVA YORK, 21 (Comtelburo) Nacional do Commer- eetembro . ...0.. 415800 425300 | Outubro .. + E q 

ameno. em. janeiro corrente, de) ESTADO DE S- PAULO ESTATISTICA DE NEW YORK COFFEE cio de 8. Paulo .. 6008 NEGOCIOS REALIZADOS Dezembro à q 

Ieetetro  & Junho e de Julho a de) MOVIMENTO DO CAFE! NA é É mercantil 60%. = — Abertura Janeiro, 1942... nu 

zembro de 1041. PRAÇA DE SANTOS Periodo | Commercial, inte. ss aus CONTRACTO “or Baixa de 2a 16 pontos, 

Em 21 de janeiro de 1941, PESÇs Companhias: 2.500 arrobas para o mez de 
MOVIMENTO GERAL muco e Damas US IT /ngOs aa mt no [Paulista de Estrada de Junho A ar so 2 ou ia 2000 GENEROS 
SANTOS, 21. Café entrado desde 1º do Stock existente .. ser eres or Fi SO Eça ass O 20885 | 1.000 arrobas para o mes de 
f Becas | correndo men o. soco 612:200 | Entregas da cemana . +... e Moi 208000 125.000 | Paulista de Edo as atos Julho à es c000 o MSMO] COTAÇÕES DA. BOLSA DE 

Pauls ENTRADAS Eupprimento visivel. -1.508.000 1.474.000 933.000 | villa S, Bernardo Fa- ad MERCADORIAS 

Central... «e 3.500 arrobs 

Barra Funda "'.. - 31.254 brica de Sedas .. .. 3803 alusureçõos Para lotes de 500 volumes: 

Agmazems 5. Oncia — | Mineiro : 3.633 pracRÃ = ue CONTRACIO FO? EA 
orocabans = |Goyano .. ci io 201 Genova .. 1. 505.2 500 arrobas para o mez de : 

BIAS secretas — | Paranaense .. neve no oo au CAMBIO So o e ao ode Pe rs E RStrO Ta UT GSA 06 | (ARA E NC 

Regulador São Paulo 8.800 e S. PAULO Madri cd po pra] Uia Rae CIA O EaD SSD SiS] TOO TAÇORS DO) DESC ONTUE Comp. 

Regulador Santos ,. .. = Lama! Dutanto os trabalhos realizados hon- Stockholmo .. .. 23.86 23.86 Debentures! Algodão em pluma Agulha beneliciado E 

Arm, Reg. Campo Limpo — O o Banto do Brasil asfixou es se-|Lisboa .. .. .. 4.00 4.00 | Antaretita Paulsla; o ir (Base typo 0) especial... «+ pas cane 

o Tojal, entrado, durante o guintes taxa Di Ncio Roio o sao [ND RAMO OUTER] O Som: Verá, Jdem, superior suas 
Ro mes, até ohje +, 654.008 A! DO div.: — Londres, 658910. Nov Topo do o 435000. 445000 | Idem, fetos dr 
TE EinaRques rd ooo. 7 0 Avisa: Londres... BUENOS AIRES, H1 BOLSA DE VALORES [DER Sc o: isso aço] Mem roms cu o, + SRS 
BALDEADÃS || |outé embarcado desde | BsSaTO: Nova: York, 165800. Gabogram- | = Moomtelburo): DE SANTOS po 8 2i o ássoco 45000] q Mercado — Caimo. 
ce io De SO RR ia au DR simao do 21 Rei qa Me Ro OS 
Desde 1º .de julho 303, pa OA bi de E S y polices: Pets Mercado — Firme, 
. Pidomingo | roraj embarendo Ou domain ram A Abert, Emprestimo externo Mercado — Calmo, Catete, do Rio Gran- 
| embarcado durante o guíntes bases par venda: Vendedores .. «. 1. 16.00 de £ 15.000.000 E. MAZENS de do Sul: 
Ê mes, até hoje .. . 505.048 CA! vista — Londres 803050, Nova | Compradores .. 15:70 ideia eo * MOVIMENTO DE, ARMAZ Dao dae 
Baces DESPACH vork, 168710, Genova 18000, Lisbên | “Sobre Nova York: idem, 14 à 12º sério =| Movimento do dia 20. Beneticiado, superior . Não ha 
ENTRADAS Bacen | 505. Berna 43505, Buenos Alres (papci] A” vista, p. $100: quanein da o = jogo | Mean o nefielado, guperior + 
Becas | Cnté despachado dede 1. 48700, Montevidéo (ouro) 75820; Ber- Abert. Fech. | Emprestumo externo árcado! — 
Bm dO ore rr ur e 40,396] (do corrente mes sa2.838 Um (ML comp.) B80T0, Valparaiso, -. | vendedores . .. . 483:00 325.00] de E 15,000 000 E. rardos Elos BANHA, ; 
Desde ti do mea 1, qixcam Nena 4 Sa | 6660. Oslo 48130. Compradores; ii 202,00 322.80] Municipalidade de sirene serie 
e 1º de Julho”. es o A E % — É 
Més Julho » e + ti g10 | Total despachado durante O mercado de cambio funcelonou | A opTEvIDER A O NL as Althograta- 
Em egun! periodo do O mes, até Moje . o. 607.710 | hontem, em condições estaveis, Porém, | (Comte RDONdEO São Paulo, 1920 .. >. — —! das de 20 kilos, 
anno passado; CAFE! REVERTIDO !'com reduzida netividade. ocataaiara Bão Paulo 1930 | caixa de 60 Ki 
Eacens | Café revertido no stock ds Os negocios realizados foram peque- Camblo Livre São Paulo, 19331 0 — -— ml los as eos 1025 ns 
Em2O e rico ao owoo AO 188|  PeMGA DAlO D. NO, desde nos e o Banco do Brasil, durante o) Londres & vista por libra: Obrigações: Do Estado em la- 
Desde 1.0' do met 5e vo oo  168:524]  Àº do corrente me — | dia, operou nas seguintes condições: Abert.  Fech. | p Obrigações: SE ara pardos Ellos | tas lthograta 
Dede Lo de julho”, (i >. 5.067.716) Idem, hoje .. +. no nin | “ Mercado Livre — Vendas, á vista, 11- | Vendedores 10.20 10:70 | emprestimo de “São algodão em das de 3 kilos, 
Média O. sore ee vo io -284| Total revertido durante o bras a 605050, doliares. 108770, liras a | Compradores .. 10.10 10,10] Suprestimo, o Pose | ih Co a 151.040) caixa de 60 ki 
EXISTENCIA mer, até hoje .. «eus eo Nany | 18000, escudos a $795, marcos compen-| | Sobre Nova Yo Letras; de Camaras | Algodão Lin- tos AS 2028 ans 

cam — SBB | gádos a 68010, tranco sulssos a 48595. | A” vista, p. S100: ir no 058) her. — —|Do R. G. do sul 

“x 1.806.113] Café de troca retirado do pesos argentinos a 48700 e pesos. uru- Adert. Fecha. | SÃO VIADO qt o Residuos ” de em Intas litho- 

stock desde 1º do cor- Eunyos a 75820. Vendedores + -.. Bão Paulo, 1918: 1 — 9185) algodão . . - —| graphadas de 20 

Em 20 o ao ces oo ret 2.140.288] | rente mez E win Compras a 90 dir. entregas até: 180 | Compradores .. 160 | O ie Companhias: Bock: kilos, caixa de 
DESPAGHOS 1dem, hoje .. Nibil | dias, libras a 786650 e dollares a .... TAXA DE DESCONTO companhia Paulista Pardo Elos | cx do kilos 1928 195 

Bacen o o Vaio entregas até 180 dias | ganco da Italia .. ../.. +. 4-1/2 | de E. de Perro. . 2159 20055] Algodão em Do Riu Grande 

Em Morenos DO CAFE! DE TROCA horas a 795050, doliares a 198640, es- | Banco da Prança .. .. «o 2, |Mogyana de Estrada Foco. 7) 160.088 29.002.708) do Sul. em la- 

Bonde” L8 do mes Ui Ui Il 607.766 | Onté de troca revertido so as a O o argentinos a"... | Nova York. 3 meses tivend. : 7/16] de Ferro... TIS 696) ementa de tas Uthographa- 

Desde 1º de Julho”. .: :º 4.801.540] etock desde 1º do ccr- 48570 o pesos uruguayos a 18680. Nova York. 3 mezes ticom. . 1/3 | Companhia Seg. Ar- odão . 1 ap| dos de 3 kllos, 

Em egunl periodo do e mes e sro NIM] Cabo — entregas até 180 dias, Ubras | Banco da Ingiterra .. «. .. 2 Rms Geres vo = 1:0008] Algodão Ltn- ex de GO kilos am ums 
“anno passado: Irsem, hoje .. 2. 0.00 oo Nihil | a 795130 e doliares a 195660. Banco da Hespanha -. 2. o Companhia Segurança. ther co e 5.602 1.232.664] Mercado — Calmo. 
acena | Total revertido durante o | º mercado official — — Repasse nos | Londres, 3 mezes .. .. «+ +» 11/16] do Commercio... — 1:1008 | Resíduo de 

Em BL. cocos voe Pidomingo| mez, até hoje... o Nini! bancos, à vista, entregas a, 30 Glas, Bancos: Niro Go 104.715 BATATA 

Dae 1º do mer. ve oo ABLISA] CAFE! RETIRADO DE STOCK | | ltbras a 795350 € doliares a 16SS60: TITULOS Commercio e Indus- MERCADO DE PERNAMBUCO (Saccas de 60 Kilos). 

Desde 1º de julho ., .. .. 6.250.698 | Café retirado do stock pelo Fara receber a quota dos:30% sobre dia oc eror  BS 3248] RECIFE, 2 Compr Veni 

EMBARQUE LD. NC, desde 1º cor- os negocios de coberturas foi declara- 5. PAULO Commercial |, gs 3125| Preço de primeira sorte: Amarelta, especial . sas 
Bacena | rente mes mo 397 | do dinheiro, às seguintes bases: ca pega eia dos! Beriem | Mera o o qe 1008 | ComprAdOS! 3 AS lis. — q2M00O DATENA IRL ag 265 

BR ao ia ot (8:40 dem, hole (./.+ 205... 070 o NM] (compras à 80 Av, entregas até 190 foram negociados 1.904. 0N09S0O Mercado — Estavel. Amarela. bôn . — mus 
esdo 1. ate : aise oras a 055910 e dollares a ..| Na abertura as vendas attingiram a Mercado — Paralysndo, 

Betão To de Julho, .! 4.808.881 | Total retirado durante o a! Eoteegas até: AB dias |533:0068000 e, no [achamento & +++.» ASSUCAR beira Succas Radar 

Em egual perjodo do | mes, até hoje... Ntht! libras o GOS4IO, dollares a 108500, es- |1.270:9835500. DISPONIVEL DA BOLSA DE | | Desde hontem em saccas de Comp. ven 
anno pastado: | cudos a 5660, pesos argentinos a 35860 NEGÓCIOS REALIZADOS MERCADORIAS kllos 2 ne us er re re es 200! Do Estado (15 kt- 
Baceas | Stock da praça, hoje. .. 1.841.116 q pesos uruguayos a 65490. ABERTURA Saccas de| Exportação: los), Nominal 

Emi as coma 30 SANA | Cotação 0 nto diopontea (mm Cabo-entcgas até 160 dias, Mbras | Fundos Publicos: dá kilos | Não houve, De Esiado “ttyço 

Desde 1º do mea .. «o eo | AO 0OO | Nova York: a 665400 e coliares a 108520. 318 — Apolices Uniformiza- Comp. .Vend| Consumo diario — 500 saccas de] Fio Grande) uns 19195 

Desde 19 de Julho" (ic 6.140.086) Em 20 de janeiro do 198. e o fino: em gram-| das, portador .. «. «. -. 1:0485000] Refinado  filizado, es- 90 kilos. Mercado — Firme, | E 

DISPONIV Pal ie neles 834 — Inalterado. | ia, na base de 1.000 por 1.00 3 — Apolices Minas, séric A 1525000 18000 725000 MERCADO DO RIO ALHO 
cat | Rio — Typo G — 67]8 — Inalterado | barra ou amoedado. ticou sem Ai 14 — Apolices Municipees, Feriado. caiilheiro) 

e Fi Cria Rio — Typo 7 — 53]8 — Idem. tão o preço de 238700. 2920” 2. corro oo + 120548000 68$000 6ogouo Comp. Vend, 

Ear percam VITAE Di "EaDo 8 = ca é O crendo abriu e fechou com di- |L — Apolice Pernambuco .. 835000 ES MAAÇES O MERCADO CARIOCA DE | Especial... .. co Nominal 

gas e ER sq DE Vo a GO + tr ias CO O o a a o CS a BR qe 
E E 30 hs, . MIBBIO corro 2 E 8 urSal, via a ; 
TAXA DE 15 "SHILLINGS” Café dismonivel. 1— Arolico Porto Alegre -. 305000] t-ratal bom, seco, do RD qe iguão Jo mma | EC mirindo: ponta, 
BANTOS, 21 Por 10 kilos. CAMARA SYNDICAL DE  |1 — Apolice Minas, sério À 1535000] | Estado . ni oo + 648000 658000 | funceionou hoje, estavel é sem modi- FELAO DE CORES 
Café paulista . «+ 319:8838400 | LYDO 4, Mole «1 se eu ar ot 215200 CORRETORES 503 — “Apolices Populares 2045000 | Somenos. bom. 56$000 578000 | ficação nos preços. As entregas rea” (Saccaria usada) 
Typo 4, duro .+ co + 208200 TOS, 36 — Apolices Municipaes, Mascavo .. «. “418000. 428000 | lendas foram pequenas e o mercado | por 60 kilos; 
Toba!) Ra CANADA | EDS, RIO RA ala ARA a Eça ares CIDA ci os sis ça Uniao | Marea Catmo fechou inalterado ú Comp. Venê 
É máres o o os to teor to OO | 08, mo, A pÓlicos Municlpaes, Movimento estatístico: Chumbinho superior . 57588 0058 
Caté paulista . 8. 115:2986400 | Vendas do dia 20 00 As usa oa toe os as AO ONO e GO Licsotp MERCADO DE PERNAMBUCO Pardos | Snamblnho, Bom ira a 
Vêndas do, mez as ora | oand ui eiato! 7 16 = apaiioes" Estadual, 54 RECIFE, 21. Entraram ia | onaeas CDA UR 
Motal se ava actns=23as40o | Vendas do anno +. +. 5/804.BIL | To O PAR nério 5008000 .. sei si SO emerara Atum | Sahiram, +. + ut PARINHA DE TRIGO 
E sd Apa di — “apolice. Estadual, 4 4 ER Em stock"... ERR aonde 60 
CAFE' DESPACHADO MERCADO DE CAFE DO | Mtea LO série 8005000 | 4n8a00o | Terostra sorta Ti 328700] Cotações por U o qm) 
30:0008 — Obi 1º aces e $1$000 | Seridó, typo 3 5000 à 386000 Ni 
SANTOS, al. RIO DE JANEIRO muimanio g. ei) E ss6s000 | Usina Primeira .. «o o» 538000 | Typo 4 DARDOO 8 209500 | TIDO, Unico +. suo ABGOOO 405 
Vapor “Capulin”, RIO, 21 Argentina 2. «+ tado, “até ato ta psi 00 8 308800) “Nercado = Calmo. 
Para Hoboken: Verypo Mt, O kilos do so co voo 138400] Canadá +. io ni as undos Parti 2155000 | Orvstal 2 4sa00ni] Oeardo IDO: Nota, CAROÇO DE ALGODÃO 
Saccas| Mercado — Sustentado. | atiemanha (Varrechuuga) qa Note 5s000 | os Feng rop eloa Pinta (Por 15 kilos). , 

2. La Domus é Ols. +. eee 8.000 | Vendas (succas) .. 1. so oo 420) PORUGAL + voo os re ro — Acções do Banco Com- | brutos E debe E er penca) Comp. Vend 
Para Nova Yotk: | MOVIMENTO GERAL Noruega «o. ves merelal, integralizadas .. 315 ra a oa Nominal | gem sueco .. +4 +: 0m, 28800 ONO 

Ray Deininger e Ola, Ltd... 315) RIO, 21, Suissa a 5 100 — Acções Gia. Paulista 2108000) UTIASS [ea ARd) Nominal )Ensacado .» +. did 
Para Philadelphia: Saceas | Uruguay .. rm vo re os FECHAMENTO aco | Pr fede to cetatdticas Mercado — Calmo. 

8. Mogyana Exp. Ltd. o. 250! Entradas de hontem: espanha 2.0 vi as es err Desde. hontem, em saccas — Sacco FARINHA DE | MANDIOCA 
Vapor “Mormaciand” | prados Ceerto Central o. 8:20) JAPÃO o o io em ss a xa 400 Comp. Vend. 
Para Boston: | Estrada de Ferro Leopoldina 2.107 CAMBIO DO RIO 10309000] prrortação: MERCADOS ESTRANGEIROS Do Estado, de 

Eampalo Bueno e Cla «+ Bonus... —| RIO, 21 (Da sucursal — Via Vasp) : Rio de Janeiro .. à. 5.100 1º — Baco 

SIA Leon Israel Ole. 1. | Devolvidos — abriu hoje, o mercado de cambio 104B0O0O | mario 2.772 44, o] ai 6:80 | - LIVEEREOOLA al, de 45 kilos 

Lima Nogueira é Ola. .. Armazens com o Banco do Brasil, cotando & ll- 2048000) Guta mrasil 0. o 00 | (Comtelburo) . Mercado — 

Naumenn Gepp e Cla. Ltd. bra area para Bancos 8 796350. 8055000 | Norte do Brasil -. E Hoje Ant. ALPAFA 

5. Nacional Exportadora td. TOTAL a o Brasil, comprava no[1 — Apolice Popular .. .. 2] sto E Merzado oo co oo Esta, Esta Comp. Veni 
Para Nova York: cambio ilvre ás seguintes taxas: À = Afolices Minas, série À 1528500] gym “entcas de 60 kilos... 1.197.600 [5 Paulo Fair Novo (Por kilo). ni 

Naúmtnn Gepp e Cla, Ltd. 2.116 | Embarques -« a des. e Libra area 185650 € 5 — Apolices Minas, séric A 1585000 MERCADO DO RIO astandara” oo 8.09 8.70) DO Estado . ou. S830/MO SUSI 

Ray Delninger e Cla. Ltd. .. 1.000) Sahidas: B5S01O e dollar a 195590 e 165400. A|1 — Apolice Minas, série A 1615000] pro, 21 (Da sucursal — via Vasp) | Norte do Brasil “air + — Mercado — Firme. 

Cia. Leme Ferreira .. «e «o 1.000 OS e da ado 6 665410, | 16 — Apolices Porto Alegre 308000] — O mercado de assicar regulou atn- | AmITm Fully ERVILHA 

Alves Ribeiro é Ola, Ltd... 1. 500 Outros paízes vista: — Libra area a masco-com- [1 == Apolice Porto Alegre. 285000 ga hoje, firme, porem, com os preços | Jos nina! (Sacco de 60 kilos) 

Gabriel de Paula e Cla. Ltd. . 500 | Europa - e. pensação a 55820 e njc.: franco sulsso |6 — Apolices Pernambuco 805000 | nijaterados. Os negocios levados a ef-| derdia 1995. 8.0 8.70 

é mermandos e Cla Ltd co 980 | RAS Unidos 14595 e 36825, escudo $780 e S660, |3 — Apolices Municipaes, Telto foram "moderados e "o" mercado | | American! Futuros Especial .. .. 

Para Philadelph ESErO peso argentino a 4SG10 e 38900, Peso | “1038" .... «ossos fechou inalterado. para: Superior .. 1... Nomínol 

Roy Deininger e Ola. Ltd... (825 A DO, RIO |imiguago & 18080 é 05480 e peso che |5 77 Apolcos Municipães, Movimento estatístico: Março .. 1. a Mercado — Calmo. 

Para Norfolk: o geuraa, via Vaso) =| ho a $820 CIB3BP A... comia os Sacens | Maio -. di AMENDODM 
andas o (OI bio 260 | PR pai nível, funcelo | “Cabo: — Libra area a 798130 e ..|50 — Apolices Muníciaes, Entraram 6.58 | Junho +4 as asas Sacco de '5 kilos, 

ivapee paragiar clonou hoje sustentado e com os Preços | 655490 e dollar a 19566 Ge 165520. JOAO es eis sense io DO campeao eo oii ginga | SUIDOS ojos Comp. Verê 

Para Norfolk: inalterados. 'O Banco do Brasil vendia no cambio | 106 — Obrigações do Estado, D eMaceio net es oto NO 2:000 | Outubro. Dc Estado, bran- 

db ria re AUT) PS e dr A “19217, port. .. e «vs 9608000] De Pernambiico 15965 | Desenne e co. bom... Não ba 
Vapor “Barroso” agro Hosp a e) À vista — Libra area 804050, doliar|60 — Obrigações do Estado, De Minas . 200 | Janeiro -. Do Estado, tatu” 15$5/L6$  1BSSNTS 
Para Nova York: a a foram modera- 880. marco compensáçio ssoro, | rigaar, portador . 1. jo 8605000 | Sahiras .. .. B.700) Cr dad Mercado — Estavel, 

7 | frahco-sulsso 48585, , escudo | 1c — é . R 

pEut Nor OPS OO 4009 MM ny horas venieranios bao. | Sape ao SUS, lr 1900 CANO CC, OND E Cdnções por 50.289 | "Dispontvel Americano — Baixa de Eri 

Vi A eo e cla Liá 888 | cas e mais tarde, 1.083, no total, del 48590, uriguaso 18820 “ePebiieno: 8860. |4 — Obrigações do Estado, ago cat pano ar Gu 
Ivaira Freire e Cln. Ltd. j .|4 — Obri j co Cry É E 
a rear td one aa aa a aa bra are 809130 o dolar | isa”, port 10:05 o dia Puto Arion 55 miopia Compr.  vend 
Para Nova Yor ações : 20008 — E Graudo ..ceci oo áo ha 

soc, Assumpção Ltd. .. «+ +» 1.000 lol e 'O Banco do Brasil, vendia no cam- | tado, “Café” .. .. .. O Cisturada 00 2i 17 gsonjõoo S62065 
Vapor “Delorleans xe bio livre especial o dollar a 208700 a |3 — Obrigações do Estado, OL, 21. MMA Sa ão tá 
Para Nova. Orleai E vista o a 208130 por cabogramma | “1991”, portador 10:0008 9:1005000] NA YORK, à! pego Média ;. coco oo 5590800 5620650 

Ferreira da Silva e Ci 1.000, connprava a 205200 à vista. 20 — Obrigações do Estado, pSttpadraaçA - os Mercado: — Frouxo. 
ar Co ainda 'Olerava  aquelle Banco para repasse |“iT9ga” portador -. .. -. — DBS000 Iburo). para: DO OUT PINO 
Para Nova Orlenni aos Bancos & 165560 por dollar a vista /25 — Letras da Camara de Fechamento iBsccaria usada). 

Blá Leon Ismel e Cla... 250 6 à 108580 (por dollar feno, Barretos ... ... « 139305000 Fech. (Safra de secca) 

Assim ficou no primeiro fechamento. | Fundos particulares: ant. | Março E veces) end 
cao oro ago | Re Cet ira 100 — Acções do Banco Com- alto Superior claro ., .. Nominal 
“ 8 no he oo 18400 mercio e Industria -. -. 3215000 ts Bom, claro .. .... Nominal 
O Banco do Brasil, comprava. hoje, o ulisiá 2098000 2.00 | Outubro . 
a gramma de ouro-fino, ns base de Sisy. Afttoe “08 | Dezembro 5 Mercado: —. 
Total e e ee ue or oo 24.832 q 2000 — Acções Ola. Paulista 2168000 2:06 (Sara da : 
Runa isa | 1.050 pOr 1 G00, em bara ou moeda | 230 "ações Cia. Pata — 2086500 3:10 | Janeiro a, da águas) nad 

Total do mez até hoje oc q Movimento “estatistica Perto de Cant dês = “Nestes Cia. Paulista 2148000) alta) Dara cep Especial, claro . Sopas Sig 

fer Pa secas CM (Barcas De as so 
rante E seca UA MERCADOS ESTRANGEIROS BOLSA DE TITULOS aa a. Dn aro a E 
ESTRADA DE FERRO | o aj 4208) LONDRESCAOS RR DE S. PAULO ALGODÃO ! ABERTURA 
SOROCABANA Pela Leopoldina.» etc ci 6.205] (Combelburo). Movimento do dia 21: TERMO DA BOLSA DE MERCADO. 
SANTOS, 21. Pelo Regulador Fluminense 1.161 Cotações telegraphicas Obrigações: RIAS DE 5. PAULO Março (60 kilos; 
Movimento do dia 20 de janeiro de | pelo Reg. Espirito Santo 1014| Sobre Nova York: vend. Comp. 15 tiles ração e tetra E E uai 

94%: Embarques .. ce ecororor 85 Abertura | | Estado, 1821, port. ., SOS 0658 Cena o Julho, : Amarelinho . . aNSAço 2188208 

Vei-| Sendo: Nova York 4.02.50 84.09.80 | Estado, 1931, part «ABERTURA io p O a uso: motas 
ulos| estados Unidos a.4m| Paris o. 96.80 à N6/78| dO:0dOS) e e G:smos|  Altodio em rama — Typo 5 | Dezembro, E Amarela ROSABOSO 2NS02IS 

Em nossas linhas, destinados é, | Por cabotagem 100 | Amsterdam E fr port. — Comp. Vend. | saneiro, s rsrs Lo Pre rosada 
QD. S. ua Consumo local soo É “4 | Setado “Catér”. 2. —. 858 dO e | SO ra É . 

As asposição do D. N. G. 1. + 42 | Caté dondo Ie 55 99.80 100.20 | Mayrink-Santos . - - 1:0558 1:0455 DO = | MA ORE Re OLEO DE CAROÇO DE ALGORIS, 

Para s patio e armazens 2.0» 46 Stock . o to cc om cr so 5516 40.50 43000 435400] tGomtelbaro). Compr. 

(Comtelburo) Do Estad 
nldeação — 8. P. Re... 2 18 Café revertido no stock desde =] cotagtas da 1130: ado em raia 
Baldeação — CG. D. 5. o —| 1 de julho .. .. o oo 89.595 série — + DT avesdo| Aorasican “putures” latas (56 dilos o rag 
— MERCADO DE CÁFE' DE Uniformizadas port. . 1:0505 1:0485 428500] para: o pdoe) O 
RUES ey 002 nr oiro se VOAR NEIA, VICTORIA Populares . .. «e. 2055 20085 «as400 Ho Fech. do, er calxas 
— | victoria. 21. Aberl. Fech. | Municipais: Agosto — Da a 
Entregues á C. D, S. até ds 17 Preço do disponivel, typo IB anota 4 03-14! Apolices, 120 .. .. 1:0538 1:0508! Ectembro . ss - = E hamoo rea ara Merado o caiiio, 


==" Quariotoira, 22 de Janeiro de 1941 


MERCADO DE GADO 


PORCOS — Preços dos mercados de 


Ojanco “por arroba: 
Gordos espeoines 
Enxutos, gordos 
Enxutos, magros 
Barretos: 
Novilhos gordos postos no ma- 
douro, typo “Gomumo” . 
Górdos, lypo “Marrucos” , . 
Vaceas, gordas, “especias” . 
Gordos, “regulares 
Gordas, ““conserv 
Bão. Paul 
Novilhos gordos, postos no ma- 
tadouro, typo “Consumo”. 
Gordos, typo “Marrucos” . , 285000 
Vaceas, gordas — “especiaes”, 























Postas no matadouro». 218500 | 9 abtoveltamento das aguas do São 
Gordas “regulares” «269000 | Eranolsco, para a cloctrificação e irri- 

Matto Grosso: gação de uma grande área do Nordes- 
Bois. por cnbeça. «e «+ 2508000 | te, com o objectivo de completar a 
Vacem es Cedo 08 2008 | obra de amparo nos nordestinos, para 
Vacas magras ** iiosoor | O ale muito concorrerá o aprovelta- 





MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 21, 
(Comtelburo) 

Cotação de fechamento; 





Preço por 100 kiloa: 

Hoje Ant. 
Fevereiro 8,15 6.16 
Abrid eU 6.8 
Mnlo 8.00 
Mercado «+. +. ++ Onlmo Calmo 


Baixa de 1n 2º pontos, 


RECEBEDORIA DE RENDAS 
SANTOS, 21, 
Arreendação 
vendas e consignações 
Sello por verba». 
Impostos .. + 
Estampllhas +. +. 


43;0518900 
13:5568300 











ALFANDEGA 
SANTOS, dt, 


Renda .. tico oo 
Desde 2 de janeiro . 
Em egual data do 

anno passado ,. .. 47,088:9725800 


MALAS POSTAES 


SANTOS, 31. 

A agencia local dos Correios fará re- 
mossa de malas postaes, amanhá, por 
via nórea o maritima, para os seguintes 
portos. naclonaes e estrangeiros: 

Por via aérea; 

Pelos aviões da Panair, para o sul 
até Porto Alegre, e, para o norte até o 
Pará, recebendo objectos para regis- 
tar até ás 14 o cartas para o interior, 
até às 16 horas. 

Para a Europa, pelo avião da “Ala 
Litoria”, recebendo objectos para re- 
gistor, até ds 15 e cartas para o exte- 
rior até ás 17 horas. 

Por via maritima: 

Pata O sul do país, pelo vapor: nacio- 
mal “Itaquatlá”, recebendo objectos 
para registar nté às 13 horas o cartas 
para o interior, até ás 14 horas e com 
porto duplo até às 15 horas. 


VAPORES ATRACADOS 


ENDA 
1.254:9 138800 
a2,075:7818900 























SANTOS, 21 
Tha Barnabé: vapores Atolaya, 
Britamaea, Sul Paulista e Sa- 
turno, 

Câmpinas .. .. 1 
Ararh o ce oo 2 
Caxias 1. ce» 3 
Osorio .. 4 
Araranguá .. 2. 5 
Gommendante ' Capella 8 
Guarahu' € Guarapuava 1. 2. 7 
Conte Grande .. .. ci ooo 10 
Mormacmail o 
Franca M. .. «IA 
Mormacland! ., 2.4, see 
Delmundo .. ., -» E 
Toronto e Brasil E 
Trondanger .. .. 19 
Murjeke e Leighton .. +. 4 coco 25 
Betancuria o Bajamar ,. ceu 20 








Assignatura de Caixas Postaes 


Recebemos, da Directoria. Regional 
de-São Paulo, dos Correios e Telegra- 
pos, o seguinte communicado: 

“A Directoria Regional de Gorrelos 
e Telegraphos avisa nos 392 assignan-. 
tes de caixas postnes, que faltam ra- 
novar suas nsslgnaturas semestraes ou 
annuaes, que so encerrará, Impreteri- 
velménte, no proximo dia 24, sextas 
fetra, ás 15 horas, o prazo regulamen- 
tor para essas reformas de- assigna- 
turas, 

As cnixas, cujas assignaturas não 
forem renovadas, serão immedinta- 
mente consideradas vagas e alugados 
para outros. pretendentes”. 


PELAS ESCOLAS 











+. 329500, 










RIO, 21 (Da 
De longa data, manten: o Presiden- 
te Vargas o firme proposito de realizar 





imento racional da açudagem, pela co- 
lonização e Ircigação, fixando, assim, 
o homem terra o fortalecendo enor- 
memente a situnção  economico-social 
do paia, 

Excurslonando pelo Nordeste, por es- 
pecial. recommendação do Presidente 
da Republica, afim do melhor verí£icar 
as necessidades e recursos dessa re- 
glho, o Ministro Fernando Costa cons- 
tatou em relatorio feito sobre o assum- 
pto a necessidade o à possibilidade de 
sotem aproveitadas as aguas de Paulo 
Afonso, enaltecendo a sugestão do 
Fresidente Vargas e demonstrando, por 
outro Indo, estar. perfeitamente inte- 
grado ma concepção do extraordina- 
rio empreendimento, n cujo estudo vem 
se dedicando à Divisão de Aguas do 
Departamenot Nacional da Produeção 
Mineral, sob a orlentação directa do 
titular ca Agricultura, 

SERA” BENEFICIADA UMA AREA 
DE 500 MIL Km2 
Segundo communicação feita ao Pre- 
sidento Vargas pelo Ministro Fernan- 
do Costa, a ária ltrigavel, a ajusante 
de Paulo Affonso, é de 1.014.000 he- 
é a que poderá ser irrigada. por 
elevação mecanica do rlo São Prancis- 
co, para montante da referida cachoei- 
ra e das aguas dos lenções subterra- 
neos, será lambem extensa. 
As cachoeiras de Itaparica e de Pau- 
lo Affonso dispõem de uma. potencia 
de 670,000 KW, que, no- estado actual 
do desenvolvimento da electro-techni- 
ca, poderá ser, economicamente, trans- 
mittida e distribuida na Área apran- 
gida por um. ralo de 400 kilometros. 
Uma clrcumferencia de tal raio, com 
centro em Paulo Affonso, abrangeria 
parte dos Estados do Ceará, Rio G. do 
Norte, Plauhy e Bahls, à maior parte 
du Parahyba e a totalidade de Per- 
pambuco, Alagóas o Sergipe. 

Dentro dessa área de mais de 500 
mil kilometros quadrados, estão zonas 
Já densamente habitadas de varios Es- 
tados e zonas reconhecidamente fer- 
teis, aínda — deshabitadas e incultas, 
que esperam, para produzir e pros- 
perar, os elementos que não têm e que 
poderão ser suppridos pela irrigação e 
electrificação. Esta facilitará e possibi- 
dltará a irrigação pelo bombeamento 
de guns, quer dos caudaes existen- 
tes. (terrenos ribeirinhos do São Pran- 
cisco), quer dós lenções subterraneos 
ali encontrados. 

Na parto jusante de Paulo Affonso 
uma grande área poderá ser irrigada 
por gravidade. 

Dentro da área abrangida pela ci- 
tada. circumferencia, certamente have. 
rê zonas em que as linhas de trans- 
missão avançarão mais rapidamente 
até esse limite, como s zona mais 
proxima. do litoral, até Recife, para O 
Norte e as zonas. litoraneas de Ser- 
Elpe e Bahio, para o Sul. Essas zonas 
offerecerão, por certo, mais prompta- 
mente um "metor humero-de consumi-. 
dores. Ê 

O VALOR ECONOMICO; DA 
GRANDE ÁREA 
Para se ter uma idéo “do valor eco- 
nomico dessa área, é bastante saber 
que, em 1038, sun producção foi a se- 
guinte: — agricola, 828.994 contos de 
réis; animal (somente animaes abati- 
dos nos matadouros municipaes), .. 
186.487 contos; sendo que all exis 
10.086.900 cabeças de gado, no valor 
de 783.193 contos. 
Do exposto enclue-se que a região 
clrcumjacente a Paulo Affonso é uma 
zonê onde a electrificação é a lrriga- 
ção conjugadas poderão acarretar 
erormes vantagens. 
A cachoeira em questão tem uma 
potencia. permanente de 530.000 KW, 
brutos. A usina a ser ahi estabelecida | 
deverá ser apparclhada para um apro- | 
veitamento de 50.000 W, com duas, | 
unidades ce 25,000, 
ORÇADO O EMPREENDIMENTO 
EM 87 MIL CONTOS 
O orçamento previsivel, organizado 
pela Divisão de Aguas, do Ministerio 


INSTITUTO NACIONAL DO SAL 



































RIO, 21 (Da nossá succursal, pelo 
telephone) — O Instituto Nacional do 
Sal usando day attribulções que lhe con- 





fere o regulamento baixado com o de- 
creto-lei n. 2.398, de 11 de 7 de 1940 
(arts, 1º é 449) o tendo em vista O 
'que deliberou a Commissão Executiva 
em sessão de 14 do mes em curso, to- 





empreendimento será, em linhas ge- 
mes o seguinte: — Captação, 12.000 
contos; dols grupos turbina, gerador, 
16.000 contos; — transformadores, 10 
mil contos; chaves a oleo, 3.000 con- 
tos; necessorios, 
sub-estações, 14,000 contos; transmis- 
são, 14.000 contos; distribuição, 6.000 





87.000 contos. 


RENDIMENTO PROVAVEL DO SYS- 
TEMA PAULO AFFONSO 

A Industria electrica é de alta ca- 
pitalização e ns estatísticas aprosen- 
tam os seguintes resultados: — 4 renda. 
bruta oscilia entre 18 e 25% do  ca- 
Bital, A manutenção oscilia entre 25 e 
30% da renda bruta ou entre 5 e 6% 
do capital, Com esses dados a renda 
bruta que o systema Paulo Affonso de- 
Verá apresentar será de 19,380 contos 
atmunes e a renda liquida será de .. 
12.800 contos, 

E" uma quantia elevada, mas que 
poderá ser obtida dentro da zona de 
fornecimento da usina, desde que, com 
preço modico, ella possa ser fornecida 
Ro consumo, 


tt 











po 
COLLISAO NA AVENIDA BRIGA- 
DEIRO LUIS ANTONIO 


O auto P-42.14, dirigido por Ra- 
phael Galveano, nos primeiros minu- 
tos da madrugada de hontem, no en- 
trar na avenida Brigareiro Luls Anto- 
nlo, vindo da rua Jaceguay, abalroou 
violentamente o auto -P-16.86, que era 
dirigido por Roque Garcia Naranjo. 

Dada à violencia do choque, um pas- 
ssgeiro do ultimo desses vehículos, Jo- 
sé Naranjo, de 35, annos, casado, mo-. 
rador á rua Agostinho Gomes, 1512, 
ficou ferido. 

A victima foi soccorrida pela Assis. 
tencia, prestando, em seguida, decla- 
rações no inquerito instaurado pela 
Policia. 

JOGOU UM VIDRO A” CABEÇA DO 
COMMERCIANTE 

Gastão Levy, morador & rua Can- 
dido Espinheira, -503, adquiriu, ha dias, 
na Padaria e Confeitária America, & 
rua Cardoso-de Almelde, 116, algumas. 
garrafas de cerveja, deixando um de- 
posito como. garantia da devolução das. 
mesmas, depois. de vazias: 

Entretanto, 
Rodrigues, de 37 annós, vluvo, morador 
à rua Homem de Mello, 436, proprle- 
tarot daquella confeitaria, não devol- 
vesse a importancia depositada, Gastão 
Levy com elle discutiu. 











7.000 contos; duas 


contos; edificios, 5.000 contos, Total, 


eTeEteeeteronerereeesmersseerressensesassesesssemmememsnnsssesmsestemnesssssss 


CINCOENTENARIO DA REPUBLICA, 


Interessante retrospecto da lavra do ilustre Jornalista 


LUIS SILVEIRA 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE S. PAULO NA PROPAGANDA, IMPLAN- 
TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME. 


Um volume, com fllustrações .. 
4 VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORN/ 


actos d 


porque Mánuel cetro | 


aguas do São Francisco 


Com KW. à $200 seria necessario um 
consumo de 96.800.000 KW: Isto é, um 
terço do consumo no Rio, O que é dir 
ficll de cbter de início. O consumo ne- 
cestario apenas para pagar a máni- 
tenção do aystema, sem lucro, isto é, 
para, produeir 6.600 cantos por. anno, 
seria de 32.500.000 KW, o que não 
parece difficil de obter. 

Sendo o aystema construido e ope- 
rado pelo governo, poderia este abrir 
mão do lucro, emquanto o uso da ele- 
ctricidade mn. região nho estivesse suf- 
ficlentemente diffundido. 


A excquibliidade economica, do apro- 
veltamento de Paulo Affonso para a 
eletrificação e irrigação de uma gran- 
de área do Nordesto depreende-se do 
que ficou exposto. 

Com a realização de tal empreendt- 
mento, fixar-se-h a nordestino á sun 
terra. Ser-lhe-fo dados os meios de 
augmentar e organizar a producção 
do suas ferteis terras, promover-se-f 
a elevação de seu padrto de vida, em 
ayntheso, concorrer-se-k para dar a 
uma grande parte da população brasl- 
lira o almejado bem estar ecomomico- 
soclal. 














iversos 


Vendo-se na imminencia de uma 
aggressão, Levy lançou mão de um Yl- 
dro de confeitos, que arremessou à 
cabeça do commerciante, 

Este, fleando levemente, ferido, foi 
“socorrido pela Assistencia, prestando, 
em seguida nos curativos, declarações. 
mo inquerito aberto pela Polícia em 
torno do facto, 


ESPANCOU A MULHER 

Djanira Pinto de Oliveira, de 37 an- 
nos, viuva, moradora é rua Jacegua 
138-fundos, ha cerca de 10 annos ama- 
slou-se com Natalino Ctrullo, da união 
resultando dois filhos. 
| . Entretanto, como a situação do ca. 
sal viesse se aggravando últimamente, 
continuas eram as discordias que entre 
os dois surgiam. 

ontem, novamente, discutiram, cer- 
ca das 2090 horas, e, ás tantos, » 
mulher atirou um prato à cabeça do 
companheiro, não acertando o alvo. 

Natalino, correndo so quintal passou 
& mão em um pédeço de pau, com qué 
aggrediu e: aniasia. as 

Levemente ferida, esta pediu auxilio 
4 Policia, sendo. meicada: no. posto da 
Assistencia. 

A auloriânde de plantão na Central 
[iniciou toquerito sobre o facto, em que 
prestaram deciarações ambos os con- 
tendores. 

















Na avenida, Brasil, esquina da ris 
Venezuela, verifiçou-se, às 16,30 horas 
de hontem, un” impressionante desas- 
tre, do qual resultou perecer um sar- 
gento da Guarda Civil. Não se póde, 





aceldente; se imperícia do sargento, 
que pliotava uma motocyeleta, ou 5º 
resultou elle de excesso de velocidade, 
hypothese mais provavel, é vista dos 
inumeros desastres que-vêm oecorren- 
do naquelte local. 

A'quellas horas, Max Hopf, de 24 
annos, solteiro, sargento da Guarda Cl- 


pilotando 





entrar na avenida Brasil, vindo da rua 

20 operarios feridos num desas- 
fre na Estrada do Mar 

SANTOS, 21 (Da succursal, pelo te- 


Cruz, de 35 annos, casado, brasileiro 


aínda, posiivar a verdadeira causa do) 


vil, residente ú rua dos usmões, 425, 
motocycleta 2i, da cor- 
poração a que pertence, do pretender 





lephone) — O motorista Francisco da 


IMPRESSIONANTE DESASTRE NA AV. BRASIL 


MORTE TRAGICA DE UM SARGENTO DA GUARDA CIVIL 





Venezuela, abalroou, pela parte trazel- 
ra, u mbonde. 

Perdendo o controle da direcção, Max 
Hopf Jogou o vehículo de encontro a 
um poste. Arremessado a distancia, 0| 
infeit moço bateu com & cabeça em. 
um poste, soffrendo fractura do, cra- 
neo, 

Em consequencia dos graves ferimen- 
tos. softridos, o desditoso guarda teve 
morte immedinta, antes que a Assisten- 
cia pudesse prestar-lhe quatsquer soc- 
corros medicos, 

A autoridade que se achava de plan- 
tão na Central, tomando conhecimento 
da occorrencia, instaurou inquerito a 
respeito. 





Caravana de estudantes paulistas 
em São Salvador 


S. SALVADOR, 21 (A. N.) — Pelo 
“Ttaimbé” chegou, hoje a esta ca- 
pital, uma caravana de estudantes 


= = - CORREIO PAULISTANO 
electrificação e irrigação de 
uma extensa área do Nordeste 


Um estudo do governo para o aproveitamento das 


coursal — Via Vasp.) da Agricultura, para a realização desse 





Noticias do Interior 








SAN 


SANTOS, 21. 
VAPORES SAHIDOS 
Enhiram, hoje, de nosso porto, para 
Boston, O norueguez  “Trondanger"; 
para Buenos Aires, o americano “Mor- 
para Nova York, o ame- 
da “Prota da Bón 





Vizinhança 
LAR EM FESTA 

Com o nascimento de um menino 

que, na pla baptismal, receberá o no- 
mo de José Carlos, acha-se em festa o 
lar do sr. Carlos Grspar, negociante 
nesta praça, e de sun esposa, d. Isabel 
Pereira Gaspar, 
CONFERENCIA DE LUIZ EDMUNDO, 
A convite da Comissão Municipal 
de Cultura, apresentar-se-á no publico 
santista, no proximo dia 26 do corren- 
te, o sr, Luis Edmundo, brilhante in- 
teilectun! patricio, 

O autor de “Rio do Janeiro do meu 
tempo” far-se-á ouvir no Cine-Theatro 
Carlos Gomes, participando, assim, da 
comemoração do 102º anniversario 
da elevação de Santos à categoria ds 
cidade. 

A conferencia do sr. Luis Edmundo 
será de caracter historico. 

D. PAULO DE TARSO CAMPOS 
Afim de realizar uma estação de re- 
pouso, segulu, hontem, para Campos 
do Jordão, d. Paulo de Tarso Campos, 
bispo desta cidade, 

Seu regresso veriflcar-se- em co- 
meços de fevereiro, 

AMILCAR NOGUEIRA, DIA 27, NO 
COLYSEU 

Procedente do sul do paíz, onde roa- 

lizou uma temporada, acha-se em 

Santos o interprete da musica Juzita- 

no, Amilcar Nogueira, 

Amilcar Nogueira é possuidor do lin- 
da voz, fazendo elle proprio o acom- 
panhamento à guitarra. 





CAMPINAS, 21 
O COMBATE A'S MOSCAS 


O Centro de Saudo desta cidade for- 
neceu à imprensa seguinte nota: 

“O dr. Bonííncio de Castro Filho, 
medico-chefe do Centro de Saude de 
Campinas, desde o dia 14 de Junho de 
1940, data em que assumiu a cheria 
do Centro, dedicou especial attenção 
á hyglene publica, principalmente ao 
combate às moscas, uma das primeiras 
cogitações das actividades daquelle 
Centro. 

Pouco antes de abrir-se a concor- 
tencia publica para a vende do lixo, o 
centro Gfficiou ão dr. Euciydes Vieira, 
intercedendo junto & 5. s, nim de-que 
O actial deposito, na Chacara da Bar. 
ra; a tiés Kilomeiros e melo da cidade, 
fosse remóvido pára uma distancia mi- 
nime de 5 kilometros. 

Apés o encerramento da concorren- 
cia, depois de algumas experiencias pre- 
liminares, ficou assente de que o depo- 
sito dé lixo far-se-á 10 Kilometros, a 
partir de 20 do corrente, em proprie- 
dedes  situsdas no caminho da Esta- 
íde Barão Geraldo de Rezende. A. 
iéiida, de enorme alcance hyglene, é 
6 primeiro passo racional para a cam- 
panha contra os moscas na cidade, e 
tem grande, valor epidemiologico no 
combate fis varias epidemias, 

Deve-se a remoção do actual depo- 
sito de lixo à bos vontade do dr, Eu- 
clydes Vieira, que soube compreender 
o pedido da chefia do Centro e aos 
não menos dignos auxiliares, drs, Per- 
seu Leite de Barros, director da D. O. 
V. e Armio Paes Cruz, director da Lim- 
peza Publica”, 

ELEIÇÕES NA A. A. PONTE PRETA 

Dia 24, realizar-se-ão, na A. A. Ponte 
Preta, as eleições para a escolha de 
sun nova directoria. 

“YAYA! BONECA", PELO G. A, B, 

Apresentando n 8 de fevereiro o seu 
110º festival, o Gremio Artístico “Ban-. 
rá é sceno à comédia, 

de Hernan! Fornari. 

ENFERMO 
Acha-se enfermo, em sua residencia, 
o st. Luis Contucel, funcelonario 
Delegacia Regional de Polícia, onde 
exerce as suas actividades, como chefe 
dos Investigadores 
FALLECIMENTOS. 




















dal nd, 


TOS 





(Succursal do "CORREIO PAULISTANO” — Rua Frei Gaspar, 118) 


Segunda-feira proxima, dia 27, Amil- 
car Nogueira fará sua estréa no Then 
tro Colyseu, interpretando as mais lin- 
das melodias lusitanas, 

MONSENHOR ANTONIO SERGIO 
GONÇALVES 

Confostado com todos os sacramen- 
tos, falleceu, hontem, ás 15 horas, na 
Santa Casa da Miserlcordia, monsenhor 
Antonio Sergio Gonçalves. que vinha 
exercenda o cargo de capelião da * 
sm do Senhor”, desta cldnde, desde 29 
de janeiro de 1934. 

Seu corpo ficou em exposição na 
Cathedral, onde, fs 9 horas, 
missa, tendo sido rezado o officio dos. 
defuntos, fs 15 horas, 

O caixão mortuario, em carreta gen- 
tllmente cedida pela Prefeitura, sahiu 





fi 16 horas, para o cemítorio do Pa- | 


quetá, tendo sida acompanhado . por 
numerosos fieis e representantes do tr- 
mandades. religlosis o ecclesltstlc 


LOJA “ALBOR" DA SOCIEDADE 
THEOSOPHICA 

Realizou-se, hoje, na séde desto só- 
dnllcio, & praça dos Andradas, 103, a 
cerimonia de posse da nova directoria 
eleita, de conformidade com o que dis- 
põem os novos estatutos desse centro 
de cultura espiritual, São membros da 
netunl directoria: Reynaldo Fonseca, 
presidente; Alico Vareila de Mello. vi- 
ce-prestednte; dr, Benedicto Josué de 
Rezende, secretario; Theres  Bernls 
Fonseca, sub-secretaria; Franelsco Cor- 
rên de Mello, thesoureiro; Benedicto 
Egydio de Sousa, tub-thesoureiro; Joa- 
quim R. de Moura, contador; João 
Dias Martins Junior, sub-contador; A; 
de Mello, bibliothecario; Olga R. de 
Rezende, sub-bibliothecaria; Cynfra 
Riedel de Figueiredo, directora de es- 
tudos: Joaquim. Gervasio do Figueire- 
do, director de propaganda; Elvira 
Scorza, sub-directora de propaganda, 
'e Maria Sotello, zeladora, 

















CAMPINAS 


A suceursal do “Correio Paulistano”, em Campinas já infelou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o anno de 1941, Os Interessados podes 
rigir-se dorante o dia, á rua Lusitana, 1.246 e á nolte, á redacção do 
do Povo” e, ainda, nelo telephone 2.631. 





De Sebastião Beueuleio de Sousa Campos, 
pros .339) “O Deterido, nos termos da Te 
“Do Piray de 8 

cal de Sóusas e outros, (Prot, sem) 
xt Bol Par dize, À vino dor apo. 
suíços egos. 
Dk comp.” Melhoramentos de 8, Paulo 
(Prot. 64% Eco D. ç 
De" Amtanio Pereira “de Camargo, (Prot. 
5) = João Rodrigues Barboma, (Prot. 04) 

dnioime'n D. É 

de Abel Carion. Mendes, sam — 














eror. 


ac vista da Informação, dópois de executa: 
dos og atrviço de melhoramentos do 





referidos pelo requerente, autorizo 





O o im tome 
gelo Anionio Galhardl, (Prot. 512) 
Deferidos 4 yista e de conforaldodo com 
= isformacho da D.' 
De, ARtSNÃo Perréira” Coelho, (Prot, gts) 
RR E eim, em heroi 
DE Agtonio Cjpriao. = (Era ai) 








Apresente” os documentos. relaridos..na. lo-) 


formação da D. O: V.. querendo, 
De Pranciaço de Bots 
At Di A E. Bim em termos, 
Do 26 secreinrio do Clube Eemanol de 
Cultura Artistiea, “(Prot BTT) = “A” 66 
Es 6 Arch. para annoiar. 
Do “airector do Departamento de Educa- 
cão Phyalea do Est. de São Paulo, (Prot, 











E Arne 
alyaro & Arhaldo, (Prot, 458) — A” 
RP Bim em tormor Es 

De “Sebastito Maria, (Prot 650) — A! 


mom Cartilique-te cio Cut 
qe Breselna Goniclorê Btninery pe. 
cnatge The (prot G80) > AB O yo 
De Luis Justo. Pereira 76 “outra (Pros 
sir mo Ar Dr norma: VOTA qui 
mentária “por” mer. um nserecimo” dá peno 
mentos du vnses da 1% 
clgrarios que peregbem “de 
Risos Ee 











em prejuizo 


dos serviços e 


obras publicas. do  imuntelpio, para. aten 
bras po pio, para, aten 


“sem desequlibrio, urçamentario, 

atgmento de vencimentos. solicitado. 
o. Departamento de” Pomênio da 'Pro- 

aucção Vegetal, (Prot, 050) = Providen- 








ERC 
os Tem ttinl (P. 110.856 — P 
3e8) — O terreno pretendido poderá” ser 


vendido, medinute concorrencia publica, Gb. 
servado. o estabelecido. nó edital” publicado 
em 36 do marco de 1908, com o preço ml. 
himo de” 188000 par" métro. quadrado, de: 
Vendo “o inlerecendo requerer 4 abertura 
de nova contorrenel 















DE Plorido Pupo Nóguelra (Prot. 852) — 

AD: Vo Bim em demos! rot di 
De Oraelino yo Lise. mr, ja — 
os termos elo da BT 





Dusrte Raphael Junior, (bro 
est, OA ntorme à Dipo duos, (6 
erreira 







rea 
SI 

pçs 
De Tulvino Egydio de Sousa Aranha Jus 
nl, PROL 880) me Intorma a o 


houve | d 





TProk: guy — 


De Modesto: Carone, (Prot. M3) — A! 
GV. 


DO: 

De Antonio Dias Junior, (P; 11H18) 
PAM o Aro 

De Bebiatião. 


Pedroso, (Prot, 680) — A! 
D. 7. Informe. nobro 


6 dirofto à lleença 
premio, requerida 


De “rrajano Perelra/ Ciumardes, (Prot, 
al, Borcom ita, (Prot, 082] —. Toe 
forme D, O, V. 








De Carlos Kieinfcider Junior, (Prot, 06) 
Sa Qi + 


De ietérin 
| informe 1 Rssção de Extaliica e Arehivo, 


Ferreira Leal, (Prot, 00] =— 





De “Adelino. Plerronk, (Prot, 60) me A! 
DO. V. Sim, 

De. Dlierme (Prot. 003) 
A Almeida Juntor, (Prot, Bia), Antonto 
xelra. Dramond, (Prot B01) mo Procura 





dor “gerento do: Centro Beneficente do Au- 








xilios Cernes, (Pot; 000) = A” R, P, sim, 
Em, lermos, 
Do Jord Gardin, (Port. 109c4) — Aº D, 


E. Intime-se 0. foprletario R reitabelecer 
a “valor Tocativo “que. vigorova em novembro 
o 1039, Ou a apresentar a Jumtticativa do 
augmento hratendido, 











Do enp, director da D. O; V. (PT, 
aosoa-do É po 697) — Informe a DO, Y. 
De Gumercindo Chieramonto, (Prot; 841) 


dd pre co 
Ea 
a 

sn RE pr gata 


MOCÓCA 


(Do nosso corresponilente, em 17) 
FESTA DE S. SEBASTIÃO 
“tiveram inicio no dia. 11 do corrente 
mez as festividades cm louvor a São 
Eobastiho, milagroso padroeiro desta 
parcchia. Como nos, anhos anteriores, 
casas solennidades vêm so revestindo 
do grande, brilho o animação, sendo 
chormo o numero de pessoas que to- 
dos os dias, acorrem ás movenas € nos 

lefiões. 

A parto doutrinaria está a cargo de 
notavel orador sacro do Convento São 
José, desta cidade, quo tem proterido 
brilhantes predicas nos fieis do Grago 
da cidade, 

Com a tradicional procissão e ben- 
cam do 8, Sacramento, encerrar-st-ho, 
no proximo dia 20, estes festejos, quo 
o povo de Mocóca, todos os anos, of- 
ferece. no atu padroeiro. 

CONSORCIOS 

Realizaram-se, dia 7 do comente, 
nesta cidade, os enlaces. matrimonines 
das értos. profas. Diva e Ruth de Cas- 
xo Figueiredo, filhas do st, major 
Adalberto des Santos Piguelreda e de 
à. Rita de Castro Figueiredo, já falo 
leoidos, A” srta. Diva, quo de Consor» 
clou com o sr. Luis Silveira Penne, 
Prefeito Municipal de Paraguassu", 
serviram de padrinhos, no religioso, 6 
dr. Florindo Longo e árã, e no civil, O 
sr, José de Castro Figueiredo e d, Elea 
Figueiredo Albáner. Paranympharam 
o acto religioso, por parte do noivo, 
o ar. Lourenco Agostin e srta. Déra da 
Silveira e o clvil, o sr. dr. João Go- 
mes Martins Filho e Maria da Silveira. 















ta. Ruth, que se consorciou 
com o sr. prof. Xenophonte Strabão 
de Castro, serviram de padrinhos, no 
religloso, o sr. Adalberto de Castro 
Figueiredo: e sita. Eulina dos. Santos 
Figueiredo e no civil, o dr. Florindo 
Longo. e sra. Por parte do noivo, pa- 
manyimpharam o ácto civil, o dr. Joa: 
quim da: Cunha Fontanelll 6, sra. e no 
religioso, o sr. José Theophilo Dias 
Filho e sra. Maria Constança: de Car- 
valho. 

— No dis 14 do corrente, realizou- 
se, nesta cidade, o enlace matrimo- 
nial do ar, Waldemar Costa Dias, ta- 
ibellião interino, com a srta, proft 
Therera Sabino Fernandes, fliha da 
sra, d, Hippolyia Angerami e do sr. 
Manuel Sabino Fernandes, já falle- 
cido, Foram padrinhos da noiva, no 
Ieivll, o sr, Mario. Angerami é sta. e no 
religioso, o sr. Mario de Sousa Dins e 
sra, e'por parte: do noivo, no civil, o 
sr. Francisco Rezende Carvalho e sra. 
e no religioso, o sr. Joio Gomes Bar- 
reto Filho e srta. Nilza Sousa Dias, 


FALLECIMENTO 

Falleceu, nesta cidade, victima: de 
doloroso. desastre, frei Nicolau de São 
Benlo do Sapucahy, alumno do 2º 
anno de Theologia do Convento São 
José desta cidade, frei Nicolau, que 
com toda n comunidade do conven- 
to se achava em excursão pelo munk-. 
ciplo, foi colhido pelas aguas do rio 
Canõas, no momento em que procura- 
va se distratr, num local proximo f 
ponte que liga à ostrada da Villa de 
Eão Beendicio das Arelas a esta clda- 
ce, tendo o seu corpo permanceldo. va- 
los dias desapparecido a despeito dos 
esforços que foram empregados para 


* | encontral-o, o que 4º deu somente, no 





dia 10. Depois de transportado o cor- 
po para o necroterlo da Santa Casa 
local, deu-se o seu sepultamento, ten- 
do comparecido no mesmo grande nu- 
mero de pessons. 





CAMPANHA CONTRA O "1060 


— resolução: 

mo o a slecidos” os pesos | residente numa. das' casas do Departa-| paulistas do curso de engenharia do| Falleceram, nesta cidade: a menor Delegedo especial do Instituto do 

ACADEMIA Dk COMMENCIO “SALDANHA | 4914 2 q 5 m=-10 20 30 — |mento de Estradas de Rodagem. situn-| Mackenzie College, n qual, depois deiDiva, filha do sr, Francisco Pellegrint DO BICHO” Mi do Alcool no U 
ARINES 40 — 50 e DO kilos para os volumes de [da na raiz da Serra, dall sahiu, hoje, | alguns dias de permanencia na Bahia, je de d. Laeara Leme de Moraes; O sutar e do Alcool no Uruguay 
AO quando acondicionado. em. saccos; [ás 6,40 horas da manhã, conduzindo) seguirá para Pernambuco, a convite do) Jacy Bueno, com 38 annos, filho, dos Peeoti REA ala a CO 
o do ao deverk constar em [um auto-caminhão, de propriedade do | Interventor daquelle Estado, onde visi- falecidos Amancio Bueno e d, MarlA| TELEGRAMMA DE CONGRATULA-. | olphono) — O ministro Joto Alberto, 
Rar Per aval e, declaração. do peso | Departamento, de chapa. 88981, no qual farão as obras contra a secca "| [ias Dores Bueno; a sra. d. Amelia Er-) GOES DIRIGIDO AO SR, PRE: |direotor geral do Conselho Federal de 
respestivo; 3º — Pica prohibido o uso, transportava 35 operarios. Nesta capital, os, estudantes Pauls |metoce, com 32/annos, viuva do a SIDENTE DA REPUBLICA Commercio Exterior, acaba de pór é, 
Marinho”, em saccaria de sal, de palavra, marca, | Quando o vehículo, em grande velo-| às conhecerão n “Barragem das bana-| Luis Ermetecce; a menor Laurinda, disposição do Instituto do Assucar e do 





neiras”, e outras obras de engenharia, 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 








Aentrega dos diplomas seguir 


balie  otfereeido “A sociedade paulistana, filha do sr. José de Pontes e do d. 


Massalu' Moreno de Pontes; a menor 
Luisa, filha do ar. Benedicto Bento e 
de d. Maria Rosa. 
GRUPO SEXTA-FEIRA 

O Grupo Sexta-Feira já iniciou os 
seus preparativos para commemorar 0 
Carnaval de 1941, tendo o seu prest- 
dente, capitão Aurelio Martins, toma- 


cidade, attingia uma curva existente 
nas immedtações das instalações da 
Gia, Fabril, do Cubatão, foi chocar-se 
contra um poste de madeira. 

Do violento choque ficaram foridos| 
20 operúros, sendo que 10 soffreram 
graves lesões. As victimas foram remo- 
vidas para a Santa Casa, onde recebe- 
ram curativos, O delegado de plantão 
abriu inquerito a respeito, 


“Aleoal o chefe da secção do Fomento 
do O. F. O, E, sr. Tberó Goulart, para 
funeclonar. como delegado: especial do 
LA. As no Uruguay, 

O ar. Tberé Goulart, em missão eco» 
nomica, o anno passado, naquela Re-. 
publica, logrou realizar apreclnvois ven- 
dns, de assucar brasileiro, o que levou 
o presidente do 1. À. À, à deliberação, 
de mantel-o, permanentemente, como 


algarismo ou designação que possam 
originar equivoco quanto no peso do] 
producto; 4.º — As normas estabele- 
oldos nos Itens anteriores, entrarão em 
vigor a partir de 1.º de março de 1941, 


A venda do pescado nos 10 pri: 
meiros dias de 1941 


telephone) — O ar. Presidente da Re- 
publica recebeu o seguinte telegram- 
mu 


bem como os trabalhos de exploração 
do petroleo em Lobato. 


Cursos e Conferencias 


“O DIVORCIO DEVE SER PERMITIDO 
NO BRASIL” 











ISMO 





ESCOT 











'São Paulo — A Federação dos Clr- 
culos Operarios do Estado de São Paulo, 
em reunião de dirigentes realizada a 
18 do corrente, resolveu apresentar 

v, exe, sinceras o vivas congratulações. 
pela extincção do “Jogo do Bloho, 
















ASSOCIAÇÃO, DE ESCOTEIROS DO | | RIO, 21 (Da sucursal — Via Vasp) profeta o Re Munmicuti. coma | do diversas providencias. ora infciada em São Paulo. encarregado "da collocação dos” nostos 
ESTADO DE 5. PÁULO — O movimento de venda. do pesca a i parte im CENTRO BENEFICENTE DE AUXI-| Se medidas moralizadoras deixam | excedentes. 
Os escoteros da Associação do, pelo Entreposto Federal da Pesca,| Relações entre a egreja € 0 | | fes, aprendendo LIOS GERAES multas  pessons sem oceupação no mo | “O novo delegado especial! do I. A. A: 


Pet e vita moro de 
Phipitante nterese och 
proa sestá-ilo o asmumpto à ser 
Dbi será "CO voto. deve “ee por 
tido Brasil", e com certeza - serão 


8 do, Estado 


a attingiu m 581.169 kilos, no valor de 


B95:3455100, de 1 a 11 de Janeiro, 
Segundo communicação feita no Mi- 
nistro Fernando Costa pelo sr. As- 





mento, constitue, entretanto, uma sal- 
vaguarda da economia de milhares de. 
operarios que n anterior tolerancia da 


ae sto Pau Realizou-se hoje, ds 17 horas, a ce- 


rimonia de inauguração das Instaliações. 
definitivas do Centro Beneficente du 


no Uruguay, partirá depois de aryanhã 
para, Montevido a bordo do “Uru- 
eua; 





Estado allemão 


BERLIM, 21 (T. 0.) — O bispo da 



























pio ano Gia” Bivdo| dom, de Crie, Jr ln) ml Ei, noi + | os, ra, a, fi a la ado ms de caio mm 
O regresso a de Caça e Pesca, dentre as Ps rigido, em primeiro lugar, aos membros| A entrada para a reunião jgrh feanca jy 7, o réis, em benefício exclusivo de alguns Sociedade Ai U 7 
Rania que fra ml prio, nos e | Par da Eieencia ds a a de Cio o po anENTOS PROCLAMADOS,  |iaútiro scenis esmradors a). Soiodado. Anon “Gymnásio 
E 9.750 kilos, a 34023 0 kilo; bispos allemães. Nesse documento fo-| gar hs 20,30 horas. Estão sendo proclamados os seguin- popui 





Respeltosas saudações. 


ram examinados diversos problemas re- 
Abreu, presidente”, 


(a) Amaro 
acionados com a egreja catholica no! 


Bat ALMISTA*. 
camarão lixo médio, 9.234 kilos, 8... “LEGISLAÇÃO “TRABALHISTA as casaisantsa de “Agendar de! Campi 


Oswaldo Cruz 














' 917: camarão verd. grande, 4.950 E E, S Eúeno com d. Maria da Conceição Bor-| 
SANATORIOS POPULARES. | xico. a 10sãsa. o, lo; cherme, 9.604 | flo do TX Rear. Oi cito aims de Joaquim Pelate com d Estelia| JAZIDAS DE BAUXITA EM: MINAS !assesmuca GenaL exrraonpiNazIA 
à [los à 48024 jo lo; conta conge, [Bem (x Parto dO ralo de ese Antonia “Zormeto; de Sebastião, Alves e 
"CAMPOS DO JORDÃO! inda: o Bio Grande do: Sul, 40.560] di Prusia e por Cn agdo é Pee peniana GERAES 
Kilos, 18065 o lo; namorado, 16010 | atirar dt TESTS Ce amar 06 08. SOCIAÇÃO DOS FUNCCIONABIOS AB osisanda Antngias” Grmnadto: “GUmnido 
do fi [ea A ig! o lo; pescada. Cama Berela e procura soluionas os gar] A entrada PARBociAÇÃo a RIO, 21 (On nossa” succuraal, pelo) Cote Sata reunirem em assemblia Ken 
Os Sanatorios Populares Del Cam: | sumptos. pendentes, nesse particular. | interese UBLI Feio em gi Dio 


búcu', 7.289 kilos, n 48888 O kilo: pes- 
cadinha de alto mar, 23.141 kilos, a 
25451 o kilo; sardinha verd. grande, 
204.314 heilos, a $412 O kilo; cherele- 
te, 24.004 kilos, à 18828 0 kilo. 





“Campos do Jordão” estão fa- 
zendo uma grande campanha 
de socios para manutenção de 
seus doentes pobres, em numero 


extraotáinaria, na séda social, à rum Sa 

4), nesta capita), 48 14 ho- 

fevereiro p. futuro, atim 

pre proposta de reforma 

prinelpalmênte para 
ndapt disposições do decreto-lei 

2.691, de 26 de setembro de 1940, os ter- 


A Associação Campineira dos Func- 
olonarios Publicos fará realizar no pro-. 
ximo sabbado, ás 20 horas, em aum sé-. 
de social, uma assembléa geral ordi-. 


|D. E. N., o engenheiro Pedro Dutra 
de Carvalho, que expor os planos de, 
[exploração de bauxita em terras de sua | ds 
propriedade no municipio de Herval, em 





RIO DE JANEIRO 










que a E pv, pao R edição a nora directo ii Geres. o 1O A esto da a 
comissão: do contas. agia Ze, ao avião 
“om qma mensalidade de 15 HOMENAGEM À IMPRENSA Te eriicacse que 0. producto exirabido é à possuldorês de dogs 


SUCCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” 


A Suecursal do “CORREIO PAULISTANO”, no Rio de Janeiro, 
transferiu a sua séde para o EDIFICIO D' “A NOITE”, à Praça Mauá 


PAPEIS DESPACHADOS PELO PREFEITO ú oe, postam 
Te arsembiéa, deverão depost 
da Vociedade com aniceêo 
3º uses) ditas. 

fio Paulo, 18 de Janeiro de 1841. — Prrno 





o da Inauguração de sua sec- 
seBta ções á fue, Marconi, 13 
ão “artes honc 
Mimprenes e “demale 


ho em 
gl de representações. 
O Escrpltório  Assum 
tem, um cocktail” 
convidados. 





55000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS”, um en: 
fermo pobre, nelo espaco de UM 
DIA, compreendendo todo tra- 


de teor elevado acima de 62,319] 

As jazidas estão situadas a uma dis- 
tancia de 340 kms. do Rio de Janeiro, 
[Seu volume ainda não foi eniculado,| 


O Prefeito Euciyées Vieira, despachou, 
hoje, os Seguintes papeis: 
Do >Touring Clube do Brasi, 





cprot 













À | contidos, ceuno, quê contos com or à ei pgto! de leao destas io 
tamento: Inserevase, Como do; RH) eae qo itmelo Jrstits 8 09:|]] 39 — 13º andar, salas 130, 138 é [att pe estima se que 48 mute DEC Seianata Veiga (9. Paul — Hua Bão Sen 
. Ran 3! À | pi, Ss "apreentado im nar pazes de erra 


16 4), Recomeço à fl 5º mipra = 0. 
ta | preendimento de vulto n' sua explora-| Puulo, 16 de janeiro de I9éu. Im esto da 
cão. Verdade — Tale Mendes Rodrigues. 








Telephones: 43-9917 e 43-9918. 





fe"ndrilhos de” borracha vulcanizada em 
Cimento, “sjatema denominado de “Pavi- 
mentação “allénclosa”, X 


andar. 
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TELEPHONES DO "CORREIO PAULISTANO” 
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CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1941 
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O MINISTRO DO TRABALHO DA INGLATERRA, COMO 
ESFORÇOS DE PRODUCÇÃO NA GRA BRETANHA — 
NA CAMARA DOS 


LONDRES, 21 (Reuter) — Encer- 
xando hontem suas férias, o Pariamen- 
to brltannico reiníciou hoje seus tra- 
balhos normaes, 


DISCURSO DO MINISTRO DO TRA- 
BALHO 

LONDRES, 21 (Reuter) — Após as 
térins de Natal, terminadas hontem, 
ala 20, o parlamento britannico reint+ 
clou tus trabalhos, versando os deba- 
tes principnes de hoje, na Camara dos 
Communs, sobro As questões de poten- 
clnlldade humana o produeção. 

O sr, Ernest Bovin, ministro do 
Trabalho, fol o ptimeito orndor inseri- 
pto e fnlou, em nome do governo, em 
torno do tema da potencialidade hu- 
mana dos esforços de produeção na 
Inglaterra, 

Infeinlmente, o ministro. do Trab 
ho. deu nos seus pares substancinos. 
garantias sobre o nbustecimento | de 
munição e de ncrópianos da. Tngluter- 
Ta. 

Em vista da importancia do assum- 
plo, o. governo britannico consentiu 
ue 09 botes so prolonguem par dois 
dis, 

O sr, Emest Bevin declarou o se- 
guinte; “A produeção de aviões, inl- 
elada como uma pequena. corrente, 
oresceu e. avolumou-so tal qual um 
ro caudaloso. Entretanto, não attinglu 
ainda O sou lmito maximo, 

Pela. combinação do esforço bellico 
ritannio, com o auxilio que, por cer- 
to, receberemos do Novo Mundo, con- 
templamos a conquista da supremacia 
abron, factor que contribuirá, de ma 
neira” não pequena, para a conquista 
da, nossa victoria, 

“Numerosos aviões norte-americanos 
atravessaram, com exito, o Atlantico, 
em pesstmas condições atmosphericas. 
Teto constitue. por si só uma homena- 
gem no desenho o à capacidade dos 
aparelhos e à efficiencia o resistencia 
dos pilotos, 

A despeito do dia ser menor por 

motivo, do Inverno, e a despeito de se 
ter verificado um augmento no nume- 
ro de ataques Inimigos e na sum vio- 
Tencia, à alta producção, no ultimo ve- 
rão, continuava sendo mantida e em 
diversos casos ultrapassada & do ulti- 
mo trimestre de 1940. 
Alguns dos mais — importantes. itens 
necessarios: A querra tiveram sum pro- 
queção conaideravelmente augmentada, 
superando tudo o que, anteriormente, 
fôra alcançado. 

A produeção de todas ns: armas e 
“munições essenoltes continua orescer, 
representando um formídavel avanço 
no primeiro trimestro de 1941.” 


PRODUCÇÃO DE AVIÕES 

Depois de 'nbordar o thema da pro 
dueção de aviões, do estarço ballico da 
Inglaterra o do augmento já verítica- 
“do na producção das diversas armas de 
era, ao eia O minis- 

o: 

“ Ag quantidades do material neces- 
sarias, hoje em din, no numero de ho- 
mens em armas são, naturmmente, 
muito maiores c n producção deverá, 
por força, atingir um padrio e um 
nivel muit omais elevados em virtude 
da complexidade dos desenhos. Com- 
tudo, se tivesse n Nberdade de revelar: 
a média em que as divisões britanni- 
cas são, agora, equipadas com canhões 
e metralhadoras, daria a esta casa do 
parlamento. bases solidas de encornja- 
mento, 

O neroplano em si, como instrumen- 
to de combate, está sendo submettido 
a um rapido processo de evolução. Os 
selentistas nelle trabalham, applicando- 
lhe o maximo de rapídez e de conhe- 
olmentos que o cerebro humano póde: 
produzir, 

Não obstante, o facto de algumas das 
nossas fabricas torem trabalhado algu 
mas vezes produzindo menos da sum 
capacidade, em virtude das moditicr 
ções verificadas no typo do material a 
ser fabricado e nos methodos de tra- 
balho, o ministro da Produeção de Aera- 
nautica conseguiu entregar à aviação 
britauúnica, por semana, desde o Inicio! 
de setembro ultimo, mais aviões novos 
do que os perdidos pela E. A. PF. ou 
pela aviação naval, em pleno tr ou em 
suas bases, 

Naturalmente, nisso não está Incluído 
o vasto processo de reparações 

Nestes ultimos mezes, a Ro AF. 
cercou diversos novos esquadrões, envia- 
dos para diversos locaes no estrangeiro. 
Esses, cequadrões contribuiram, conside- 
raveimente, para. as brilhantes vlctorias. 
alcançadas” pelos nossos alliados gregos 
e pelas forças britannicas na Libya, 

Nada do que o Ministerio da Pro- 
dueção de Aeronautica pôde tentar foi 
negligenciado e sun atenção especial 
voltou-se para melhorar o esconmento 
da produeção. 

A MARINHA DE GUERRA 

Com relação à marinha de guerra 
britannica, a qual frisou “que tem ho- 
de executar uma tarefa que fot desem- 
penhada por cinco esquadras differentes 
no ilm da Grande Guerra”, o sr. Be- 

















“A real esquadra britannica receberá, 
tanto na utilização de navios reparados. 
como na producção de novas unidades, 
a maior assistencia possivel, para que 

a carregar com exito o seu pesado 
Tordo. A tonelagem naval em construe- 
ção, no Inelar-se o actual conflicto 





curopeli, Já era maior do que o re- 
corde atingido durante o confllcto 
1914-1018. 


Cumpre-me salientar, entretanto, que 
do Ínicio da notual querra a esta par- 
te, verificou-se nova grande expansão 


más construcções navnes Ínglezas. O] 


numero é A tonelagem de unidades com- 
Pletadas revela um quadro aínda mais 
animador. 

Entretanto, os navios de guerra de 
hofe são incomparavelmente mais com- 
plexos do que na grande guerra. A 
construcção e Os TEp4ros names esta- 
leleceram, necessariamente, um limite 
no que póde ser feito em relação à 
navegação mercante. 

“Todavia, à tonelagem mercante, com- 
pletada nestes últimos 6 mezes, demons- 
Tra um augmento de mais de 30 9 so- 
bre os numeros relativos no primeiro 
semestre de 1940. 


COMMUNS O PROBLEMA DAS 


e de reparos de navios mercantes e 
unidades navaes. Foi egualmente au- 
gmentada a capacidade de produeção 
das nossas usinas, para poder attender 
às exigencias de engenharia naval, em 
geral, e dos produetos metallicos envol- 
vidos. O governo britannico dispensou 
ainda grande attenção ao problema de 
reparos e á rapida adaptação de novos 
navios. 

UTILIZAÇÃO DO POTENCIAL 
A utilização da potencialidade huma- 
na, em manusear um carregamento na 
construcção de um navio e nos reparos 
de uma unidade, deve ser melhorada e 
para (Isso serão impostas obrigações e 
será npplteada a continuidade de estor- 
ços. Para tanto, precisamos porém de 
uma força volante de trabalho, conve- 
nlêntemente organizada. Devemos pos- 
suir, ainda, uma direcção coordenada 
para que possamos nos utilizar de todas 

; facilidades disponiveis”. 

O sr, Bevin revelou, então, que elle e 
outros ministros effectuavam consul- 
tas francas a todos 0s interessados. Ac- 
crescentou que, se o problema fôr en- 
frentado com inteligencia e vigor, os 
membros da Camára dos Communs po- 
diam nutrir esperanças de confiança, 
pols, ademais, seriam aproveitados ho- 
mens de espirito, notavel e de grande 
enpacidade de trabalho nessa tarefa. 
*Do Indo financeiro — disse o sr. 
Bevin — temos o facto, que nos pr 
porciona grande credito, de que as ex- 
portações britannicas em dezembro ul- 
timo foram de 24.400.000 libras ester- 
linas, excedendo s de novembro em 
2.706,00 libras esterlinas, não obstan- 
te a perda de mercados, resultante do 
blaquelo da Europa Central, e o abaste- 
cimento de grandes quantidades de 
material o “exercito do Nilo, que está 
incluido nas estatísticas. 

Entretanto, o commercio do Mediter- 
raneo Oriental possue obvias vantagens 
que constituem, aliás, uma homenagem 
á maneira pela qual as Industrias bri- 
tannicas se adaptaram. rapidamente ás 
novas posições. 

COOPERAÇÃO DO EXERCITO 
Graças à cooperação do exercito, nu- 
merosos braços puderam ser utilizados. 
mais convenientemente nos trabalhos de 
reparações de edificios. O facto dos po- 
deres outorgados ao governo em mate- 
ria de trabalho obrigatorio não terem 
sido utilizados em uma extensão dema- 
sladamente grande, prova que a gran- 
de massa popular deseja, sinceramente, 
tudo fazer para qué a Inglaterra con- 

jerra, O numero do 
pessoas emper ora na produe- 
cão de mimições é multo mais elevado 
do que em julho de 1918. O reserve 
foro do hómeis não empregados est 
ngora, praticamente, esgotad 


































estes 


LEBDA, 31 (Stefani) — Os subma- 
sinos italianos desenvolvem netiva. vigi- 
Jência, tambem no mar Vermelho, dif- 
ficultando a neção britannica que pre- 
tende levar novos reforços de tropas 
no Egipto. Um navlo-cisterna, de 9 
mil toneladas, foi posto a plque mo 
'mar Vermelho, por um submarino ita- 
ano. 

EM CHAMMAS O URUZADOR ITA- 
LIANO “SAN GIORGIO” 
CAIRO, 21 (Reuter) — Urgente — 
Está em chammas, do largo de To- 
bruk, o cruzador Iialíano “San Gior- 

elo" 

Depositos de petroleo tambem  explo- 
diram na cidade, que é ameaçada pelo 
ataque final das forças britannicas, 

O “SAN FRANCISCO” CHEGA AO 

PORTO DE MARSELHA 

VICHY, 2 17.0) — Com a che- 
gado a Marselha do barco francez 
'San Franelsco" notou-se uma corta. 
erfervescencia por parte da opinião pu- 
blica gauleza, que se mostrou indignada 
deante do tratamento que fot disper- 
sado aos initares francezes, desmobill- 
zados. 

No referido navio, tambem, 








viajaram, À 





Em chammas o cruzador “San Giorgio 
depois de accidentada viagem — Numero: 





PRIMEIRO ORADOR INSCRIPTO, DISSERTOU SOBRE A POTENCIALIDADE HUMANA E OS 
OS DEBATES VERIFICADOS APÓS A PALAVRA DO MINISTRO ERNEST BEVIN — LEVANTADO 
RELAÇÕES ANGLO-SOVIETICAS — OUTRAS NOTAS 


Espero, entretanto, antes de serem 
tomadas ainda novas medidas, registar 
homens de 19 annos, bem como os de 
mais de 36 nnnos, para os serviços de 
combate. Serão assim utilizados recur- 
sos aínda não empregados e com isso 
será assegurada uma força de trabalho 
que prosegulrá, então, com o maximo. 
de vantagem possível para a Inglater- 
re. Muito será alcançado por meios; 
voluntarios. Será, entretanto, conve- 
nlente e necessario executar o registo 
industrial, segundo as diversas edades 
em grupos, sem excepção de classe so- 
cial ou quira qualquer categoria. 

Diversas mulheres, que em circums- 
tancias normaes não se sujeltariam ao 
emprego, serão chamadas a prestar 
serviço. Haveri, em dias não muito 
distantes, necessidade de se substituir 
os homens pelas muliieres, nos escrip- 
torlos e nas Industries. 

Em certos typos vitaes do trabalho 
de guerra o direito de demissão deve 
tambem ser retirado das mãos dos pa- 
trões, excoptuando-se, naturalmente, o 
caso de mau comportamento. 

De outro lado, nenhum operario terá 
permissão de deixar um trabalho vital 
de guerra sem uma licença: do serviço 
competente. | 

“Panto Os patrões como os emprega- 
dos terão a sua garantia. À gerencia 
dos operarios será fiscalizada e qual- 
quer Indivíduo não efficiente nesse pos- 
to será substituido. 


EVITAR O TRABALHO PARCELLADO 


Será evitado o systema de trabalho 
parceliado e o minimo; de numero de 
horas consecutivas de trabalho será 
prescripto. Essas directrizes serão util- 
Fadas apenas nos serviços de Interesse 
do Etado c em beneficio do esforço 
bellico britannico. 

A população operaria ingleza . res- 
ponderá, solicita, a este meu appello, 
porque ningueia mais do que os ingle- 
zes está firmemente determinado a 
sustar o curso do hitlerismo no mundo, 

Uma resposta popular Ingleza a s- 
tas minhas palavras não só surpreen- 
derá os dictadores, como, collocará a 
victoria no nosso alcance". 

Com essas palavras o sr. Ernest Be-| 
vin concluiu a ua oração, seido alvo, 





ria haver maior obrigatoriedade em 
todos os ramos do trabalho para que 
este tivesse major rendimento Este, 
aliás, é o prineiplo que o sr. Bevin tem 
combatido como desnecessario. 

Dentro do proprio movimento traba- 
jhista existem” divergencias sobre o a5- 
sumpto, tal “como se verificou no de- 
correr do “discurso do sr. Bhinwell, 
tigo ministro do' Trabalho, declarou: 

“Não devemos temer methodos dras-. 
ticos, nem mesmo revolucionarios, nes- 
te pala”. 

O sr. Shinwell allegou, logo em se- 
guída, que não se haviam materializado 
as esperanças de que a ultima modifi- 
cação no governo britannico resulta- 
ria em uma nova política unificada na 
elaboração de novos planos é uma com- 
pleta coordenação dos esforços nacio- 
maes. 

Alguns  partidarios do sr. Shinwel! 
defenderam o. ponto de vista de que 
seria conventente correr o perigo de 
sacrificar os preceitos das  “trade- 
unions” no interesse da conquista da 
vletoria e confiar na restaura ô 











ou fmperativa. 

Logo depois do sr. Shinwell ter con- 
eluído o seu breve discurso, os debates 
foram. encerrados e transferidos para 
outro dia, quando o primeiro minis- 
tro, sr. Winston Churchill, falará em 
nome do governo. 


AS RELAÇÕES ANGLO- 
SOVIETICAS 


LONDRES, 21 (Reuter) — O pro- 
blema das relações anglo-sovieticas foi 
hoje levantado na Camara dos Com- 
muns; 

Respondendo às interpeliações — que! 
the foram formuladas, o sub-secretario 
das Relações Exteriores, sr. E. A. Bu- 
ler, relembrou que o governo britan-| 
nico, de sua parte, fizera, a 15 de ju-| 
lho de 1940 e a 21 de outubro do mes-| 








de fcolamações por parte “dos presen- 
OS DEBATES APÓS O DISCURSO DO 
SR, BEVIN 
LONDRES, 21 (Reuter) — Os debr 
tes verificados na Camara dos Com- 





'muns, logo após o discurso pronuncia- 


do pélo sr. Ernest Bevin, ministro do 
“Trabalho, revelaram existir forte opl- 
nlão entre os membros daqueila casa 
do Parlamento de que nem tudo es- 
fava sendo feito para accelerar os ee] 

vê- 





vi 


ao que se informa os tripulantes de 4 
pesqueiros, que vinham da Terra Nova, 
com um carregamento bacalhau, desti- 
nado para a Prança 

“Trata-se do “Urania”, “Joseph Du- 
Jnamei”, “Nd Socorril” e “Senator Du- 
ham 1”. Todos elles foram aprezados 
pelos inglezes. 

Do mesmo, tambem, foi communi- 
ado o confisco levado a effeito pelas 
autoridades britannicas, . contrariando 
mais uma vez o Direito Internacional, 
sobre os barcos-cisternas francezes que 
navegavam sem carga. São elles O 
*Suroit” e o “Ocpane”. 


A ODYSSEA DOS TRIPULANTES DO 
“SAN FRANCISCO” 


VICHY, 21 (T, 0) — Noticia-se, of- 
ficialmente, de Marselha a chegada do 
barco gaulez “San Francisco”, condu- 
sindo, além de 35 francezes que regres- 
saram de Liverpool, 300 officiaes e 
dados desmobllizados. Em sus maioria 
são marinheiros da guarnição de Antl- 
lhas, Detidos pelos inglezes esses ele- 
mentos estiveram, entre outros lugares, 
em Preetown, Gibraltar e Casa Blanca. 
Nesse ultimo lugar acreditaram estar 
terminada a sua odysséa. Quando, po- 




















REGRESSA A MONTEVIDEO 


PAIZ E AO PAN- 


MONTEVIDEO, 21 (T. 0.) — O em- 
baixador Baptista” Luzardo chegou a 
Montevidéo, de regresso da sum via 
gem de férias ao Brasil, encontrando 
À recebel-o, no cães, além do mundo| 
official, um consideravel numero del 
amigos e admiradores, que bem eviden- 
Glaram o destaque que o representante 
brasileiro conquistou na sociedade uri- 
guaya e nos meios diplomáticos e poli- 
ticos do Uruguay. 

O representante da “Transocean” 
conseguiu um momento de attenção do 
embaixador Luzardo, que lhe disse 

ho intenso cara- 








firmou o embaixador brasileiro no 
Uruguay —.é hoje tres vezes mais po- 
derosa e mais productiva do que ha 


O EMBAIXADOR LUZARDO 





PALAVRAS DO REPRESENTANTE DO BRASIL COM REFERÊNCIA “O NOSSO 


AMERICANISMO 


stleira vem suprindo qualquer falta. 
proveniente das difficuldades da im- 
portação creadas pela guerra europés.| 
Sua potencialidade var até attender| 
em larga escala ás necessidades de na- 
ões sul americanas, que têm recorrido 
à nossa industria e te declaram excel- 
lentemente impressionadas com O pro- 
ducto de fabricação brasileira. 

O embaixador Baptista Luzardo de- 
clarou-se decidido  partidario de um. 
maior entendimento inter-americano e 
mostrou-se inclinado a um trabalho de 
grande envergadura para uma aproxi- 
mação pratica entre as -nações deste 
Continente. Ns circumstancias actuses, 
essa aproximação deve ter acentuado 
cunho commercial, disse o emibeixador. 
Segundo sua ppínião, o americanismo 
doutrinario passou á historia e deixou, 
lugar a um americanismo real, baseado 
em factos e não em construcções pura-| 
mente verbaes. E accrescentou: “Com 
esta convicção vem a delegação brast- 
leira à Conferencia Regional do Prata, 
que se reunirá em Montevidêo, trazen- 
do unicamente o desejo de apolar ef-| 
ficazmente todas as iniciativas tenden- 





dez annos passados. São esses dez an- 





Devemos proporcionar um lugar de 
destaque às necessidades de conversão! 


nos de governo do Presidente Getulio, 


vargas. No momento, a industria bra- 


tes a conseguir soluções praticas dos 


mo anno, propostas concretas para 
conclusão de um accórdo — anglo-so- 


viético. 

No dia 21 de outubro do anno pas- 
sado o governo inglez sugeriu tam- 
bein o estabelecimento de um accórdo 
político mais amplo entre os dois 
paíees, 

Eneas varias propostas britannicas — 
disse o st. Butler — não tiveram qual: 
quer da U, R. 8.8. ea situa- 
ção actual não se modificará até que 


uzilado 0 as 


A execução foi ordenada pelo 
haver prestado declarações — 


BUCAREST, 21 (Transocean) — Fol 
hoje fusilado o autor do assassínio do 
commandante Doering. O presidente 
rumeno general Antonescu, immedia- 
tamente após ter tido conhecimento do 
attentado, informou o ministro plent- 
potenciario allemão Manfred Von Kll- 
linger, que o assassino seria fmmedia- 
tamente executado, após haver presta- 
do suas declarações. O general Anto- 
nc ordenou, tambem, a prisão de 
mais dez pessoas da communidade gre- 
ga nesta capital, pois ficára provado 
que o assassínio era um dos gregos da 
colonta. 

A base jurídica da execução conta 
de um decreto hoje publicado e assa- 
gnado a 18 de novembro de 1940. Em. 
um de seus artigos, dispõe esse decreto 
que sua acção se applica tambem em 
caso de attentado premeditado ou pra- 
ticado contra qualquer membro do 
exercito allemão na Rumania. 

Em seus consideranda, diz o general 
Antonescu, que as tropas alemãs se 
encontram na Rumanta, « convite do 
governo rumeno, e em consequencia 
das garantias do fronteiras do palz 
dada pela Alemanha, e, portanto, no 
interesse de ambos os Estados. Nestas. 
condições; qualquer delleto commetti- 
do contra membros do exercito alemão 
constituc acto contra os Interesses na- 
clonaes, devendo, assim, ser punido 
com a pena applicavel nos casos em. 
que os. Interesses do Estado rumeno se- 
jam directamente attíngidos. 
DISTRIBUIÇÃO DE PAMPHLETOS 

PELA “GUARDA DE FERRO” 














VICHY, 21 (Reuter) — Informam 
de Bucarest que os “Guardas de Fer- 
ro” distribulra mpamphietos, em que 


Publicidado 
Redacção 


| 





um alto funeclonario do Ministerio do 
Interior é nccusado como cabeça do 
crime commettido contra o official do 
estado malor allemão na Rumania e 
de ter protegido o assassino. 

A Grá Bretanha é  acousada, nos 
mesmos. pamphietos, de ter instigado 
o crime. 

FOLHETIM DISTRIBUIDO AOS 

ESTUDANTES RUMENOS 

BUCAREST, 21 (Transocean) — O 
assassínio perpetrado contra O com- 
mandante Docring, na nolte de subba- 
do para domingo, provocou enorme in- 
dignação nos círculos legionarios desta. 
capital, indignação que visa directa- 
mente o serviço. secreto inglez, Muito 
embora a investigação contra o “in- 
aividuo de - nacionalidade estrangeira, 
autor material do atentado”, ainda 
não esteja terminada, faz-se constar a 
clrcumstancia. especialissima desse in- 
dividuo, cujo passaporte traz o nome 
grego de Dimitri Srandol, fala perfei- 
tamente o Inglez, e seu aspecto exterior 
é realmente mais de inglez do que de 








grego. 

A opinião de que o assassínio do of- 
ficial allemão deva imputar-se à In- 
glaterra é compartilhada, tambem, Dê- 
in presidente da Associação Estudanti- 
na Nacional Christã, Viorel Trifa, em 
folhetins por elle assignados e distrl- 
buldos entre os estudantes rumenos, 
durante uma manifestação levada a ef- 
feito na noite de hontem para hoje, em 
frente à Universidade. O texto desse 
folhetim é o seguinte: *Rumenos! Por 
ordem da Infantaria, um commas 
dante allemão acaba de ser assassina 
do por um agente da "Intelligence Scr- 
viço”, nas ruas desta capital, Os cs- 











Escriptorlo e Esporte 
feldado e officinas 











sassino do major alemão Doerin 


general Antonescu, logo após o criminoso 
A repercussão do atentado — Varias 


tudantes rumenos não podem admitir 
que officines allemães continuem sendo 
assassinados nas runs de Bucarest, po! 
ordem da Inglaterra, Exijamos, pois a 
castigo nos. responsaveis, pelo assassi- 
nio do commandante  allemho! ". 
Participaram dessa manifestação 
tudantina cerca de vihte mil. pessons 
pertencentes a todas à selnsses sociacs 
Os manifestantes exigiram represalios, 
aos gritos contra a Maçonaria é demais 
organizações secretas, — acompanhados 
de” vivas ao chefe dos legionarios e a 
legião. A's 21 horas da noite, os ma- 
nifestantes encaminharam-se para a 
praça do Palacio, onde levaram a ci- 
feito outra demonstração, seguindo pa- 
ra à presidencia. Ao passarem em (roo- 
te à logação allemã, proromperam em 
vivas À Allomanha e à seu “fuherer” 
Deante do palncio da prestdencia, o 
chefe dos estudantes Viorel Trifa er- 
gueu vivas no. presidente Antoncsci 
Em seguida, encerrou-o à manifesta- 
cão, desfilndo os manifestantes e le- 
gionarios, na mais nerfoita. ordem 


O ASSASSINO DO MAJOR DOERING 
E! NATURALIZADO GREGO 


BUCAREST, 21 (Slefanl) — O as 
sassinio. do major alemão, Doering, é 
tum turco de trinta e dois annos de 
de cdnde, chamado Sarandus é é grexo 
por naturalização. O assassino chegi- 
7a 4 Rumanio, o anno passado vindo 
de Belgrado, Em seu poder fof encon- 
trada uma caderneta de cheques de um 
Panco americano, e cartas vindas dos 
Estados Unidos e da Intlaterra, À po- 
dela. está á procura de um outro ti 
co chamado Irbasab, que se suppõe s 
ja seu cumplice. 

















O encontro entre 0 “lughrer” € 0 “uce” 


CUIDADOSAMENTE ESTUDADOS PELOS SRS. 
MILITARES E POLITICOS — 


PROBLEMAS 








HITLER E MUSSOLINI OS MAIS IMPORTANTES 
REGRESSA A ROMA O CHEFE 


DO GOVERNO ITALIANO — VARIAS 


BERLIM, 21 (T, 0.) — Por insinua- 
qões feitas hoje em Berlim, sobre O 
conteudo das questões debatidas entro 
o “Fuehrer” e o Duce, deduz-se que 
ambos cheles de Estado e seus minis- 
tros dos Exteriores trataram de todas 
as questões diplomaticas e militares 
concernentes no prosegulmento da luta 
contra a Inglaterra para uma victoria 
esmagadora aínda neste anno. 

Assfgnala-se em Berlim que o pacto 
Htalo-allemho está dominado e sustido. 
pelo unico pensamento de garantir a 
vistoria em 1041, victoria que, pratica- 
mente já fol obtida, e esta a questão 











o governo soviético tome qualquer int- 
va a respeito. 





y”, foram novamente detidos por uma 
esquadra Ingleza, sendo conduzidos mais 
uma vez para Gibraltar, Nessa praça de 
guerra estiveram aguardando a chega- 
da do “San Francisco”, afim de attin- 
girem a França, colsa que agora so ve- 
rificou, depals de terem deixado as An- 
tilhas a 24 de outubro ultimo, 
MORTOS QUANDO FOI APRESADO 
O “CHANTILLY” 

VICHY, 21 (Pransocean) — De bor- 
“do do navio francez “San Francisco” 
foram descarregados dois ataudes, con- 
tendo os cadaveres do empregado de 
administração Tart e de uma sua so-| 
brinha, que foram mortos quando se 
encontravam a bordo de um outro bar- 
vo o *Chankilly”, no ser este apresado 
por. torpedeiros " britannicos. . Estes 
abriram fogo de metralhadora no mo- 
mento em que a tripulação do “Chan- 
tilly” abandonava o barco. Entre os 
feridos tambem se conta o capitão do 
navio apresado e a ara. Glovanettl. 


DESTRUIDO UM SUBMARINO PE- 
LAS FORÇAS NAVAES GREGAS 
ATHENAS, 21 (Havas) — O Ministe- 

rio ga Marinha communica: “Um sub- 

mefálvel inimigo detido pelas nossas 
defesas contra submarinos, foi des- 

truído. * 

EM PERIGO O NAVIO GREGO 

“AGHIA TALASSINI 

S. FRANCISCO, 2! (Haves) — À 
estáção de Wireless captou wa mensa- 
gêm do vapor grego “Aghia Talassint" 
pedindo soctorro imediato por estar 
um navio em perigo com mar forte, a 
melo câminho entre a ilha Wake e To- 
ko, no Oceano Pacífico. 

O “Aghia Talassini”, que desloca 
3.500 toneladas, partiu de . Pran- 
cisco no dia 19 de dezembro ultimo 
com destitio 8 Yokohama. Sua tripu- 
lação é de 16 homens. 

O PORTA-AVIÕES INGLEZ “ILLUS- 
TRIOUS” VIRTUALMENTE INU- 
TILIZADO 
BERLIM. 21 (Transocean) - Circulos 














O IMPERADOR DO JAPÃO FELICIT 
O PRESIDENTE ROOSEVELT 








TOKIO, 21 (T. 0) — Ao 


inleiar o seu (erceiro mandato 
presidencial, o sr, Franklin: De- 
lano Roosevelt foi saudado, em 


“que inspira ambos chefes de Estado em 
suas discussões e seus projectos. Ao'que 





rém, embarcaram a bordo do “Chantil; competentes deste capital informaram | dezembro ultimo. 


que os ataques realizados com appare- 
lhos “Stukas”, da aviação allemá, du- 
rante os ultimos seis dins, contra o 
porto de Le Valeita, em Malta, causou 
incaleulaveis damnos ao porta-aviões 
britannico  “Tllustrious”, que já nos 
ataques anteriores em alto mar, rece- 
bera dois petardos de cheio, do que se 
originaram sérios estragos. Os efflolen- 
tes ataques aéreos impediram, até 
ra, que o porta-aviões britannico 
justrious” pudesse entrar no dique ps 
ra que fosse submettido nos necessarios. 
reparos. A referida bellonave acha-se 
ancorada no parto, Inclinando-se so- 
bre um dos lados sensivelmente. 


MORREM QUASI TODOS OS NAU- 
FRAGOS DO CARGUEIRO 
“CARLTON” 

LONDRES, 21 
dentes do um porto do léste do Canadá, 
chegaram á Inglaterra 4 marinheiros 











(Reuter — Proce-* 





do cargueiro britannico “Carlton”, o 
qual foi torpedendo no Atlantico por 
um submarino Italiano no dia 20 de 


parece, falou-se nesta entrevista dos 
grandes problemas da collaboração ita- 
lo-germarilea e as conversações não se 
Mmitaram, com certeza, a questões - de 
ordem geral — conforme se assegura. 

O communicado official já annunciou 
ter-se chegado a um accordo integral 
em tudo o que se debateu. 

A'w perguntas dos correspondentes 
estrangeiros sobre se se tratara nas re- 
feridas conversações sobre as relações 
com a França, declarou-se hoje, por 
parte competente: 

“A França não Interessa tanto à Al- 
iemanha e é Italia como outros paizes. 
é regiões”, 

Expressou-se tambem a hypothese de 


Os submarinos italianos exercem 
dade no 


” ao largo de Tobruck — Aporta em Marselha o navio francez “San Francisco” 
sos militares gaulezes desmobilizados a bordo — Varias notas sobre a guerra 


Vermelho 


Esses marinheiros. 
navegaram duranto 18 dias num bote 
aberto, sofrendo todos elles as graves 
consequencias de um frio intensissimo, 

Os tripulantes do “Carlton” eram 
em numero de 16 no deixar o navio, Os 
eobreviventes narram agora como 65, 
seus companheiros foram morrendo, um 
a um, em consequencia dos ventos ge- 
Indos que os açoltavam. Outros mari. 
nheiros oceupavam um outro bote, mas 
o seu destino é ignorado: 

O “Carlton”, que navegava para a 
America do Sul, procedente da Grá- 
Brotanha, enfrentou bravamente o 
submarino inímigo | com um pequeno 
osnhão “Hotchkiss”, sendo depois 
afundado. 

Antes de se travar o combate, o sub- 
marino italiano perseguiu durante 5 
horas o “Carlton. 

Os 34 tripulantes do navio ocuparam 
os botes salva-vidas, os quaes, em con- 
sequencia do mau tempo, tomaram di- 
recções dificrentes. O primeiro marl- 
nheiro a: morrer fot um hindu”, o qual 
cantou canções nativas até expirar. 




















A FROTA FRAN 


VICHY, 21 (T; 0) — Numa com- 
municação official declara-se hoje que 
os Incidentes fronteiriços entre a In- 
do-Chiha é a Thailandia adquiriram, 
nestes ultimos dez, dias, caracteristicas 
graves, 

Já não se pode falar em incidentes. 
Trata-se de operações militares perfei- 
tamente aefinidas. Na zona de Louang 
Prabang é Pakso tiveram lugar verda- 
deiros combates. Thaket e Savannakhet 
foram, além disso, bombardeadas. No 
rio Mekong formou-se -uma linha de- 
fensiva em regra. 

Os thallandeses empreenderam um 
ataque no região de Araya. As trópas 
franceras organizaram linhas de defe- 
sa em Sisofon e repelliram em 18 de 
Janeiro ataques violentos thailandeses. 
Conforme se communicou, em 17 de 
Janeiro, unidades da — frota francesa 
entraram em luta: com navios thallan- 
deses no golfo Elão, sendo postos a pi- 
“que dois cruzadores lhatlandeses. 

Medidas vexatorins foram adoptadas 
na Theilandia contra cidadãos de na- 
cionalidade franceza, Um bispo é uma 





telegramma, pelo imperador do, 
Japão, que lhe expressou as 
suas felicitações. 





problemas da economia inter-ameri- 
cm 








freira foram expulsos em forma pouco 
recommendavel. A attitude do governo 
de Bangkok continua, não obstante, 
sendo ambigua, ora declarando cordura 
e outras vezes estimulando os estre- 





CEZA EM LUTA 


COM NAVIOS THAILANDEZES 


que desejam a guerra a todo 





O encarregado dos. negocios  france- 
zes em Bangkok, Gatreau, observa com 
Imperturbavel serenidade a marcha dos 
acontecimentos e continua em conta 
cto permanente com o governo da 
Thailandia, tentando solucionar o con 
Nieto. 

AVIÕES THAILANDEZES BOMBAR- 
DEARAM LANCHAS E UM  AERO- 
DROMO 
BANGKOK, 21 (T, 0) — O Bole- 
tim Militar Thallandez de hoje indica 
que as forças francezas tentatam nu- 
tilmente atravessar no domingo, o rio 
Mekong, no sector nordeste cn frente. 
Além disso, aviões thailandezes  bom- 
bardearam lanchas de transporte indo- 
chinezas, avarlando cerca de trinta, No 
sector léste da frente, os francezes re- 
tiraram-se, retrocedendo até Sisophon. 
Os aviões thallandezes bombardea- 
ram, entre outros objectivos, o aerodro- 
mo de Lungg-Brabagg. Apesar do in- 
tenso fogo anti-néreo, todos os appare- 
lhos thallandezes regressaram indemnes. 
á sua base, Um apparelho francez 
bombardeou nás primeiras horas de 
enbbado a cidade de Ubol. Hontem, 
repetiu o ataque, em Korat, sem occa- 

sionar damnos. 








que tenham tHltlor e Mussolini posto à 
claras “o que acontecerá a este ou 
aquelle problema depois da victoria. do 
Eixo”, Em todo caso, não se falou de 
compensações, pois, por emquanto, o 
que anima ambos aliados é a firme 
vontade de obter a vletoria definitiva 
sobre à Inglaterra, esmagando-a mill- 
tarmento do maneira a não deixar du- 
vila, no espírito dos povos, 

Por parte bem informada cogita — 
se não obstante, sobre a possibilidade de 
no encontro de se haver tratado de 
questões diplomaticas, porquanto embo; 
ra sendo certo que uma; guerra. Ei 
com armas na mão menos verdadeiro. 
não é que a diplomacia tambem oftere- 
ce bôas vantagens. 

Nesta guerra — garantem os pró-ho- 
mens de Berlim — não se commetterá 
o erro da guerra anterior, em que a 
estratégia “o 4 politica externa não ti- 
nham o mínimo contacto, sendo que os 
estadistas urdiam Uma trama hoje pa- 
ra quê-os militares a desfizessem no 
dia seguinte, e vice-versa, 


COMMENTARIOS SOBRE O COMMU- 
NICADO OFFICIAL 

ROMA, 21 CT. 0) — Do correspon- 
dente da “Transocean'! Alexander Von 
Hohenbach. “Em um dos commentarios 
feitos pela imprensa estrangeira à. pro- 
posito do encontro entre os ses. Hittt 
e Mussolini, affirma que o communicado 
olficial, da forma em que fol redigido, 
pareço excessivamente laconico; antre- 
tanto, o que nelle se contem é um 
tudo chelo de consequencias e impor- 
fúncia. Importante, por exemplo, é 9 
Incto de ter aído “extremamente cul- 
dadoso”, o estudo levado a efíoito entre 
os duls “chefes de Estado dos proble- 
mas políticos e militares por elles tra- 
tados, À proposito deste ponto, afílrira 
o. comunicado, que o encontro teve 
Intelo, primeiramente, com uma lousa 
conversação entre o Duce e o Fuehrir 
e quê depois proseguiu na presença do 
Ministros dos Negocios estrangolros 

Importante é tambem a cordialidade 
'que reinou, durante a entrevista. o nie 
dentróo as machinações feitas nos € 
oulos. estrangeros, segundo as quit 
oxistiria ums, certa tensão ontre nó 
potenolas do ““elxo”. Tambem a ex 
pressão escolhida para desfgnar x so- 
Mdariedade de armas e completa den: 
tidade de opiniões de ambos os cheies 
é miúlto rica de conteúdo, não obs 
tante a forma. convencional do com- 
municado. Esse ponto assegura com 
firmeza, que ambas as partes se acham 
satisfeitas com os resultados, alennce 
dos. Finalmente, sallenta-se nesta ca- 
pital, a normalidade desse. encontro. 
pois, é sabido que a importancia dos en- 
contros varln segundo a importancia 
do momento. político. Num momento, 
como. o actual, não ha & menor di 
da de que é transcendente o encontro 
havido, 
REGRESSO DO “DUCE” A ROMA 

ROMA ai (T. 0) — Em compa- 
nhia de seu ministro do Exterior, Ter 
gressou hoje a esta capital o chefe do 
governo italiano, após geu encontro 
com. o chanceler Hitler. No mesma 
trem especial, regressou tambem É car 
pltal iteliana o embaixador allemão 
von Mackengin. 

IDENTIDADE DE PONTOS DE 

VISTA E DE ACÇÃO 

ROMA, 21 (Stefani) — O novo en; 
contro entre o “Fúehrer" e o “Duce” 
demonstrou ao mundo que a batalha 
do “eixo” será combatida em um 
“ronk" unico até a vlotória, Isto é 0 
que resulta da leitura dos commenta- 
rias da Imprensa Italiana desta tarde. 
Mesrio' nas correspondencias  estran- 
geiras os jornaes italianos nccentuam 
o thema da solidariedade do “eixo” 
que constitue o “front” unico, contra 
à Inglaterra, Por toda a parte têm-se 
à impressão que este encontro precede 
à acontecimentos muito impoctantes. 
Em uma curta nota o “Glormale dita: 
Ma” faz resaltar que o ultimo encontro 
entre o "Duce” e o “Fuehrer” se ve 
rificou em um momento decisivo por 
causa da intensificação - dos ataques 
aéreos da Allemanha contra a Ilha Bri- 


























tannica, das acções combinados do 
eixo” 'ng guerra no Atlantico, Da 
intensiflescão das operações no Medi- 





terraneo & da luta provocada pela cor- 
(Continua na 2º pagina). 







